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PREAMBULO 

JA' nos temos referido a~ adeantamento das in­
vestigações prehistoricas, tendo-se em vista as 

modernas contribuições, de que ncs têm dado mostra 
uma farta documentação actual, com materiaes novos, 
de grande importancia e com algumas conclusões de 
incontestavel valor scientifico, de molde a esclarecer 

• 

certos pontos que jaziam obscuros, e que continuam .1 

muitas vezes ainda, a servir de lastro a estudos re­
centemente publicados. 

Não será, pois, demasiado insistir em assUmptos 
que, por uma delicada e rara especializaçã0 1 tardia­
mente evoluem para o espirito da maioria dos que 
levam a repetir factos já afastadcs do convivio dos 
scientistas, que procuram estar em dia com os avanços 
proveni~tes desses modernos ~studos a que nos 
referimos. · 

Foi o desejo de tornar mais amplo e mais acces­
sivel o campo das actuaes investigações que levou, 
por exemplo, Hugo Hobermayer á publicação de um 
livro, a um tempo synthetico e de forma clara e 
scientifica, em que fosse dado observar "o penoso e 
lento levantar da humanidade, começando pelas mais 
remotas e obscuras origens para chegar até a plena 
luz das culturas orientaes e da civilização greco­
romana". 
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Que a. historia. da humanidade primitiva tem as 
suas raízes incrustadas na historia da propria terra á 
facto conhecido e sobejamente repetido, pois de ha 
muito se sabe que os vestígios do homem estão muito 
alem das contribuições que recebemos da historia e 
da philologia, "perdendo-se na obscuridade de remotas 
eras geologicas". 

Dahi a procura de signaes de sua. passagem 
embryonaria pela era terciaria, depois que a terra foi 
emergindo lentamente, como os Alpes, os Pireneus, 
os Andes e o Hymalaia, de modo a aproximar-se das 
suas formas actuaes. 

Mas se a existencia do homem no periodo quater­
nario é facto consumado, de base scientifica indiscu• 
tível, a sua presença no terciario é ainda questão 
controvertida, persistindo as mais accentuadas dúvidas 
á respeito. · 

Não se pode ainda. concluir que o homem tenha. 
vivido provavelmente na segunda metade do período 
tereis.rio. 

• Os achados silo considerados, como dizjlm alguns 
autores, testemunhos indirectos da actividade humana. 
nessa época, taes como alguns instrumentos de ca.• 
racter primitivo attribuidos a esse homem mais ou 
menos hypothetico . . . , · • 

Os investigadores desse transcendente problema. 
julgam ver em certas pedras o trabalho intencional do 
homem. Essas peças de material lithico, denominadas 
"eolitos", seriam uma expressão rudimentar, inicial 
do esforço humano para. a obtenção de certos utensilios 
necessarios á sua existencia primitiva. 

Ao abbade Bourgeois se devem as primeiras in­
vestigações, que trouxeram a questão para o terreno 
das primeiras discussões scientificas acerca do silex, 
que se presume trabalhado no tereis.rio. 
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' A persistencia singular desse homem de sciencia, 
que até os seus ultimas momentos defendeu os prin­
cipias que trouxe á luz da observação dos scientistas, 
parece que não logrou uma grande repercussão. Os 
seus achados precediam dos sedimentos de agua doce 
do oligoceno superior, nas proximidades de Thenay 
(Loir-et-Cher). Maior sensação causaram, no entanto, 
os "eolitos" miocenicos de Puy-Ccurny,, na Canta! 
franceza e que consistiam em lascas com suppostos 
indícios de percussão - raspadores, perfuradores, 
pontas, etc.,. aos quaes se dava a importancia de 
assignalai:em a presença de seres humanos já evo-
luídos. 1 

· 

A. Rutot, descobridor de achados "eolitos'' em 
Boncelles os classifica como trabalhos do "homem 
oligoceno". Citaremos ainda os achados de Saint­
Prest, na França; de Kent, Norfolk e Suffolk, a 

- Este da Inglaterra. Os "eolitos" da Belgica e do Norte 
da Allemanha devem pertencer ao final do periodo 
eolitico, confun~indo-se já com o quaternario. 

Vamos encontrar finalmente o homem na época 
glacial ou pleistocenica. 

Na America do Sul existiram varios focos locaes 
de glaciação, em Venezuela, Serra Nevada de Mérida; 
em Colombia, Serra Nevada de Santa Marta, Serra 
de Cocui e outras. Ao largo da cadeia dos Andes, aos 
19° de latitude Sul, e de suas cordilheiras vizinhas se 
apresentaram.de novo grandes vestígios de glaciação. 

"Estas começam na cordilheira Branca e cordi­
lheira Central, junto ao rio Marafíón (Norte do 
PerúD e continuam pela Bolivia, Chile e a parte occi­
dental da Argentina, donde, em alguns lagares se 
podem reconhecer duas e até tres glaciações distinctas. 

Os depositos de materiaea e a configuração cos­
teira da Patagonia e da Terra do Fogo, de.notam bem 
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a existencia, em outros tempos, de uma glaciação geral 
nestas regiões" . (1) · 

Infeli~ente taes estudos reclamam, além da 
competencia e da dedicação dos scientistas, recursos 
materiae,s amplos, sem os quaes não é possível a reali­
zação de certos trabalhos. 

E' para lamentar que, nesse particular, tenhamos 
de affrontar a maior e a mais cruel das indifferenças. 
J amais nos foi possivel obter qualquer auxilio no 
sentido de conseguir uma completa systematização 
dos nossos trabalhos. Mas, ao que parece, mesmo 
ncs centros mais adeantados, onde existem sociedades 
de grandes recursos e onde o poder' publico considera 
um dever patriotico e cultural amparar iniciat ivas 
d~sse genero, tambem surgem difficuldades analogas. 

O professor Carl E. Guthe, director do Museu de 
Anthropologia da Universidade de Michigan, nos 
Estados Unidos da America do Norte, em interessante 
estudo das actividades archeologicas de 1931 a 1933, 
lamenta que as condições economicas tenham limitado 
o campo de acção dos sabios, a ponto de impedir 
completamente o trabalho in loco, commumente reali­
zado pelos representantes de organismos occupados 
durante longos annos desses trabalhos. 

Mas, apesar desse facto, a rescente coordenação 
das actividades referidas tem conduzido a um bem 
definido progresso a interpretação das descobertas 
archeologicas e paleontologicas. 

Dois problemas maximos foram por essa forma 
tratados com exito - o da origem e antiguidade do 
homem americano e o da interpretação de varias 
culturas indígenas. 

Em nosso paiz tambem foram esses nota.veis 
aspectos da sciencia devidamente evidenciados pelos 

(1) H1110 Hobermayer - "O Homem foeail e aa ori1e111 da Humanidade". 
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estudos de uma commissão da Academia de Sciencias 
de Minas Geraes, da qual temos a honra de fazer 
parte. 

Os trabalhos de Lund, ha longo tempo inter­
rompidos, foram, finalmente, continuados em bases 
scicntificas, sem que com isto queiramos obscurecer 
outras tentativas sem duvida probidosas levadas a 
effeito no pleistoceno das cavernas do valle do Rio 
da Velhas. 

Queremos neste trabalho apresentar os resultados 
de recente e interessante descoberta: a do instrumental 
lithico do Homem da raça de Lagôa Santa, material 
encontrado, como se verá, na sepultura desse homem 
primitivo da America. Vamos d'aqui por deante 
adoptar em nossos estudos a denominação de Lagosan­
tense para o homem da raça de Lagôa Santa. Questão 
apenas de simplificação. 

Antes, porém, de tratarmos do assumpto principal 
vamos traçar uma rapida "Introducçito ao estudo da 
antiguidade do Homo-americanus", divulgando as 
theorias antigas e as mais recentes, para que o leitor 
possa ajuizar da evolução de tão importante materia. 

O AUTOR 

• 
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INTRODUCÇÃO 
AO ESTUDO DA ANTIGUIDADE 

DO HOMO AMERICANUS 

E' uma. grave injustiça. accusar-se os autores 
antigos do abuso de pha.ntasia. em ·reli.ção a.o estudo 
do problema. da origem do homem americano. 

AB muitipla.s hypotheses, até aqui lança.das no 
terreno das cogita.ções scientificas, nem sempre foram 

· de molde a merecer a. attenção dos sa.bios. Mas isso 
tanto aconteceu com os investigadores de hontem 
como a.inda. succede a.os de hoje, que praticam o mesmo 
abuso, lançando hypotheses para resolver desta. ou 
daquella forma o complexo problema, que ha. algumas 
dezenas de annos preoccupa. a attenção dos estudiosos. 

E' verdade que na. actualidade a. problema do 
homem americano tem sido encarado sob aspectos os 
mais diversos, e de uma. forma. mais severa, com uma 
accentuada probidade scientifica, que tem afastado 
grande parte das provaveis phantasias, ao olhar -o 
assumpto sob um prisma de absoluta realidade. 

Já temos falado dos multiplos caminhos, muitos 
delles dispersivos, mas sem taes tentativas talvez não 
fosse possível encontrar o traça.do mais coherente que 
sei-visse para aproximar-nos da verdade, tão ansiosa­
mente procurada. Mas, ainda. assim, deparamos. com 
a encruzilha.da em que os sabias se dividiam : uns · 
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inclinados pela unidade racial e de origem unica e 
recente ; outros os partidarios da diversidade racial, 
origem multipla e, em parte, muito antiga. 

Não vamos expor aqui a debatida questão _do 
polygenismo e do monogenismo. Além dessas theorias 
temos ainda as soluções mixtas e o ologenismo, re­
centemente proposto e já bastante combatido. Va~os 
passar em revista, ligeiramente, algumas das theonas 
sobre o povoamento da America. 

Analysando as opiniões s:>brc a supposição de uma 
migração de povos extra-continentaes em t~rras ameri­
canas o dr. Imbelloni divide-as em grupos: 1.0 Europa­
America ; 2.. 0 Aírica-America ; 3.0 Oceania-America ; 
4.0 Asia-America (1) . Temos ainda a mencionad11, 
procedencia de.continentes imaginarios, as theorias da 
origem bíblica e a origem semita. A theoria. de Aria.s 
Montano julga. os americanos descenden~s de Noé. 
A historia sagrada nos mostra um povo despojado de 
seu terri to rio e obriga.do a. · emigrar para a Ame rica, 
E' o cananêo. 

Os phenicios, grandes navega.dores, segundo mui­
tos autores, tambem teriam sido os povoa.dores da 
America. 
· Hornius, autor da obra De originibus americani, 
nos fala de trea emigrações semitas na America, sendo 
a primeira dirigida. por Atlas; Huet, em sua De­
monBtration evangelique, cita as correntes marinhas 
que levavam com facilidade os pbenicios á America. 
Alejo Venegas e De Laet citam os phenicios como 
povoadores de Guatemala. 

Em tempos mais modernos outros sabios seguiram 
essas opiniões. Court de Gebelin a.presenta como prova. 
a. discutida inscripção de Dighton-Rock,. que suppõe 
ser phenicia. Muitos outros autores se têm dedicado 

(1) J . Imbelloni - La eifiuae Indiana. 
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ao estudo dessa inscripção taes como Granier, -E. B. 
Delabarre, Lévy-Ving e Eszra Stiles. No seculo XIX 
o explorador F. de Casteln1m, mostra-se partídario 
da Atlantida e da povoação semita da America e 
Morlot , autor de Sur la découverte de l' Amerique par 
les pheniciens ; De Thoron, autor de Les phéniciens 
á l'ile d' Haiti e Voyages desflottes de Salomon et d' Riram 
en Amerique; Ladislau Netto, em seus admiraveis 
estudos archeologicos ; L. A. Childe, Petitot, autor 
de Paralléle entre la familie caraibo-esquimaude et les 
anciens phéniciens muitos outros autores sustentam 
os mesmos princípios. 

Vejamos ainda o P. Gaffarel, que em varios 
estudos sustenta a identidade da America com a ilha 
que, segundo Diodoro, foi descoberta pelos phenicios 
que, perseguidos pelos indígenas do norte africano, 
tiveram que abandonar suas colonias da Costa oc­
cidental, emigrando para o Novo Mundo. Thomas 
C. Crowford, autor de Did the phoenicians discover 
'A merica 1 defende as prova veis viagens dos phenicios 
á America, onde suppõe estar situada Ophir (2f 

Ainda autores modernos, julgando-se bem docu­
mentados, sustentam a emigração dos phenicios, como 
Putnam, Zelia Nuttal, L. Schwennhagen e Bernardo 
da Silva Ramos. 

Este ultimo é o autor da obra, sem duvida in­
teressante, apezar de contestada, por excessos de 
phantasia, Inscripções e tradições da America pre­
historica especialmente do Brasil. 

Tambem são citadas· as origens carthagineza e 
hebraica, sendo que esta ultima sustentada em epoca 
recente por Horowitz. Segundo o P. Mossi o qüichua 
se parece com o hebreu. Tambem se fala de inscripções 
hebraicas encontradas na America, como a de Newark, 

(2) Luia Pericot - "La America indi11ena". 
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citada por Harrise, em seu estudo: Inscription de 
Newark. 

A origem grega dos povos americanos é, outrosim, 
citada e Fr. Gregorio Garcia admitte a existencia de 
inscripções no Perú, que parecem gregas. Alguns 
autores propõem-se a provar, nas obras a que já nos 
referimos, a existencia no Brasil de inscripções pheni· 
cias, gregas, hebraicas, arabes e chine~s, bem como 
que a louça maraj6uara corresponde ao estylo grego . .. . 

Temos ainda que citar a origem hespanhola e a 
origem egypcia. John Campbell sustentava, em 1875, 
a identidade de egypcios, mexi.canos e peruanos. 

Neste particular teria.mos que volver nossa atten­
ção para os note.veis estudos de Elliot Smith e de 
seus discipulos, que formam a chamada escola de 
Manchester, defensora da existencia da civilização 
que Brackwel chamou helioijca, por ser uma de suas 
principaes caracteristicas o culto do Sol. As outras 
são as construcções megalithicas e a mumificação. 

'.!O uso da trompa marinha (Concha de Strombus) 
nas cerimonias de culto se assignala no Mediterraneo, 
~henicia, China, Japão, Oceania e, com grande 
intensidade, na America, sendo instrumento de musica. 

, e symbolo de alguns deuses". 
No Mexico e nà India se encontra · a curiosa. 

associação da trompa e da tartaruga (3). Outra das 
creações mediterraneas, que se suppõem chegadas á. 
America é o uso da purpura, invenção cretence, que 
se imagina usada no Egypto e dalli diff undida a. 
o~tros pontos. E' encontrada no Japão e, na America., 
foi comprovada sua applicação em tecidos peruanos e 
centro-americanos. 

, . 
(3) Veja1e a reapeito J. W. Jackeon em 7'11• Ad .. moon-o..U and ú, 

relalion lo lhe Cllank-adt oj India: J. Horneel: Tio, ,ocred cllank o/ Indwa; 
W. H . R. Rivera: Tloe /iialorJI of Melanuian 1ocilll11, Camhridg1, 191.f; li:. 
Foratermaon : Tortoi,e and ftllil in Ma114 lil•alurt. 
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Algumas conchas de Ropana bezoar, que é o 
molusco que na America proporcionava a purpura, 
appareceram em varios moundes de maneira a de­
monstrar que deHas foi retirada a referida tinta (4). 

Argumenta-se ainda com a apparição na America 
de representações de elephantes, que só podiam ser 
o producto de uma cultura extranha. As suppostas 
representações apparecem em relevos de Palanque e 
de Copán. 

Essa opinião, dos que dão uma remotíssima anti­
guidade para o homem americano, tem -sido com­
batida. O prof. Imbelloni, em sua notavel obra -
La esfinge Indiana, refere-se com certos detalhes á 
chamada escola de Manchester, de que George Elliot 
Smith foi o verdadeiro chefe, escola em que se im­
põem as tendencias analogistas na archeologia mo­
derna. Seus mais acatados discipulos foram Jackson, 
Perry e Rivers, que sustentam com afinco a existencia 
de um unico centro historico de irradiação das culturas 
antigas. 

Elliot Smith especiall.sou-se no estudo da Pre­
historia e da Egyptologia, tendo, no entanto, se 
dedicado ao.s assum,t1tos americanistas por mais de 
20 annos. 

A sua theoiia, defendida sempre com tanto ardor 
e persis~ncia, consigna para o mundo antigo uma 
unica fonte de cultura, que se irradiaria, de um centro 
universal, para estender-se, por meio de migrações, 
por todo o orbe. 

Já nos referimos aos elementos em que foi baseada 
a civiliz~ção heliolithica, ~egundo a terminologia de 
Brockwel. 

(4) Sobre o MSumpto vejam-ee u obraa de J. W. Jackson: Shalla 
ao m,idence; E. von Marten•: Purpura - Fllrberei in Central-America; Zelia 
Nutta.ll: A e10riotU ,urvioal in M-.rico oJ lhe UH o/ lhe purpura 1/o.U-Jil/o oJ 
d11einq. 
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O valle do Nilo, foi, segundo Elliot Smith, o 
foco de diffusão dessa civili~ão. 

Por esse processo se iriam e1;1tabelecendo pontos 
de contacto entre as civiliz11,ções antigas até chegar-se 
ao evidente exagero de julgar-se que ª!! construcções 
do Egypto, Babylonia, Chaldéa, etc., são essencial­
mente identicas "em seu plano geral e nos detalhes". 
Isso affirma Elliot Smith embora a questão tenha 
sido analysada sob outros aspectos. 

O que succedeu com a architectura tambem se 
verificou com os processos de mumificação. Elliot 
Smith, na qualidade de adido á Escola de Medicina 
do Cairo, teve ensejo de effectuar detidos estudos, 
examinando as mumias das necropoles de Thebas e 
da Nubia. Essas. pesquisas foram divulgadas em 
monographias interessantes. 

O prof. Imbelloni acha manifesto que, exacta­
mente por eBSe gráo de especialisação, o prof. Elliot 
foi levado a concluir pela diff usão das praticas de 
embalsamamento egypcio para todo o mundo. 

Já devem estar publicados os resultados dos exa­
mes de mumias peruanas, que o Barão N ordenskílod 
levou em 1924 ao XXI Congresso de Americanistas, 
em Goteborg. · 

Ao que parece o processo adoptado pelos peruanos 
se reveste de maior simplicidade, quanto á technica 
da mumificação artificial, achando lmbelloni que 
delles eram desconhecidos os banhos e os classicos 
ingredien~es usados pelos egypcíos. 

E' preciso notar ainda que, tanto no Egypto como 
no Perú, é muito escassa a precipit,i.çílo atmospherica. 

As condições do clima extremamente secco e o 
poder de conservação do solo preservavam os cada.veres 
da destruição commum. 

• 



A Raça de Dagôa Santa 27 

Conclue-se que não se encontraram provas posi­
tivas de semeihança dos processos de mumüicação 
entre egypcios e americanos. 

Segundo o prof. Elliot Smith tambem seriam 
peculiares -ao patrimonio cultural "heliolithico" : 

1.0 
- a couvade, costume de ficar o marido no 

leito durante a semana successiva ao parto da mulher, 
para receber felicitações e visitas. Mas isso. é costume 
amplamente diffundido que attinge até os paizes · 
europeus. Em certas t1ibus de indios o mesmo se dá 
por occasião das regras das mulheres. 

2.0 
-:- a tatuagem, que tàmbem está amplamente 

disseminada entre os indígenas da A.merica, os neo­
zelandeses, malayos polynesios. lmbelloni cita o povo 
Monbuttu, da Africa, que tambem usa a tatuagem. 

3.0 - . o culto de phalluB, com a representação do 
sexo tanto masculino como feminino, não só iso}ll,­
damente como em vasos esta.tuas, etc., tambem se 
estende por todo o orbe. ' 

4. 0 - a perfuração das orelhas, o uso do tembetd, 
a c-ircunci,Bão. 

Tudo isso forma um patrimonio conhecido da 
humanidade em todo o globo. A circuncisão, bem 
como a perfuração dos lobulos das orelhas, nariz, labio, 
etc., são communs em varias partes do mundo. 

5.0 - a deformação craniana. Embora quasi se 
não :tenha encontrado essa deformação na Europa é 
ella, 'no entanto, mais frequente na Asia, Oceania e 
America. Essa pratica parece conhecida dos tempos 
mais remotos por toda a humanidade. Outras analo­
gias são ainda citadas. 

Já nos referimos aos discipulos de Elliot Smith, 
que o seguiram, confirmando a chamada cultura 
heliolithica. 
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O professor lmbelloni occupa-se com abundancia 
de detalhes do assumpto, esclarecendo-o com pro­
cedentes argumentos. Em capitulo de sua obra "A 
esphinge indiana" elle estuda com proficiencia a de-

. batida e velha questão da presença do elephante na 
America. 

Alem das theorias a que nos temos referido, sobre 
as provaveis emigrações para a America, nós encon­
tramos ainda outras de uma origem européa, como a 
que cita Quatrefages. · 

Do mesmo modo pensamAnton, notavel anthropo­
logo hespanhol, e o famoso ethnologo americano do 
norte - Bronton. ' 

Ainda temos que admittir a hypothese inversa, 
isto é, de que na America se produziram as correntes 
culturaes que d'ahi passaram ao velho continente. · · 

São ainda citadas as origens tartara e chineza, a 
asiatico meridional, asiatico occidental, mesopotamica, 
africana, oceanica, a dos continentes desapparecidos e 
a autoctona. O estudo do homo-americanus está 
naturalmente ligado ao estudo do homem em geral, . 
e, dessa forma, sujeito ás leis da evolução. 

Novas theorias têm surgido a pr~pósito de tão 
complexo problema. 

Uma dellas é de Wegner, segundo a qual os 
continentes estiveram antes unidos, separando-se de­
pois, lentamente. Por ahi se daria a passagem dos 
grandes mammiferos e do proprio homem. 

O eminente anthropologo portuguez, prof. Mendes 
Corrêa nos diz. que a apregoada crise do transformismo 
deve ser apenas encarada como uma phase de contro­
vérsia sobre os factpres, mechanismo, extensão e 
sentido das transformações. 

A exis~ncia destas não pode scientificamente ser 
contestada, a não ser que se int~rprete como um ex­
tranho capricho do Creador tudo o que a Paleonto-
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logia, a Embriologia, a A,natomia comparada, etc., 
nos fornecem como provas flagrantes do parentesco 
das formas vivas (5). 

E ccntinua. o eminente mestre: 
"De resto, aos ortodoxos em materia religiosa 

fica ainda vasto terreno para affirmação de pontos de 
vista creacionistas. O transformismo não desvenda 
os mysterios da aparição da vida, da própria essencia 
da vida, e mysterioso permanece até o mechanismo 
intimo das variações. A ortodoxia mais firme pode 
bem conciliar o moderno transformismo com a dou­
trina de Santo Agostinho, segundo a qual cabe distin­
guir entre opus creationis e opus jormationis, tendo 
Deus creado os seres vivos apenas em germen, em 
possibilidade, potentialitier, in jieri" (6). 

Os sabios discutem ainda a maneira ou o processo 
dessas transformações que originam novas espécies ; 
para uns lentas, continuas e permanentes com inter­
mediarios ; para outros bruscamente, transformações 
intermitentes e descontinuas, sem formas intermedias. 

Dentre as modernas doutrinas está a da Holo­
génese, ou genese global, segundo a qual não holive 
um nem varias centros de origem humana, senão que, 
num dado momento, o homem poude surgir em ,toda 
a terra ao mesmo tempo. 

O homem é, zoologicamente, um animal como 
qualquer outro, que progrediu de uma forma pithe-

(~) Mendea Corrê& - "Homo" (O. modernos eotudos sobre II ori1em 
do homem) .. Coimbra, 1926. 

(6) R. P. Zahm, C. S. C. - "Bible, Soienoe etFoi", traduction françaiae, 
Paria, p. 66 e aego. - Eooreve o Padre Zahm : "Cada uma das ordens do factos 
sobre que se apoia a evoluç4o oonoti tue forte argumento. Reunidas, fazem 
no eepirito uma improssão maior, constituem oomo que uma prova irrefragavel. 
A evolução é uma theoria, mas é provavel. E a probabilidade, diz o biapo Butler, 
é o guia da vida... A creaçilo especial é apenM uma hypothese, sem outra 
gsrantia do que opiniiea individuaea", Cit. Mendes Corrêa. - Alguns catho• 
liooe eminentes chegam a aooeitar a evolução do homem negando, no entanto, 
a da mulher,,. 
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coide ancestral, physica e cerebralmente. A questão 
suprema para a Humanidade diz Th. Huxley, "é a 
determinação do lugar occupa.do pelo homem na 
Natureza., e em que relação el).e está com o conjunto 
das cousas". 

O autor da "Hologenese", G. Colosi nos vae dar 
sua opinião a respeito, dizendo-nos : "Uma forte 
corrente, e é ta.mbem aquella que eu sigo, nega que 
o homem seja deriva.do dos simios a.nthropomophos 
e est~s de outros símios : mas penso que o homem como 
outros Prima.tas deriva de antepassa.dos remotíssimos 
communs nos quaes não seria possível reconhecer, 
nem um nem os outros. A diversificação entre as 
varias especies e entre os differentes agrupamentos de 
Prima.~s se teria da.do nos tempos em !que todos os 
vertebrados se achavam talvez em estado pisci­
forme ; mais tarde ta.mbem cada especie rectilínea e 
lenta.mente teria adquirido os caracteres hodiernos. 
Deste modo dizer que o homem deriva dos símios 
seria outro ta.ntp erra.do como dizer que os simios 
derivam do homem. Ter-se-hia procedido conforme 
o eschema. ao lado. 

· Então o homem não teria pa.spado por todos os 
esta.dos que lhe são inferiores ou que actua.lmente lhe 
são mais proximos (7). 

Segundo Daniel Rosa as causas da evolução são 
um todo unico com as causas da vida : a variação 
seria uma propriedade de materiá vivent~. 

Os factores da evolução são implícitos nos orga­
nismos. As causas externas não provocam nem dirigem 
a evolução. O ambiente externo offerece só as con­
dições da vida e, portanto, as condições para os 
desenvolvimentos evolutivos das especies ; elle elimina 
as especies inadaptadas. A selecção natural não tem, 

(7) Veja prefacio da Obra " Oloaeneee", de Q , Coloal; de C.ar .Sartorl. 
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como querem os doutrinadores das causas externas, 
uma acção determinadora de novos ramos na arvore 
genealogica dos viventes ; mas, somente, uma acção 
eliminadora relativamente aos ramos indaptados (8). 

G. Montandon, na sua obra L'Ologénése-humaine , 
diz que a olngenese é a unica theoria que permitte 
resolver os problemas insoluveis inherentes ao estudo 
das raças humanas e eobretudo o da distribuição das 
raças. . 

Montandon agitou o mundo scientifico, produ­
~ndo uma revolução no campo da anthropologia. 

Não duvidamos de que elle tenha exposto um 
novo plano para o estudo de tão importantes proble­
mas, e a sciencia não pode desdenhar da pcssibilidade 
desses noves ramcs. As theorias de Montandon estão 
irmanadas ás de Rosa quanto ao principio funda­
mental: Não ha um pretendido berço da humanidad,e 
e nem um berço para as diversas raças. 

Segundo o sabio italiano G. Sergi, cita Mendes 
Corrêa, que em cada época geologica, um certo numero 
de formas representa, independentemente umas das 
outras, ou4tas tantos formas da phase geologica ante­
rior, das quaes não diferem de modo a ultrapassar os 
limites do respectivo typo. 

Não existe, segundo Sergi, um encadeament:l 
genealógico dos varios grupos (estirpes) uns dos outros, 
mas series (ramos) que se manteem uniformes e paral­
lelas atrave z das eras geologicas e que resultariam de 
formações separadas, e directas a partir da materia 
viva elementar. 

O eminente professor Mendes Corrêa fa\ uma 
critica detalhada da doutrina de Sergi em seu impor­
tante trabalho "Novas discussões sobre a origem do 
homem". 

(8) O. ColOIJI - "A Olo1euae". 
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Poderia.mos a.inda. cit.a.r a.s doutrinas de Weiss­
ma.nn e de De Vries, ambos estudadas com proficiencia 
por Mendes Corrêa. Verifica-se que certos autores 
a.ttribuem a. causas internas a. origem das variações. 
De modo contrario pensam os neo-lamarkistas, que 
dão um papel preponderante ás causas externas, quer 
na origem das variações, quer na. estabilização dos 
novos caracteres na descendencia. 

o uso e desuso dos orgãos, o regimen e o mod".> 
de vida são, para Lamark, os agentes das variações 
productores de novas especies (9). · 

A especialização prcgressiva causou a extincção 
das especies primitivas pf r inadaptação a novas condi-
ções de vida. (10). ' 

· Neuville attribue a. extincção do Mamuth a. uma. 
degenerescencia. resultante de inadaptação ao frio e 
de uma diminuição gradual da alimentaç,ão (11) . 

Na evolução adaptativa, diz La.piéque, ha outros 
factores' a considerar alem das relações com o mei.o e 
da selecção natura.!, que, como vimos, é um aspecto 
da adaptação a.o meio. 

"Ha condições internas, necessidades estructuraes, 
por vezes puramente geometricas, cem as qua.es os 
biologistas não se prcoccupa.ram até agora." Assim, 
"o peso a.ugmenta como o cubo da estattn"a, a força. 
dos musculos a.ugmenta a.penas com a. sua secção trans­
versal, isto é, como o quadrado da estatura" (12). 

Baseado cm dados paleontologicos, G. Sergi consi­
derando certos caracteres distinctivos das raças huma­
nas como caracteres differenciaes de especies e até de 

(9) Mendes Corrêa - Obr. Cit. 
(10) R . Antbony - " La disparation des eap6oiea et l'extinotion 'dte 

phylums. - Revue Anthropologique, Paris, 1914, pag. 261, eto. 
(11) H . Neuville - " De l'extinction du Mammouth" - L'Anthrópo• 

loaie, XX1X, Paris 1918119, paa. 193, eto. 
(12) L. Lapioque - "Le poids du oerveau et la arandeur du oorpa" -

("Bioloaioa", No. 21, 1921, paa. 269). Cit. Mendee Corrêa. 
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generos, affirma que a humanidade actual não resulta 
de um s6 filum, e o mesmo se dá, de um modo geral, 
com os animaes, pois, como já acceptuamos, não con­
cebe a evolução orga.nica como um encadeamento 
genealogico de especies, mas como uma sobreposição 
de grupos ou eatirpea. As múltiplas formas (ou ramas) 
de cada estirpe surgirão, simultaneamente ou quasi 
simultaneamente, de outras tantas linhas genealogicas 
parallelas, de um grupo geologicamente anterior (13). 

Sergi funda o seu prolifiletismo no apparecimento1 

que elle diz simultaneo e parallelo, de alguns mamroi­
feros no terciario de Fayum, no Egypto. 

Diz Sergi: "Nenhum dos dois autores, Andrews 
e Schlosser admit te que uma destas especies seja 
derivada. de outra ; são portanto ramos de uma 
estirpe de origem parallela e simultanea". (14). 

Referindo-se á doutrina de Mendel diz Giusepe 
Sergi : "Para n6s, um dos maiores serviços que fez 
Mendel com as suas experiencias, é ter mostrado que 
os caracteres não s~o a.ttributos nominaes, mas ele­
mentos reaes que podem compor-se entre si e de.: 
compor-se, nas successões hereditarias, e podem tam­
bem desappa.recer como elementos inactivos e reap­
pa.recer como elementos de formas orga.nicas activas.'1 

(15). • 
Mendes Corrêa cita ainda a proposito do mende­

lismo o autor de "Le mendéysme et l'hérédité chez 
l'homme, o eminente E. Guyénot: "A hypothese dos 
caracteres mendelianos · é não s6 contrária aos factos 
mas contrária ao bom senso." E accentua que " os 
caracteres variam em numero e qualidade segundo o . 

(13) Veia-se Mendes Corrê&. - Obr. oit. 
• (14) O. Bergi - "Intorno ali' ori1ine pollfiletioa delle forme animal!." -

Monitore Zoologico italiano. - Firense, 1915. . · 
(15) O. Ber1i - Problemi df Boien.wa oontemporanea. Nuon Serie. 

Torino, 1916. · 
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observador e segundo o ponto de vista em que esse 
se colloca" porque correspondem á nossa maneira de 
examinar e de descrever, são pura concepção do nosso 
cérebro.'' 

Acrescenta Mendes Corréa : 
"O estudo da evolução e adaptação dos mammi­

feros contraria nitidamente a hypothese mendeliana. 
As mudanças de proporções, pela maior ou menor velo­
cidade do desenvolvimento de cada caracter ou grupo 
de caracteres, tomaram maior participaç~o nesses 
phenomenos do que a addição ou perda, a presença 
ou ausencia de partes, ~ue, segundo Osborn são factos 
relativamente raros. 

O exemplo dado pelo autor americano é o da 
passagem do cavallo tetradáctylo (da fase primitiva 
inferior) para o embryão tridáctylo do cavallo mo­
derno, phenomeno lento e gradual de reducção de 
um dedo, a que se segue durante uma parte da vida 
intra-uterina do cavallo moderno o atrazo ou reducção 
de mais dois dedos (16). 

Continuando, porém, a referir-nos ás origens dos 
povos americanos, vamos tratar da theoria da origem 
asiática, que se vem affirmando a partir de Humboldt. 

Dia a dia novas razões surgem reforçando-a. 
Luís Pericot acha que essa corrente se foi avolu­

mando e completando de uma multidão de idéas 
annexas, chegando a formar um complexo que, por 
ser defendido principalmente por sabios dos Estados 
Unidos, pode ser classificada como producto de esco4' 
norte-americana. 

O principio básico desta escola é a de unidade 
americana a qual acompanham, como mais impor­
tantes, os elementos de raiz asiatica (mongoloide). 

(16) Osborn - Tbe Ori1in and Evolution of Life. ~ondon, 1917. 
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A hypothese de origem unica. não significa., no 
entanto, que só num da.do momento chegasse, em 
massa, um nucleo de povoação mongoloide, de que 
deriva.ria. toda. a população da. America. 

Alguns ·autores têm manifesta. sympat)lia. por essa. 
theoria, e reagem contra os partida.rios da. origem 
multipla, · que vão a.presentando novos argumentos 
em defesa. de suas idéa.s. Alguns dos autores contra.rio~ 
á origem multipla. são Hrdlicka., Holmes, Wissler, 
Bôa.s, Vigna.ud, Trombetti, Wilson, Kroeber, etc. 
Varias têm sido as provas apresentadas para demons­
trar a unidade de raça, como a linguística de que nos 
dá conhecimento o phil6logo T:rombetti. P or sua vez 
Dixon affirma a unidade e personalidade da mytho-

. logia americana, e A. C. F letcher a. unida.de psycholo­
gica mental. 

Os polygenistas combatem a affirma.tiva de que 
o homem americano não é autochtono, embora poucos 
autores a discutam. Ameghino e seus discípulos con­
cordam com-a affirma.t iva, mas os discípulos da escola. 
americana os combatem rijamente, a começar por 
Hrdli_cka, que nos diz que o homem americano se 

, parece tanto com os homens dos demais continentes, 
que se elle fosse origina.rio da. America., toda a hu­
manidade deveria sel-o tambem. 

F. Bôas acha, ainda que os americanos rião offere­
cem um typo uniforme, e que formas aberrantes não 
justificam a hypothese da mescla com outras raça.a 
e devem considerar-J,e dentro da ra~ mongoloide . . 

Embora Ameghino acreditasse ter encontrá.do o 
antecessor do homem, ainda continuam de pé as con­
clusões da. maioria dos anthropologos e paleontologos 
que affirmam a inexistencia na. America de monas 
superiores. · 

As theoria.s de Ameghino e seus discipulos são 
consideradas, pois, fragílimas para. a. escola. norte 
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americana. 'Julgam-.nas sem fundamento, principal­
mente Alles Hrdlicka, como já a.ccentuamos, as critica 
violimtamente. 

A questão, apesar de grandemente debatjda, 
parece repousar, com mais segurança., na hypothese 
de que o homem americaao procede da Asia, raiz 
mongoloide ou premongoloide. Neste terreno nós en­
contramos uma extensa bib,iographia. Alem do citado 
A. HrdUcka, deparamos com outros autores notaveis 
como P. Dam. Kreichgauer, Festschrift, P. W. Schmidt, 
K. Kunike, J. J. Gapa.novich, Edgar Howard, e 
tBJ1tos outros. 

Estudos mais rec~ntes nos mostram as. relações 
entre a America do Norte e a Asia Septéntrional. 
Dentre os que têm tratado dos povos e culturas 
septentrionaes e suas origens está B. Freiherr von 
Richthoffen, em Zur Frage der archaologischen Be­
ziehungen zwischen N ordamerika und N ordasien. Estu­
dando a ceramica e O material de pedra e OSflO mostra 
a evidencia de que um grande circulo cultural neo­
lithico inclue a Norte America com tudo o que forma 
no N. do Velho continente o grupo uraloaltaico 
primitivo de Menghim. Tambem W. Bogoras trata . 
com proficiencia das emigrações prehistoricas em · 
Eurasia septentrional e America. 

Luís Pericot cita duas phrases de autores diffe­
rentes, que synthetizam a forte união da Amcrica com 
a Asia e Oceania. Assim fala Rat,ze~ : "Até 1492 
a America é, ethnographicamente, o Extremo Oriente, 
suas relações, assignalam Asia e Polynesia, não Europa 
e Africa ; sua união com o antigo continente não ~ 
estabelece atravez do Atlantico senão do Pacifico". 

Por sua vez escreve F. Boas : "Desde o fim do 
terciario o velho e o Novo Mundo estiverám separados 
pelo Oceano Atbmtico, de maneira que a imigraç~o . 

-~· 
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de seres vivos nesta direcção foi impossivel desde que 
desappareceu a união por terra no Norte" : 

São, pois, sobejamente accentuadas as caracte­
risticas comprobatorias da origem asiatica. dos povos 
americanos. 

Hrdlicka reconhece •que o typo amerindio se 
encontra actualmente na Siberia, Japão, Coréa, China, 
Mongolia, Tibet, Malasia e Polynesia e com especiali­
dade em Formosa e Philipinas. 

Trombetti julga que as línguas indo-chinas, espe­
cialmente do grupo munda-kmer, parecem ser o tronco 
das línguas americanas e as paleoasiaticas outro ramo 
d'aquelle tronco, que antes da. intromissão das línguas 
altaicas occuparia toda a região Este da Asia, a z.ona 
em que os resultados anthropologicos coincidem em 
assignalar como foco de onde partiram os americanos. 
Não é menos interessante o facto de que a ethno­
graphia e a archeologia encontrem tambem no Sud­
este da Asia notaveis motivos de .relações com a 
A.merica. 

Sendo as linguas indo-china.a raízes de muitas 
outras, entre ellas as polynesicas, dahi podem pro-

' ceder as semelhanças que os partidarios da origem 
multipla exaggeranÍ (17). · 

Alfredo Tll'ombetti é um nome que está gravado 
como nenhum outro na historia da Glothologia em 
suas varias phases de desenvolvimento. 

Elle foi o fundador da Glothologia geral compa­
rada (18). 

(17) Ver Luia Perioot, obr. alt. 
(18) SI.o trabnlboe importantes deese Autor : Origina arialica d,Ua língua 

• populariimi americano, N •ui genaalogici Jra la Linc,ue dei M <mdo Anlú:o, Dd 
PrO//r .. Bo dogli Sludi Linguiatit:i - Cenni Slorico - Crüú:i, Il norni di Pnri 
n.U• Iacrizi<mi di Jtiribaa, Ind<>-iier-maniach und temili,cho Foruhungffi - Vor­
l;JuJig• Mitteilungm. A bibliograpbia de TrombeUi ê extensa. Elle publioou 
maia de oitenta obraa, de oaraoter eoientilioo e tambem de vuliarin.olo. 
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Verifica-se sem duvida um conceito tradicional 
de derivação mongolica. 

Por onde · terá chegado o homem que se veiu 
localizar na America? 

.t\µmittjda como certa a origem asiat ica do 
homem americano é nature l julgar que o caminho 
para esse fim trilha.do foi o extremo noroeste do Novo 
Mundo. 

Holmes, que ~~~uda· de maneira completa as via.e 
de accesso ao continente americano, diz-nos que não 
existiam mais outros possíveis pontos de communic~ 
9ão no momento em que o homem p:l.ssou a habitar 
o planeta. 

Muitos geologos e pa.leontologos pensam que até 
epoca bem recente o actual estreito de Behring era 
um isthmo que uni{). os extremos da Asia e da America. 

Assim, para Scharff, este isthmo subsistiu até 
· o plei~toceno (19). 

Cita Pericot : "W. H 1 Dall provou as condições 
favoraveis do ~iitreito de Behring para a. passagem, 
o que não facilitavam as ilp.a.s Aleutianas. E, segundo 
Qidley, nos começos do · pleistoceno e, no mesmo, 
provavelme,nte na epoca post-glacial, este ponto era 
largo, coberto de vegetação, de cljma suave e habita­
vel, re.ce,bendo, a inffoencia benefica da corrente do 
Kuro-Shivo.. A. H. Clark julga provavel a opinião 
anterior e recentemen~e W. A. Johnston admitte que 
nwn de.terminado momento do pleistoceno existiu o 
isthmo, ·ai,r.da que o estreito se achasse aberto na epoce. 
post-gl{).cial" (20). 

· Outra interess,ante questão é a . que se refere a 
epoca em que chegou o homem á America. 

(19) Scharff - .Dialrilnúion and oriqin o} li}• in Amenca. 
(20) W. H . Dali : On the, gealogical aapecta. - J. W. Gidley: Palemlo­

logical flDiden,;t - A. H . Clark : Thtdiat"õution o} animal, - W. A. Johnaton: 
Quarlenal"II 0.«0(II/, .. 
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Hrdlicka acha que as primeiras immigrações não 
foram anteriores ao neolithico ou ao paleolithico mais 
moderno da Europa, o que poderá dar-nos, segundo 
calculos moderno~, uma edade de 15 a 20.000 annos. 

Hrdlicka ainda dimint\e para 10.000 a provavel 
datp. de inicio do povoamento da America. Mas não 
é só esse eminente ethnologo e anthropologo que in­
siste ,em tornar menos antiga a rmigração para a 
America. Outros estão de accordo com elle como · 
Holmes e Vignaud, que já temos citado algumas 
vezes. Segundo o ú,ltimo o atrazo dos americanos, 
seu desconhecimento de t{l,ntos inventos uteis, a sua 
escassa densidad1:1, indicam que não podiam dispor de 
muito tempo para seu progresso e sua formaçã9. E' 
verdade que elJes se desagregaram do tronco àsiatico 
em epoca anterior ao des~nvolvim~to das civilizações 
que surgiram após. Elle.s trouxeram uma contribuiçp:o . 
insignificant.~ que se res~ntiu na propria lingua, in­

completa, . em vias de formação. 
Acha Vignaud que os poucos povos, da America., 

q:ue sabiam contar o tempo, dão noticia de data 
recente da chegada do paiz que occupavam, datas 
· que não remontam além dos primeiros, ~culos ant,es 
de nossa era. 

Chega elle a affirmar que se.pode admittir perfei­
tamente a idéa de que a povoação da Ajlllerica se deu 
em epoca já historica ; suppondo ainda que a rama 
americana se originou dos elementos mais atrazados 
do tronco mongol e pre-mongol. 

. O ~studo da chronologia para as etapas pre­
historicas da America tem uma grande impor~ncia. 

Essa ma.teria foi por certo discutida no The 
International_ Symposium on early ·man, reunido em 
Philadelphia, para celebração do 125 anniversario 
da "The Academy of Natural Sciences of Pbila­
delphia". 
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Nesse memoravel Congresso, para o qual tivemos 
a honra de ser convidados officialmente pelo iOustre 
paleontologista Edgar B. Howard, Secretario geral, 
foram abertos os debates para a discussão da impor.:._ 
tante these do dr. George F. Kay, professor da 
University of Iowà, denominada Round Table on 
North American Chronology. 

Tambem nessa importante assembléa de scien­
tistas inundiaes foram discutidas as theses Round 
Table on European and Ajrican Chronology, do dr. 
George Grant Ma.e Curdy, director da "The· School 
of Prehistoric Research, Yàle University; e Round 
Table on Asiatic Chronology, de autori'a de ·Pere 

· Teilhard de Cherdin. 
Como se vê os pro biamas chronologiccs continuam 

preoccupando grandemente os sabias, cerno que dis­
pcstos a uma revisão de antjgas hypotheses nesse 
sentido, o que accentua, eni relação á Europa, a ten"'. 
dencia de encurtar as etapas da Pr«>bistoria. 

1 · 

, ; 
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A DESCOBERTA DA AMERICA E O 
PANO RAMA DA PREHISTORIA 

O descobrimento da America não foi tão somente 
uma consequcncia logica do continuo adeanta­

mento da humanidade, possuida do innato desejo, 
que caracteriza o homem ci~lizado de conhecer no-
vas terras. · 

Não foi apenas.esse desejo natural de descobrir 
"novas terras", a curiosidade intensa de penet rar no 
desconhecido, ou mesmo o desejo de conquista, mas, 
acima de tudo, a posse de riquezas por qualquer preço, 
mesmo a de milhares de vida. 

O pretexto da civilização foi muitas vez~s a causa 
de de_shumanas devastações, de inauditas violencias, 
com que se alicerçava o dominio sobre os descobri­
mentos antigos. 

Um facto, porém, devia por certo ter influído po­
derosament.~ para que o espírito humano se sentisse 
impulsjonado para uma nova ordem de cousas - o 
estado em que se encontrava elle, escravizado aos mais 
poderosos dogmas, sob o dominio incessante e forte 
da religião, no apogeu de seu poderio "sobre as cons­
ciencias humanas". 

A influencia theologica esmagava quaesquer mani­
festações, que, de leve, pudessem alterar princípios 
que eram considerados de absoluta immutabilidade. 

··· ···-., 
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Sob e1;3se aspecto se engrandece soh,emodo a 
iniciativa do homem encn.rcerado aos preconceitos 

· inviolaveis do mais forte dogmatismo. 
E foram precisos, para a victoria do magno es­

forço humano, "aún cerca de dos mil afios", diz-nos· 
Ameghino, para que se rompessem as muralhas e as 
grades do grande carcere. · 

"A intelligencia dada ao livro de Moysés, escreveu 
Andrés Lamas (1), condenava todas as idéas que se 
haviam elaborado lentamente, desde os tempos mais 
remotos, com respeito a configuração da terra, e ad­
mittir, como admittia Cicero, a existencia dos antí­
podas, in quo (australi cingulo) qui adversa nobis urgent 
vestigia, era não só insensatez como tambem heresia"(2). 

Contra todas essas forças lutou Colombo para 
lff'var a effeito o seu plano gigantesco de ir pelo Oc­
cidente ás Indias Orientaes. 

O Conselho de Salamanca, composto de sabios 
astronomos condená os seus ousados ptojectos (3). 

Mas ha. uma força indómita que anima o genove~ 
Consegue entrar na Côrte · de Hespanha e receber 
auxilíos do Thesouro Real. 

Um dos seus biographos modernos, Jacob Wasser­
mann, insiste em vislumbrar nas suas attitudes os 
traços vivos da loucura. de D. Quixote, e quando 
Colombo sae a percorrer a Hespanha, munido de 
um salvo-conducto, a.fim de conseguir adeptos e de-. 
fensores de seus projectos, o referido biographo insiste 
em salientar as falhas de sua vida, e aproveita essa 
oppor:tunidade para affirma.r _que, "durante estas via.-

(1) Andrêa Lamaa - Introduooion a la "Hi$toria de la conquista dei 
Para11uay, Rio de la Pista y Tuouman" por el padre Lozano, Buenos Airel! 1876. 

(2) Laotanoio - Divina• in1tüution••· libo III, Cap. XXIII. - Santo 
Aa:oetillho : no oap. IX D• Ciuüat• Doi - (Cit. de Amegbino). 

(3) O Con.oelbo de Astronomos e de Coomographoe que o rei Fernando 
fizera reunir em Salamanca fracaeoou, pois, e na primavera de 1487 rompeu 
a guerra. Deante da campanha de Ma.Ia11a prevaleceram e.e preoooupaçõee 
da guerra. 
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gens sem fim certo, juntam-se a elle muitas pessoas 
de representação duvidosa, aventureiros, desertores, 
naufragos, deRcontentes de todas as classes sociaes, 
pequenos fidalgos arruinados, monges fugidos, para­
sitas de profissão, homens que por entre lisonjas ali­
mentam o sentimento de ter sido tratados com in­
justiça e, ao mesmo tempo, o escarnecem; fa~m o 
mesmo papel, mais ou menos que, duzentos annos 
depois, fôra tão bem caracteri~do no typo de Sancho 
Panç,a" (4). · 

Mas Colombo consegue um novo Conselho. 
Talavera recebe a incumbencia de reunir novos Juizes 
para . o exame solenne dos seus projectos. 

Em uma das salas nobres do antjgo pala.cio dos 
reis dos Mouros sentaram-se as altas dignidades da 
Egreja, tudo o que o clero secular e regular e as unll 
versidades de Hespanha encerravam de mais alto e 
distincto nas sciencias sagradaf! e profanas, com o 
fim de dar o seu pare.per sobre os planos de Colombo. 

Deante desf31l Tribunal Egregio outro homem se 
sentiria talvez intimidado ou commovido. O genovez, 
porém, não deixou transparecer o menor signal de 
emoção ou temor ; ao contrario : parecia ter redo­
brado a sua ousadia, esse desassombro, em summa, 
que foi uma das cau,~as principaes de sua victoria, e 
que Wassermann atira para o ridículo de attitudes 
meramente quixotescas. 

Não quis o arguto e impiedoso biographo do 
navegador estudar por outra forma os seus asspmos 
naturaes. Colombo foi, incontestavelmente, um 
homem de genio. Elle comprehendeu, an~s de tudo, 

(4) Jacob Waaeermsn em sua obra "Chriatovsm Colombo", o "Dom 
Quixote doe Msree", depois de tentar provar que Colombo foi um perfido, 
uni mentiroso, um fanfarrão inculto e ignorante, termina por affirmar que 
"a eus Gloria 6 obra em cacos". . . Nenhuma daa perseguições que Colombo 
tenha soffrido em eus vida ee aaeemelba ou ee aproxima do deprimente libelo 
de Waasermsn. 

. 1 
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o ambiente em que estava e a influencia que nelle 
poderia exercer o seu talento oratorio, a um tempo 
dramatico e espectaculoso. Além do mais é preciso 
não esquecer a profunde;a da sua crença religiosa e 
a sua inabalavel fé. Dahi, talvez, a possibilidade de 
admittir-f:le uma certa perturbação mental, um exag­
gero singular do valor da sua pro pria acç/i,o. 

Querer por is~o julgai-o matreiro, perfido, menti­
roso e ignorante (5) é o cumulo da injustiça e da pre­
venção ou, quem sabe, um erro lamentavel no estudo 
da sua accidentada psychologia. 

"A historia, diz Reynaud, guardou memoria 
dessa controversia famosa entre a cosmographia grega 
e a cosmographia catholica. Colombo foi atacado com 
textos do Genesis, dos Santos, dos Psalmos, dos Pro­
phetas e ainda do Evangelho e das Epistolas. 

A elles se agregavam os commentarios de S. 
Chrisostomo, Santo Agostinho, S. Jeronymo, S. Basílio, 
S. Gregorio, Santo Ambrosio, bem como de quasi 
todos os padres, inimigos pronunciados da redondez.a 
da terra que a doutrina dos antipodas é incompatível 
com os fundamentos da fé, porque, diz elle, os habi­
tantes dos antipodas, seriam oriundos, necessariamente, 
de outra creação que não a de Adão" (6) . 

Mas, afinal, a idéa de Colombo acaba por em­
polgar. Os seus amigos de prestigio conseguem 
convencer a Ra.inha, que se resolve a custear, de sua 
bolsa, a viagem de Colombo. 

Aquelles que o haviam menosprezado curvavam­
se agora ante a sua. nobre figura. Tudo porque elle 
voltava a merecer a graç.a da realeza. De novo em 

(õ) Diz J&cob Wuserm&n : "Alguru1 admiradorea de Colombo e.ffirm&m 
que elle fez seu.o eatudo• na Universidade de Padua e até procuraram, com muito 
cuidado, O! nomu dos seus profeesorea . A eete respeito não existem provo.e . 
E ' provavel que não recebesse m&Ítl que u primeiru letru .. . " Julgamoe dea­
neoeea&l' io oommentar. 

(6) Reynaud - art. Col.ombo - Cit. d• Florentino Ameahino, 
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Granada discutem as bases da expedição. Colombo, 
tantas vezes humilhado, impõe suas condições: Não 
recua diante do espanto e do escandalo que as suas 
exigencias provocam. E, apes,ar dos protestos e do­
estos, de tentativas varias para um accordo, Colombo 
manteve de pé, firmemente, todas as suas proposições, 
acabando por convencer e vencer. Finalmente, a 
17 de abril de 14.92) o secretario de Estado apresentou 
com a assignatura de S. S. M. M. o tratado seguinte : 

1.0 - Colombo terá para si e seus successores 
todas as terras que descobrir no oceano, com as, honras 
e prerogativas de grande almirante de CastelUl,. 

2.0 
- Será vice-;rei das sobreditas terras, etc. 

3. º· - - Terá direito á decima parte de todas as 
perolas, pedras preciosas, ouro, etc., achados, com­
prados, trocados. 

4. 0 
- Elle ou o seu logar-tenente será o unico 

juiz das contestações em ma.teria de commerció. · 
5.0 

- Ser-lhe"'.á permittido ao presente, e todo o 
tempo, adiantar a oitava parte das despesas na razão 
de um oitavo dos lucros, etc. · 

6.0 
- Elle e seus herdeiros são autorizados para 

usar o titulo de dom, 

O ponto de partida da expedição seria o porto de 
Palos. Novos impecilhos, porém, surgiram: o povo 
e a maruja se revoltaram contra a construcção dos 
navios, i11:fluenciados pelas mulheres, que consideravam 
aquella aventur·a uma vingança monstruosa do rei 
contra os seus irmãos e maridos. Afinal, vencidas as 
novas dífficuldades, ficaram promptas as náus. 

A principal, "San~,i. Maria", tinha 170 toneladas, 
apresentando o aspecto das galeras. . As outras, 
"Pinta" e "Nina", eram inferiores. 
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Na "Santa Maria" fluctuava a bandeira do almi­
rantado. Colombo em pessoa a commandava. Nas 
outras serviram no commando Martin Alonso Pinzori 
e Vicente Yanez. Serviram como pilotos Sancho Ruiz., 
Pedro Alonzo Nino e Bartholomeu Roldan. Ao todo 
foram embarcadas 120 pessoas, contando com o ta.bel~ 
lião do Rei, Rodrigo Escobar e com o super-alguazjr, 
o tio de Beatriz, Diego Ara.fia. O proprietario da náu 
"Santa Maria", que fora arrendada pela Rainha, 
chamado Juan de La Costa, seguiu como mestre e 
Cristobal Quitero, dono da "Pinta", embarcara, como 
simples passageiro. 

E, ás 8 horas da manhã do dia 3 de agosto de 
1492, o almirante da náu "Santa Maria", em voz alta, 
em nome de Jesus Christo, dava ordem de levantar 
ferros e de içar as velas. 

Colombo realizava a aspiração de toda a sua vida, 
caminhando para o desconhecido em busca de glorias 
e riquezas. (7) · 

A descoberta da America, obra de um gigantesco 
esforço do genio do homem, collocou deante de seus 
olhos perplexos, um dos maiores problemas da humani­
dade - o das origens dos seus habitantes. 

Em obras que temos publicado, sobre o aSBUmpto, 
já nos temos referido a eE1sa magna questão das origens 
do povo americano, que ainda uma vez merecerá a 
nossa attenção no decorrer dos presentes estudos. 

Ameghino, neste particular, condemna t odas as 
opiniões mais ou menos firmadas a respeito de immi­
grações asiaticas, ou de outra qualquer origem, isto é, 
acceita-as mas não como fontes originarias da popula­
ção americana, que para elle remonta a uma época 
muito anterior a todas essas pretendidas immigrações. 

(7) Aníbal Mattoa - "DM Origens da Arte BrMileira". -Bibliot.heoa 
Mineira de Cultura, Bailo Hori•onte. 

. ' 
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Estudando a antiguidade do homem em La Plata 
o eminente anthropologista argentino faz referencias 
ás tradições e superstições, que surgiram a proposito 
da existencia de um m,undo novo, bem como á exis­
tencia da Atlántida e de Lemuria. 

Um dos pontos que ·grandes controversias pro­
vocou foi o da affirmativa de muitos escriptores, 
principalmente religiosos, da existencia de signaes 
evidentes da pregração do Evangelho na America, 
antes do seu descobrimento por Colombo. 

Poderemos citar, dentre outros, Calancha, Lozano, 
Nobrega, Ovalle, Gregorio Garcia, Gomara, Mal­
venda, Rivadeneyra, Therezp. de Mier, Benito Fer­
nandez e Justo Lipsio. 

São coromumente cit9dos o desenho da Cruz de 
Christo e as pegadas do Apostolo São Thomé a que 
já nos temos referido cetà.lhadamente. Ameghino ao 
referir-se, no entanto, a esses signaes de pés humanos 
- nos diz que foram attribuidos a São Thomas. 

Sobre' essa influencia religiosa fala-se tambem na. 
provavel representaç,ão da Santíssima Trindade em 
um idolo de algumas tribus peruanas, que tinha tres 
cabeç,,as em um s6 corpo. , 

Diz-nos Andrés Lamas : "Sustentaram que o 
Quetzalcohualt do Mexico era São Tp.omas, e até tra­
taram de provai-o. . . etc. 

Não insistiremos, porém, nessa ma.teria, já hoje 
pe:geitamente esclarecida, embora ainda sµrjam, de 
quando em vez, defensores dessas velhas theorias, · o 
que vem demonstrar que, em todos os tempos, existem · 
juízes, que s6 analysam os factos de accordo com os · 
· principios religiosos ou philosophicos de suas crenças 
ou theorias. · · 

O grande feito de Colombo desvendou para os 
sabios um mundo immenso, cheio de surprezas, onde 
existiram, em épocas prehistoricas a "maior variedade 
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de generos e especies de mammiferos extinctos de 
talhe gigantesco" (8). 

Nos pampas de Buenos Aires a fauna americana 
das ultimas épocas geologicas se apresenta em seu 
mais completo desenvolvimento. 

Lund tambem observou que, no BraAil, havia 
maior variedade de generos e especies entre os mammi­
feros extinctos. 

A inesperada descoberta de restos de animaes, 
pertencentes a um período anterior ao actual, devido 
aos trabalhos de exploração em varias grutas do in­
terior de Minas. Geraes, fizeram com que esse eminente 
sabio se dedicasse, em tempo propicio, a um estudo 
methodico do material encontrado anteriormente, de 
modo a obter um conhecimento mais perfeito de sua 
nature~, que muito serviria para orientar as explora­
ções futuras do mesmo genero. 

O prazo curto de tempo que o sabio teve a seu 
dispor, uma grande copia de material a· estudar, o 
estado de imperfeita conservação dos achados e os 
minguados recursos que tinha ao seu alcance, poderiam 
imprimir ao seu trabalho, conforme elle affirma, "um 
cunho de grande imperfeição". 

Mas, a.o que parece, tal não se deu embora as 
memorias- seguintes se revestissem de maior apuro, 
descrevendo com abundancia de detalhes as peças 
fosseis que foi descobrindo e,m. suas constantes pes­
quisas. 

Começ_ou os seus estudos tratando da classe dos 
·mammiferos, da qual possuía maior numero de restos 
e que era, afinal, a que mais interesse despertava por 
sua propria natureza. 

Antes, porém, de abordar o assumpto apresentou 
algumas considerações a respeito das círcumstancias 

(8) Florentino Ameghino - La Antiguedad dei Hombre en el Plata, 
vol III das Obra.a completas e correspondencia soientifica, La Plata, 1915. 
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em que foram descobertos os despojos fosseis, nas 
cavernas de Minas Geraes. 

Essas se acham situadas, como é se.bido, nas mon­
tanhas calcareas que, em direcções diversas atravessam 
as regiões accidentadas do centro do Brasil. 

Uma cadeia de montanhas formadas de rochas 
calcareas, destaca-se da serra mais importante do 
planalto Central - a Serra do Espinhaço, perto da 
Capital de Minas (9), e alarga-se para o nordeste, 
servindo de separação ás aguas do Rio das Velhas e 
do Paraopeba. 

Essa cadeia de montanhas foi o campo principal 
das explorações lundianas, que foram executadas nas 
cavernas situadas no seu declive oriental. Dessa parte 
procedeu toda a colleção de fosseis do sabio Lund, 
porque o pendor occidental além de ser menos rico em 
cavernas, as que lá foram visitadas nada offereceram 
de interesse, succedendo o mesmo com as numerosas 
cavernas de 'divei:,sos pequenos grupos de montanhas 
calcareas ligadas á mesma serra, e que separam os 
affluentes da margem direita do Rio das Velhas. 

"A rocha que forma as montanhas exploradas, é 
um calcareo de formaçfi,o intermediaria, de côr parda­
centa, em pequenos grãos crystallinos, disposto em 
camadas horizontaes, que por vezes apresentam uma 
leve inclinaçp,o para leste (10). ,àpoiam-se estas ca­
madas sobre outras, espessas, de schisto talcoso, tendo 
uma rapida inclinação (90 graus) para leste, e que 
constituem a parte extrema da região direita da en­
costa central. Mais longe da cadeia principal, o cal-

. (9) A Capital de Minas era ainda ~ velha oidade de Ouro Preto, que 
Lund conhecera, ao acompanhar o seu amigo Riedel, que com elle fi1era uma 

· viagem entre Rio, S. Paulo, Goyaz e Minas Geraee. 
(10) Este aspecto se evidencia á primeira vista, impressionando viva• 

mente o observador ; ello oomo paginas de um grande livro da natureza a guardar 
o segredo das mais antigas phasee do globo. A aueenoia de fosseis nessa maaaa 
oaloarea attesta a oua formação antiquiseima . 

• 
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careo alterna com camadas de schisto silicoso ou ar­
gilloso. Muitas ve7t(ls ahi éxistem veios de· quartzo, 
mas, nunca achei vcstigios de metaes ou de materias 
organicas. Apresentam as montanhas calcareas o 
aspecto de massiços suavemente arredondados; por 
vezes porém, em virtude da existencia de rochedos 
salien.'tes, nús e itbruptos, e de logares excessivamente 
escalvados, tomam uma feição selvagem e pittoresca. 

Cobre estes altos uma vegetação singular de­
nominada caatinga, caracteriz,ada em sua composição 
pela abundancia de cipós, de arbustos e arvores 
espinhosas, entre as quaes são frequentes diversas 
especies de cactus, e que tem como traço physionomico 
especial a quéda periodica das folhas, na estação 
secca (11). 

Fóra destes grupos contínuos de montanhas, a 
rocha calcarea aparece em collinas isoladas, ou consti­
tuindo elevações annullares, providas de uma escava­
ção em forma de vaso. Em consequencia desta ultima 
disposição da superficie do solo, é frequente nestas 
paragens a existencia de lagos, o qve, em outras 
quaesquer circumstancias, é caso mui raro no interior 
do Brasil. Um outro phenomeno physico ligado á 

' riqueza calcarea destas zonas, é a desa1lparição subita 
dos rios, que reapparecem e;m logares mais ou menos 
distantes. A existencia destes sumidouros, origina-se 
da grande quantidade de fendas superficiaes ou sub­
ter_raneas existentes na rocha (12). A forma destas 

(11) Nilo nos parece que a vegetação das grutas possa ter a denominaçllo 
de caatinga, embora com ella s0 pareça de algum modo. F.:' provavel admittir-1!0 
uma certa mudança no momento actual. E' para lamentar que os nossos bota­
niooe não tenham ainda effectuado um eetudo dessa curiosa natureza, embora 
•eia baetante conhecida 0esa notavel contribuição para a geographia pbytobio­
lógica. de Eugenia Warming. Enoontravam~e em abundancia sobre a.a massas 
oalcareas as Orobid6as, Araceae, Bromeliaoeaa, Marantaoeae, Iridaoeae, Brero­
mias e outra.a. 

(12) Temo• verificado a existencia deeses curiosos phenomenos. Um 
dos mais interessantes se apreeenta na grande Gruta de Poç/J .. , onde encon-
tramos vestigios dae exploraçõee do ~ Lund. · 
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fendas é em extremo va~vel. Ora são rasgões v~rti­
caes tendo sempre a mesma direcção, ora mudam de 
rumo a cada momento ; muitas vezes outras fendas 
atravessam-nas, e é tambem muito frequente dilata­
rem-se em galerias, em éama:ras, em recintos mais ou 
menos amplos. E' sob esta ultima forma que os chamo 
de cavernas e que merecem menç~o ~special". (13) 

Como bem observa o sabio dinamarquez ao pene­
tràr-.9e nestas escavações, o que em primeiro logar 
fere a attenção do observador são as suas formas 
arredondada!!, O tecto é abobadado e ij.ga-ae ás 
paredes por meio de linhas curvas. O fundo, raras 
ve;es visível, apresenta a mesma. transição para os 
muros, notando-se que todas as arestas salientes estão 
ma.is ou menos gastas. Quando se estuda de mais 
perto, quer o tecto, quer as pá.redes, se vê por toda 
.a parte numerosos buracos redondos, que penetram 
mais ou me.nos profundamente a rocha. 

Estes orificios têm dimensões variadas. Quando 
as paredes offerecem saliencias, não é raro que os 
buracos as atravesssem de um lado a outro, formando­
se então galerias ora pequenas, ora com amplitude 
sufficiente para o seu franco accesso ; estas galeriàs 
secundarias reproduzem a disposiçã.o da principal (14;). 

Lund visitou 88 grutas no Brasil (15). 
E' uma e unica a origem de todas est,as cavernas : 

a sua formaçji.o realizou-se na epoca em que grandes 
regiões do paiz·, actualmente seccas, achavam-se co-

(13) Peter Wilhelm Lund) - Memoriu Soientifiou. Bibliotheca Mi• 
neira de Cultura e Bello Horizonte. 

(14) Uma daa maia intereeeantee 1&leriu que conhecemos é a da enorme 
L<IJ)II de PoçlJu . Com uma largura de mais de 10 metros e uma extensão de 
perto de 200, em plena treva . A penetraoão da g&leria é diffioil porque a cert.o 
ponto a atmoephéra ee torna irreepiravel devido ao oheiro acre do exoremenbo · 
doe morcêgoe. Ao fim dessa galeria deve haver, no entanto, um reepiradouro 
qualquer, pois ahi deeappareoe a impressão anguetiante da longa travessia. 

(16) E ' inteiramente deetituida de fundamento a affirmação de que 
Lund tenha viaitado mais de 800 clvernaa. 
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bertas de grandes lagos, ou jaziam ainda no fundo 
do mar. 

Incontestavelmente a simples filtraç,ão das aguas 
pelas fendas da rocha calcarea é insufficiente para 
explicar os phenomenos acima descriptos, e especial- , 
mente a existencia dos orificios, que penetram mais 
ou menos fundamente a espessura das abobadas (16). 

Todas as grutas contêm deposito de argilla em 
quantidade variavel. Posso dispensar-me de descrever 
O· aspecto e as outras qualidades desta terra, fazendo 
aqui alguns reparos acerca da formação argillosa mais 
recente, que cobre a superficie destas regiões do Brasil 
e que é a mesma existente nas grutas (17). 

As planicies, os valles e as collin8$ inferiores 
destas paragens, são todas cobertas de uma camada 
espessa de argilla fôfa, acima da qual se eleva apenas 
o dorso das montanhas mais altanadas" (18). 

A côr de argilla muda muitas vezes do vermelho 
para o amarc90 claro de ocre, e a esta mudança de 
colorido une-se maior purez)l, de composição, ou ainda 
um leve traço de estratificaç,ão, ou de separação em 
massas cubicas (19). · 

(16) De todaa aa caverno.a que temoe vieitado nenhuma nos tem da.do 
uma impressão tão exaota des•e pbenomeno como a que denominamos de C1unpo 
Alegre, situada em uma fazenda do Governo federal nas proximidades da ci­
dade mineira de Sete Lagôlls. 

(17) Le Brésil en 1889 - "La bese, du gra nd plateau brésilien se oom­
poee d 'anciennes rochee métamorpbique.s, qui formcnt la presque totaliU, deo 
montagnes et Re montrent ieol6es dana toutee lea provinces, sur preaque ton 
oes pointa ou le plaine• on été profondament dénudées. E lles ae diviaant en 
deus grandes séries : le systemo laurention e le huronien", 

(18) Peter Wilhelm Lund - Memorias Soientifioas. Bibliotheoa Mineira 
de Cultura, Dello H orizonte. 

(10) Durante milhões de annoe o calor e a humidade tropioaes actuaram 
na decomposição do gneise, do gran ito ou do syenito e rochas similares que 
compõem principalmente aa montanhas . Gra ndes maasaa de productos da. 
decompo.eição são transportados pars os t.errenoe mais baixos e para o mar, 
deixando, apenas , as partes maie duras das montanhas em forma de picos e 
cupolas que oaracteri1am a costa, ao passo que outras massas da.e ruinas deetaa 
raches primitivas permanecem em forma de espee,ee.s camada.8 de argilla. (Eugenia 
Warming) - Lagõ& Santa - Contribuição para a geographi& phytobiologie&. 

Diz Em. Liais que não é raro encontrar logares onde o gnei.ss es~ tota.l· 
mente tran•form&do em argilla numa eepefl8ura de maia de 100 metros (Clim&ta, 
Oeoloaie, eto. 1.• parte). 
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Antes de estudarmos propriamente os varios as­
pectos do problema do homem da Raça de Lag6a 
Santa, até o presente momento, daremos uma idéa 
suscin~a da antiguidade da interessantiss1ma fauna 
prehistorica da Republica Argentina dura.nte a epoca 
terciaria. 

Neste particular daremos ao leitor, · atravez de 
magnificas reconstituições artísticas, uma idéa do 
aspecto aproximado desses gigantescos animaes, que 
habitaram, em remotíssimo passado, o scenario mara­
vilhoso que seria um dia denominado Novo Mundo. 



O HOMEM AMERICANO 
NA CLASSIFICAÇÃO DAS RAÇAS 

HUMANAS 

PARA os que acompanham os estudos realizados so­
bre o homem americano alguns problemas appare-

. cem, d.e magna importancia1 e que, por sua complexi­
dade e profundeza, ainda não lograram solução, apesar 
das multiplas hypotheses lançadas no campo d~ 
sciencia. 

E' sabido que a bibliographia americanista é hoje 
riquíssima, na Europa e ria Ame rica do Norte. O 
indio americano ou o amerindio (1) tem sido estudado 
com abundancia de detalhes, em certas regiões da 
America. 

Na verdade esses estudos têm &paixona.do muitos 
sabios e continuam a despertar até hoje extraordinario 
interesse. Nos càpitulos que se seguem vamos estudar 
algumas -questões relativas ao homem americu.no. 

(1) A denominação de ameríndio (ammnd em inides e amerindien em 
franoe•) f9i proposta pelos ethnologoe da Sociedade de Anthropologia de Wa11h­
ington, em 1899, após uma deliberação sobre o aseumpto. A palavra foi adaptada 
por ser breve e se prestar a formação de derivados, tendo sido obtida intelli­
gentemente pela reunião dai, primeiraa syUabaa da palavra American I ndian, 
oom o fim de evitar as denominações ueuaes : pelle vermelha, indio americano, 
ndigena americano, eto., pouco correctas, segundo esses ethnologos, e demasiado 
ongaa. Powell defendeu o seu \180 e ella tem sido correntemente empregada 
por alu:uns autores. Parece, no entanto, que outros discordaram e o facto ê 
que a e,q>r6Mlo não ficou propriamente 1enerali•ada. 
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A longa persistencia dos scientistas nos estudos 
desta materia se justifica deante da magnitude de 
taes problemas, levando-os muitas vezes a creações 
phantasiosas, que se esboroam, afinal, qu!!-ndo trazidas 
á realidade. E' que, emquanto uns se esforçam em 
crear hypotheses para a explicação dos factos, outros, 
em situação de observar com mais serenidade os 
acontecimentos, se limitam a destruir essas hypotheses,. 
E as velhas questões estão sempre revestidas de uma 
palpitante actualidade, e vão preoccupando as gerações 
com essa magica attracção das cousas mysteriosas. 

Mas, depois de muito divagar, procura-se agora, 
ao que parece, avançar com mais rea.lidade e menos 
phantasia, deixando de lado as hypotheses desfeitas 
pelos mais ponderado& estudos modernos (2). 

Todos esses problemas terão de ser oqservados 
directamente, em contacto com a propria natureza, 
estudando o sabio nas camadas do sub-solo, arran­
cando da terra a documentação archeologica .e pale­
ontologica necessaria ao esclarecimento dos mes,mos. 

Luis Pericot, que vamos seguir em parte nestas 
observações preliminares, adopta o plano intelligente 
de estudar os caract~res anthropologicos e ethno­
graphicos dos americanos, para delles deduzir a soluç_ão 
dos casos relativos á raça americana. 

Antes, porém, procede a uma revisão do Jogar 
que os naturalistas e anthropologistas mais nota.veis 
lhes reservaram em seus systemas. 

Vejamos, pois, de inicio, numa synthese adequada 
() homem americano nas classificações das raças humanas. 

· (2) Maliiré la lenteur apparente du développement dee acienoe,,, noua 
devone reconnattre qu'on vient de pa.rcourir un \ong chemin dês le coD),mence­
ment de notre aiêcle jusqu'à nos jouia en oe qui se rapporte à la olaasilication 
des Indiena Américains au point de vue de I' Anthropologie oulturologique, ansi 
bien que de l' Anthropologie pbysique. - Prof. Dr . J. lmbelloni em "Poeition 
aotuelle ne la Race Palêo-Américaine ou de L&&oa Santa". 
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Devemos observar desde logo os criterios adaptados 
para es,sa classificlçfto. De um certo modo geographicas 
foram as classificações de Linneo, Buffon e Cuvier ; 
baseadas na anatomia as de Geoffroy, Saint-Hilairc, 
Huxley e Retzius, E mais concretamente no cranio, 
cabello,· etc., Topinard, De Quatrefages e Broca. 
Assim explica Pericot o logar que o homem americano 
occupa em algumas destas classificações. 

"A primeira classifica~o scientifica das raças, 
diz Luis Pericot, foi dada em 1735 por Linneo, o qual 
distingue 4 raças humanas : a européa ({/. 8. Europaeu8 
albu8), Asiatica EH. 8. Asit1ticu8 luridu8), Africana 
(H. 8. Ajerniger) e Americana. Esta ultima - Homo 
8apien8 americanu~ ruju8 foi descripta por. aquelle 
autor com os caracteres seguintes : typo avermelhado, 
de cabellos negros, iisos e grossos e cara quasi imberbe ; 
tenaz, alegre e livre; tatuado com linhas labyrinthicas, 
etc." Linneo considerava o homem americano como 
formando uma das quatro divisões da Humani-
dade. · 

Mais tarde Buffon, sem estabelecer uma verda­
deira classificação das ràças humanas, descreve os 
grupos da Humanidade, entre os quaes figuram os 
grupos americanos sem confusão com os restantes. O 
mesmo faz o inglez Prichard. 

Em correspondencia com a classificação biblica, 
Cu vier estabelece tres raças : am~rella, negra e branca. 
E' interessante verificar como o autor agrupa dentro 
de uma mesma raça, a amarelb1,, os povos mongolicos 
da Asia e os americanos (3). 

(3) Quanto tl. classificação geral das raças pensa Haberlemdt de modo 
differente. De facto a primeira classificação segundo esse Autor não foi a de 
Linneo, em 1746, mas a intentada por F. Bernier, em 1672. Linneo não re­
conhecia mais q ue uma só especie (Homo-sapion•), admittindo quatro sub­
especies: Homo nropn,, Homo a]ricanua, Homo americanw e outras duas 
secundarias: Homo,_, e Homo momtrow•. 
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Seguem-se a. classificação de Blumenbach em 
raças caucasica., européa, mongolica, ethiopica ameri­
cana e malay,e. (4). Outras classificações são as de 
Omalius d'Halloy, Geoffroy Saint-Hila.ire, De Quatre­
fa.ges, Ehrenreich, Haberlandt, Haddon Deniker, 
Giuffrida Ruggeri, Kolmann, Muller, Anton, etc. 

Blumenbach diz que a raça americana se caracteri­
zava pe1a côr de cobre, cara larga, t raços marcantes, 
sobretudo de perfil ; fronte baixa., olhos um tanto 
fundos e nariz proeminente. 

Omalius d'H;alloy, mais tarde, longe de simplificar 
as cl~ficações ·existentes veio complica.1:-as em seus 
aspectos essencia.es. 

Geof froy Saint-Bila.ire considerava a sub-raça 
americana como entidade aparte, emprestando-lhe os 
seguintes caracteres : cabello Uso, pelle côr de cobre, 
mesorrhinia e orthognatismo. Pericot julga sem 
a.pplicaç.ão á realidade as classificações de Retzius e 
Walcker, "baseadas no índice cephalico e no angulo 
facial, combinando seus distinctos valores. Os ametj­
canos se repartiam entre os dolicocephalos prognathas, 
brachicephalos orthognatas e prognathas ; dentro 
destas categorias todavia se lograva c.oncreti~r mais 
com a divisão em bipsicépha.los, orthocepha.los e plati­
céphalos". 

Segundo Topina.rd e Flower dentro da raç~ 
amarella ou mongolica, se encontram os caracteres 
do homem americano (5). 

Seria longo o esforçp para dar-i3e uma completa 
enumeração de classificações, segundo todos os autores 
conhecidos. 

(4) Em De omerit humani oari•lote nolioo, 1798, propunha a denominação 
oauo&eioa para a raça branca, por auppor que o eeu berço eetavt1t n&e monta• 
nhae do Cauo&eo. 

(6) Topinard - El.,,,., Antlir. gon., 1886 - A olaeaifioaçllo de Topinard 
parte da coloração da pelle e configuraçllo do naris, distinguindo oe tree grupos 
de raÇM branoaa leptborrbin&e, ou do nari1 eatreito, raf04 amareUaa, ffWlho,. 
rlii1101, de naria medio e raçae negra, plalirrliin«U de nari• chato. -



A R aça de Lagôa Santa 59 

· De Quatrefa.ges estabelece differenças sensiveis 
que os americanos entre si apresentam. Os esquimaus 
e a ra~ paleoamericana de Lagôa Santa ficam in-
cluidos dentro do tronco amarello ·(6). · .. 

Basead9s no systema de De · Quatref ages estão os 
anthropologos hespanhoes Anton e Hoyos Sainz. Para 
elles tambem se encontram no tronco amarello a maior 
parte das raçp.s americanas. 

Ha que notar ainda as clàssificações dos modernos 
anthropologos italianos como a de · Sergi, que faz 
derivar do Palaeanthropus o homem N eander(ale.nse, 
da Europa e o Rodesiense, da Africa, ambos extinctos. 
Do ultimo deriva-se por sua vez o Hesperanthropo ou 
lotocéphalo asiatico. 

Cuvier, em 1817, reduz o numero de divisão das 
raças de cinco para tres, branca, negra e amarella, 
considerando que as duas restantes. não passavam de 
variedades intermedias. 

Verifica-se, pois, que as opiniões variam e que, 
nas suas differentes modalidades, se encont ram a 
sustentai-as, dentre os antigos e os modernos, nomes 
da maior responsabilidade scientifica da Europa. e da 
America. 

Alex~ndre de Humboldt, em sua Evolution nume­
rique de la population du ,Nouveau Continent, em 1825, 
estimava a população. das Americas em 34 milhões, 
isto é, 13 milhões de brancos, 6 milhões de mestiços, 
9 milhões de índios e 6 milhões de negros. O cresci-

(6) A. De Quatrefagee - Introdulion d l'Mude du racu Aumainu. Em 
aua H,.t. 11•n. de racu humainea, 1889. Quatrefagee admitte tree troncos pri­
mordiaes: '' necros", com seus ramos indo-melanei,io, australiano, africano 6 
auatro-afrjcano; "amarella", ramos s ibetianos, tibetanos, indo-ohi noa e am~i­
oano - esquimal - brasileiro ; "branco'". com os ramos allophila que com­
preende oa ainUB, miaa-tse, caucasiooe e i ndoneeio-polineaios ; Jin~. aemitica 
e ar11a, além das raças mixtas ooeanicat1 (iapone•ee, polineeios malayos) e 
americanas (Amerioa Septentrional, Central e do Sul) - Vide : MÍohael Haber­
landt - Ethnograpbia. 

,. 
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mento de população foi enorme elevando-se rapida­
mente, verificando-se que a.s condições externas do 
desenvolvimento da população, não são uniformes 

· dada a enorme .extensão de territorio . 
Trataremos em seguida do!!. cara.ç~res anthropo­

lcgicos do Homo-Americanus, sua classificação e sua. 
divisão cultural. 



' 

CARACTERES ANTHROPOLOGICOS 
DO HOMEM AMERICANO, 

SUA CLASSIFICAÇÃO E SUA 
DIVISÃO CULTURAL 

A anthropologia na A~erica, con:i, os elem~ntos que - · 
possue actualmente deverá fixar as d1fferentes · 

raças oriundas das varias immigrações que vieram ter 
ao Novo Mundo (1). 

Ameghino, que trouxe para os estudos america­
nistas uma obra de grande vulto, nem 'Sempre acceitavel 
em seus pontos essenciaes, combate com afinco a 
unidade da raça americana. · 

De . grande interes~, no entanto, devem ser as 
affirmações dos que pugnam por essa unidade, como 
Brinton, Holmes e Hrdlicka. E~~/l ultimo é o pegu­
reiro destemido e incançavel da escola que defende a 
unidade da raça americana e a sua ent:rada pelo 
estreiro de Behring em época relativamente recente. 

Com isso ell,:i nega todas as annunciadas provas 
da elevada antiguidade do homem americano e sus­
tenta a unidade pelo polysintetismo e outros caracteres 

(1) Já exiotem modernao theorias que acceite.m. na formação das raças, 
as influencias olimaticas e regimens alimentares, como causas de caracteres 
craniometricoe. Admitte-se na actua.lidade, que as vitaminas condiciollalll 
mudançu, que por frequentee podem oe ter fiudo até certo ponto. 



_62 A.nibal Mattos 

communs das ljnguas, pela semelhança da cultura, 
(technicas, habitação, vestuario, agricultura, jogos, 
folklore, costumes) e de sua mentalidade, maneira de 
e ser tambem pela semelhança physica (2). 

Escreve o sábio americano : 
"Esta ultima se basea na semelhança de consti­

tuição no sentido medico : são faceis presas do alcool, 
decididos, porém não excepcionalmente fortes ; su­
jeitos a varias enfermidades como cretini~o, cancer, 
loucura, facilmente ataca veis de tuberculose, trachoma, 
syphilis, ;sarampão e variolas, com vario&. caracteres 
semelhantes no çorpo e esqu.eleto ; podendo-se con­
cluir que os indios americanos formam um tronco 
fundamental da humanidade, com varia.ções inter-· 
raciaes, acaso de origem pre-americana, constituindo 
typos, sem que as possiveis migrações hajam deix,ado 
vestigios somatologicos". . , 

Mas a theoria da unidade da raça americana tem 
· soffrido um rude combate, e mais para deante iremos 

conhecer os autores de opiniões mais recentes a respeito. 
Assim define Hrâlicka os traços da raça americana : 
"'Pelle amarello,Pardacenta ; cabe}J.os negros, espessos, · 
rectos ; pillosjdade muito reduzida ; falta de olor 
rac.ial caracteristico ; pulso lento ; volume da cabeça 

. e capacidade craniana ligeiramente menores que na 
raça branca ; maior espessura das t aboas cranianas 
do que o da raça branca ; olhos de cor pardo-escura, 
de conjuntiva azulada nas cre,i.nç&s, branca nos 
adolescentes, amarello sujo nos adultos, e angulo 
exterior um pouco mais alto que o interior. Ponte 
nas11,l bastante proeminente e nariz robusto, frequente­
mente aquilino no sexo masculino ; mesorrhinia ; 
região molar proeminente. A fossa canina menos 
profunda que entre os. brancos. Bocca desenvolvida 

(2) A. Hrdlioka - The ori11inin and antigus by of the amerioan indian. 
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e labios grossos. Prognatismo medio entre brancos e 
negros, com barba quadrada, muitas vezes mais 
volumosa e menos proeminente que a dos "brancos. 
Os dentes são mais-fortes e a face interna dos incisivos 
superiores apresenta como caracter racial, especifico, 
uma co;ncavidade rodeada de um rebordo (em forma 
de pala) ; orelhas mais desenvolvidas ; collo ~empre 
gros,so ; peito mais profundo que o do branco ; seios 
conicos. Não ha desproporção entre a largura da bacia 
e a dos hombros como na raça branca. A curvatura 
lombar é moderada. As extremidades inferiores . del- · 
gadas · como tambem a barriga das pernas, em relação 
a dos brancos e negros. 

A este caractf)r attribue Hrdlicka grande impor­
tancia como signal de unidade racial. 

T~mbem são signaes caracteristicos a platibrachia, 
a platimetria e platichnemia. Quanto áft differenças 
que se notam entre os americanos diz Hrdlicka que o 
pol,imorphismo desta raça é menor que na raça bran­
ca e que as differenças entre as sub-raças devem ter 

· sua origem pre e extra-americana, de 'maneira ql,le 
essa raça deveria ter chegado á America com suas 
variedades já formadas (3). 

Vamos agora reprodur;ir algumas das mais im­
portantes classificaçõe~ doi povos americanos. 

. O sabio D'Orbigny foi o primeiro, em 1839, que 
viu clara a estructura anthropologica dos povos sul 
americanos ao considerar nelles tres raças ·: . ando­
peruana, pampeana e brasilio-guarany (4). 

· Em 1846, Retzius_ dividia as raças americanas em: 
. 1. º -Gentes dolycocephalas-prognathae: esquimaus, 
troque~s-hqtunes, botucudos, qqiroquezes patagonicos. 

(3) L. Perioot - Obr. oit. . 
(4) A. D'Orbigny - L'lwme amerieain (de la Amerique meridionale). 

ft..: • J?'Orbigny foi o grànde preoureor da oyotemAtica oul-amerioana em 
_,no1p100 do aeoulo XX. 

.. 
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2.0 - Gentes brachyeephalae orthognathae: ~ztecas, 
peruanos da época incaica. 

3 - Gentes brachycephalae prognathae : natchez 
iovas, araucanos e peruanos. 

Omalius d'Halloy fa~a a divisão mais completa, 
porém . sem awstar-se a um verdadeiro criterio an­
thropologico. 

T.opinard, em 1885, intenta uma classificação 
anthropologica dos americano~, na seguinte forma, 
considerando-os como parte da raça amarel!a : mesor­
r hina, de cabello áspero, duro e farto, de secção cir­
cular e com escasso pello no resto do corpo. 

Poderia.mos ainda citar outras classificações como 
as de Hoyos Sainz, Giufrida Ruggeri, Deniker, E. von 
Eckstedt, etc. 

Para um melhor esclarecimento dos problemas 
americanos tambem se têm estudado os varios cara­
cteres linguisticos, embora o criterio philológico tenha 
soffrido como outros uma crítica Sftvera. 

Rivet, após interessantes invef!tigações sobre a 
roateria, admitte um total de 123 Hngua~, sendo 26 
para a America do Nort,e, 20 na Aroerica Central e 
76 na America do Sul. 

Diz--nos, porém, Pericot : "Examinemos uma 
qualquer destas familias, a na-dené, da A,merica do 
Norte, por exemplo : compreende tres grupos de 
línguas, que até os recentes estudos de Sapir se haviam 
considerado comÓ independentes, o qual já indica que 
suas i:iemelhanç,as só puderam ser apreciada/! depois 
de demorados estudos; um destes grupos, a sua vez, 
o atapa~co propriamente dito, compreende cerca de 
quarenta linguas distintas. Depois deste exemplo não 
poderiam parecer exaggeradas as cifras de um milhar 
de línguas americanas que dá .. o conde de La Vinaza, 
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ou de quatrocentos e oitenta e cinco que só no valle 
do Amazonas ass.ignala Markham". (5). 

Um facto éurioso, decorrente da complicação 
linguistica e da falta de meios de escripta é o desen­
volvimento extraordinario da mímica, linguagem 
baseada em ges_tos e signaes, que se generali;ou para 
quasi todas as manifestaç,Oes de pensamento e neces­
sidades, taes como os signaes de guerra, alarma, auxilio 
etc. Para esse fim não se utilizavam apenas os signaes 
communs das mãos mas os movimentos de todas as 
partes do corpo, com que chegavam "a expressar ver­
dadeiras orações, com vocabularios ricos, a que não 
faltam verbos nem outras partes da oração, nem 
siquer as abreviações" (6). Sobre o as~umpto é de 
grande interesse consultar um completo manual 
adaptado á pratica actual, de William Tomkins (7). 

Os índios americanos, atrazados em materia de 
escripta, valeram-se dos processos mnemotechnicos 
usados pelos povos primitivos de outros continentes. 
A pictographia foi empregada por todos os povos da 
America. 

Os petroglyphos são abundantes na Argentina e 
no Brasil. Não podemos, contudo acceital-os como 
express_ão escripta, apesar da opinião de certçs autores 
que insistem em ver nas inscripções varios signaes 
correspondentes a linguas antigas (8). 

Como bem obs~vam alguns autore,s modernos os 
esforços dos investigadores vão descobrindo as rela 

(5) Sir Clement Markham - A liat o/ IA• t,ib .... . o/ Amazonaa - "Journal 
of the Royal Anthropologyoal Institut" - Vol. XI, pag. 73. Londres 1910. 

(6) Sobre a linauagem mimica veja"i!e G. Mallery: A co/leclion o/ geotura 
non, and oignale o/ lhe North Am..-ican Indiana , wilh •om• compari,on,, B. A. E. 
Mieoell,meous publications, n.0 1, Washington 1880. (Citação de Perioot). 

(7) Unioenal I ndian aign languágo o/ lhe plain• I ndian, o/ N orlh America, 
8. Diogo, Cal. ; Publiouda a t;,• edição em 1931. Contem um verdadeiro vo­
oabulario oom synonimoe, um estudo dos signses pictogrsphicos, etc. 

(8) Vide - Aníbal Mattos - "Prehistoria Brasileira". Bibliotheoa 
Brasileira de Cultura. Col. Brt18iliana. 
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ções existentes entre as linguas, muitas das quaes se 
consideravitm afastadas e assim, pouco a pouco, se vae 
chegando a uma "classificação linguística mais or­
ganica". 

Um dos estudos mais recentes é o de Rivet, a 
que já nos referimos e que veiu melhorar os anteriores 
trabalho~ de Brinton, Powel, Boas, Thomas, Lehman, 
Suvanton, Chamberlain, etc. -

- Estudando as culturas americanas Krickberg 
estabelece a seguinte divisão : 

' 

Povos DO NORTE 
E 

CllNTBO-ÁHEBICA 

. Povos DA 

AMERICA oo BuL 

Povos em esta.do 
_de .natureza. 

Articos 
Caçadores canadenses 
Este e Sudoeste (atla.n-

ticos) 
De las pra.dera.e 
Noroeste 
Oregon e California 
Pueblos 
Sonora.e 

Povoe cultos Centro-America meri-{ 
Mexicanos e Mayae 

dional 

-- · · ' · { Selva tropical 
Antilha.a . 

Povos em estado Brasil oriental 
de natureza Cha.co 

. - Noma.da.a do Sul 
. · - Fueguinos 

Povos cultos { 

Colombia . 
· Equador 

Peró 
Chile e Ar1entina 

Reproduzimos dois excellentes mappas de Clark 
Wissl~r sobre as areas culturaes e archeologicas da 
America, que illustram com precisão o assumpto. 
Resta-,nos fazer uma referencia-á ~upposta existencia 
do homem terciario nà America . . 
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Areas culturais da América, segundo Wlssler. 
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Areas archeologlcas da América, segundo Wissler. 
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AS SUPPOSIÇOES DA EXISTENCIA DO 
HOMEM TERCIARIO NA AMERICA E 

OUTROS DESCOBRIMENTOS 
• FOSSEIS 

DA extrema e incalculavel antiguidade de nosso ter, 
· ritorio r\ão é licito duvidar, pois tudo nos parece 

indicar que o planalto central do Brasil faz parte das 
terras que primeiro emergiram da prof unde~a dos 
mares. Humboldt cita Benjamin Burton : "y cannot 

' but deem it a puerite supposition, insupported by the 
evidence of nature, that a great part of Aµleri ca has 
proba.bly later emerged from the boson of the ocea.n 
tban tpe other continents". 

Do mes_mo modo pensou o sabio dinamarquez 
Peter W. Lund, sem que com isso quiz_e,sse tirar con­
clusõefl relacionadas coro o apparecimento do homem, 
que só em epocas posteriores chegou ao nos~o territorio. 

Das camadas superpostas, que formam a crosta 
terrestre, constituida de sedimentos arenosos, calca­
reos, ou argillosos, depositados pelas aguas, nos interes­
sam particularmente as classificadas pela sua con­
textura nos terrenos quaternarios ou _ do fim do ter- , 
<:ia.rio. · 

A conformação de nosso continente era então de 
aspecto profundamente diverso do de hoje. 

. .)·:,-

,,.: 

( 
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A parte oriental da America do Norte, segundo 
opinião de varies sabios, estava submersa, e s6 emergiu 
pelos fins do "eoceno, sendo o mar substituído por 
grandes. l~gos que se estendiam de Kansas á Colombia 
ingleza. Essas aguas foram gradativamente se esco­
ando e no mioceno s6 a região vizinha do golfo do 
Mexico se conservava em baixo d'agua" (1). A Bolivia, 
a Patagonia e a T~rra. do Fogo formavam uma vasta 
peninsula, sobre a qual começavam a depositar.,se os 
primeiros sedimentos pampeanos, e o Brasil e ,1,s 
Guyanas constituíam grandes ilhas, que o mar separava 
dos Andes. • 

As Antilhas, admittindo-se a veracidade de certas 
tradiç,ões indígenas, fa~iam parte, mesmo em épocas 
recentes, do continente do qual se s,epararam em vir-
tude de fortes terremotos. • 

Teria sido a America habitada nesse período pelo 
homem ou por algum ser que delle se aproximasse? 
Essa a pergunta que acode aos ~bios. Isto é : exis­
tirão vestígios do homem terciario na America? 

Na propria Europa, quando Desnoyers (1863), 
Bourgeois, Delannay (1867), e outros annunciavam a 
presença de pedras lascadas e queimadas, nos dif fe­
rentes deposites do terciario, evidenciando a industria 
humana, foram victimas de acerbas cri1jicas nos. meios 
scientificos. Que animaes eram esses, que l!:),scavam 
o silex e accendiam o fôgo? Seria elle o homem, de 
quem ninguem mais duvidava ter existido no quater­
nario, graças aos trabalhos de Boucher de Perthes? 
A proposito concluiu Gabriel Mortillet, em sua obra 
"Le Préhi8toriqu.e" : . 

1.0 Os animaes variam de um deposito geologico 
a outro e a fauna se renova com os differentes terrenos; 
2.0 as variações são tanto mais rapidas, quanto mais 

(1) Trajano de Moura - Do Homem Americano. 
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complexa é a organização dos animaes ; 3;0 as varia­
ções não são radicaes, porém parciaes e successivas ; 
assim, as faunas são tanto mais analogas e vizjnhas, 
quanto mais afastadas umas das outras das camadas 
que as encerram ; 4, º finalmente, as variações re­
ferem-se todas a um plano geral, de sorte que os 
animaes encontram sua posição natural em series 
continuas e divergentes, como se entre elles houvesse 
filiação. 

E' de prever que o homem )não permanecesse 
"invariavel desde tão remotos periodos ao lado de 
animaes inferiores, que s,e modificam em cada camada. 
E a prova disto pode ser verificada no proprio de;;en­
volvimento que elle ha tido, não só em épocas geo­
logicas mais rece_ntes, como até mesmo nos tempos 
modernos: o homem do principio do quaternario 
differia tanto doe trogl6dytas glaciaes, como o aryano 
primitivo dos seus descendentes civilizados de hoje. 
Si, pois, os mammiforos terciarios em relação ~os do 
presente podem ser considerados como especies ou 
mesmo generos distinctos, igualmente se deve pro­
ceder com relação ao lascador de silex d'aquelle período, 
que era não um homem, mas o seu precursor, sabido 
como os aµthropoides seus parentes de uma fonte 
commum pithecoide". 

A esse antepa§,89,do primordial deu G. Mortillet (2) 
a denominação de Anthropitecus (Hpmo-:S,i.mius), con­
firmando, a§Sim, com dados positivos, a existencia de 
um ser intermediario ao homem e aos macacos su­
periores, como já em 1869 havia previsto o genio de 
Ernest Haeckel ao traÇJ:\r a celeb1e arvore genealogica 
do reino animal (3). . . 

(2) Gabriel Mortillet - Le Préhiatorique, pac. 103 e 106. 
(3 Trajano de Moura - 0hr. oit. 
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Em' 1866, em Sierra Nevada, foi encontrado um 
cranio humano a cerca de 50 metros de profundidade 
em jatídas de cascalho aurífero. Esse cranio foi 
estudado por Whithney, director da Geological Survey 
da California. Suas conclusões foram demasiadamente 
combatidas, embora mais tarde se affirmasse, com 
segurança, a existencia "do homem, anterior aos 
tempos glaciacs, ao periodo do elephante e do masto­
donte e numa época em que a vida animal e a vida 
vegetal dif(eriam inteiramente do que são hoje, e 
depois da qual se produziu sobre rochas. duras e cry~tal­
linas uma erosão vertical de 2 a 3.000 pés" (4). 

Em outros pontos da Sierra Nevada, em que 
havia sido encontrado o. cranio em questão , foram 
achadas ossadas fosseis de Mastodontes, Paleolamas 
etc. Afinal, segundo se affirma, a ana,lyse chimica 
revelou nesse cranio a presença de. mat{lria organica ... 

Em 1833 Walter Hoffman, de Washington, visi­
tando os-referidos depcsitos, da Sierra Nevada, encon­
trou numerosas, pegadas em jazidas de grés argiloso, 
a 15 e 32 pés debaixo da superficie do solo (5). Nas 
camadas supeiiores p~nsaram encontrar restos do 
Elephas primigenius (Mamouth), bem como de Cervus, 
Equus major etc., · e nas inferiores, além dos rastos 
já referidos, os de cavallo, do elephante, do lobo 
(Canis indianensis) e de diversos passaros. 

Segundo Hofman, por occasjão da formação dos 
depositas de grés, havia nesse lugar um lago d'agua 
doce, sobre cujas margens foram impressas as p~adas 
dos animaes citados, foclusivé as do homem, que 
apresentam cerca de 48 centimetros de comprimento 
e parece haverem sido feitas por pés calçados de sanda­
lias. Alphonse Pinard, que tambem examinou essas 
pistas, e com elle ropinard acham-se de accordo com 

(4) Desor "L'homme plioc,me do la Californio'', 
(5) Revue d " Anthropologie, 1883, pag. 185. 

1 ;, 
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Hoffman em attribuil-as a pés humaµos (6). Apesar 
da exi'ltencia des~es estudos e da autoridade daquelles 
que os fizeram, continqa, até hoje, no terreno da duvida 
a existencia do hom~ terciario na America. Pode-se 
mesm'o concluir, em 1ace das pesquisas modernas, que 
nenhum resto fossil foi ainda encontrado que autori­
zasse a supposição da exis.tencia do Anthropitccus. 

Os achados de restos humanos na America têm 
provocado serias polemicas e, mesmo na actualidade, 
se verifica um constante scepticismo em relação a 
esses de~cobrimentos. · 

, Deante da critica severa dos que negam a anti­
guidade do homem americano têm fracassadu muitos 
trabalhos paleontologicos. 

Dentre essef! são citados os de Nova Orléans, de 
Quebec, do Lago Monroe e o de Calaveras. 

Em 18411, em Nova Orleans, em serviços que se 
effectuavam na abertura de regos para canalização 
de ga~, foram encontradas varias camadas de alluviões 
do Mississipi, de permeio com raizes e troncos de 
arvores, · madeira queimada, etp. Ahi, entre as raizes 
de um cypreste gigantesco, a uma profundidade 
approximada de 16 pés, foi encontrado um e,squeleto 
humano com o cranio em bom es.tado de conserva~o, 
pois, as. outras partes do esqueleto, se desfaziam ao 
serem tocadas pelas mãos dos seus descobridores, tal 
o ef!tado de fragilidade e decompósição em que ~e en­
contravam. 

Observando esse achado Drake attribuiu-o à 
índios modernos. Ao lado dos fragmentos osseos não 
foram encontrados vestigios de cinzas, de carvão ou 
de qua~squer outros uten&ilios. Calculando-se a di­
latada vida dos cyprestes.· na formação das camadas 
alluvionarias resultou, segundo a opinião de Dowl~r, 
que o esqueleto deveria ter a edade de mais de cin-

(6) Trajano de Moura - 0hr. olt. 
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coenta mil annos e, segundo Drake, setenta mil 
annos. 

Pouco a pouco se foi reduzindo a edade do achado, 
que de quatorze mil annos che1ou a ponto de nem 
Biquer ser considerado fossil. 

A descoberta do esque,leto de Quebec occasionou 
ainda maiores decepções. O dr. Usher nos diz que elle 
foi achado em condições taes que seria absurda qual­
quer . conclusão sobre a f!!,Ua antiguidade. 

O dr. M. W. Dikerson, da Academia de Sciencias 
de Philadelphia, relata, em 1846, o achado de Natchez, 
que $e conserva nessa Universidade americana. Trata­
se de um osso humano, que foi encontrado, segundo 
Dikeson, a dois pés, mais ou menos, abaixo de trez. 
esqueletos de Megalonix, que não apresentavam 
signaes de terem sido arrastados, em relaçji.o ainda 
com ossos de Mylodon, Mastodon e de outros animaes, 
que apresentavam o mesmo aspecto de ~ossilizaç'1,o, 
sendo que o Mylodon, de accordo com a analyse feita' 
pelo professor Clarke, era o mais fossili~ado. 

Mas, em estudos posteriores, o geologo Lyell, que 
· · visitou o local, inclinou-se a suppor que, tanto o osso 

humano como os restos dos· animaes, haviam sido 
arrastados pela.a aguas, emb.ora, mais tarde, ('\e mani­
festa~.se mais favoravel á authenticidade do achado, 
qu~, de algum modo, deixaria antever a contem­
poraneidade do homem com os grandes mitmmiferos 
extinctos. As opiniões de E. Schmidt e de J. Leidy 
foram já diff~rentes e tendendo para uma classificação 
mais recente. 

Mas, finalmente, Hrdlicka nega ao descobrimento 
a imporwi,ncia que pretendiam dar-lhe, considerando-o 
de insignificante valor (7). 

(7) Tratam do 888umpto : M. W. Diokeeon, nos Procediflfl• oJ IAe Aeà­
dem11 oJ P11iladelp11ia, 1846 - Ch. Leyell - Seccmd oiait to America, tomo II, 
paa. 191, 1846. Do mesmo: 2'Ae oealogical nidfflcu oJ l1le Anliouilll oJ Mon •••• 
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O geologo Agasfliz estudou os ossos humanos 
fosseis encont_rados pelo conde F. de Pourtalés, em 
1852 ou 1853, na Florida, junto ao lago Monroe, 
dando-lhes uma edade provavel de dez mil annos. 

Novas informações, porém, sobre o logar exacto 
do achado, assim éomo a falta de dados seguros, 
acabaram por diminuir o valor provavel dessa nova 
descoberta. 

Em 1857 se encontrou na California um fragmento 
de cranio humano nas areias auriferas de Table moun­
tain, donde procedem tambem alguns utensiLios de 
pedra (8). A este descobri_mento já nos referimos. 

Em 1860 dois mineiros que trabalhavam em Soda 
Creek (Colorado) descobriram a 2-2 pés de profun­
didade um esqueleto humano, em bom estado de 
conservação. 

Berthoud suppunha tratar.:Se de um homem 
anterior aos grandes. catacl,ismas que modificaram 
essa região. Nada, porém, se concluiu a respeito, tendo 
desapparecido o referido es,,queleto. 

Tambem sem garantia de authenticidade ficaram 
os ossos humanos achados por F. S. Holµi.es nos 

. bancos do Ashley River, a 10 milhas de Charleston. 
Mas o mais discutido dos achados fosseis humanos 

foi o do cranio de.· Cala veras. A sua antlguidade foi 
tambem amplamente discutida. Desta vez o proprio 
Hrdlicka não chegou a negar a antiguidade relativa 
do achado, não a considerando, comtudo, muito 
remota. Segundo um relatorio de · Th. Wilson, um 

4.• ed., pair. 236 - Londres, 1873. J. Leidy : N oti,,. o/ •om• Joa•il h,Íman bonH, 
Transactions of the Wagner Free Institute of Science, tomo II, pag. 9, 1889, 
E. Schmidt - Dio Vorguchichte Nord-Amerika,, Arohiv für Anthropolo&ie 
vol, XXIII, 1894, A. H rdlioka : Sqoleta.l remaina, pag. 16. 

(8) Para estudo dos a chados da California vejam-se: Whitney - Auri­
/Mou1 ura•ol• o/ the Siorra Neoada o/ California. Mems. Mus. Comp. Zoo!. 
Harvard, vol. VI, n.0 1 - Cambrigs, 1880. W. J. S inclair - Recent invutiga­
tion, bearing on the queation o/ Ih• occurrenc• o/ neocenco man in tho aurifera,u 
graool of Siorra Nevada. U n. of California publioations in Amerioan Arohaelo1Y 
and Ethno&raphy, vol. VII, n.0 2. Berkeley, 1908, 
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dos partidarios da antiguidade do cranio de Cala.­
veras, se verifica com det~l,hes as. varia~ contingencias 
a que esteve sujeito esse def$cobrimento. (;Fig. 1). 

Desse relatprio nos .dá Pericot um resumo em 
sua obra La America indígena. O famoso crahlo foi 
encontrado em fevereiro de 1866 no fundo de um 
poçp de mina da Table Mountain. 

O facto de ser esse descobrimento contrario as 
idéas bíblicas relativas á origem do homem, geral-

Fig. 1 - Cranlo de Calaveras. 

mente ado9tadas a esse tempo, fez com que · não se 
levasse a serio o acontecimento scientifico de tal des­
coberta. Chegaram a tornar publico que se tratava 
de uma brincadeira feita ao geologo professor Whitney, 
e algumas pessoa~ se declararam autoras da pilheria, 
estabelecendo-se verdadeira confus.ão. 

Com a morte de Whitney ficou o cranio sob a 
responsabilidade de F. Putnam e Wyman, que effec­
tuaram a limpeza completa nessa peça: os~a, toda 
envolta em adherente concreção vulcanica. A analy~~ 
de ÍO§silisação foi effectuada por Sharpless, que veri­
ficou coincidir a mesma com o gráo fcssilifero de ·cssos 
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de Rhinocerus Hesperi~ tambem achados em Table 
M ountain (9). · • 

No mesmo anno do descobrill).ento precedente 
Mac Connel encontrava um cranio incompleto em 
uma pedreira de Rock Bluff, junto ao rio Illinois, no 
ijstado desse nome, conservado no Nacional Museum 
de Washington. As condições do achado fizeram 
suppor ao seu autor uma remota antiguidade para o 
mesmo, o que H,dlicka combate, pela falta de dados 
estratigrs phicos. · . 

O me~mo succédeu com os. achados de 1871, na 
Florida occidental, ao sul de Sarasota; com os de 
N orth Osper~y, em 1872, e com os de Handson Lan­
ding, effectuados por Wilcox e H;eilprin, em 1866. 
Ainda nas proximidades de Osprey, uma milha ao 
sul, se encontraram peças de um esqueleto, em 1888. 

De maior interesse são, no entanto, os descobri­
mentos de Trenton. Todas a~ peças osseas encontra­
das se conservam no Peabody Museum, Cambridge 
e Massach. · 

Em Trenton se realizaram as famosas pesqui~ 
de .Ahot e Volk, desde 1879 e 1899. 

O cranio de Riverside Cemetery foi encontrado 
a 3 pés de profundidade. Hrdlicka comparou os 
r.ranics de Trenton com cranios germanices, suppondo 
que pertencessem a immigra'ntes hollande~s . .. 

Em 1899, Volk consegue photographar uma peça 
in situ, constituída por parte de um fémur humano, 
a que faltavam pedaços, e não muito distante achou 
tambem parte de urri. parietal humano. Hrdlicka, 
sempre tão pessimistµ. em relaçp;o aos achados fosseis 

' . 

(9) São teetemunhos favoraveis á authenticidade deste oranio, oon­
temporaneos do seu descobrimento, os eoientistae: W. H . Dai!, Stearns, prof. 
Brewer etc Sobre o assumpto escreveram, dentre outros . Desor - L homma 
plioc,mo em Oaliforni•, Ni1& 1877. F. G. Wriet -Prehitdoric man on the Pacif~ 
coaet, 1890. W . P . L!ake - The plioc,m• •ku l of Oaliforni4 and Ui• plinJ im­
pom,mts of Tablo M ounta,,. - 1899 o outroa. 
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humanos, considera. possível que sejam esses os unicos 
ossos do quaternario, na Amcrica. 

• Seguem-se os achados de Lansing (Kansa.s) e de 
Nebraska, realizados em Omaha. 

Nos annos de 1914, 1916 e 192.2 se realizam, 
respectivamente, os descobrimentos de Ranchita Brea, 
Vero e Dallas, no Texas, mas não se chegou a con­
clu~o de terem pertencido ao pleistoceno. 

Seguem-se outros descobrimentos mais recentes, 
voltando a chamar a attenção dos sabios novos acha­
dos em NeJ:m1ska, sob. a direcção de A. M. Brookings, 
dire~tor do Museu Hastings, e de col~aboração com 
o Museu de, Historia Natural de Colorado. 

Foi encontrada uma ponta Folson debaixo dos 
restos de u.m esqueleto de M ammuth. 

Em 1932, Schultz encontrou quatro pontas de 
uma raspadeira em associação com muitos ossos de 
Bizão. 

· Em 1931 effectuou-se uma descobert,a importante 
no Estado de Minnesota. Uma turma de trabalha­
dores rodoviarios, em junho desse anno, 'effectuando 
conc~tos em uma estrada de Peijcan Rapids, des­
cobriu um esqueleto humano . A, E. Jenks, da Uni­
versidade de Minnesota., poude comprovar as declara­
ções dos trabalhadores,. e:Qcontrando ainda, durante 
o verão de 1932, fragmentos do esqueleto, bem como 
material associado ao mesmo, nas escavações que 
poude realizar. 

Os restos foram encontrados em um deposito de 
alluvião laminado, que os geologos ident;ificaram como 
sendo sedimentos lacustres creados pelo Glacial Lake 
Pelican no fim do período pleistoceno. 

O professor Jenks, analysando o cranio do ((Minne­
sota Man", diz que elle é, "morphologicamente, de 
uma natureza a compelir a sua classificação como um 
primitivo typo de Homo sapiens. E' de aspecto mongo-
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· Fig. 2 - "Minnesota Man" (.Homem Minnesota por plano 
Frankfort). 

loide generalizado e não de um typo de americano es­
pecializado. E para fins de identificação resolveu deno­
minai-o Minnesota Man (Homem Minnesota) (Fig. 2). 

Ales Hrdlicka, em 1931, realizou varios trabalhos 
de re@onhecimento nos valles de N ushagak, Molchatna 
e. Woods Rivera, regiões de Alaska proximas ao conti­
nente, Lago d~ Iliamna e ilha de Kodiak. No anno 



/ 

80 A nibal M attos 

seguin\e voltou de novo á. ilha onde fez escavações · 
em um local da villa prehistorica, na Bahia de Myak, 
as quaes offereceram grande somma de nu:iterial e 
restos de esqueletos, indicando dois typos rachtes (~O). 

Não sabemos se o illustre e systematico inimigo 
da ant,iguidade do homem americano achou de im­
portancia oi:,._ (ls,tudos que realizou nessas regiões. 

Carl Guthe nos fala ainda dos importantes tfa­
balhos de Edgar B. Hpward, do Museu da Universi­
dade de Pennsylvania realizados em 1931, nas cavernas 
dcss,a região, onde ve,iu a encontrar evidencias do 
homem prehistorico. Foi convidado para collaborar 
nessa investigação Barnum Brown, do Museu de 
Historia Natural Americano. O principal sitio in- . 
vestigado foi uma caverna secca, contendo cerca de 
oito pés. de pó e escombros. "A camada superior 
desse deposito, de cerca de vinte pollcgadas de gros­
sura, era occupada pelos restos de uma cultura pri­
mitiva Basket-Maker. Por baixo desta camada e a 
uma profundidade total de sete pés, foram encon­
tradas lareiras, artefactos e ossos de animaes extinc­
tos , taes como especies de bisão, antílope, cavallo, 
camelo, boi almiscarado e condor da California. 
Associados com os ossos de uma especie extincta de 
bisão, a uma profundidade de cerca de quatro pés, 
por baixo da inhumação maís ·profunda dos Ces­
teiros encontrou-se uma lareira e uma ponta de 
lança do .. · typo Folsom. . 

N o anno seguinte o senhor Howard, trabalhando 
em cooperação com a Academia de Sciencias Naturaes 
de Philadelphia, terminou a escavação desta caverna. 
Encontraram-se vestígios addicionaes da occupação, 
dos CestJJiros, e bem assim restos de animaes extinctos 
até a uma profundidade de cerca de nove pés da 

(10) D r. Carl E Guthe - R~mo do lral>alho archooloçico no• Amarica, 
- 1931, 1932 e 1933, 
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superfície original. Descobriram-s_e varias lareiras 
fundas, algumas das quaes continham ossos de animaes· 
queimados. Dessa mesma estaçjío, descobriu-se a 
certa distancia da caverna, um velho leito lacustre, 
cujo deposito arenoso, t ocado pelo vento, havia for­
mado altas dunas em redor da bacia (11). Ahi en­
contraram-se varias pontas Folsom e bem assim ossos 
de anim.aes extinctos, alguns dos quaes in situ. A 
estação de 1933 foi destinada primariamente a estudos 
addicionaes sobre os leitos _1,acustres perto de Clovis, 
New Mexico. Nesse anno o prof. E. B. Howard foi 
auxiliado pelos representantes do Instituto de Tech­
nologia da Ca.lifornia. Nas camadas superiores dos 
leitos lacustres, encontram-se pontas de lanças, ras­
padeiras e facas associadas com ossos de mammu th 
e bisão. Embora não se pudesse fixar uma idade 
bem definida para esses artefactos, comtudo a evi­
dencia indica claramente a contemporaneidade dos 
artefactos e dos animaes extintos. 

Nas altas planícies da região occidental continuou 
a procura de traços addicionaes da cultura Folsom. 
A estação de 1931 foi a ultima estp.ção do periodo de 
investigaç~o de tres annosJ emprehendida pelo Museu 
de Hist;pria Natural Americano de Nova York. 
R ichard M. Snodgr~e, encarregado do t rabalho, 
examinou varias localidades perto de Amarillo, T,cxas, 
e Lamar, Colorado, auxiliad~ pelo Dr. Robert P . 
Merril, representante do Laboratorio de Apthropo­
logia de Santa Fé; em 1932 e 1933, o Dr. Rcnaud, 
da Universidade de Denver, ~mquanto realizava a 
sua investjgação dos planaltos, reuniu grande numero 
de pontas Folsom e Y.uma de novos districtos ao leste 
do E s_tado de Colorado e ao oeste do Estado de Ne­
braska, demonstrando .a extensa distribuição dessas 

(11) Edgar B. Howard - B'OW.fflCf o/ Borl11 Mon fo Nqrl-,. America ~ 
Philadelphia, 1936. 
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pontas e, provavelmente antiquise,ixnas, pontas sobre 
um vasto territorio, e em numeros im~~peradamente 
grandes''. (12). 

Acreditamos mesmo que nenhum dos .. achados 
fos.seis da America exc~esse, ein antiguidade, á.s des­
cobertas de Peter W. Lund, o fundador da Paleonto­
logia Brasileira, e aos mais recenti,es achados de uma 
commissão da Academia de Scie,ncias de Minas 
Q.eraes. Por esses estudos, realizados pelos srs. Arnaldo 
Cathoud, H1uold Walter e o autor desy. obra, poder­
se-á concluir pela provavel contemporaneidade do 
homem americano com os grandes mammiferos ex-. 
tinctos em fins do pleistoceno. E vamos concluir 
esta rapida introducção ao estudo da antiguidade do 
home,m americano, analysando, embora de relance, · 
as t,heorias de Florentino Ameghino . 

• 

(12) Carl E. Guthe - Obr . . cit. 



AS THEORIAS DE AMEGHINO 

Dentre as varias opiniões, sobre a origem da espe­
cie humana, nós encontramos uma bastante ge­

neralizada, a de que o homem teve a sua origem de 
monos extinctos. 

Apieghino, Pilgrim e outros sabios, diz Carlos 
Ruscorú, suppõem que o chipanzé, o orangotango, e 
em menor gráo o goriija, anthropoides actuaes mais 
relacionados com a nos,,sa especie, representam bem 
ramos lateraes desprendidos de um tronco commum 
que conduz, ao homem. O dr. Ameghino, sobre os 
restos antiquíssimos do genero Homunculus, constroe 
a sua hypothese da origem do homem, considerando 
aque,lles ànimaes como o ponto de partida da linha 
phylogenetica que, depois de varios estalões inter­
medios, conduz ay-avé~ das épocas geologicas o se.r 
que actualmente repres,entamos (1). 

Ainda o autor citado chama, e com muita razão, 
a at~nção dos estudiosos para a India de onde os 
sabios estão revelando ao mundo scientifico "numerosos 
descobrimentos de anthropoides pliocenicoe (Siva­
pithecus, etc.) e outros mais antigos que varios autores 
cons,ide'tam como um dos elementos que pode haver 

(1) Carloe Rtaooni -La vida animal a fines dei teroiario auperior em 
Buenoa Airea . 
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dado origem a algum doa primeiros antecessores do 
genero Homo" . 

Na Republica Argentina registram-se varias des­
cobertas taes como as de Ovejero, Santiago del E~tero, 
Cululú, na província de Santa Fé, Moro e Fonte,iúelaa, 
na provinci{l, de Buenos .Aj.res, etc. 

Referindo-se aos nossos indios diz Euclydes da 
Cunha: "Quer resultem do "homem da Lagôa Santa" 
cruzado com o precolombiano do& "sambaquis"·; ou 
se derivem, altamente moditicados por ulteriores cruza­
mentos e pelo meio, de alguma raÇ,a invasora do Norte, 
de que se suppõern oriundos os tupís tão nurneros,os 
na época do descobrimento - os nossos selvicolas com 
seus frizantfs caracteres anthropologiccs, podem ser 
considerados typos evanescentes de velhas. raças 
autochtones da nos;m terra". 

· ]pfelizrnente, ao esclarecer a preliminar de origem 
do elemento indígena, o illustre autor de ''Os Sertões", 
encerra o assumpto para não fugir ao objectivo pre­
fixado em sua obra. 

Falando doa r~_stos humanos mais antigos do 
territorio argentino diz Carlos Rusconi que elle,s são 
o atlas hermosense, a que já nos referimos, s.obre o 
qual bem como sobre um fragmento Jemural, Ameghino 
fundou o seu Tetraprothomo argentinus, considerando-o, 

_ como bem significa a sua denominaç,ão, o quarto 
antecessor do ramo humano. 

A obra de Ameghino, repetimos, tem sido, ampla­
mente criticada, a ponto de não prevalecer mais em 
nossos dias a sua theoria anthropologica. 
· Isso não vem diminuir o seu immenao valor de 

scient,ista. Elle se esforçou extraordinariamente para 
elucidar o problema, que vem até hoj,f:l preoccupando 
et5tudi~s~s e sabioa - o da phylogenese do Homo 
Americanus. 
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Baseado em descobertas, entre as quaes avulta a 
do celebre cranio encontrado pelo sabio Ro$, em 1876, 
debaixo da carapaça de um glyptodonte, Ameghino 
architectou a s.ua famosa phy)ogenese do Homo 
Americanus. 

A grande maioria dos sabi~ contemporaneos não 
acceita a genealogia de Ameghi,no, que chegou a con­
vencer-se · de ser a America do Sul a patria original 
do Homem e de todos os mammiferos, accentuando 
que a metade meridional da America do Sul foi o 
centro de sua dispersão pois ahi "é que se encontram 
em abundancia rei;itos fosseis da época terciaria". 

E como um dos argumentos principaes do.s que 
o combateram foi a ausencia na America do Sul dos 
verdadeiros catarrhinos, M . Sera, em " I, carat~ri dela 
facia. e il polfeletismo dei Primati", retomando a hypc­
these de .i\meghino, introduz a. noção de um poly­
phyletismo, em ~ystema novo, engenhosamente com­
binado, no estudo comparatj.vo de certos câracteres 
faciaes" (2). 

Tambem o ·· illustre paleontologista if4l.ijano, dr. 
G. Sergi, um dos mais modernos polygenistas, diz na 
sua obra "La origine umane", em commentario ás 
theorias de Ameghino : 

I due generi, l'estinto Archeantropus e il vivente 
Hesperanthropus, com le sue forme fossil, corrispon­
dono evidentemente a. due rami distinti e separati, a. 
due phY.1ª propri americani anche nei periodi geologici 

. s~no tutti e due quasi contemporanei, e l'A,rchae­
anthropus che apparisce nel pliocen (Ameghino) conti­
nua la sua. esistencia fino al pampeano superiori, che 
sarabbe il quartenario superiore, mentre l'Hesper­
anthropus che é _visível nel pilocene superiore (Ame-

(2) Arna.Jdo Cathoud - "A raça de Lagôa Santa e o pleistooeno Ameri- . 
oano - Bibl. Mineira de Cultura. 

. ·; 
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ghinó giunge in forma fossile fino al quaternario e con­
tinua a vivere nelle forme recente e vivente d' America". 

Os estudos de Ameghino no Monte H ermos~ 
duraram mais de 20 annos até a descobe:rta de um · 
resto fossil humano (ultima vertebra cervical), que 
elle declarou pertencêr ao homem mioceno. A esta 
vertebra se juntou, mais tarde, um femur de pequenas 
dimensões. Baseado no estudo dessas duas peças elle 
chegou á creação do Tetraprothomo argentinus. Obse­
cado pela sua theoria o sabio combatia engenhosa.­
mente as difficuldades que se apresentavam ás suas 
conclusões . . Uma das objeções graves foi a do Pithec­
anthropus, que repre~ntava uma forma ancestral 
do homem, menos perfeita que a do Tetraprothomo 
e de época mais recente. Ameghino achou então que 
o Pithecanthrop'IJifJ não se~ uma forma anterior do 
Tetraprothomo, mas, ao contrario, um descendente 
delle . . . Após um intelligente raciocínio a arvore genea­
logica dos primatas se determinaria desta sorte (3) : 

TETRAPROTHOMO 

1 
Triprothomo 

1 
Diprothomo 

1 
Protomo nee.nderthe.liensis 

1 
Homo sapiena (a.merice.nus) 

1 
1 

Homo europoous 
1 

Homo asie.ticue 

1 . . 
Homo africanus · 

1 
Pithecanthropus 

1 
Mono 

(3) H. Beuchat - Obr. oit. 
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QUADRO ESCHEMATICO 
DAS FORMAÇÕES GEOLOGICAS ARGENTINAS 

SEGUNDO AMEGHINO 

Recente . Alluviões recentes 

Quaternario . Pampeano Platense 

J lujanense 
Plioceno Pampeana l bonaerense 

ensenadense 

.. 
{ hermosense Mioceno Araucana · araucanense 

Torciario 

Oligoceno Entreriana . . { mesopotamense 
paranaense 

Eoceno 

Cretaceo 
superior 

Cretaceo 
inferior 

• 1 

{ 

Sanctacrucena { sanct~cr~cen~e 
notoh1pp1dense 

Patagonica . { astrapothericulense 
· colpodonense 

. Guaranitiéa astraponotense 
{ 

pyrotheniense 

· notostylopense 
pehuenchense 

Chubutiana . f protodidelfense 
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AS THEORIAS DE ' AMEGHINO 

. 1 
Homunculites 
(cercopitécidos 

primitivos) 

Cercopitécidos 

Microbiotéridos 

1 
Clenia.litidios 

(prosimios) 

1 

1 
Pitheculites 
(simioideos) 

1 
Homunculideos 

1 
Hominídeos primitivos 

(precursores) 

1 

1 
Smeioídeos 

1 
Hominídeos 

anthropomorfideos l 
Tetraprothomo 

.... 1 Diprmo 
Monos anthropomorphos Prothomo 

1 
HOMEM 
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. ~ETRAPROTHOMO ARGENTINUS 

Suas ultimas. phases de:qtro do terciário (4) 

HOMINIDAE 

H. sapiens H. ater 

H. primigenius 

1 
Homo sa.piens 

1 
Homo pampaeus 

1 
Homo---

Protlomo 

1 
Diprothomo platensis 

Pitecan­
thropus 

. 1 Tripothomo ___ __. 

Pseudohomo An thropo­
heidelber morphidae 

gensis 

1 Homo Simius? 
Tetraprothomo argentinus--------

1 
Hominidae , primitivos-----------~ 

1 
Anthrops 

' 1 
Homunculus 

Homun- 1 
culidoe Pítheculitee 

1 
Cleníalites 

(4) L . Perioot - America lndi&ena. 
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A theoria de Ameghino tinha tanto de audaciosa 
eomo de insegura e d'ahi as discussões que provo­
cou nos meios scientificos até ás definitivas manifes­
tações de Hrdlicka. 

Mas o dr. Lehmann-Nitsche, quasi simultanea­
mente com F. Ameghino, apresenta uma publicação 
em que descreve· o "atlas hermosense" considerando-o 
como pertencente a um novo genero de homens, que 
designou com o nome de Homo-neogoeu~, uma vez que, 
na sua opinião, o atlas do Monte llcrmoso se aproxima 
mais do homem que dos anthropoides. 

O Dy-prolhomo platensis foi fundado por Ameghino 
sobre um fragmento de cranio, comprehende,ndo quasi 
a totalidade do frontal e PBtrte dos parietaes. 

Mas sobre elle perduraram as mesmas reservas 
que cercaram de duvidas o Tetraprothomo (5). 

Para os que consideram a origem humana sob o 
ponto de vista evolucionista, apresenta um grande 
interesse a complicada evoluç,ão dos mammif eros; 
.Dentre elles a dos primatas. Mas, ao que parece, os 
catarrhinos não existem no Novo Mundo, de forma 
que, admittindo a doutrina evolucionista, ha que 
buscar tambem fora do mesmo à patria dos primeiros 
habitantes da America. 

Acerca dos monos americanos e as questões com 
elles relacionadas veja-se a obra Les hommens Jossiles 
de M. Boule e outros. F. Ameghino publica a respeito 
varias trabalhos sustentando as suas theorias. Este 
sabio queria tambe~ para os mammiferos uma origem 
argentina ao fá.lar no cretáceo patagonico. E' deveras 
interessante o quadro de Ameghino denominado 
Phylogenia. Princípios da clássijicação transformista 
baseados sobre leis naturaes e proporções mathematicas, 

(5) Divereoe anthropalogietas, dentre ellee, Sohwalde, demonetraram. 
que o frontal, quando em posição anatomioa, superpunha-se perfeitamente a 
um oranio aleaoiano. A. Mocohi- Rev. do Muaeo delaPlata-XVII, vol 1910. 

.... 
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1884, edição da "Cultura Argentina", em que se 
derivam os monos anthropomorphos e o homem com 
um criterio aprioristico mathematico como se vê : 

Homo Hylobates Methylobates 

1 · 1 

l 
Prothomo · Prothylobates 

1 eip«>r= 
l'riprothomo 

Colleusternum 

Simia Metasimia Gorila Troglodytes Y 1 1 
Protosimia ProtoJodytea 

1 1 
Diprotosimia Protoglodytea 

1 1 
Tripotosimia Diprotroglodytes 

Coristernum 

1 

I 

Anthroímo,pho 

Proanthropomorphos 

Em 1918, na America do Norte, alguns paleonto­
logos crearam um genero novo, o Hesperopithecu8, 
baseados num molar encontrado em Nebraska . . 

' · 

/ 
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Era mais um equivcco. O molar em questão fói 
descoberto no anno acima mencionado por Harold 
.J : Cook, no plioceno de Snake Crcck. Essa peça foi 
examinada por H . F . O~born, director do American 
Museum,· e por elle classificada como pertçncente a 
um mono anthrqpoide desconhecido, que chamou 
Hesperopithec.us Haroldcook, e que havia chegado da 
Asia durante o plioceno. Surgiram, porém, duvidas 
entre sabios, taes como M. Boule, A. Smith Woodward, 
e outros. G. Elliot Smith suppõe que o Hespero­
pithecus seria mais um membro primitivo da .familia 
humana do que um novo genero de mono anthropo­
morpho. W. K. Gregory e M. H;ellman julgaram-p.o · 
uma forma sobrevivente dos grandes monos miocenos 
da Europa, que chegara ao plioceno inferior da America. 
Teriam vindo com o homem, o pitecanthropus e diver- · 
~os anthropoides em uma super-familia Hominidae, 
em opposi9ão a de Cercopithecoidea, com traços primi­
tivos encontrados jamais em um molar humano?. 
Out;ros autores o ident~ficam como de algum animal 
e em 1928 se chegou a essa conclus~o. Tratava~ 
de um molar de porco. 

Por ahi se vê a difficuldade de uma clti.St3ificação 
com elementos escassos, e o quanto de p:rudeJlcia se 
torna necessario antes de se firmar uma opinião 
decisiva. · · 

Essas desilusões se têm ·repetido algumas vezes 
' e não deixam de causar uma doloro~ perplexidade 
aos que se dedicam a taes estudos. Para elucidar o 
caso foram publicadas algumas memorias nota.veis (6). 

(6) H . F . Osborn - Huper&pithecua, lhe /irai antr&poid primat Jond in 
Af)l..-ica - "Americe.n Museum Novitates, n.• 37, 1922. Arthur Smith W ood­
ward - A suppoaed anc .. tral man in N orlh A,,..,,.ica - " Nature", 1922. Marcelin 
Boule - La , ,aie naluro de l'Heaper&pithecua - "L'Anth .", vol XXXVIII, 
1928 - L. Jeuleaud - Un anl1',r,poide du . miocene .,.plrieur d• l'Amerique 
du Nord .. 
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Voltando porém ao ass1.1mpto deste capitulo vamos 
citar as descobertas de outros restos humanos fosseis, 
localisadas no quaternario. Assim está o esqueleto, 
incompleto descoberto em 1887 por Santiago Roth 
proximo ao Jogar chamado Paradero, a 130 kml. de 
Buenos Aires, junto ao Rio Paraná. 

Mais tarde, em 1889, Burckardt e Lehmann­
Nitsche voltaram ao logar referido e encontraram o 
resto do esqueleto (7). 

Esses restos foram eiitudados pelo anthrop6logo 
R. Martin, de Zurich, que declarou nada poder con­
cluir devido ao estado lp,mentavel das peças osseàkl. 
Anteriormente haviam sjdo descobertcs, nas margens 
do rio Carcaraíia, em 1864, alguns dentes. Em 1870 
e 1875 Ameghi,no faz importantes descobert,as no 
arroyo de Frias. Seguem,iSe os descobrimentos em 
Sal,adero, 1876; Fontez.uelas, 1881 ; · Samborombon, 

. 1882 ; Arrecifes, 1888 ; Chocori e La 'I;').gra. 
· O cranio de Fon~*1elas (Fig. 3) é considerado, 

por suas particulà'ridades, morphologicas, aproximado 
ao antigo typo americano de Lagôa Santa. Outra 
classe de restos f~i encontrada nos sedimenteis pampe­
anos bonaerenses das províncias de Buenos Aires 
(Mercedes, Lujan, Azul, Bahia Bianca, etc.). · 

A respeito dos achados humanos de Carcaraíia 
.Luis Pericot diz que foram numerosos e que pertencem 
inquestionavel,mente . ao honaerense ou pampeano 
superior, quaternario superior europeu. O primeiro 
achado foi reali21,i.do pelo colleccionador francez Seguin, 
collector de fosseis, em 1864, nos depositos pampeanos 
do rio Carcarafia, a uns 100 kilometros ao norte de . 
Rosario, ,t>rovincia de Santa Fé, consi~indo em parte 
de quatro e!l,quel<~tos e nove dentes e mais, restes de , : 
um Arctotherium de Megatherio e Mastodonte. 

(7) Hrdiicka julgou q~ a falta de dados seguros impedia um eatudo 
que permittia•!' dar consideração ao .referido aohado. . 
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Fig. 3 - _Cranlo humaoo fossll de Footezuelas (Prov'incla de Buenos Aires). 
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Burmeister foi o primeiro a faliB,r deste achado, 
em 1865, occupando-se do mesmo. 

Tanto esse illustre homem de sciencia como 
Moreno olharam com reservas a possivel antiguidade 
desse material em relação á contemporaneidi!de com 
08 a.nimaes pleistocenicos, como pretendia fazer suppor . 
Seguin, a quem particularmente interessava o augmento 
de valor de sua collecção. Mas, apesar disso, Ameghino 
concordou com a antiguidade desses ossos, ao estudal­
os, acceitando a chronologia duvidosa do collecéio-
nador francez. · 

E é preciso accrescent"ar que Roth e Lehmann­
Nitsche se incl,inaram t,ambem pela antiguidade remota 
dos restos de Carcaraõa (8): 

!'f' 

Ahi vemos surgir a opinião de Hrdlicka que se 
manifesta. em duvida, affirmando a falta de dados 
geographicos e geologicos seguros ; que o n;umero de " 
quatro esqueletos indica tratar-;,Se de sepulturas, que 
a fossilização não é perfeita, e, por ultimo que, mor­
phologicamente, nada indicava primitivismo (9); 

Desses achados fosseis o de Fontezuelas ou Ponti­
melo é dos mais completos. O esqueleto humano en­
contrado,· es,tava baê_tante conservado e pertencia a 
um individuo do sexo masculino, de pequena est/i,tura, 
de cabeç,,a alta e larga e cara desenvolvida. 

Segundo Roth, debaixo da capa de terra vegetal 
se succediam duas capas quaternarias, com fauna 
distihcta; na superior (com Glyptodon, Hoplophorus, 
Mylodo11,1 etc,) appareceu uma carapaça de Glyptodon 
e embaixo della o esqueleto do qual se poude conservar 
o cranio, estando os demais ossos dispersos e desfeitos 
em sua maior parte. 

(8) L . Perico t - Obr. cit. 
(9) H . Hrdlícka - Earl11 man in Soulh America. 
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Debaixo do cranio; se achava um instrumento de 
haste, e em relação .com 9 esqueleto dentes de des­
dentado. 

Após varios estudo&, como os de Vogt, Virchow, 
Burmeister, Koll;mann e De Quatrefages foram os 
restos transportados ap Museu da Universidade de . 
Copenhague e examinados por Soren Hansen, o 
systematizador da raça de Lagôa Santa, e elle com, 
pro:vou nelles a dolicocephalia (índice cephalico, 73,5) 
e a hypsi~tenocephalia da referida raça a qual os 
reuniu (10). 

· O cranio de Arrecif es, descoberto por Monguillot 
é parecido com o de Fontezuelp.s e, segundo Mochi, 
deve reunir-se ao typo de Lagôa Santa. . Out.ro crartio 
fossil é o de Chocori, descoberto por F. Larrumbe, 
empregado do Museu de La Plata. 

Os numerosos restos de Ovejero são de grande 
interesse, segundo Ameghino. Depois da morte do 
grande sabio argentjno foi encont,rado um fragmento 
de maxilar humano, com os, dois ultimos molares, em 
Miramar (11). Ainda faremos · algumas referencias, 
que nos parecem interessan~e,, sobre o II.ornem pre­
histoPico e os anim~ extinctos, na Republica Argen­
tina, onde os estudos paleontologicos e paleanthropo­
logicos alcançaram um maior desenvolvimento na 
America do Sul. 

(10) Soren Hansen - Dei ;urdjundnc Meiiuk• }rll Pontim•lo, na ~bra 
La1õa Santa racen, Copenhague, 1888. 

(11) A Castellanos - Contribucion al utudio d• la Pal•oanthropoloaia 
argentina. Auunt .. sobre el H amo chapaldmalensia, n. ap. Trabalhos da Socie­
dade Portugueza de Anthropologia e Ethonographia do Porto, 1927. O pale­
ontologista A. Castellanos, fixand<>-f!e em •ua robuste• e na parecença de se.us 
molares com os de australianos e taemaniU&, rea.ffirmou seu oaraoter peculiar 
e eua edade teroiaria (plioceno medio), formando oom~ellee o Homo chapaldma-
buai1. . 
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O HOMEM PREHISTORICO E OS 
ANIMAES EXTINCTOS NA REPUBLICA 

ARGENTINA 

Emquanto se tornam mais duvidosos os signaes da 
presença, do H;omem em tempos remot~ssimos, 

outro tanto não se dá com o homem paleolithico, o 
Homo sapiens, de Linnéo, antepassado das raças 
actuaes. 

No continente americano são múltiplos os vesti­
gios de sua presenwi,. Brinton nos diz que no começo 
do quaternario bem diversa era a configuração dos 
continentes. 

As vastas regiões da Siberia e a parte septentrio-
_ nal da Europa (1), até a latitude da Polonia, estavam 
cobertas pelo mar. O golfo Persico, o Oceano Indico, 
o Mar Negro e o Caspio formavam o largo canal por 
onde uma corrente de agua quente se dirigia do 
Equador .para os Polos. A costa meridional da Ingla­
terra estendia-se mais ao sul e era unida ao paiz de 
Galles, á Irlanda e á Islandia, a Groelandia conti­
nuava-se ininterruptamente até ao Labrador, á Terra 
Nova e a outras partes da America do Norte. A 
estreita similitude da fauna e da flora attesta sobeja-

(1) The Ioonographíe enoyolopedy - Art: Prehiotorie A.roheolo1Y -
nevue d' Anthropologie, 18871 pai. 483. . 
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mente a existencia dessa ponte intercontinental nos 
períodos pleistocenos ou do começo do quaternario (2). 

Acha Beuchat que não se obervou de modo certo · 
um período glacial na America do Sul. 

Agassiz reconheceu a existencia de depositos dilu­
viaes desde a Terra do Fogo até os 37°, de lat itude 
Sul, no espaço que se estende entre os Andes a Oeste 
e as pequenas serras costeiras a Este, que tambem 
foram assignalados na outra vertente dos Andes, 

A Oeste, do lado dos Andes, parece seguro que 
houve formações glaciaes em epoca recente (3). 

Referindo-se aos achados fosseis da America do 
Sul, H. Beuchat affirma : "todos os restos de esque­
letos, todas as peças de industria apparecem associadas 
com os restos de animaes desapparecidos que, ao que 
parece, permitte assignalar-.lhes uma edade precisa" (4). 

Não nos parece exacta essa observação do in­
signe arche6logo. Se as13im fosse não teriam sido, como 
na sua maioria o foram, rechassadas as conclusões a 
proposito de muitos achados americanos. Tambem 
não comprehendemos como possam os restos fosseis 
dos animaes desapparecidos precisar a edade do 
homem delles contemporaneo. 

Es,sa questão chronologica está ainda para ser 
solucionada com precisão. E' ainda H. Beuchat que 
affirma, com ce.rta raz,ão : "A geographia physica e a 
estratigraphia da America do Sul estão por fazer, a 
superfície permanece em grande parte por explorar, 
e o subsolo é por completo desconhecido". 

Razoavel em parte. A estratigraphia está ainda 
em um periodo que torna ba~tante acer~da essa 
conclusão de Beuchat. 

1 

(2) · H. Beuchat - Manual de Archeologia - Ed, hespanhola, Madrid. 
(3) ·Trajano de Moura. Obr. cit. 
(4) H. Beuchat - Manual de Aroheologia - Ed. hespanhola. 
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Na Republica Argentina são de 1876, mais ou 
menos, os primeiros achados fosseis, que se tornaram 
depois numerosos. . 

Conta. Lund que : "foi Damberg quem levou para 
Europa os primeiros especimens de restos fosseis de 
mammiferos da A,merica do Sul. Eram alguns dentes 
e um fragmento do maxilar inferior de uma especie do 
genero M astodon. Cu vier reconheceu a sua identidade 
com a forma especifica que se encontrava fossilizada 
na Europa - o M a~todon auoustidens,. A importancia 
dessa descoberta não escapou a M. d'Humboldt. Em 
sua viagem a America colheu esse sabio muitos des­
troços do mesmo animal, os quaes, segundo as in­
vestigações de Cuvier, foram referidas a especie já 
mencionada e a duas outras por elle denominadas : 
Mastodon Andium e Mastodon Hum.boldtii. Os restos 
da primeira especie foram despobertos no Perú, e na 
Colombia, os da segunda no Equador e na Bolivia e 
os da terceira no Chile. 

Em todos os paizes a presença desses ossos de 
exaggeradas proporções, continua Lµnd, fez resurgir a 
antiga lenda dos gigantes. Esta tradição é tambem 
muito antiga no Brasil e póde filiar-,se á mesma origem. 

Os estudos anthropologicos na Argentina foram 
iniciados pelos drs. Francisco P. Moreno, Florentino · ' 
Ameghino e Estanislao S. Zeballos. As pesquisas para r· 
descobrimento de restos ou objectos ~ttribuidos a um 
supposto precursor:a·o homem ou ao Homo sapiens 
procedem de terrenos pertencentes á series geologicas 
sob as designações de "formação araucana" e f'forma-
ção pampeana" . 

A serie araucana, nos dizem Felix Outes e C. 
Bruch, é, sem duvida, a formação sedimentaria mais 
desenvolvida no territorio argentino. 

De origem terrestre ou subaérea está constituída 
por capas de areia ou argilla arenosa, que apparecem 
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Cabeça de Mastodon. 

; no Pampa Central, nas provincias de Catamarca e 
Tucuman, em Monte Hermoso ao sudeste de Buenos 
Aires, etc. A serie araucana comprehende os pisos 
chamados· rionegrense, araucanense e hermosense ; 
porem alguns autores estabeleceram mais dois: cha­
padmalense e puelchense. Sob o ponto de vista anthro­
pologico apenas interessa o chamado hermosense (5). 

(6) Loa abori&euee de la republioa ar1entina - ]i'. Outea e C. Bruoh, 



Mastodon Amerlcanus . · l\dmiravel reconstituição existente no. Musell de Historia Natural de Nova York . 

. .-i. 
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O piso hermosense está constituido por uma sue­
cessão de capas areno-argillosas. de areia quasi pura 
e ainda de materiaes vulcanicos (cinzas). · 

Os geólogos estão em desaccordo quanto a edade 
relativa do piso hermosense. F. Ameghino e Santjago 
R oth o consideram como mioceno, porém Gustavo 
Steinmanri e Ot.to Wilkens acreditam que deve re-
ferir-se ao plioceno. . 

O piso hermosense se caracteriza, sob o ponto de 
vista paleontologico, pela presença de um pequeno 
Tipoterido chamado Paquiruco (Pachyrucus). "I:am-. 
bem ahi Sf3 encontram restos de roedores - Octod6ntitos 
chamados Dicelojoros (Dicoelophoerus), etc. 

Falando das origens dos terre,nos pampeanos diz 
H. Beuchat que ahi se encontraram traços da existencia 
antiga do homem. 

Muito se tem dito e discutido acerca da origem 
pampeana. D'Orbigny, que foi o primeiro a estudar 
esses sedimentos, pensou que eram depositos de origem 
marinha. Darwin seguiu essa opinião. Bravard, ao 
contrario, disse que as capas pampeanas eram da 
mesma nature~ que o loess e procediam de depositos 
eolianos. Tambem F. Outes e C. Bruch dizem que a 
serie . pampeana está constituída (por uma grande 
accumulação de loess. · 

O geologo argentino Santiago Roth modificou a 
hypothese de Bravard conforme a theoria então nova 
de von Richthofen acerca da formação eoliana do 
loess (6). 

Burmeister e Ameghino conS;ideraram esse vasto 
deposito sedimentario como aluviões de agua doce. 
A opposição que Burmeister faz, á theoria marinha 
de d'Orbigny e Darwin se justifíca com argumentos 
irretorquiveis. Divergem os autores ao · considerar a 

(6) H. Beuohat - Obr. oit. 
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formação pampeana. Una a collocam no . terciario 
superior, como d'Orbigny. 

Darwin julga-a de uma epoca. geologica tão re­
cente que apenas pode ser olhada como passada. 

Bra.vard e Ameghino têm-na tambem por tercia.ria. 
D o ponto de vista estratigraphico nos diz F . 

Outea: "A serie pampeana offerece duas divisões 
naturaes bem définidas : uma inferior, chama.da. Piso 
Ensenadense e outra superior designada com o nome 
Piso Bonaerense. As opiniões dos geologos differem 
grandemente quanto a edade provavel da serie pam­
peana. Ameghino a considera pliocena quasi em sua 
totalidade, pois só exclue os depositos lacustres ou 
palustres superiores que designa. no qua.temario ; Roth 
acredita que o piso bonaerense é pleistoceno e o en­
sena.dense plioceno. Mas Steinmann refere ao pam­
pea.no inferior e superior a.o período pleistoceno. A 
fauna se caracterizava na serie pampeana por ani­
maes de proporções gigante~ca.s, como o Toxodonte 
(Toxodon) animal ma.is desenvolvido que um Hypopó­
tamo e de habitoa aquatJ.cos. Este grupo de animaes 
conta com varias familias : N esodontidae, Xotodon­
tidae, Haplodontheriidae, Toxodontidae, etc., represen­
tados por innumeros generos e especies desenvolvidas 
em differentes periodos .. ,i'.' (7). Em capitulo es,pecial 
vamos resumir o interessante trabalho de Carlos 
Rusconi sobre a vida animal em fins do terciario 
superior em Buenos Aires. . 

Diz H. Beucha.t: O loess de Monte Hermoso 
proporcionou aos paleontologos esqueletos de marsu­
piaes, de desdenta.dos e de ungulados, que pertencem 
todos a familias desapparecidas : Liptoterna, Toxo­
dontia, Typotheria. Estes mammiferos são os descen­
dentes doa · que caracterizavam a fauna oligocena, 

(7) Carlos Ruaooni -A veida a.nim&I em finà do teroia.rio sup~ior 8IQ 
Buenos Airee. 
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desta parte ~a America, chamada Santa Cruz, dos 
quaes não differem mais que por caracteres de ~specia­
lização mais àccentuada. Ao lado dclle se vê apparecer, 
pela vez primeira, na America do Sul, certo· numero 
de especies de origem exotica. Os generos Tapirus, 
Hippidium, Auchenia, Eoauchenia, Paraceros, Masto-, 
don e Capis, que se encontram nestes niveis, não têm 
seguramente antecessores nesta parte do Novo Mundo, 
são imigrantes da America do Norte. Pode-se deduzir 
que na époc~ da formação do loess de M ont~ H ermoso, 
que Amegh_ino chamava formaç/io arauçana, as duas 
metades da America, separadas até então, se uniram 
e se mescla;ram suas faunas. 

Nas capas pleistocenas dos Estados Unidos e da 
America Central vemos apparecer as ossadas de des­
dentados e dos U)1gulados que pertenciam exclusiva­
mente á America do Sul em época anterior (8). 

Ameghino, que estabeleceu uma theoria paleonto­
logica, acha que toda a formação do loess é do período 
plioceno, isto é, do final do período tereis.rio. 

Como é sabido essas theorias soffrera.m forte 
contestação por parte de outros, sii,bios. Muitos delles, 
como Burckhardt, von l p.ering, Steinmann, Lehmann­
Nitsche, consideram as duas capas superiores como 
quaternarias, conservando sempre ao nivel de Monte 
H ermoso a antiguidade pliocena. 

Mais para deante citaremos os importantes tra­
balhados de Ameghino, ana.lysando_ a sua theoria que, 
mesmo combatida ou condemnada., não deixa de re-, 
vresentar um extraordinario esforço scientifico. 

Em trabalhos ap.t~riores tivemos occa.sião de 
dize, que a extincção de muitos dos grandes animaes 
não se deu em época muito afastada da_ presente ~). 

(8) H. Beucbat - Obr. cit. 
(9) Aníbal Mattos - O aalrio dr. Lund • a Prohi,toria Bran!nra. - O 

1abio dr . Lund • a Prohütoria Am..-.cana. Bibliotbeca Mineira de Cultura, 
Bollo Hori1onte. · 
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Beuchat nos diz que, em 1896, na caverna denominada 
de Eberhardt, situada perto de Porto C<;msuelo, não 
longe da Bahia de Ultima Esperança (Sudoeste da 
Patagonia) foi encontrado um grande pedaço de pelle 
de um animal, o Neomylodon (Fig. 4). Os restos · 

. desse edentado conservavam ainda adherencias museu-

Fig. 4 - Neomylodon Listai. 
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lares, junto a pedaçps de couro, admiravelmente con­
servadas. . 

Assim tambem foram encontrados no rio Sala.do 
e no arroyo Tapalqué ossos de Dedicuro e de um tigre 
fossil. 

Diz-nos H . Beuchat, que pedaços do N eomylodon 
chegaram a varios museus ela Europa e da Republica 
Argentina (10). Este animal foi denominado Mylodon 
Darwinii, N eomylodon Listai, Ameghino : Grypo­
therium domesticum, S. Roth ; Glossotherium, Erland 
Nordenskiold. Nessa gruta foi encontrado, inteiro, o 
N eomylodon a quem pertencia o pedaço de pelle em 
apreço. O dr. Hauthal ao vil'!itar essa caverna, mais 
tarde, após detido exame local deduz_iu que se tratava 
de um animal domes.ticado. Encontrou ossos e ob­
jectos que considerou como prova da industria humana. 
Da mesma opinião participou Lehmann-Nitsche (11). 

Mas a hypothese da domesticidade foi logo com­
batida e destruída por E. Nordenskiold e Iehring. 

Carlos Rusconi nos dá noticia, em "La vida animal 
en el terciario superior de Buenos. Aires", desse animal 
que vem reconstj.tuido pelo desenhista P. M. de la 
Croix. Diz Rusconi : '(0 genero Lymodon da formação 
Santacruceana parece ser o precursor da rama que 
conduz aos milodontes quaternarios ; seu cranio era 
pequeno, alargado, etc. Da primeira rama se encontra 
o genero Glossotherium (Fig. 5) conhecido antes pelo 
nome de M ilodonte (Mylodon), que se desenvolveu 

'. (10) Um pedaço da pelle foi levado á Sueoia, em 1897, por Otto Nordens• 
'kiolde depositado no Museo de Stockolmo, Outro foi parar ás m!los de Ameghino 
e outro se conserva no Museo de la Plat&. Os objectos que Nordenskiold trouxe 
foram rep&rtidos entre os Museos de Copenhague e Stockolmo. Por ultimo 
o Polytechnicum de Zurioh psàsa tambem a possuir alguns restos procedentes 
da caverna de Eberh&rdt. A galeria paleontologica do Museo de Historia Natural 
de Paris possue um pedaço de pelle do N eom11lodon, donativo de Nordenskiold. 
(H . Beuchat. Obr . cit,) 

(11) R. Hauthal, S . Roth e R. Lehmann - Nitsche, El mamifero miate­
rioao de la Patauonia "Grypotherium domBBticum" (R. M. P . 1899). 
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r' lg . 5 Glosother /wn . GranJ e animal he rblvo ro. Os ultimos repre­
sentantes foram descobertos, .mumificai.los, C'm cavernas da Pa tagonla 

Austral. 

desde o plioceno médio até todo o quaternario e 
deixou especies distinctas em diversos pisos geolo­
gicos . . . " Os estudos paleontologicos na Republica Ar­
gentina tornaram-se mais fecundos porque o campo das 
investigações scientificas é mais vasto em virtude das 
vantagens oriundas de especiaes condições geologicas. 

Encontraram-se em seus terrenos sedimentarios, 
principalmente nos fins do terciario e em todo o 
quaternario uma quantidade apreciavel de animais. 
fosseis mais ou menos perfeitos. 

Jtiso dif fere de maneira extraordinaria dos des­
cobrimentos em territorio brasileiro, quasi todos elles 
em lamentavel estado de fragmentação. Na m\ioria 
desses animais se encontra a característica do g1gan­
fü1mo, phenomeno commum na classe dos mammif eros 
e de outros vertebrados, que povoaram a terra nos 
periodos geologicos de antanho. · 

Não é de causar extranheza. que o· phenomeno se 
encontrasse repetido em nosso continente, principal­
mente no que diz respeito aos descobrimentos ameri­
canos do fim do terciario e do quaternario. 

. ' 
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T,enha-se em vista o quadro que nos apresentam 
as figuras agigantadas dos desdentados de couraça, 
dentre os quaes se encontram os exemplares magni­
ficas, dos "Glyptodontes" (Glyptodon), dos "Dedi­
curos" (Daedicurus), que chegaram a medir com­
mumente mais de tres metros, da ponta do focinho 
á cauda. Qigantes tambem os desdentados sem cou­
raça, pilosos, como cs 11Celidotherios" (Scelidothe­
rium), os 11 /1{ ilodontes" <il\'lylodon), Ob II M egatherios" 
(Megatherium). Estes ultimas, como -§ sabido, fo­
ram os mammifcrcs mais gigantesccs da America. 

As descobertas na Republica Argentina foram 
mais numerosas, e esses repre~ntantes de antiquíssi­
mas épocas da sua prehistoria, foram encontrados em 
situação favoravel quanto á sua conservação, graças 
aos terrenos e,m que ficaram soterradcs por milhares 
de annos (12). O problema da antiguidade do homem 
americano continua, no entanto, como veremcs, en­
volto num verdadeiro my,sterio, apesar de ser o Homem 
considerado um animal "de curta historia" em relação 
a de outrcs mammifercs. E' verdade que hoje se veri 
fica que a sua "historia" penetra mais para o passado, 
dando-nos uma impressão de maior antiguidade. 

A sciencia continúa a aprofundar suas po~ibili­
dades, buscando; em re laçjio ao Homo sapie-ns, ef!BCs 
prov;veis elementos intermediarios, que talvez existam 
nas inexploradas camadas do sub-;,olo da America. No 
capitulo seguinte vamos referir-nos a interessante obra 
do e!ninente paleo-antropologis,ta argentino Carlos 
Rusconi intitulada "A vida animal em fins do tercia­
rio superior em Buenos Aires", com o que termina­
remos esta ligeira introdução ao estudo do homem 
primitivo na America. 

(12) Diz-nos CarlO!! Ruseoni que o primeiro 0880 foeeil da Argentina 
fo i descoberto por Bravard. faz tres quartos de século, em terrenos que formam 
os actuaes aloantiladoa do R io da Prata. Dapoie surgiram os deecobrimentoe 
em outros logarei,. 

1 



A VIDA ANIMAL NO FIM DO TERCIARIO 
SUPERIOR EM BUENOS AIRES, 
SEGUNDO O PALEONTOLOGISTA 

CARLOS RUSCONI 

O peleontologista sr. Carlos Rus.coni publicou um 
intere&5ante folheto intitulado "A vida animal 

nos fins do · tercia.rio superior de Buenos Aires", em 
que procura divulgar a existencia dos grandes ani­
maes prehistoricos, tornando de f acil comprehen­
são um assumpto árido e der pouca divulgação. 

Na verdade são mes,mo raros os trabalhos desse 
genero, principalmente quando acompanhados de gra­
vuras que deem uma idéa aproximada da vida dos 
colossaes mammife'ros da America. Carlos Rusconi · 
procurou, . por meio de reconstituições' habilmente 
executadas, dar uma idéa o mais, possivel e:x:acta desses 
grandes animaes, que ha. milenios deixaram de existir. 

Neste particular Rusconi .encontrou um perito 
auxiliar artista, que, com bastante criterio scientifico, 
"baseado na morphologia esqueletógena de cada 
animal", e em princi pios de anatomia comparada., 
cons,eguiu uma interessante serie de reconstituições de 
uma fauna de gigantes extintos. · · 

Esse collaborador de merito foi o sr. P. M. de la 
Croix, que se dedicou a estudos pacientes sobre as 
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provaveis attitudes de numerosos vert~brados, tendo 
já publicado trabalhos importantes em que põe em 
evidencia as modificações experimentadas em sua 
organização e evolução. 

Carlos Rusconi observa com bastante razão um 
facto que já me impress.ionara vivamente - os de­
feitos gràves que se observam em varias publjcações, 
e que é o da falsa posição das extremidades dos animaes 
prehistoricos em relação ás suas attitudes, já parados, 
já em movimento natural ou em carreira violenta. 

O s.r. de la Croix conseguiu exactamente, depois 
de demoradas pesquisas, satisfactorios conhecimentos 
sobre · a locomoção dos animaes extinctos, principal­
mente os da camada "ensenadense", que viveram em 
fins do terciario s,uperior. Devidamente autori~ados 
vamos reproduzir-esses desenhos e resumir o magnifico 
trabalho do eminente paleontologista argentino. 

E para dar ao leitor, pouco familiarizado com 
estes as~µmptos, uma idéa clara sobre a evolução 
phylogenetica dos grupos de mammiferos de que pass,a. 
a tratar, expende o Autor algumas idéas a respeito de 
sua successão geológica. · 

Para esse fim estuda a era terciaria e a sua anti­
guidad.e insignificante em relação a edade que têm 
as eras paleozoica, meozpica, etc. , estimada em tres 
milhões de annos. A era em que está parte de nossa 
historia, isto é, a quaternaria, tem de 500.000 a 
1.000.000 de annos, tambem se divide em varias cama­
das geologicas e contem, como as demais epocas 
anteriores, mammiferos fosseis e extinctos, descobertos 
em . muitas regiões do mundo. 

Em seguida o illu~tre paleontologista passa a 
tratar da formação pampeana, com as suas quago 
divisões integradas nas edades terciaria e quaternaria. 

Nessas edades se encontram numerosas ordens, 
familias, generos e especies de mammiferos e outros 
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vertebrados. Muitos delles descendem de outros de 
passadas épocas, como do principio da terciaria e são 
exclusivam~nte do territorio argentino ; outros pro­
cederam da America do Norte e chegaram durante 
o período plioceno superior, precisamente quando 
outros já haviam terminado sua evolução e continua­
ram desenvolvendo-se e mudando até os tempos 
actuaes. · 

Se estabelecermos um parallelo entre o numero dos 
actuaes mammiferós, com o dos tempos passados, 
verificaremos o gráo da pobreza faunistica dos nossos 
dias. J a não queremos falar do aspecto phy~;co desses 
animaes agigantados, como o M egaterio, maior e mais 
robusto que o elephante aétual. -- Alguns desses indi­
viduos attingiam o comprimento de seis metros. 

Tambem apre~entll,vam formas respeitaveis os 
Yilodontes, os Celidotherios, os Glosotherios etc., que 
não foram animaes sanguinarios, apesar de suas 
potentes armas. 

P~ssuiam elles uma dentadura destinada ao 
triturar dos vegetaes, rijos pellos e couraças osseas 
formidaveis. · 

,· "' 
Juntamente com esses animaes viveu o carni-

voro mais terrível dessa época - o grande tigre fossil 
chamado Smilodon e o Arctoterio, da corpulencia de 
um boi e o Toxodon platensis, animal pesado, de 
movimentos pausados e de costumes semi-aquaticos. 
(Figs. 6, 7 e 8). 

Apesar. da presença assustadora desses grandes 
animaes ferozes outros carnívoros menores viviam 
com certa normalidade como os cães, parecidos com 
os lobos europeus; pequenos lobos de rio e varios 
roedores. 

"Os ungulados efltavam rer,resentp.dos pelos M asto­
. dantes (Fig. 12), muito maiores que os elephantes 
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-, __ ·. ~----* 
Pia:. 6 - Uma luta entre um Smylodon e um Mag:atherlum 

·-.....:::- ~ 

--,:::;--"=.. ·.::,,- _ __,.:::,? -~..o.ui//, 
. Fig. 7 - O , gigantesco Arctotherlum, que viv ia l:'m Buenos Aires no 

11111 do terciarlo . 
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Cabeça de Smylodon. 

actuaes ; as Macrauchenias, que tinham o porte de 
um camelo e providas de uma tromba maior que a 
das antas ; os Guanacos e uma variedade de outros 
camelideos (:Paleolamas, H emiauchenias), de maior 
tamanho ainda ; os Onohipidiones, ou seja o curioso 
ungulado chama<io Typotherium, de talhe um pouco 

Fig. 8 - Toxodon platensis. Animal de movimentos lentos e pesados, · 
de costumes seml-aquatlcos corno o Hypopotamo . 
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maior que o do Tapyr, mas de incisivos parecidos com 
os dos roedores". 

Junto a esta fauna numerosa e extranha · de 
mammiferos enormes viviam tambem outros verte­
brados, taes como o avestruz e outras aves volateis. 

Carlos Rusconi commenta o contraste notavel e 
as niudançii,s que se operaram no reduzido ambito, que 
comprehende os bairros proximos á capital Argent~na, 
banhados hoje pelo rio da Prata, outr'ora habitado 
por seres quasi todos desapparecidos. Essa mesma 
região devia apresentar antes o aspecto de uma planura 
de vegetação herbacea salpicada de pequenos lagos 
e pantanos. Ahi viviam todos esses variados animaes, 
e hoje1 "depois de varios centos de milhares de annos 
- lapso insignificante em comparação á historia de 
nosso planeta - pode-:se dizer que já não vive mais 
nesses logares quasi nenhum mammifero autoc­
tono" ·(1). 

Carlos Rusconi estuda detidamente toda uma 
fauna desapparecida, emquanto o illustrador de La 

· Croix interpreta a b~co de penna esses representantes 
de uma era perdida· atravez dos tempos. 

Vemos assim o Canis Gezi (Fig. 9) que viveu 
durante o plioceno superior de' Buenos Aires, animal 
de mais de um metro de comprimento, forte e au-
dacioso. · · 

Desses animaes encont1ou Lund restos fosseis naJ:I 
lapas do valle do Rio das Velhas, quando effectuou 
suas notaveis pesquisas paleontologicas. 

Dentre os animaes do plioceno médio se impõe o 
Smilodon (Fig. 10) animal de excepcional robustez e 
terrivel pelas suas armas. Delle encontrou L:und . 
restos de mistura com ossos de Platyonix, Clamy<J,o. 
therium, Hopwphorus e Megatherium. A característica 

(1) Carloe Ruaooni - Obr. cit. 
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PI&. g - Canis Oezl, que viveu dur ante o plloceno superior de 
Buenos Aires . 

.-.N.._,. 
PI&. 10 - Smylodon, o mais terrlvel dos carnfcefros -da ·Amerlca 

P re hfstorlca. 

essencial do Smilodon consistia. em que seus dentes 
caninos superiores a.presentavam um desep.volvimento 
extra.ordina;rio . Esses dentes sahia.m da bocca do 
animal mais d~ 15 centimetros. 
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Os caninos inferiores, no entanto, eram pequenos 
em relação ao maxilp,r. Pel1:1, magnifica reconstituição 
do babil desenhista sr. de La Croix, que representa a 
luta desse animal com um Megaterio , se verifica o 
quanto deveriam ser profundas as feridas dos se.µs 
terriveis dentes em forma de sabres, além do poder 
das suas unhas afiadas e destruidoras. 

O Smilodon foi o terror dos outros animaes, que 
viam nelle um inimigo sempre prompto ao ataque, 
para satisfazer seus desejos carnivoros. 

Os Arctoterius foram outros animaes gigantescos, 
da estatura de um boi desenvolvido. Seu húmero bem 
como o cúbito mediam um met:ro de extens,ão. 

Possuiam esses animae~ extremidades robustas 
como tambem molares e, especialmente, caninos de 
extrema resistencia. 

T.ratava~e de um animal abrutalhado, de grande 
peso e pouca agilidade. T.alvez fosse uma das mais 
apreciadas iguarias do feroz Smilodon (2). 

· Carlos Rusconi estuda de preferencia os Car­
pinchos, capivaras (Hidrochoerus c_apibara) de que nos 
fala Lund e <;ias quaes_ temos encontrado restos fossei~ 
em nossas pesquisas nas cavernas do Valle do Rio 
das Velha~. 

Figuram ainda boje as capivaras como perten­
centes ao grupo dos maiores roedores do planeta. A 
capivara e;xtincta e de mais desenvolvidos molares 
(Hidrochoeropsis, Fontanai) foi descoberta, segundo 
Rusconi, em terrenos pliocenicos da provincia de 
Buenos Aire§. 

Referindo:,Se aos camelideos diz, elle que o mais 
antigo da Argentina é o Palaeolama Weddelli, da 

(2) Na Amerioa d o Norte ee conhecem varios 1eneroo Arctodua, Di­
narctotherium, Tremorctotherium, etc. oendo e11to ultimo aparentodo com 08. 
A rctolMrioa. 
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plioceno 

Fig. 11 - Palaeolama Weddelll . Animal do porte de um camelo. 

Animal exciusivamente argentino era o Tipo­
terio, ungulado cem incisivos parecidos aos dos roe­
dores. Os seus ultimas repres~,ntantes se extinguiram 
em fins do tefoiario. Diz7ncs Carlos Rusconi que o 
ultimo descendente deste importante grupo de animaes 
se extinguiu durante o plicceno superior, ou seja nas 
capas da formação pampeane.. Esse genero conta com 

(3 ) Ca.rloe Ruseoni, obr . cit. 

, . 
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mais corpulento do 
.e,t..l Ú• ·- Mastodonte, .. '"Mi-~" todon platensf:nte actual. 

_ Stegomas ue ·0O'....:ele~p:1=~'-----:----:- _ . : Fig. 12 q -

Fig. 13 -

; .. 
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duas especies : Typotherium cristatum (Fig. 13) e 
T. Eguiai, sepdo este ultimo de menores proporções. 
O Tipoterio regulava o tamanho de um Tapyr, talvez 
um tanto maior. 

Ao referir-se ás Macrauchenias, o autor da obra 
que commentamos, julga importante a sua historia 
filogenética quanto á theoria da. evolução, já seja 
contemplando-a desde o ponto de vista da morpho­
logia de sua dentadura, já pela mudanç11- de posição 
de sua fossa. naSJll ou do progressivo augmento de seu 
talhe, verificados atravez de varias épocas geologicas. 

A M acrauchenia (Fig. 14) viveu em época mais re­
cente, no plioceno médio chegando ao quaternario, não 
s(> na Argentina como em outros paizes sul americanos. 

Outro animal de grande 
volume foi o Toxodon platensis, 
animal de pesados e lentos mo­
vtmentos, semi-:aqÜatico, como 
o Hypop6tamo. J Este animal 
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possuia uma grande cabeça, b~ixa, em relação á linha. 
superior do corpo, t~nha molares parecidos com os do 
rhinoceronte e grande~ incisivos. "Por sua estructura 
esquelet6gena e systema dentario, estes animaes não 
foram offensivos mas aproveitavam-;:ae de seu corpo 
robusto para defender-se dos inimigos". 

Referindo-se á grande lei da evolução este illustre 
autor acha que a linha philogenérica que conduz aos 

·~-=-~~~ - .... 
Fig. 15 - Megatherlo. 

---
l'~ 

O mais gigantesco dos anlmaes prehlstorlí:os 
da Amerlca. 

megaterios é bastante importante e constitue um 
exemplo de grande valor. "Um dos mais primitivos 
repre13entantes que conduz aos megatherios mais 
evoluidos é o pequeno Proprepotherium ... " (4). O 
primeiro esqueleto de Megatherio foi descoberto pelo 
religioso Fr. Manuel Torre~, em 1785, em Lujan, 
provincia de Buenos Mres. D,~pois de transportando 

· á Hespanha em meiados de 1789 se proced~ á sua 
montagem, no gabinete de Historia Natural do rei 
Carlos Ili. · 

(4) Carlos Rueconi - 0hr. cit. 
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fig. 16 - Scelldotherlum Bravardl. 

natus, (Fig. 19) ; Milodon (Fig. 20). Os primeiros 
restos do Scelidotherium, fornm descobertos por Dar­
win e descriptos por Owen em 1840. Em nossos 
depositos fossiliferos, como rn:-m accentua Rusconi, 
foram encontrados restos de uma especie distincta 
(Scelidodon Wingei). 

, Os .. restos mais antigos de Gliptodontes, isto é, dos 
desdentados de couraç(l, foram encont rados · mai~ ou 
menos perfeitos na Republica Argentina. Em nossas 
pesquisas temos descoberto fragmentos da carapaça 
e aneis da cauda de grande desenvoltura, desses ani­
maes extinctos: (Fig. 21). 
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' Plg. 17 - Megalonlchops. 

fig. 18 - Scelldodon Capelllnl. 

No interessante trabalho que estamos resumindo 
e analysando, Carlos Rusconi se refere do seguinte 
modo aos Dedicuros e Panoctos : "Estes animaes 
contam tambem com representantes numerosos e 
foram classificados em sub-familias a saber: Daedi­
curinas e Panochthinae, que se originaram de um ante­
cessor commum do periodo oligocénico. 
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Fig. 19 - . Lestodon armatus. 

Plg. 20 -'- Mylodon. Grande animal prehistorlco, encontrado na Rep. 
Argentina e nas cavernas do Brasil. 

O primeiro destes ramos reune muitos generos 
Eleutherocercus, Palaeodaedicurus, X iphoroides, etc., 
descobertos em düferentes niveis dos periodos mio­
pliocénicos. 

Este ultimo ~mimai havia dado orig~, por um 
lado ao Plaxaplus, que viveu durante o quaternario e 



fig. 21 - Qlyptodonte no primeiro plano e um Dedicuro. 
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por outro ao Daedicurus, que se desenvolveu durante . 
o plioceno superior e pelo quaternario. 

A superficie externa da couraça dos dedicuros 
diferia da dos glyptodontes pelo desenho das placas, 
que consistia em diversas perfurações, algumas das 
quaes atravessava completamente sua espessura". 

Os dasypo~os representam até agora os desden­
tados de couraça mais antigos, e pertencem, segundo 
A.meghino, a duas familias distinctas: Chlamydo­
theriidae e Dasypodidae, que contam respectivamente : 
com varios generos e es pecies. 

Reproduzimos o desenho de La Croix: a fuga 
precipitada de varios dos grandes animae!! prehisto­
ricos ante a presença, do grande tigre pleistocenico -­
o Smylodon (Fig. 22). 



REFERENCIAS AOS CARACTERES 
PHYSICOS DAS RAÇAS 

AMERICANAS 

Uma das mais interessantes questões, dentre as que 
se apresentam aos que estudam os problemas da. 

raça americana, é o de saber sé os indígenas do Novo 
Mundo constituem uma s6 raça, mol'l,trando uma 
necessaria unidade somatologica, ou se, ao contrario, 
devem ser considerados como um grupo de raçp.s, 
"que at,:avez, dos ~culos. tenha soffrido mutuas in­
fluencias e se mesclado até o ponto de apresentar 
alguns caracteres de unidade. 

No primeiro caso o problema de origem estaria 
muito simplificado; no segundo teriamos de buscar 
as raízes de cada um destes el~mentos, que se agrupam 
no Continente Americano" (1). 

Eminentes scientistas, como Sergi (2), Duck­
worth (3), R. B. Dixon (4), H . F. Osborne (5), A. L. 
Kroeber e outros (6), entram em debate em relação 

(1) Luio Perioot - La Amerw indigena. · 
(2) Sergi - Specio • variota humano. S01Jgio di una, riotomatica antro-

polOQica. Turim, 1900. 
(3) Duekwort - Antllropol0(/1/ and morphol0/111. Cambridge - 1904. 
(4) R. B . Dixon - The racial Hioto1'11 of Man - New York, 1923, 
(IS) H. F . Oeborne - TIi.o nol..tion o/ human racea. Nat. H iot., Nova 

York - XXXVI. · 
(6) A. L . Kroeber - Anthropol0/111, 
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ao que se deve entender por uma raça ou variedade 
de espe.cie humana, isto é, sub-€specie como denominou 
Darwin. 

Um dos modernos estudos é o de E. von Eikstedt, 
em que o a~umpto está encarado sob um aspecto 
novo e fundamental. Embora já tenhamos falado 
sobre· o homem americano na classificaçfio das rar,,as 
humanas vamos reproduzir o graphico de A. L. Kroe­
ber, que estabelece relações entre as varias raç~s de 
que est./l,mos tratando (Fig. 23). 

O problema da procedencia do homem americano 
já tem quat,ocentos annos de historia, nos diz o 
dr. J. Imbelloni, e apesar do tempo decorrido a questão 
aindai desperta o mesmo interesse e conserva o mysterio 
dos primeiros dias a pergunta : Quem fbão e donde . 
vêm os indios que o europeu encontrou na .Apierica? 
As opiniões se dividem no campo da sciencia e se 
avolumam as intprpretações de monogenistas e polyr 
genistas, em relação á msneira de considerar os 
americanos dentro das varias diff e.renças que entre 
si apresentam. 

Mas, ao que parece, dotados de uma certa uni­
dade, os americanos formam, para alguns autores, um 
grupo áparte da humanidade, emquanto se nota, por 
outro lado, uma visivel tendencia, a começar pela 
opinião de · Cuvier, para agrupai-os com os. mongoes 
ou amarellos. Já se pensa em unir os esquimá.os, 
apesar de sua reconhecida personalidade áparte, aos. 
americano~, agrupando-ps com os mongoes. Por fim, 
outros autores como De Quatrefages incluem dentro 
de outra~. raças humanas (a branca por exemplo) al­
gumas das povoações americanas, e esta tendencia se 
accentú,a nos ultimos tempos, falando claramente 
scientistas modernos, como Eickstedt, dos elementos · 
europeus na America indígena (7). 

(7) Luis Perioot - Obr. cit. 
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Fig. 23 - Relações entre u raças humanas. A distancia entre 01 
centros dos clrculos Indica o gráo de semelhança (A. L. Kroeber). 

(Anthropology). 

Segundo Stra.tz os americanos figuram, em parte, 
entre á.s raças protomorpha.s; deriva.dos em primeiro 
gráo da raça protomorpha. primitiva, e que, represen, 
tada hoje pelos austra.lian0$, constituem uma etapa 
primitiva. da Huma.nida.cle, quando não se haviam 
diff erepciado a.inda as raças ama.relia. e branca, a.c­
ceitando como uma das razões a favor o comprimento 
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dos braços e outros caractereE1, que representam uma 
etapa mais archaica em relação ás raças actuaes. (8) 

Mas, um problema de magna importancia, é o 
sabf)r como admittir a existencia M uma · raça. • O· 
anthropologista ethnologo A .. C. ~p.ddon, professor. 
da Universidade de Cambridge, na Inglaterra, no~'. 
diz que nos esforços para classificar o genero humano 
é essencial cuidar da · consideraçãó dos. caracte:i;es 
physicos, da cultura e do idioma. · ··. , . ' 

Acha elle que muita confusão -surgiu pelá falta 
da observação dessa regra elementar. 

Os problemas de affinidade raciai-'são puramente 
zoologicos, assim, segundo sua opinião, ao ~e estudar 
uma raça só devem ter em conta caracteres phy-sicos, 
externos e internos. Por esse methodo fundou elle a 
classificação adoptada em sua obra "As raças humanas 
e sua distribuiç,ão". Podemos, pois, basear a exüitencia 
de uma raça pela unidade e peculiaridade de caracteres 
anthropologicos, ao que . devia seguir, naturalmente, 
a unidade correspondente linguis,~ica ou ethnographica. 
Verifica-se, no entanto, qu€: nem sempre é possive.l 
contar,se com esses ele:rnentos, · restando apenas,, a 
documentação anthropologica, que subs,iste, na reali­
dade. Eickstedt affirma que a America é o continente 
negro para os antropólogos, pois os estudos anthropo­
logicos tem sido ahi muito menos cultivados do que 
~ria necessario para se obter um melhor conhecimento 
do as;iumpto. Em "La America indígena", que algumas 
vezes temos citado, a materia se encontra intelligente­
mente esplanada no estudo dos caracteres anthropo­
logicos do homem americano. 

Vê-se que o estudo dos caracteres phy~cos dos 
americanos se vem realizântto, embora tão diversas 

(8) Stratz - Daa Problem der Raaamoínlheilung dflf Man,clrit . -
Arch. für Anthropologie, Br-Ull8wick, 1903. 
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sejam as vezes as. conclusões dos anthropologos antigos 
e modernos. 

Dentre esses varios caractére~, que influem na 
classificação das raças, podemos destacar os seguintes, 
segundo H_addon : 

Oabello - O caracter mais conveniente para uma. 
agrupação preliminar do genero humano é a qualidade 
do cabello. Tres principaes variedades podem ser 
destacadas com·o caracter distinctivo : 1 - Ulótricos 
ou de cabellos lanudos, caracterizados por espiraes 
numeros,l),s, cerrados, a meúdo entrecruzadoii, de um 
a nove milimetros de diametro. O cabellp é, em geral, 
longo nos papuas e melanesjos, mas curto nos negros 
e muito mais ainda entre os negritos e negrilhos, · 
especialmente entre os boschimans. A côr é negra, 
excepto ent;re os negrilhos. 

2 - Oimótricos ou de cabello~ondeados, formando 
ondas e curvas longas ou espiraes incompletas ou 
enrol,ados em espiral formando aneis (assim entre 08 · 

australianos, etc.). 
3 - Leiptricus ou lissotricos ou de cabellos rectos, 

lisos de alto abaixo com tendencia, algumas vezes, a 
ondeados, como em alguns índios da America. Sua 
côr é negra. · 

Outro caracter importante é o · da forma da 
cabeç11 ou do craqio, que se distingue pelo índice 
cephalico de Broca, que é a relação centesimal entre 
o diamet;ro longitudinal ou antero-posterior maximo 
e o maximo transver&al. 

No estudo da ~raniometria os anthropologos 
costumam collocar o cranio de modo que a linha, que 
Vae da extremidade inferior da orbita do ponto central· 
do contorno superior do oríficio auditivo, externo 
seja horizontal (9). . . 

(9) G. Canestrini - M"nual de Anthropologia. 

·. , 

., 

·-. ~ 

._ .,.. 
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O diametro antero-posterior maximo estende-se 
do centro da testa, entre as arcadas superciliares, até 
o ponto mais, afastado atr.az do occipital. O diametro 
maximo transversal é a linha maior transverso hori­
zontal do cranio. A relação centesimal entre estes 
dois diametros ou indice de largura obedece á seguinte 
formula: · 

l= tXlOO 
1 ' 

isto é : I o indice, to diametro transversal multj.plicado 
por 100 e divido por 1, o longitudinal. 

· A forma do cranio nos é dada pelo índice cephalico. 
Quanto menor for estf) tanto mais estreito e alongado 
será o cranio ;. quanto maior, tanto mais espherico 
se torna o mesmo. 

Mas os anthropelogos não se limitam apenas a 
essa distinéção e classificam os cranios precisamente, 
de accordo com a tabella. seguinte : 

DIVIBÕlllB INDICl!I Cl!lPBALICO 

Dolicocephalos . Até 75 
Mesaticephalos ' De 75,1 a 79,9 
Br,achicephalos De80a85 
Hiperbrachicephalos De 85,1 em diante 

Além dó indice cephalico, ou da largura craniana, 
é preciso tomar egualmente em consideração o índice 
da altura. Deste. modo distinguem-se cranios baixos e 
cranios altos : 

Cranios chatos (camocephalia), com o índice de 
altura até 70,0. 
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Cra.nios de meia. altura. (orthocepha.lia.), desde 
70,1 a 75,o: 

Cranios altos, (hypsicepha.lia.), desde 75,1 em 
diante. 

Mas o ma.is import~nte dos caracteres, a.nthropo'.' 
logicos é, talvez, o resultante do indice nas,al, pela sua. 
menor variação e maior fixidezv hereditaria (10). Esse 
índice é a. relação centesimal entre o diametro trans­
verso das fossas na.saes anteriores e o dia.metro vertical 
ma.ximo do nariz. · 

· E' obtido com a multiplicação da. largura maxhna 
das fos~s nasa.es por cem e divid~ndo-se pelo compri­
mento achado da. espinha nasal anterior a ~µtura nasal. 

Yflrifica-se assim que, de accordo com o indice, 
são: 

Leptorrinos - de 55 a 70. 
Mesoirhinos - 70 a 8õ. 
Pla.tyrrhinos - de 85 a 100. 

São ainda, dentre outros, caracteres ~aciaes : a 
pelle, a estatura, e os den~s. 

" Desde Camper (11), Parchappe (12), Morton (13), 
Jacquart (14), e os nota.veis estudos. de Broca. (15) que 

(10) Broct attribue a eete indioe uma ll'&nde importancia. No entanto 
o prof. M osohen e outros advertem que é preciso fa1er uso delle oom o maximo 
cuidado. 

(11) Camper - Di..,,rtalion ,ur la p1'111ionomie de, homme, de, diter• 
climal,, lraduil du hollandai par Yansen, 1891. 

(12) Parohappe - Recherchu wr l'encepAale, pr.,,.,., m.lmoir,: Du 
volume de la tete ohe1 l'homme. Paris, 1839. 

(13) Morton (G. Sam.) E:,;cerpla oram hi1 inedite menu,cripla, dan,. 
N oU and Gliddon, T11pH a/ Ma11k i11d. Philadelpbia, 1854, ohap. X, manusoript A. 
• ( 14) J aoquart - Sur la mensuration de /itngle facial et wr le, '101IM>-

mdret (Memoires de la 10c. de b io\ogie, 1855): . 
(15) Broca - Mtm<>ire aur le craneographe et sur quelque,-une, de,., 

application, (Mem. de la Soe . . d'anthrop., t. 1, pag. 349). Sur un nou,eau gono­
miMre (Buli. de la Soo. d' Anthrop., 1864, t. v., pag. 943). Instructions generales 
pour lea re<lherche• fl an.thropo!ogie (Mem. Soo. d 'anthrop., 1865, t. II, pag.· 
62- 203). 

Biblioçapb, oit. p. L. V. Maroé et Pau\ Bert. 
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tanto desenvolveu a craniometria, até ha poucos 
annos pensava-:se ser a forma do cranio exclusiva­
mente função de factores inhercntes á raça e adquiridos 
por herança como caracter bem fixado na evolução, 
por isso é que De Quatref.agcs escreveu: "Un peuple 
change de langue, de moeurs, d'industrie, parfois au 
bout d'un temps relativement court ; il ne peut perdre 
avec la même rapidité sa taille, sa couleur, la forme 
de son crane" (16). Hoje, no entanto, se verifica que 
a morphologia do cranio, assim como a conformação 
de todo esqueleto, acha1se tambem subordinad& a 
certos factores extranhos á raça e clima." (17) 

Deste modo conclue Arnaldo Cathoud : 

"Assim é que Fischer e Neubauer (1924) mostra­
ram que a britchycephalia está na dependencia da 
desvitaminose. As creanças russas, victimas da fome 
que assolou o povo, após a revolução, passaram por 
verdadeiras transformações em seu typo anthropo­
logico. 

E' ainda certo que os differentes hormonios pro­
duetos de secreção das glandulas internas regulam o 
metabolismo do organismo, guiando-o em seu desen­
volvimento physico e psychico, cujas variações se 
acham, em grande parte, na sua dependencia.. lf;so 
não quer di~r, no e11tanto, que devemos abandonar 
in totum as caract,eris.,ticas morphologicas no estudo 
de uma determinada raça humana, mas ~m,· que não 
devemos, como os antigos, emprestar valor demasiado 
a variações que não se acham a.penas condiciona.das a 
factores hereditariamente adquiridoá na ~ua formação. 

Sabe-se eguahnente que o desenvolvimento das 
faculdades psychicas não se subordina á estricta de-

(16) De Qua.trefages - Inlrodudion à l'ltud• d .. races llumaines- 1887 
(17) Arnaldo Cathoud - A raça da Laoôa Santa e o pleistoceno americano 

Bibliotheca Mineira de Cultura - Bello Horizonte. 1934. 
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pendencia da morphologia craniana. Já De Quat ré­
fages havia observado que "chez le sauvage contem­
porain du Mammouth, le crane présent - un haut 
dégré tous les caractéres regarclés comme les indiceH 
d'un dévelopement intellectual des plus avancés" (18), 

Podemos concluir, no entanto, que não existe 
propriamente uma boa classificação das raças humanas, 
apesar dos estudos meticulosos dos caractéres physicos 
dos diversos povos da terra. 

E' preciso notar ainda que existem povos des­
conhecidos sob os aspectos anthropologico e ethno­
graphico e que nos encontramos deante da especie mais 
multiforme que se pode imaginar; "com liootes pouco 
definidos de variedade para variedade, em conse­
quencia dos cruzamentos realizados nos seculos pre­
teritos e dos que se realizam a nossps olhos. Desde 
que duas variedades ou raças se encontrem em con­
tacto immediato, o cru2iamento influe de maneira a 
modificai-as a ambas ou a apressar a forma9,ão de 
uma nova raça, auxiliado por um longo conjuntp de 
outros phenomenos que influem sobre as descendencias 
dos mestiços" (19). 

São, pois, múltiplos os factores que difficultam a 
classificação do homem, tornando-se precarias a ethno­
logia e a linguística, que se modificam e até desappa­
recem quasi totalmente. Crescem assim de importan­
cia, pela persis.tencia das causas modificadoras, os 
caracteres physicos. ' · 

Das raças extinctas quasj que restam apenas os 
cranios e raramente objectos de uso, como succede 
com os Lagosantenses. Deante desses restos tem o 
anthropólogo de effectuar os estudos que o levam a 
conclusões tantas vezes arrojadas no terreno da duvi-

(18) De Quatrefagee - Hommu Josaüu el Hommea Sau,aq68 - Paris, 
1884, pag. 66. ; 

(19) O. Caneetrinl - Obr. Oit. 
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doS)l cla~sificação · das raças humana~, pois os carac­
teres physicos estabelecem, as vez,es, pontos de con­
tacto desnorteantes. ;\'3sjm verificamos que ~s ameri­
canos, que se acham dentro da mesorrhinia são tam­
bem lept orrhinos como os àtapasços. Out rds detalhes 
os aproxim31ID de povos diffe rentes. . Por out ro lado 
os autores pensam de modo diverso quanto a impor­
tancia des,tê ou daquelle caracter physico das raças. 
Rivet,,e Clavelin as,signalam o indice de relaçiio entré o 
cranio e a face , que é para os americanos de 30- 32 
ou seJa igual a_o dos a&,iaticos, emquanto que os afri­
canos e oceu.nicos alcançariam o de 28;;--30, os europeus 
de 26- 28 e, por outro lado, o da raça de Cro-Magnon 
seria de 31, o do homem de Chapelle-aux-Saints, 47,3 
e o do orangotango macho, de 200 a 218 (20). 

Ales &rdlícka salienta certa forma nos dentes dos 
american'os, que outros autores julgam ser uma ca­
racterística. comum do Homo ~apiens. · 

Da correlaçjío desses elementos isolados poder-se­
ão estabelecer o~ typos somaticos dentro do conjunto, 
firm;ndo pontos de importancia para uma clasi,ifibação 
e.nthropologica, como e. dos, americanos, que muitos 
autores continuam a achar de prematura soluç_ão. 
Podemos affirmar hoje, por exemplo, que o americano, 
atravez de seus caracteres physicos, possue um typo 
anthropologico definido? 

Tambem se admittia como um dogma scientifico 
e. idéa da uniditde da raça negra. Mas,, tan to o negro 
como o americano, podem ser considerados um com­
plexo racial, apesar de signe.e~ evidentes de individua­
lização. 

· Vamos ' terminar estas ligeiras referencias aos 
caracteres physícos das raças Americanas. re produz~ndo 

(20) Rivet, Clavelin - L• •olum• r,l.atí] du eranc e de la /act1. - Com­
municaçl!.o ao Instituto franc"" de Anthropologia, 1920. 
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de um interessante estudo de. A. Fróes da Fonseca (21) 
uma relação de medidas cephalicas, segundo indicações 
de Rudolf Martim (22). 

São estas as medidas cephalicas: 

"Dia.,metro cephalico transperso maxfmo: :_ Correr 
ambas as fti,ces lateraes do cranio com as. pontas do 
compasso de tocar, conservando-as sempre em um 
mesmo plano horizontal e vertical, até que se encontre 
a distancia maxima (distll,ncia entre Ofl e~rya). ~vitar 
a applicação obliqua do compas~o. ' 

Altura total çephalica : - Distancia. em projeção 
entre os vertex e o gnathion (borda i_nferior da. ma.ndi­
bula). Orientação previa. da cabeça do plano auriculo­
orbital. Tendo a. hastfl do compasso de barras em 
posição vertical, applica-,cre a. barra. sµperj,or alongada. 
sobre a. linha mediana da cabeça na sua parte mais 
elevada e com a barra inferior retraída toe~ a borda. 
inferior da mandíbula na linha mediana. 

Altura auricular cephalica: - Distancia. em pro­
jecç,ão entre a borda superior do t ragus (tragion) e o 
vertex (ponto mais elevado da cabeça. posta ~m orien­
tação pelo plano auriculo~prbital). Tecbnica como a 
precedente. 

Largura bi-zygomatica: - Distancia linear entre os 
Z)lgia, is.to é, entre os pontos mais salientes lateralmente 
dos dois zygomaticos, As duas extremidades do com­
pas,so de tocar?,"l_fl applicam-,13e simultaneamente aos 
malares e por tenta.tivas procura-se a distancia. ma~ 

· dahi para traz. 
Diametro bi-goniaco : · - Distancia ma.xima. entre 

a.ngulos da ma.ndibula.. A applicação das ponta,s do 

(21) Boletim do Ml18eu Nacional, vol. XI, n.• 2. 
• (22) R. Martim - Anthropometria, Berlin, 19215. 
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compas,so de tocar faz-,se lateralmente ao vertice do 
angulo · e não atra~ delle. 

Altura morphologica da jace : - Distancia em 
projecção da sutura naso-frontal (nasion) á borda 
inferior da mandíbula na linha mediana (gnathion). 
Tec,hnica semelhante á da tomada da altura cepbalica 
total, determinando-se com cuidado o nasion, que 
corresponde á raiz do nariz, acima da parte mais 
reentrantf). 

Altura do nariz : - Distancia linear entré a 
sutura naso-frontal (nasion) e o vertice do angulo 
entre o septo nasal e o labio superior (sub-nasal). 
Mede-,se com o compasso de barras ou com o de 
corrediça. 

Largura do nariz: - Distancia ·linear entre os 
pontos mais salientes lateralmente das duas asas 
nasaes (alaria). Compasso de corrediça com os ex­
tremos rombos. 

Largura frontal minima : - Distancia linear a 
determinar-se com o compasso de toque entre os pontos 
fronto-temporaes direito e esquerdo. Para encontrar 
os pontos, tacteia-se a apophyse orbital externa do 
frontal e subindo com o dedo ao longo da linha tempo­
ral, marca-se o ponto mais anterior e mais reentrante 
da mesma. 

Diametro bi-orbital interno : - Distancia. linear 
entre os dois pontos em que se encontram medial­
mente as palpebras superior e inferior. Compasso de 
corrediça, pontas rombas para cima, a_o nivel das 
fendas palpebraes. Não tocar os pontos. 

Diametro bi-orbital externo. Distancia linear 
entre os dois pontos em que se encontram lateralmente 
as palpebras superior e inferior. Compasso de corre­
diça, pontas rombas para cima, ao nivel das fendas 
palpebraes. Não tocar os pontos. 
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Abertura sub-thoracica. Methodo pratico : - De­
senhar em papel millimet,rico um triangulo rectangulo 
em reducção que tenha para cathetos respectivamente 
a metade do diametro basithoraco-transverso e o com­
primento xypho-epigastrico. O angulo opposto á 
metade do diametro basithoraco-transverso, medido 
com o transferidor dará a semi-abertura sub-thora­
cica" (23). 

Mas, falando-nos da anthropologia moderna, jul­
ga-a, em suas observações, o dr. Roquette Pinto: "a 
inutil pesquisadora de soluções impossíveis, para pro­
blemas ociosos, embora não tenha ainda attingido 
o grau supremo que lhe foi marcado na bierarcbia 
positiva. . 

A raça não é uma expressão verbal, sem valia. 
nem funcção ; marca sempre relações, entre um grupo 
de organismos e o meio em que elles vivem. E', por 
isso, indispensavel ir levando em conta os pherwmenos, 
do mesmo modo como se apreciam os seres. 

Perante a mode;rna orientação da anthropologia 
a obs~rvação dynamica das raças, dos typos, e dos 
proprios individuos, vae-se aos poucos caracterizando, 
como a unica sabida para os que estudam com desejo 
de encontrar o caminho do progresso. A descripção 
estatística das caracterizações não satisfaz ao espírito 
scientifico da época ; recentes verificações e desco­
bertas que a physiologia conseguiu, mormente no ambi­
to das funcções das glandulas de secreção interna, 
mostram que a morphologia, por s.i só, é fraco contin­
gente para o conhecimento dos organismos, Elia é 
condicionada de modo iterativo pela maneira de func­
cionar propria de cada qual. Numa palavra : a 
anthropologia anatomic,a, cada vez mais, perde em 
favor da anthropowgia physiowgica. 

(23) A. Froee da Fonaeoa - FicAa, antliropomlllrica1 do Musm. N~,onal 
Boi. do Mue. Nao., vai. IX, n.• 2, jUDbo l!l33. . • 
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A anatomia das raças, se não feita de todo, foi 
bastante espoçada, para que o debuxo indicasse que 
sáf aro terreno é o seu, incapaz de permittir a colheita 
das leis que governam a especial biologia das varie-, 
dades. 

Mas, a psyçho-physiologia das raças é uma pro­
missora região, cujos meandres praticamente e~lorà­
veis apenas começ~m a apparecer. 

Infelizmente, o material e. os meios de indagiwão 
são escassos e pouco rendosos. E' uma falta de metho.;. 
do que se ha de completar aos poucos. As difficulda­
des s.ão muitas, e serias. Por isso mesmo convem con­
sideral-as,. desde já, como a . parte· essencial das 
pesquisas". 

O eminente scientista brasileiro tem contribuido 
com um trabalho serio e persistente para o conheci­
mento dos tYJ)OS ant)iropologicos fundamentaes do 
indio 'qrasileirq, augmentando, com preciosos docu­
mentos, o estudo Qomple;xo dos povos am~canos. 

'. 

• 



A LINGUAGEM DO HOMO AME­
RICANUS E SUA DIVERSIDADE 

NO COMPLEXO DOS POVOS 
DA AMERICA 

Temo~ procurado nesta despretenciosa obra enca­
rar os varios assumptos que se relacionam com os 

problemas da raç,a ou das raças pa!eoamericanas, como 
quer~m alguns autores modernos. Em 1887, na antiga 
Escola Pública da Gloria, que não mais exis,te, o dr. 
Feliciano Pinheiro Bittencourt, realizava varias con­
fere,ncias s.,obre a origem das especies animaes· e vege­
taes, isto é, do mundo organico e principalmente da 
especie humana. Di~a então o eminente conferen­
cista: "A primeira questão que se apresenta ao 
JJSpirito do investigador, questão capital a que se 
prendem todas as outras, é a seguinte : Descende a 
humanidade de um _tronco U'(l,ico, ou pelo contrario 
de troncos diversos 1 

A especie humana é uma só ou desde o principio 
.houve dijjerentes especies de homens? · 

Qual parece mais racional a monogenia ou a 
polygenia 1 -

Segunda questão: quando , em que época e em 
que parte do mundo appareceu o primeiro homem, 
ou surgiram os primeiros homens 1 
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Verifica-se que ainda na actualidade se discute a 
questão de um centro unicp de creação ou de centroB 
múltiplo~ E em nossos dias o monogeniBmo da maioria 
dos sabios e philosophos do seculo XVIII: continúa ·­
a soffrer as contestações dos polygenistas, embora 
um sabio da estatura de De Quatrefages fosse o pio­
neiro de um provavel centro unico da crea~o humana. 

Com essas questões antjgas se relacionam per-
1t1ntas da actualidade como a que se segue : 

Que se pode deduzir dos múltiplos e demorados 
estudos sobre a povoação indigena da America? Até 
o presente mome,nto está a interrogação . ~m uma 
resposta definitiva. Já nos referimos anteriormente 
a hypothetica existencia de um typo hqmogeneo unico, 
o homotype de que nos.fala o intransigente Ales Hrd­
licka. 

~..anto as hipotheses desse eminente inimigo da 
antiguidade do homem pleistoceno da America, como 
as hipotheses ameghineanas e de Lehmann-Nitsche 
e de outros não lograram fixidez no terreno scientifico, 
nesse afan de classificar esse "complexo" de varie­
dades humanas, formado pelas correntes migratorias 
que chegaram periodicamente ao continente ameri­
cano. 

Se por um lado se procura hoje subtrahir da raça 
de Lagôa Santa o titulo, que Rivet lhe conferiu, de 
raça paleo-americana, por outro se verifica que a sua 
presença se assignala em varios pontos da~ Americas, 
para onde se estendeu o seu dominio primitivo de 
raç,a contemporanea dos grandes mammiferos que 
habitaram o noSf!o paiz até o final do pleistoceno. Essa 
questão da contemporaneidade do homo.,amedcanus 
com algumas dessas especies extinctas tem sido, até 
o presente, motivo de constantes dúvidas e polemicas 
scientificas. E quanto mais se accentuam as evidencias 
desse facto tanto mais se insurgem os que o combatem, 
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quasi que systematicamente, com . um pessimismo 
algumas vez,es inexplicavel (1). 

Se a existepcia do home.m na Am.erica se verificou 
neSBe periodo de transição do fim do pleistoceno para 
a epoca actual, e se nessa phase viveram alguns 
mammif eros tambem extinctos, porque essa insjstencia 
em negar facto perfeitamente natural e justificado, 
que em nada prejudica o brilho ou a probidade dos 
estudos scientif.icos? i . 

Já verificamos nos capítulos anteriores desta · 
ligeira introdução a.o estudo da antiguidade do homo­
americanus. o pessimismo destruidor que precedeu a 
·todas as descobertas fosseis da America do Norte, 
mesmo as que foram realizadas em bases rigorosa. 
mente scientificas, por sabios com.mi~ionados por 
Universidades e Museus. Peter W. Lund, durante 
seis annos de continuadas e persistentes pesquisas, 
consegue encontrar os primeiros restos humanos em 
condições que o levaram a suppor contemporaneos de 
mammiferos extincto~ como o Platyonyx Bucülandii, 
o Chlamydotherium Humboldtii, o Dasypus sulcatus, 
o H ydrochoerus sulcidens, etc. 

Mas, desde essa epoca, se iniciou a. guerra. contra 
os factos de evidencia indubitavel. 

Se as primeiras descobertas de Lund não con­
seguiram impor a contemporaneidade, pelas razões que 

· elle mesmo invocou, em compensação, mais tarde, 
elle affirma categoricamente ter chegado a conclusões 
positivas a esse r~13peito. 

(1) Vêm de muito lon11e essas duvidas entre soientistas. Ha maie de 
um eeoulo, em 1823, o eabio franoez Amy Bornl descobria as primeiras ossadas 
humanas fosseis, nas margens do Rheno, nos arredores de Lahr, no paiz de 
Baden. Mas a descoberta foi contestada pelo grande Cuvier,oom uma autoridade 
então definitiva em Acienoiaa natura.es, e tanto bastou para que ficasse suapenao 
o oer«lictum do mundo Boientifico até que no anno de 1847, se dão as memora veis 
desoobertas de Boucher de Perthee, em AbeviUe. Mesmo assim, apesar de 
se multiplicarem os aoba dos, encontram os partidarioe do hümem Jo,,il ad­
versarias como o naturalista Beaumont, diaoipulo e continuador de Cuvier. 
86 em 1861, Eduardo Lartet, o verdadeiro pae da Paleontologia, ooneegniu 
com um notavel trabalho•obre a gruta d' Aurignao,desfazeras duvidas exi•tentee. 
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Não era licito duvidar de s,uas observações e 
affirmações de sab~o, no entanto, Am~ghino, com­
pletamente afastado do scenario das pesquisas lundi­
anas, exgota argumentos mais ou menos infundados 
para destruir as conclusões a que chegara o sabio dina­
marquez, em relação a contemporaneidade do Lago­
santanse com os animaes citados. 

Üfl estudos profundos que se têm realizado ultima­
mente, dos caracteres das linguas da America têm 
servido de base aos rudes ataques que vem soffrendo 
a t)leoria da unidade da ra<la ame:ricana. 

O conhecimento grammatical de muitas dessas 
línguas, antes pouco evidenciado, bem como um estudo 

"· comparativo tem concorrido de certo modo para . 
conclusões pouco favoraveis a essa unidade ra._cial. 

Dii' Pericot :, "Resulta dos estudos mode~os, 
que nem morpp.ologicamente nem· phoneticamente se 
pode falar de phenomenos gEµ"aes a todas. as linguas 

• li americanas ... 
E mais adeante: "Temos indicado já, quão ac­

centuada é a diversidade das linguas americanas, 
diversidade que supera o quanto possamos imaginar 
para o antigo Continente, e que com grande lentidão 
lograram reduzir alguma cousa dos incansaveis es­
forços de tantos philologos, que se têm deixado attrahir 
pelas difficuldades que seu estudo apresenta" . Mas 
apesar disso não tem sido pos~~vel vencer a irreducti, 
bilidade que entre si off erecem muitas dellas, como as 
que se denominam stock-languages, ou seja:m. grandes 
familias linguísticas. 

E' preciso ainda notar que cada uma dessas 
familias comprehende numerosas linguas e estas, a sua 
vez um bom numero de dialect,ps, muitos, distantes 
entre si, de maneira que cada uma dellas vem a ser 
como·o tronco indogermano, euroasiat).co, por exe~plo . . 
Algumas cifras darão bôa idéa. do que se aff1rma. 
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Entre as numerosas listas publicadas, podemos consi­
derar como postp. em dia e. formada conscien~rmcnte 
a de Rivet, autor de interessantes e eruditas investiga-, 
ções pessoaes sobre a materia. Este admitte um total 
de cento e · vint.\l tres linguas irreductiveis at~ agora . 
Dessas, vinte e seis na America do Norte, vintf na 
America Central e setenta e seis na America do Sul (2). 

Rivet cornµdera provavel a exi~tencia de uma 
lingua americana primitiva, embora essa hypothese 
nos pareça incompatível com as theorias dominantes 
de uma origem m~tipla da povoação americana. E' 
de se presumir que durante o longo tempo de separação 
produzido pela pouca densidade das. populações, hflm 
como um natural asylamentp foram causas de diffe­
renciações occasionaes da multiplicidade dos idiomas 
americanos. Outra observaç~o interessante de Pericot 
é a seguinte : a causa do desconhecimento de muitas 
lingua~, até se perder o seu uso, é o emprego de deter­
minadas l~nguas com caracter geral em extensas· 
regiões habitadas por povos differentes. Tal facto 
occorreu com a língua dos povos conquistadores, como · 
os Aztecas e os Incas, que com suas conquistas im­
puz.eram aos vencidos que incorporaram a seu imperio 
o mahuatl e o quichua. · 

Com a conquista hesparihola o mal se accentuou, 
pois era desejo, necessidade maior, d 0 s mi~ionarios 
especial,mente, que os indígenas falass~m uma língua 
que de prompto pudessem os hespanhoes conheéer, 
e por estas razões fizeram o possjve) para completar . 
ne~te se,ntido a obra de Incas e Aztecas. 

No Brasil nós verificamos 9 que se deu com a 
lingua tupi, que foi adoptada como lingua geral, da 

(2) Das aetente. e aete lingue.a que ino\ue ern aue. lieta da obra Lu Ianque, 
du MM&.dt. é neeeAaari o eupprimir a. f&mili& Orda, por ba ver.-se comprovado 
que o unice texto eobre Que baseavam oe autores aua e.xist.encia pertenoia. a 
urna liogua do Dahomey, onde te.mbem exietiu um reino de Orda, o qual é um 
pittor01100 indicio dae diffiouldadee do americanismo. (L. Perioot - Obr , oit.) 
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qual foram organizadas grammaticas, vocabularios, 
etc. O estudo das linguas indigenas do Brasil tem 
despertado um interesse con~deravel, segundo o 
pensamento de Couto Magalhães, não só debaixo do 
ponto de vista pratico, como do ponto de vista scien-
tifico. · 

O scientista philologo R. L, Lepsius nos diz o 
seguinte na introdução de sua ob;ra Alphabeto pko­
netico: "Um dos maiores anhelos da ijCiencia mod~rna, 
e ao qual só ultimamente se achou em circumstancias 
de a ttender, é o conhecimento acurado de todas as 
· unguàs da terra. O conhecimento das linguas é o mais 
seguro guia para a comprehensão intima das naç~es, 
não só porque a lingua é o meio de toda a commumca­
ção int~lle.ctual, como tambem porque é a mais copiosa, 
rica e fiel expre,ssão do deposito intellectual de ama 
nacionalidade". 

Acha Couto Magalhães que nenhuma ·lingua do 
mundo occupou tão grande extensão geographica, 
como o tupi e seus dialectos, que foram do Amazonas 
ao Prata, pela costa meridional, em uma extensão de 
mais de mil leguas, rumo do norte ao sul ; de,sde o 
cabo S. Roque até a parte mais occidental de nossa 
fronteira. com o Perú no Javary; em uma exteJlsµ.o 
de mais de oitocentas leguas estão, nos nomes dos 
logares, das plantas, dos rios e das tribus indígenas, 
que ainda erram por muitas dessas regiões os impere­
cedores vestígios dessa lingua. · 

Conf;rontando-se as regiões occupadas pelas gran­
des linguas antigas, antes que ellas fossem linguas 
sabias e litteraria~ nenhuma encontramos no velho 
mundo, Asia, Africa ou Europa, que tives~ occupado 
uma região egual á da area occu pada pela língua 
tupi (3). 

(3) General Couto Magálhãee - O Selvagem. 
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Nenhuma lingua, pois, a excedeu em extensão 
geographica. 

Couto Magalhães dizia com bastante propriedade: 
"Cada nova lingua que s~ estuda é mais importante 
para o progresso da humanidade do que a descoberta · 1 

de um genero novo de minerae$ ou de plantas. Cada 
língua que se extingue, sem deixar vestígios escriptos, 
é uma importante pagina da historia da humanidade 
que se apaga e que depois, não poderá se,r mais restau-
rada". · · 

Dois dos maiores monumentos linguísticos das 
Ametjcas são o Thesouro da língua Guarany, do padre 
Montoy1:1, e a Grammatica tupi do padre José de 
Anchieta (4). · 

Um facto impressionante, no entanto,~ verifica: 
é que os vocabularios indígenas, isto é, que as linguas 
americanas, conservaram, -atrs.vez de seculos, uma 
integridade quasj absoluta, ~ndo mínimas as modi­
ficações occorridas, confl_ervando os idiomas uma 
singular permanencia que manteve todo o seu vigor. · 

Já nos temos referido em nossos estudos ao amplo 
desenvolvimento da mimica em toda a À,rnerica. 
Leibnitz dizia, referindo-se talvéz a uma classificação 
de tribus indigenas pela língua: "Julgo que nada ; 
serve tanto para se poder bem julgar da affinidade 
dos povos como as línguas". 
· Max Muller classificou, como é sabido, todas as 
linguas humanas em tres grandes s,ecções : línguas 
monosyllabicas, · línguas de agglutinação e li;nguas de 
flexão. Uma das características do atrazo dos povos 
americanos primitivos era a falta de escripta. Somente 

(4) Antonio Rodrigues Montoya - jeâuita hespanhol. Escreveu : 
Arte • ,ocabulario de la L,mgua guarani. Madrid, 1640. Tesoro de la lengua gu­
arani. Calechimto de la doutrina chrislan, Sermon•• de las dominicas del a/lo 
• Jiestos de los índios, etc. 

Joseph de Anchieta - Arte d• Grammalica da lingua mai Jal.ada na 
eoata do Brasil, etc. 
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. · os M ay,as parece terem chegado a um systema de 
- algum modo aperfeiçoado. · Os Aztecas po~uiam rudi­

mentares conhecimentos, como se verifica de seus 
codices de pergaminho. Os povos mais atrazados 
procuraram valer-.se de processos de mimica ou me­
nemotechnicos usádos pelos povos primitivos de outros 
continentes. · 

A pictographia foi empregada por todos os povos 
.da America, Cust~os a accredit ar, no entanto, que 
no Brasil existam inscripç~s prehistoricas com a im-
portancia que lhe querem attribuir, como expressão .: 
escripta (5). 

O Lagosantense não foi o autor de nenhuma das 
in~cripções rupestres de Minas Gfraes, que foram · 
traçp,das pelos seus descendentes ou por tribu~, que 
ao planalto central chegaram e:ip, tempos pre-cabra­
linos. O atrazo indiscutível dessa raça, tendo em vista 
o seu instrumental lithico, nos autoriza a uma tal 
supposição. 

A, linguagem e a escripta poderão concorrer para 
uma provavel cla~sificação dos povos am~ricanos, 
ligadas a out;ros caracteres, principalmente phys,ico8, 
pois, a nosso ver, somente um conjuncto de circumstan­
cias especiaes poderá inf\uir para a resoluç,ão de 
problemas americanos que se encontram até o presente 
sem uma splu~o plenamente aatisf actoria. 

Não devemos esquecer-nos, poi~, de um facto 
importante : o de as,sociar as provas; linguísticas com 
os achados archeologicos, pois só assim poderemos 
chegar a forma.r, como diz J. Imbelloni "convicç_pes 
concretas de uma irresistível solidez." 

Diz Rivet: "Um estudo deligente dos factos 
revelaria frequentemente que . exist~ um estr~ito 

(5) V~r aobre In•cri"'6•• rupulr., a obra do Autor: "Prehiatoria 
Braaileira". - Bibliotheca Peda1011ioa Braaileira - Colleoç&o Braailiana. 
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parallelismo entre os dados tiinguisticos e os dados 
ethnographicos, e um amplo parallf)lismo entre es­
tes ultimos e os resultados anthropologicos, e quan-• 
do ha divergencia, o facto deve e pode ser explica­
do" ((3). 

E accrescenta : "Da mesma forma que um lin­
guista não funda um parentesco entre dois grupos de 
linguas sobre a bp,se de um facto lexicographico, 
morphologico ou grammatical isolado, senão no con­
juncto de todos os factos das t,es cathegorias, o que 
constitue o idioma, da mesma maneira que e biologo 
não classifica animaes e plantas por um c11racter unico, 
arbitrariamente isolado do conjuncto de caracteres que 
formam uma especie i assim tambem um typo ethnico 
não pode e não deve ser, definido com uma relação 
ou um indicio isolado, nem uma civilização por um 
facto ethnographico único, qualquer que seja a im­
portancia que o dito caracter pbysico ou cultural re­
presenta no conjuncto dos demais caracteres que se 
lhe associam". 

Depois de aprofundados estudos o eminente sabio 
francez consegue pela primeira vez estabelecer provas 
de correlações linguísticas intercontinentaes. Essas 
correlações descobertas pelo dr. Paul Rivet (7) são 
duas - uma entre o grupo linguístico Hoka, de Norte 
America e a familia indiomatica melanesio-;polinesia i 
outra entre um grupo linguístico sul-americano Tshon 
e as línguas da Austra.lia. 

Vejamos ~ primeira correlação entre o grupo 
linguístico Hoka, americano e Melanesio polinesio. 

(6) Paul Rivet - A.iru de cioilization, airu linu,,iotiquu, airu antAropo­
logiquu, em L'anthropologie XXXI, 1921. 

. (7) Paul Rivet - Lu Mtlanaüe - Polunúiona. et lu A.ustraliona an 
A.m""<IU•, em Comptee rendua de seanoee de I' Academia des Inscrípciono e 
Belleo. - Lettrea Paria, 1924. 
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. Malaio-Polynesio Hoka (americano) 

,.Arbol, madera, fuego ahi, ahe, ai, gai, ai, ahi, hai 
Boca hacha, oh& vaha wa aha, h&, awa 
Canoa, remo galu voluha kwaldo, baluh& 
Este na na 

• Cantar jhimene ihmin 
Verão hora hurá-o 
Grande 
Diente 
Mujer 
Hombre 
Hombre 
Yo 
Llma 
Ma.r 
Nariz 
Ala 
Sol 
Sol 
Cabeza 

·Tt1 
Ver 

matoi 
niho, riyo 
wahine . 
ta.ma 
opa (padre) 
inya 
hura, ola 
tosi · 
ihu 
varu 
asi 
la.a, la 
upoko • 
ma, mu, me 
kutea, kite, kita 

mato 
yo 

. huagem_ 
tama 
llpá 
inyan, ny&a 
hulá, jhalá 
tasi (agua) 
ihu 
uwalu 
si, athi 
alia, ai&, la 
epok 
maa, ma, mo, me mi 
kura 

A segunda correlação é a do grupo linguistico 
Tshon, que comprehende as linguas de ela.na extinctos 
ou superviventes da Republica Argentina, na extrema 
regiã·o sul do continente, 'I'.ehun, Tehuelches e Onas, 
com as lingua.~ da Australia. 

Australiano Tshon (Americano) 

Ma.dera ui& (w) ula &l, u1 
Piema tana, tena t&nin 
Cabello alun, yal aal 
Diente yorra, y&rr& era or, horr 
Agua hum, kuno, kunu kon, kono 
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Australiano Tehon (Americano) 

Agua keJ.an karra 

Excremento ganing, guna, gunong ganun 

Fuego kala, kalla kar (brasa) 

Fuego makka maka 

Kanguro lrula, kure, kore gol, goln, golen (puma). 

Hombre nonga, nungar nooken, nuken, nuka 

Lengua tale, t 'ali, útala ta.ai, tal, tare 
Luna mana menian a.mania 

Mano mar, mara marr, mar 

Nariz oro, orro, woro, wuru or, -hor, orré, ur 

Oreja yuri your (ouvido) 
Hueso ko, oko ko, koo 
Hueeo gulu, gulura kolula 
Pie o-kal kel 
Piedra duruk druk 
Piedra yarul yiorr 
Fecho ammu jam, omen 
Fecho voko oku 
Pulmon ugoldag (estomago) golta 

kunda (senso) 
Sangue guara, gwaro wuar, huarr 

O descobrimento de Rivet, diz J. Imbelloni, é 
a conquista mais importante que se tem realizado até 
hoje no terreno do estudo das origens americanas. 
Permitte-nos pel~ primeira vez estabelecer concor­
dancias com os dados soma.tices e ethnographicos (8). 

Por esl'la affinidade linguil'!tica ligada a outras 
affinidades ethnographicas e anthropologicas se vê a 
importancia que tem esse acontecimento no important~ 
problema da classificação dos indios americanos. Veri-

(8) Acha Ten Kate que "" compe.raçõea liniiuietioas de Rivet não têm 
o menor valor. AJ!oim tamhem"" manchas azuea que pareciam indicar affini­
dadee entre Malaio-Polinêsioa e Americanos, foram enoontradoa tambem em 
Sin1al .. ea, Arabea, Barberea, J udcua, etc ... 
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fica--se ainda mais, além da affinidade lingui.stica 
melanesio-poly,nesica com os índios da California a 
pres,ença nessa região do typo hipsystenocephalo pecu­
liar á Melanesia e associado, como bem affirinJ1. Im­
b~lloni, com outras affinidades osteologicas (Ten Kate, 
R1vet, Verneau) que o acercam da raça de 4gôa 
Santa, que se estendeu por vasto campo geographico 
no Brasil, Equador, ·Patagonia e outros pontos das 
Am.ericas. (9) 

(9) Dentre outros autores antigos escreveram obraa de oaractor geral 
sobre aa línguas smerioan88 oo seguintes: H. E. Ludewig: Tlie literature o/ 
th, american arboriqinal languag•, Londres, 1858. Powel : Introd ,:ction to 
tli• etudv o/ american lanouaoe. B. A. E. 2.• edio. w ... hington, 1880. Do moa­
mo : On lhe Evolution o/ languaqe,, as ezhibited in tlie e.pecialization o/ t/ie 
urammatica proc.,,, Ih• difeumtation o/ lhe parta o/ apeech, and lhe integralion 
of lhe aentence: jrrm, a 1tud11 ó/ Indian languaqe. Rep. B. H . E. n. 1, 1879-1880. 
Wa,hington 1881 . Hervaa: Callllo00 de la. lenuua• de la, Nacionu conocida,, 
J1 numeracion, diouion 11 claaau da ealaa aequn la dfoeraidad de ma idioma, " 
dialeto,. Madrid, 1800 e 1805. Dentre os modernos citaremos: P. Rivet: 
Le langue, americainu. E. Sapir : A bird' s eue view o/ americn languaqu, 
North o/ Me:tico, Scienoe, Nova York, LIV pag. 408· - 1921. Fr. Bo88 : Di• 
Klaaaificalion de, indianiachen Sprachen, XXI, C. J . A. La Haya, 1924. P. , 
W. Schmidt, Sprachfamilien und Sprachankrei,e d,r Erd, Heide!berq, 1920. 
A importante obra de P. W. Sohmidt traça um quadro daa lilliUM e.merice.na,, 
em relação oom o seu syotema hiatorico ~ultural. 

' '. i 
J 



BREVE NOTICIA DO SOLO, DO 
CLIMA E DA VEGETAÇÃO DE 

LAGOA SANTA 

T "-gÓa Santa está situada a 7 kilometros à leste da 
~ estação de Vespasiano, da E. F. Central do Brasil, 
e dista de Bello Horizonte, por estrada de rodagem, 
42 kilometros. Em marcha regular se faz este percurso, 
de automovel, em uma hora, mais ou menos. 

Logo após a travessia da ponte sobre o Ribeirão 
da Matta, em Vespas,iano, se descortina a parte mais 
alta da estrada. Esse ponto é attingido, após o per­
curso de íngremes e perigosas curvas, a uma altitude 
ele 800 metros. 

Dahi por deante percorre-se uma região de cerra­
.elo, com as suas arvores características. 

Cita Alvaro da Silveira, nesse interessante trecho, 
a cacheta, a cagaiteira, o piquizeiro, o jatobá, o jaca-: 
randá, o vinhatico do campo, os paus-terra, a quina do 
campo, a sucupira, a jructa-de-lobo, diversas cassias, 
os muricys, pequenas palmeiras, gravatás e outros 
arbustos de pequeno porte. 

E' interessante notar a differença um tanto rapida 
da natureza, à medida que o viajante se approxima 
de Lagóa Santa. E' verdade que mesmo nos logares 
onde a vegetação é ainda relativamente s bundante, 
nada mais se encontra . da · matta primitiva, porque as 
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arvores foram cortadas pela mão do homem e o ·re­
florestamento, como sempre acontece, não se fez mais. 

O machado e o fogo foram abrindo as clareiras e 
uma vegetação de pequeno porte foi substituindo as 
velhas arvores das mattas frondosas de outros tempos. 

Ainda a.ssim se encontram pequenas capoeiras, 
principalmente nos valles, seguindo, como bem obser­
vou Warming, como orlas, a alguma dos cursos d'água 
ahi existentes. 

Nos Jogares aJtos tambem se nota a pre~nça de 
uma vegetação arborea mais densa, que lembra pe: 
quenos oasis no dorso dos morros. E muito longe se 
distingue a linha azul de serranias. 

Ao attingir-se, porém, a parte alta, de onde se 
. acaba por des,cortinar a lagôa, a vegetação toma uma 
rorma peculiar á região sertaneja. Pequenos arbustos 
torcicolosos se elevam do chão vermelho, duro e en­
cascalhado, em que as casas pyramidaes dos cupins 
e~ergem de pequenos tapetes feruginosos de gramina­
ceas baixas. Ahi raramente se, vê o burity (M auritia 

, vinijera), "a mais nobre creação do reino vegetal na 
natureza tropical", ~gundo a opinião poetica de Peter 
Lund. · 

E' n~~e terreno campestre e accidentado da Serra 
do Espinhaço que está situada Lagôa Santa. Como 
bem obs.,ervou Warming a região é triste e pobre de 
belleza, principalmente pela f~lta de côr e pela aridez 
natural da paysagem (Fig. 24). 

Mas a pequena povoação de Lagôa Sànta differe 
da região desolada do planalto que se percorre até ás 
margens da sua extensa lagoa, de agua limpa, em 
que o céo e a paisagem se reflectem em tranquillas 
miragens. 

O terreno que circunda Lagôa Santa é geralmente 
accidentado, exceptuando-se uma de suas margens, 
que lhe fica quasi ao nível. E' o que se nota a leste 
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e em parte do sul onde existe uma· chapada, out'rora 
com cerrados,. As cabeças dos morros são arredonda­
das. E, -como que docemente aplainadas pelas aguas, 
destJl,ca.-se a argilla vermelha, de que se compoem esses 
terrenos. "Esta a.rgilla, diz_ Eugenio Warming, que 
se encontra sobre tão grandes extensões no Brasil é 
um producto de decomposição de · rochas primitivas. 
Pela. sua maior parte o Brasil é uma. terra antiquiss.ima., 
talvez uma. das mais. antigas do mundo, e somente de 
poucas, localidades se conhecem formações mais mo­
dernas e fossilifera.s" (1). 

Já o sabio Lia.is notara que não era raro encontrar 
Jogares onde o gneiss estivesse totalmenté transfor­
mado em a.rgilla. numa. espessura. de ma.is de cem 
metros (2J. Sobre este phenomeno muitos geologos 
têm emittido opiniões semelhantes. A decomposição 
do gneif'!,S se deu atra.vez de milhões de a.nnos pela acç,ão 
do calor e da humidade dos tropicos, repetindo-oo o 
mesmo com o granito, o syenito ·e rochas similares, 
que em geral compoem as montanhas. 

Reinhardt e Peter Lund nos falam de schistos 
argilosos e, nesse ponto, Warming affirma. que não 
parece muito certo existir uma verdadeira estratifica­
ção como no schisto, porque em todas as grotas ou 
valles que as aguas cavam nos campos elle viu as 
paredes ingremes formadas somente por argilla com­
pacta na qual hsvia, em alguns logares camadas irre­
gulares, sinuosas e não parallelas, de pedras agudas 
que dizem originar-se de veios de quartzo no gneiss 
decomposto (3). 

(1) Na obra Lo Brúíl em 1889 ba o seguinte trecho: La bas!Pdu grand 
pl&tee.u bré8ilien se compose d'anoiennea rochee m6tamorphiques, qui formant 
la preaque tota!ité des montagnes et ee montrent ieolées dane toutes les pro­
vineea, sur preeque toue les points on le plainea ont été profondement devidéea. 
Ellea ee divieent en deuz grandes eeriee: !e syetheme laurentien et !e eyetheme 
huronien" . . . 

(2) Liais - Climate, Geologie, eto., l .• parte. 
(3) Reinb!U"dt - "De Braeilianeke Kno&lehuler" em ,"E Muato Lundii" , . :-

pa11. n.• 9 da Lntken, · · 



• 
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Fig. 24 Paysagem de Lagoa Santc., segundo um esbõço de Eug. 
Warming, 1864. 
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T ornam-se raros os vestígios de e,stratificação. 
Acha W arming que não ha signaes de seixos rolados 
e nem existem pedras de qualquer qualidade ncs cam­
pos, exceptuando-se os altos dos morros e os seus 
flancos em geral pedregosos. Já Lund nos fala dessas 
pedras de arestas vivas. 

Mas, em verdade, temos encontrado os seixos 
rolados, mesmo nas cxcavaç.ões que temos feito no 
interior das grutas. 

Não sabemos, pois, explicar a razão de não os 
ter W arming encontrado nas suas pesquisas geológicas. 

Em geral as massas calcareas affloram da argilla 
e são uma densa e dura massa crystalljna, de côr 
azulada-escura, com estratificações mais ou menos 
horizontaes _e, segundo algumas opiniões, sem fosst is, 
sendo, portanto, de uma antiquíssima formação, talvez 
pertencente ao systema seluriano ou devoniano. 

A lagôa, de leste a oeste, tem 2 ki_lometros na 
maior extensão e pouco menos de largura. 

Por uma abertura, a leste, se faz o escoamento 
das aguas. 

Este escoamento costuma ser pe_;rmancnte e só 
não se manifesta nas grandes seccas, o que não é 
fre_quente. 

A alimentação da lagôa dá-se pelas infiltrações 
de sua bacia, e esse phenomeno é sufficiente para 
alimentar o corrego do Sobradinho que da grande 
massa dágua escorre ininterruptamente. 

Segundo a opinião de alguns moradores do logar 
a lagôa é tambem alimentada por possante jorro dagua, 
que brota de uma das margens. Nesse logar, de grande 
profundidade, não pá;ra objecto algum e as proprias 
canôas são arrastadas para o largo, em vista dà cor­
rente que a nascente provoca. 

O dr. Alvaro da Silveira não teve ciccasião de 
verificar esse facto mas · julga-o justificavel, porque 
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nas vizµihanças da povoação, um pouco abaixo da 
lagôa, exist~ uma fonte - o Poço Azul - dónde sae, 
durante todo o anno, agua sufficiente para tocar Úm 
moinho. . 

Podemos a~gne.lar um facto interessante, que se 
dá na mesma região, no loge.r chame.do ve.rgem do 
Muce.µi.bo: uma vasta lagôa é e.lim~nte.da pelo mesmo· 
processo ; tivemos occasião de percorrer todo o seu 
leito va~o e de assistir a,o phenomeno de ecloeão da . 
agua:. A quantidade de pequenos peixes, que vem ness,~ 
jorro, é phanb•stica. Os habitantes do logar apanham-­
nos em cestas, em grande abundancia (4). Durante 
anno1;1 essa l~g6a permanece cheia, até que um dia de 
novo se esvasia mystepos_ament.f. 

A maior producção de Lagôa Santa é a cal, ex­
portada em regular escala para o Rio de Janeiro. 

Os e.studos effectuados no terreno dão-no como 
formado de schisto argiloso, coberto de camadas de 
terra de alluvião bastante ~i;ipessas, chegando, em 
certos logares, a attingir de 10 a 20 metroi,,. Sobre o 
modo de formação da la.gôa diz o dr. Alva.roda Silveira 
que ella guarda em seu seio um documento importante. 

"Com effeito, diz elle, a partir da margem do 
la.do norte existe no fundo da lagôa uma cerca 'de 
estacas de madeira, pe,rfeitamente visível atravez da 
agua ; pois a profundidade ahi, como em quasi toda 
ella, não é gra._nde. Esta cerca em certo ponto defronta 
as ruinas de uma grande casa submexsa, apenas d~­
nunciavel pelo madeiramento, em grapde parte ainda 
intacto. 

Desta casa tem-áe retirado já. algumas peças do 
engradamento, as quaes não se conservam fora d'agua, 
apodrecendo logo." Deprehende-se dalii as duas 

(4) As p-oas do povo ooetumam affirmar que essee pequenos peixee 
são oegoe. · · 
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bypoteses que podem surgir á natural observa.ç$to dos 
estudiosos : ou desceu o terreno em que ella.s se 
achavam ou elevou-se o nivel das aguas. 

Acha. o dr. Alva.ro da Silveira. infundada. a pri­
meira. hypotese do abaixamento do terreno e prova.vel 
a segunda - da elevação das aguas. Julga elle que 
os contjnuos depositos de alluvião foram barrando o 
curso da agua, apertando-o, de modo a elevar-se o 
nivel das aguas represadas, que assim vão ganhando 
uma a.rea maior. Por varias vezes tentei observar a 
existencia. das faladas construções submersas sem que 
lograsse a ventura de vêl-as. 

No entanto affirmam que, de facto, a.ppa.recem á 
tona. da agua. esses pedaços de madeira, que tanto 
de13pertam a a.ttenção e a phantasia. dos habitantes 
da localidade. A prova.vel existencia. de uma. tribu 
.lacustre nes,sa região poderá justificar, de algum modo, 
esse madeiramento. Mas, como resultante da. elevação 
das aguas se observa tambem a diminuição da la.gôa 
devido ás camadas de a.lluvião. 

Não será para admirar, pois, que a vejamos, de 
futuro, reduzida a menores proporções. 

Lagôa. Santa. está a. 72.5 metros de altitude. O 
seu clima é tropical, e bastante sa.udavel. 

Lund conseguiu a temperaturà media de 20,5 graus 
centigrados, chegando a essa conclusão por ter acha.do 
uma. caverna. em que essa temperatura foi constante (5). 

As condiç,ões climatericas de Lagôa Santa. são 
considera.das optimas. Não é demasiado o calor e 
nem intenso é o frio, ma.is sensivel nas horas matina.es. 

(5) Liais dA a respeito uma formula de oalcúlo que é a aeguinte: "Dono, 
au Bréoil, la témpernture moyenne dun lieu élevé a u dessus du niveau de la 
mer doit être inlériure à la témperature moyenne de la même latitude à oe 
niveau, d 'autant des degrés que !'altitude du lieu em question renferme de 
f~ia, 20~ mêtrea environs". A temperatura IJl.edia. deve, pois, diz Warming, 
d1mmmr de um gráo para oada 200 metros do a~itude. P or isso deve esta tom· 
peratura em Lagôa Santa estar 4 gráos abaixo da media da mesma latitude, 
o que, segundo Liais, coincide com a que deu Lund. 
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Corno geralmente succede ·em Minas, os mezes mais 
frios são os de junho e julho. 

Durante os mezes. de agosto e ~tembro a athmos­
phera se torna um tanto pesada, devido ás queimadas, 
que então se f arem. ·As columnas.de fumaça se elevam 
de todos os lados e á noite são verdadeiros círculos de 
fogo que rodeiam os morros. 

O sol apparece atravez as camadas densas e opacas 
do fumo e da poeira, qual · immensa pupila rubra e 

· congestionada, que os nossos olhos podem, afinal, 
contemplar livremente. 

Falando das formações vegetativas Warming 
achou que, tanto para Lagôa Santa como para outros 
togares de Minas, podem ellas ser divididas em primi­
tivas e secundarias. As primeiras são aquellas que 
conservaram mais ou menos o cunho que receberam 
da natureza, e as segundas as transformadas pelo 
homem, e que a elle devem visivelmente a sua exis­
tencia. 

As formações vegetativas primitivas são · as se­
guintes : mattas, campos, brejos e a formação das 
plantas aquaticas. Estas duas ultimas podem ser 
denominadas "formação helophila" e "formação lim­
nophila". Quanto ás formações vegetatJ.vas secun­
darias, encontram-se todas ellas sobre o antigo solo 
da -mata. 

Poderemos mencionar ainda as "formações de 
cultura" taes como as roças, tão conimuns no interior, 
areas de plantas, cultivadas, jardins, hortas, etc. 

A vegetação campestre é a que occupa maior 
espaço na area de Lagôa Santa. Warming, conside­
rando os campos como na sua Ela:sencia identicos com 
a vegetação baixa dos cerrados, estuda-os "nos tres . 
de graus que tudo abrangem : a) a vegetaç,ão herbacea 
e sub-arbustos; b) os arbustos ; c) as arvores". Elle 
constata que a familia mais rica em indivíduos é a 



Plg. 2!! - Andropogon villosu, um· pouco dlmlnuldo (m. m. 4/!S). As 
extremidades infer iores de dois exemplares. ·As bainhas foliares , que 
se cobrem recip rocamente e cu jas margens e pontas estão queimadas, 
são muito duras e res istentes. A letra a é uma bainha Inteiramente quei­
mada; depois da queima a bain ha Interior b, lambem queimada, cresceu • 
um pouco e no Interior desta a folha e tem crescido ma is e, fina lmente , 
em d e e as d uas folhas interiores se desenvolver am depois da queima. 
ldentlcos casos se notam nos outros brotos; por exemplo em m ha duas 

novas folhas entre as bainhas carbonizadas . 
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Graminea, "que é perenne, érescendo cm cespites ralos 
e baixos (veja Andropogon), com intervallos em que 
se enxerga a argilla ou que facilmente pode ser visivel, 
caso as extremidades estejam cerradas (Fig. 25) . 

Nos campos cerrados se encontram a Conepia 
grandiflora (Chrysobalanacoe) ; o Stru,phnodendron, 

. Barbatimão (Mimosaceoe) ; o pequeno arbusto 

Fig. 26 - Vista de um campo cerrado proxlmo á ·Lagoa Santa. a, um 
exemplar de Cuep/a grandiflora (Chr ysobalanacece); b, um exemplar 
pi!queno de Stryphnodendron Barbat/mtio (Mi mosace ce) ; e, um pequeno< 
ar busto de Sabicea cana (Rubiccece) ; d, Eremanthus sphll'rocephalus · 

( Compositre) ; e, uma pequena Blgnoniacea, "Herva de cigano" . 

Var ias gramínaceas di ffer cntes (Paspalum , Pan/cum, Andropogonea). 
·' (Segundo um esboço de E. Warming, 1865) . : 

Sa_bicea cana (Rubicroe) ; Erernanthus sphmrao 
cephalus (Compositoe) ; a bigoniacea Herva de cigano 
e out1os exemplares, além das varias graminaceas como 
Paspalum Panicum, Andropogoneoe, etc. Reprodu­
zimos um interessante esborço de Warming em que se 
encontram algumas dessas especies vegetaes (Fig. 26). 

Menos importantes ou características, quer em 
numero de especies, quer em individuos, são as Cype­
reaer.e, semelhantes as graminaceas no "habitua". Da- . 
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Fig. 27 - Rhynchospora Warmingil. Mais ou menos tamanho natural. 
Os brotos ovoides são cobertos dos restos rasgados das bainhas foliares, 
entre os quaes novas partes (folhas e lnftorescencla) apparecem. As 

extremidades das bainhas estão _pretas do fogo. 

mos como exemplo a Rhynchospora W armingii (Fig. 27) . 
e Scirpus paradoxus (Fig. 28). 

Em seguida ás graminineas, tanto em especies 
como em individuos vêm as Compositoe. 

W arming conclue que em especies attingem a 
150, numero superior a das proprias gramineas. Na 
sua maioria são especies perennes. 

"Grande parte tem tuberas subterranea~, irre­
gulares, de consistencia lenhos./.l, (6) que annualmente 

(6) Alberto Lofgren informa que o Dr. Lindman abama eetaa formaoõee 
de Xilopodioe. 
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Fig . 28 - Scirp,u pqrqdox11ç . (dlB1lnuldo m. 111. 4/5). 
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Fig. 28-A - Bacharls humllls, Schultz 
Bip., (metade do natural), d.e um campo 

perto de Lagoa Santa. 

F ig. 29 - Vernonla de­
sertorum, metade do 

natural. 

produzem brotos novos como por exemplo Baccharis, 
humilis (Fig. 28-A) e Vernomia desertorum (Fig. 29). A 
I sostigma peucedanijolium (Fig. 30) tem um caule • 
pouco vulgar para as plantiia,s campestres (7). 

Depois das compestres cita W a:rming as Legumi­
nosoe, com as sub-familias Paplionaceoe, Coesalpini~ 

(J) Eugenio Warmln1 - La1õa Santa. Contrlbulolo para a geocre,l)bla 
Phytobiologjoa. 
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Flg. 30 - lsostlgma peucedanifollum, Less. (me­
tade do natural) . Em cada exemplar ha um bróto · 
novo, v_i,:o, além de outros ma is ou menos car­
bonisados . As folh as são lineares (cortadas no 

desenho) . 

'y ... 

Fig . 31 - Casse/la cham~ dryfolla 
(tamanho natural). 
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eeoe e Mimos.aceoe cómo caracteristicas, que não appa­
recem com a mesma abundancia de individuos como 
as compostas, nem é tão grande o numero das especies. 
As Labiatoe são numerosas, quasi todas do genero 
Hyptes. As Verbenaceoe são, em tamanho e apparencia 
mais ou menos como as La.biadas e muitas "egual­
mente ricas em oleos ethereos, como a muito vulgar 

, Lippia M-artiana ; mas devem ser classificadas como 
sub-arbustos (ou arbustos) á excepção de Stachytar­
pheta e Casselia chamoe dryfolia (Fig. 31). Esta ul­
tima. é uma das hervas campestres que tem o maior 
e o mais característico xylopodio" (8), 

De muito maior importancia são as Orch¾J,eoe, 
embora em grande parte vulgare~. 

Seria longo citar todas as variedades de plantas 
de que W arming e outros botanicos dão noticia, e 
que vivem na região de Lagôa Santa. 

Deixaremos tambem de par~ as s:uas particulai­
dades biologicas, recomrnendando para esse fim o 
citado trabalho de Warming. 

Mas vamos referir.,nos ainda a um dos int,eressan­
tes aspectos das arvores campestres ; comparando-:as 
com as florestas, é a sua. casca muito grossa, geral­
mente fendida e com formação de cortiça espessa, que 
é encontrada em muitl:Ls. · 

De um modo geral as arvores dos campos não têm 
a casca lisa, apresentando-se os troncos com escamas 
grossas e fragmentadas (Fig. 32) 

Dentre as arvores mais desenvolvidas dos cam­
pos cerrados se encontra uma M yrtace'a (E~genia 
dys_enterica) como se vê de um desenho de War­
m.ing, de 1866. 

(8) Eu1enio Warmina - Obr. olt. . 
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No capitulo 
da vegetação das 

Fig. 32 - Parte de um g1t­
lho de uma arvore campestre 
(Swettla dasycarpa), como 

· exemplo de casca grossa e 
for temente fend ida, suberosa 

(tamanho natural). 

Tambem dos cam­
pos cerrados são as 
pequenas arvores Kiel. 
meyra coriacea, e Qua­
lea grandijlora. 

A vegetação das 
margens da Lagôa é 
toda de brejos, vege­
tação mixta de Gra­
minaceas altas e de 
Cyperaceas, etc. 

referente ás grutas trataremos 
rochas calcareas. 
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LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES' SOBRE O 
ESTUDO COMPARATIVO DAS FAUNAS 
EXTINCTA E VIVA DO PLEISTOCENO 

DO PLANALTO CENTRAL DE 
MINAS GERAES 

O grande naturalista Cuvier, em seus memoraveis 
estudos sobre os mammiferos fosseis do antigo 

mundo, chegou a concluir que os representantes dessa 
fauna, quanto ás especie!l, eram differentes dos que 
modernamente habitavam o globo. Algumas criticas 
lhe foram feitas e mesmo censuras pelos naturalis­
tas que lhe succederam. 

Lund a proposito declara que foi com o maior 
prazer que verificou, após suas pesquisas, na America. 
do Sul, a confirmação das sabias conclusões de Cuvier. 

As explorações do sa.bio dina.marquez, e o estudo 
summario que realizou sobre a ultima fauna de mammi­
feros destas regiões e suas relações com a creaç,ão viva, 
forneceram-lhe meios para esclarecer alguns pontos 

· interessantes, apoiado em resultados que adquiriu para 
o desenvolvimento das sciencias naturaes. 

Uma das supposições ·reinaptes era a de que a 
zona tropical, a.o menos em suas partes ma.is baixas, 
era, na epoca. anterior á presente totalmente des­
ha.bita.da.. Lund demonstrou que, a.o contra.rio, essas 
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regiões, em vez de serem desertas, naquella época, 
a.presentavam "uma variedade e riqueza. de typos 
a.nimaes muito superiores ás de hoje" . 

Em toda a zona tropical de que tratamos, e onde 
tém sido encontrados restos fosseis, devia existir uma 
densa população animal, em contrario ao que se pen­
sava geralmente.- O dr. Lund accentuava com razão 
a rique~a e variedade de formas animaes, ao que parece 
bem superiores ás da fauna viva. 

Quanto á classe de mammifcros essa superioridade 
da creação antiga ficqu patenteada, no que di~ respeito 
aos generos. 

Lund dizia que as suas pesquisas tornariam muito 
provavel a mesma conclusão, relativamente ~ especies . 

. Diz-nos o sabio de Lagôa Santa : 

"As familias dos tatús1 dos ruminantes, das pre­
guiças e dos pachydermes1 eram particularmente mais 
ricas em generos e especies1 naquelle tempo, que em 
nossos dias. E' muito verosímil que o mesmo succe­
desse ás familias dos carnívoros e dos roedores. 

A classe dos mammiferos na época. passada., re­
vestia. nesta região, os mesmos traços especiaes que 

· hoje a definem. Entretanto, no meio de fosseis pecu­
liares á America Meridiona.l, apparecem alguns que 
hoje pertencem exclusivamente ás zonas quentes do 
antigo mundo. 

· A maior parte dos generos que formavam, na.quelle 
periodo, a fauna dos mammifer9s deste paiz, hoje ainda 
aqui existe. 
· Dos generos que aqui hoje não vivem, a. maior 

parte extinguiu-se completamente; alguns emmigra­
ram da America, e outros, finalmente, se acham confi­
nados nas regiões alpinas da alta cadeia de montanhas 
da costa. occidental". 
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Lund a.presentou como razões pla.usiveis em defesa. 
desses principios, a.s seguintes observações : 

"A fauna. extincta., segundo o curso na.tura.l dos 
acontecimentos, foi subtrahida. á nossa observação ; 
só circunstancias fortuitas e cuidadosas pesquisas 
podem determinar a descoberta de algum dos seus 
destroços esparsos. A creação viva., ao contrario, 
espontaneamente se offerece por toda a. parte a.o no~o 
estudo, e não escapa. á indagação s<:ientifica. 

Em vista disto, si, por um lado, podemos consi­
derar quasi completo o conhecimento dos mammiferos 
actuaes, devemos, por outro, suppór que, de dia para 
dia, a.ugmenta.rá o numero das f 6rmas fosseis estu­
dadas. 

Para. explicar a. pobreza. das producções organicas, 
attribuidas á região tropical, na éra passada, admittia­
se a existencia de uma temperatura tão elevada, que 
contrariava o d~nvolvimento dos seres vivos. 
. Hoje sabemos que esta supposição é falsa, e apenas 
as~nte em uma hypothese totalplente gratuita. Na­
quelles tempos, o grau de calor destas zonas não era 
incompatível com a evolução das formas vivas, porém, 
ainda mais favoravel que o de hoje. 

E' hoje geralmente admittido, estando até certo 
ponto confirmado pela experiencia, o conceito de que 
a riqueza e a variedade das producções organicas, está 
na razão directa da temperatura ambiente ; si assim 
é, devemos attribuir a es.tas regiões, no período geo­
logico passado, um estado thermico diversp do pre­
s~nte, sem ·que lhe demos um valor exaggerado, por 
força de uma hypothe·se infundada. 

Fóra de alto interesse encetar o estudo coinpara­
ti vo da fauna fossil de mammiferos da America do 
Sul, e · o da fauna correspondente dos paizes tempera­
dos e frio& do mes_mo contin~nte. 
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A deficiencia de materiaes conhecidos n(lstas 
outras partes da America, torna impossivel tal com­
paração. Das zonas temperadas e frias do antigo 
mundo possuímos quantidade maior de materiaes ; 
apesar disto, diversas circumstancias impedem um 
estudo comparativo immediato. 

Em primeiro logai:, a região tropical do antigo 
contJ.nente é hoje mais rica em especies de mammi-

. feros, que a zona equivalente do novo mundo. Além 
disto, a area do antigo continente em que foram des­
cobe.rt.os os fosseis da ult~ma época geologica, é muito 
mais vasta que a região em que realizei as minhas in­
vel?tigações. Por ultimo, no antigo mundo, estes 
fosseis foram estudados durante longo tempo, occu­
pando a a\tenção de numerosos naturalistas, ao passo 
que aqui, na America, o conhecimento dos animaes 
extinctos é devido ao esforço solitario de um individuo, 
trabalhando apenas durante dois annos" . 

. Na verdade esse esforço extraordinario de um só 
homem chegou para empolgar o mundo scientifico, 
principalmente após, a evolução natural que soffreram 
as ideas do sabio. 

A evoluçfio scientifica de Peter W. Lund, que o 
levou a condemnar a hypothese da catastrophe uni­
versal, pela qual devia ter terminado um cyclo de 
desenvolvimento do globo, marcou uma das phases 
mais interessantes da sua obra (1). 

Verifica-se, pois, que o clima no pleistoceno, no 
planalto superior de Minas Q!)raes, permittiu, por suas 
condições especiaes, uni desenvolvimento faunistico de 
grande vulto. 

Lund, nas memorias successivas, que foi apresen­
tando á Academia de Sciencias de Copenhague, in­
sistia em demonstrar que o quociente de todos os 

(1) Ver "Prehiatoria Braaile!ra", do Autor - Bibliotheaa Pedqogioa 
Bruilei~ . - Col. Braailiana. 
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generos e de um certo numero de especies era muito . 
mais elevado na fauna fossjl que na viva. · 

A creação antiga se apresentava mais rica do que 
hoje em formas de organiz_ação inferior, &,endo, no 
entanto, mais pobre em typos superiores. 

Diante do quadro que se desenhava ao s,abio, em 
relação á vida dos mammife;ros, julgou elle possível 
admittir uma mudança consideravel quanto á vegeta­
ção desta part~ do Brasil, então provida de densas 
florestas de grandes arvores. 

Eugenio Warming, em sua importante Phyto­
biologia de Lagôa Santa cita a notavel Blik paa Dyre­
verdenen, de Lund : "a vegetação actual de steppe, 
especialment.e em sua composição arborescente, deve 
ser cons.iderada como uma forma extincta e degenerada 
de uma vegetação primitivamente muito mais forte, 
cuj a mata virgem, que não pode ser posta em duvida, 
talvez naqueUes períodos geologicos afastados (quando 
viviam os animaes que hoje são fosseis nas cavernas 
calcarea&), tinha o aspecto muitíssimo mais pujante. 
Foram as queimas que transformaram as cat1.mduvas 
em cerrados e campos limpos ; e essas_ queimas não 
são part>cul~res da populaç_ão emmigrada, mas já 
eram praticadas pelos índios muito antes". 

Digamos de passagem que essa opinião de Lund 
foi mais tarde combatida pelo prof. J. Reinhardt (2). 

Não nos parece, no entanto, que razões fundadas 
tivesse Reinhardt para seu commentario, porque Lund 
não havia ainda iniciado seus estudos paleontolpgicos 
quando escreveu sobre a vegetação dos planaltos do 
in~rior do Brasil, quando de sua viagem com o bo­
tanico Riedel, divulgada nas publicações da "Real 
Sociedade Scientifica Dinamarqueza", em 1835, sob 

(2) Videnakabe\ige Meddelcser ·fra den Nátw-iekeriake F orening í k je­
nhaven, 1866 e Warming, loc. oit. 
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o titulo: "AnnotaçõeE! sobre a vegetação dos planaltos 
do interior do Brasil, especialmente phytohistorioas". 

Pelos achados fosse,is das cavernas elle verificou 
a' existencia de numerosos exemplares de cavallos e 
llll,mas, que teriam vida mais adequada em campos 
abertos, cobertos apenas de arvores espaçadas e ar­
bustos baixos (3). 

Um facto de grande importancia era o da corres­
_pondencia das especies daEJ duas faunas, e nesse parti­
cu1ar L:und accentuou que a maioria das especies fos­
seis descobertas differia es,sencialmente das vivas. 

Sem duvida. seria necessario verificar até que ponto 
as formas antigas se approximavam das actuaes, e esse 
estudo comparativo o i:y:i.bio tenwu realizar, de inicio, 
na medida do posi:µvel, tendo chegado a fazer um estudo 
dessa natureza relativamente a uma especie que já 
citara em suas primeiras memorias,· como bastante 
vi~inha de upia forma viva o Loncherus elegans. 

Mais tarde des·cobriu o sabio todas as peças do 
esqueleto desse animal ÍOE1sil, verificando que nenhuma 
differença existia entre elle e a forma viva. 

Assim, no meio de um grande numero de especies 
fosseis diff erentes das vivas, existia ao menos uma que 
devia ser considerada identica a uma forma actual, 

lBso levou-o a admittir o seguinte enunciap.o : -
"Que quanto mais se desce nas subdivisões do quadro 
systematico mais se accentua a fali/\ de conformidade 
dos .mammiferos das duas éras geologicas. Ao passp 
que ~s ordens são · as mesmas nos dois períodos, as 

(3) Diz-not1 o dr. Lund, referind-e ainda aos animaes que vivem IINI 
arvores : "SIio todos de pequena estatura ; esta condição perece tllo essencial, 
que, nBS familiaa e generos onde existem trepadores, a faculdade de trepar 
decreaoe proporcionalmente ao talhe. Assim no g. Felie 88 Cl!Pecies pequen1111 
ello em geral arborioolae ; aa de d imeneõee mediaa caçam na terra; mae ainda 
sobem '8 arvores com maior ou menor agilidade, emquantó que os typoe de 
grande vulto são abolutamente desprovidos desta faculdade. Na familia doe 
macacos. a vida dM eepeoiee pequena.a paaaa-ee ezoluaivamente nu arvoree , ao 
p888o que ao grandee espeoiea descem frequentemente á terra, abi vivendo 
arande parte do tempo" . 
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familias a.presentam já a diferença de faltar hoje uma 
dellas· - a das preguiças - nesta região ; nos generos 
a diff erençµ. corresponde quasi que á metade do numero 
total, e as especies - pelo que conhecemos - são todas 
diversas, com excepção de uma unica que parece se 
afastar desta lei geral". 

Era uim ponto interessante para ser estudado e que 
dividia as opiniões dos naturalist11s. Uns admit~iam 
a variação gradual das especies no cursp do tempo e 
não encontra varo nas diff erençii.s insignificantes um 
argumento sufficientemente forte para contrariar a 
idea de transiç,ão lenta e ininterrupta da fauna primi­
tiva para a de nossos dias. 

"Mas, aquelles que não Fe afastam da lei da . in­
variabilidade das espeéies, · admittiram, ao contrario, 
que o numero de casos em que indubitavelmente existe 
a identidade especifica, na fauna das duas eras, é em 
demasia insignificante, para fundamentar a hypotJiese 
acima indicada. Estribados nos factos numerosos de 
diversidade dos typos, concluíram que se deu a des­
truição completa dos animaes antigos, e que a creação 
viva é totalmente independente da fauna fossil". 

Não seria a fauna actual, no seu conjuncto, a 
descendencia de uma parte da fauna antiga? 

Lund havia comprehendido com absoluta precisão 
a elevação desse problema e procurava saber o mais 
precisamente po!lsivel o gráo de correspondencia 
existente entre os typos dos dois períodos. Depois de 
indicada a relação numerica das suas especies e generos, 
esse era o mais importante estudo a realizar. 
. As especies mais semelhantes. eram as da familia 
dos roedores e nesse ponto Lund executa um estudo 
meticuloso, tendo conseguido no genero Cavia reunir 
material sufficiente para uma decisiva comparação. 

Com o defienvolver d(à.. posteriores estudos dizia 
o sabio: 

·/ 

., 
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"Em vista das ultimas descobertas perde o ca­
racter de plausibilidade a supposição de que, no mundo 
antigo, as mais elevadas familias de mammiferos as 
dos Cheiropteros e Símios - tinham menor desen­
volvimento do que têm hoje. 

Devo tambem assignalar que a descoberta recente 
do genero Equus, veio confirmar um resultado que 
anteriormente eu tinha já posto em relevo : a existencia 
na America, durante o período passado, de f6rmas 
animaes hoje confinadas no antigo continente". 

Verifica-se que o desenvolvimento dos mammi­
feros se deu em um clima, que permittiu amplamente 
as suas condições de vida, até um gráo maximo de 
especialização. Já tivemos 9pportunidade de dizer: 

"Não é, pois, razão de espanto a conclusão de 
Lund comparando as florestas pleistocenicas com a 
fauna gigantesca que a. habitava. 

Neste particular elle teve de protestar contra a 
imputação que lhe foi feita por Owen, ao attribuir-lhe 
a conclusão de que as arvores existentes naquelle 
tempo excediam as de hoje em porte, como os mega­
therios se distanciavam das actuaes preguiças. 

Lund não se referiu a uma e~pecie em particular 
maf? a toda a fauna do pleistoceno. 

Ahi se nota que nem todas as especies de mammi­
feros são gigantescas, porque algumas pouca differença 
faziam das actuaes, podendo ser citado, por exemplo, 
o tapirus, considerado um verdadeiro "fossil vivo" . 

Convem ainda accrescentar que as condições 
climatericas eram favoraveis, pela humidade e pelo 
calor, a um desenvolvimento bem maior da vegetação. 

Assim, apesar das objecções feitas ás conclusões 
de Lund, parece-nos· que até hoje, nesse particular, 
as suas theorias não 'foram totalmente modificadas". 



.. 

COMO SE ENCONTRAM OS RESTOS 
FOSSEIS NAS CAVERNAS DE 

MINAS GERAES 

AS demoradas pesquisas que temos eff ectuado em 
muitas grutas da região calcarea do Rio das 

· Velhas nos têm demonstrado, com frequencia, a ne­
cessidade de uma technica especial para levar a bom 
termo os trabalhos de excavações. 

E' preciso notar que nem todas as grutas propor­
cionam possibilidades de exito, porque é de summa 
importancia o poder-se firmar uma opinião segura 
sobre a procedencia dos ossos que se acham nas grutas. 

E' necessario observar-se a situação das entradas 
dessas grutas em relação a uma possível invasão das 
aguas pluviaes, que ahi costumam penetrar em torren­
tes, ás vez,es violentas e periodicas. Por outra forma 
essas invasões podem se;r permanentes e todos esses 
phenomenos têm importancia não pequena no de­
decorrer dos trabalhos de exploração. 

Como bem observou Lund; de envolta. com as 
aguas pluviaes são trazidos depositos organicos e terra., 
e é necessario distinguir estes depositas recentes das 
. camadas congeneres mais antigas. Assim é indispen­
savel, antes do inicio de qualquer trabalho, verificar-
se a agua a.hi penetrou em epoca. recente ou remota.. 
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Achava o sabio dr. Lund de facil solução o pro­
blema, pois, em muitos casos, o leito secco da torrente 
extincta ou periodica é perfeitamente perceptível. 

No solo de algumas grutas se notam excavações 
em forma de gotteira, contendo areia e pedras cy­
Iindricas. . Nesse. leito encontram-se restos de cara­
mujos ainda existentes, pedaços de ramos, raízes, 
folhas, etc. 

"Onde estes vestígios não são achados, diz o sabio, 
a qualidade da terra e seu conteudo servem de seguros 
indícios. 

Quando a terra é fôfa e leve, de cór parda ou anne­
grada e encerra traços de radicellas, de esqueletos de 
folhas ou de outras particulas vegetaes não carboni-, 
zadas, quando apresenta o cheiro e o sabor de plantas 
em decomposição nenhuma duvida existp quanto á. 
s.ua origem mais recente, mesmo no caso em que é 
impossivel achar signaes de sua introducção". 

Mais difficil toma-se a indagação, se faltam todos 
estes indícios. 

Ha nas grutas camadas de ~rra nas quaes não 
se encontra materia vegetal alguma, e que, entretanto, 
si não foram trazidas pelas aguas em época recente, 
soffreram, pelo menos, a sua influencia. As indicações 
as mais seguras deste facto são : a sua côr mais cl,ara, 
approximando-se do cinzento ; uma mistura de areia 
principalmente abundante em sua superfície ; a pre­
sença de seixos cylindricos; a falta de salitre, e, emfim, 
a auscncia da crosta de estalagmites. Onde tudo isto 

· se acha reunido, póde-se coro segurança admittir que 
a agua penetrou em · tempos recentes, actuando · ma.is 
ou menos sobre a argilla já depositada. 

A exploração das grut!l,S neste ultimo caso exige 
a maior attenção, porque pode succeder que os des­
troços de animaes recentes se achem, em vist,a da 
acção das aguas, cobertos de terra, ou que os restos 

. ' 
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dos sêres fosseis que jaziam sepultos, temham sido 
lavados pela corrente e arrebatados para outros logares 
de modo a ser possível o desconhecimento da sua pro­
cedencia e edade. Tive occasião de:verificar estes dois 
casos". 

Lund affirmava que na maior parte das grutas 
que continham fosseis a entrada formava um rasgão 
na parêde nua e vertical do rochedo, situado em nível 
superior ao da camada pro xi ma de . argilla, e protegido 
por uma saliencia da rocha calcares.. 

E' essa a conformação dos rock-shelters, onde geral­
mente se abrigavam os aborígenes, a.hi formando os 
seus pousos. 

Succede, porém, que algumas cavernas ficam in­
teiramente sella.das, como succedeu a de "Confins", 
que~oi trabalhada durante tres annos, sem e~oreci­
mentos, ê que s6 depois de longo tempo nos forneceu 
os primeiros restos fosseis. 

Em algumas grutas verificamos s,em difficulda.de 
a existencia. de abundantes restos de um pequeno 
animal, o rato das florestas brasileirás : Mus lasiurus. 

Lund já manifestara a sua admiração pe~ quanti­
dade immensa. desses despojos. 

Na primeira. gruta que ellé visitou, proximo a · 
Cachoeira. do . Campo, conta o sabio que encheu de 
terra uma caixa com a capacidade correspondente a 
meio pé cubico, mais ou menos, e ahi encontrou de 
permeio com outros ossos, cerca "de duas. mil metades 
de maxilares inferiores de M us lasiurus". 

· Essa quantidade absurda de ossos desses anima.e!'!, 
f éz com que Lund pensasse que elles fossem transpor­
tados por aves de rapi1,1a, e pesquisas ulteriores o 
convenceram disso, pois chegou á,. conclusão de que 
esse ra.pa.ce era o mocho commum das cavernas do 
Brasil - o Striz perlata. 
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Assim nos fala Lund : 
"Esta ave é ahi encontrada frequentemente, e 

tive ensejo de achar o seu ninho. Sob elle existem 
montõe.s de corpos esphericos, de uma e meia a duas 
pollegadas de diametro. São estas massas formadas de 
pellos embaraçados, de mis,tura com os ossos e nada 
mais representam senão as bolas muito conhecidas que 
as aves de rapina vomitam, depois de terem digerido 
a carne de suas victimas . 

Estas bolas se desaggregam a pouco e pouco e 
as partes menos resistentes, como os pellos, transfor­
mam-se na terra leve já mencionada, na qual ficam 
esparsos os ossos. 

Tive muitas occasiões de acompanhar desde · o 
começo a formação d'estes montões de ossos nas 
grutas ; para dissipar qualquer duvida, a.limcntef em 
minha casa diversos d'estes mochos, e á minha vista 
vomitaram as bolas cheias de ossos, que tinham justa.­
mente os mesmos estragos que os achados nas cavernas. 

Os despojos animaes encontrados nestas massas, 
cuja procedencia fica assim definida, pertencem ás 
especies que passo a ennumerar indicando a.pproxima­
damente a sua proporção : - Sobre mil indivíduos 
existem 800 da especie Mus lasiurus , 100 da especie 
Didelphis murinus, 50 Echimys sulcidens, 20 de pe-, 
quenos passaros, 10 de morcegos, 10 de roedore~, pro­
vavelmente da especie Mus lasiotis, pertencendo as 
10 restantes á tres outras especies de Echimys e á 
alguns typos do grupo dos coelhos e preás, em propor­
ção quasi egual" (1). 

(1 ) O scienti•ta M . O. Wi nge, que e•tudou os pa.ese.roe das caverna.e do 
Braaij , atravez do• rMtos óaoeo• enviados por Lund ao Museu de Copenbague 
reconhece o valor do trabalho ~c ientifi co de Lund.ao estudar a.e varias especies, 
que determinam, em memoria eBCripta em dinA.marquez . Diz. M . O. Winger ! 
,.Les déterminations de M . Lund sont toujours citl-es da na le mémoire danais : 
ellea sont ordinairement exactes, et les erreurs comnissee eont, à une ou deux 
prês, d 'une nature telle, qu"il OB t diffioile de les eviter si l'on n'a pae, pendant 
d.., années. campa.reé entre eux un grand nombre d' os d 'oiseau1." E . Museo 
Lundii. · 
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Em nossa. obra. "Prehistoria. Brasileira." tivemos 
occasião de estudar o aspecto exterior e interno das 
cavernas. 

Referimo-nos a. uma. a.rgilla de tom avermelhado,· 
que encerra. d~positos de quartzo. 

No interior das nossas lapas esse deposito é fre­
qu~ntemente encontrado nas rochas calcareas e ahi se 
acham os restos de animaes fossilizados em estado 
lamentavel de fragment,ação. Até certo ponto ~ ex­
plica esse facto : em piimeiro logar por causa das 
camadas estaJagmiticas que tantas vezes pesam a.obre 
eiles; em segundo porque essas grutas foram outr'ora 
a.brigo das feras. As ossadas, diz-nos Lund, ou pro­
cedem desfl~S carnívoros ou são restos de animaes que 
lhea serviam de sustento. 
1 : \ Durante os trabalhos de excavação nas cavernas 
verifica-se que a argilla, de mistura com o calcareo, se 
transfprma em uma especie de rocha, de grande dureza. 

No meio desse conglomerado se encontram os 
OSl:IOB em parte quebrados, apresentando-se essas aglo­

. merações em forma. de brechas (Fig. 33 e 34). 
Ninguem melhor que Peter W. Lund estudou as 

cavernas do calcareo do Rio das Velhas. Assim se 
refere elle á substancia mais importante que se misturou 
á argilla após o seu deposito nas cavernas - o salitre. 

"Este sal é objecto de industria e exploração 
muito importantes para estas regiões do paiz. . Por 
longo tempo foi-me impossível explicar a sua proce­
dencia.; mas, observa99es e ensaios numerosos, de­
monstraram-me afinal que não se formou elle nas 
camadas terreas donde é extrahido, nem está contido 
na rocha 1calcarea, devendo a sua origem ao deposito 
de argill1:1, s,ituado acima das cavernas. As aguas da 
chuva que filtram através dessa terra, vêm carregadas 
de materias vegetaes decompostas, e o sal forma-8e ao 
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FI&, 33 - Brechas. Em uma delias, A direita, na par te superior do is 
dentes de Equus e outros restos fosseis. Na da esquerda ossos fosseis 

de Dasypus, vertebras e um fragmento de femur. 

contp.cto dessas aguas com a pedra calcarea, durante 
a sua passagem pelas fendas que a rocha apresenta". 

Não sabemos bem como Peter W. Luqd encont.rou 
os restos fosseis de que nos dá noticia. nas suas Memo­
rias, t;raduzidas do dinamarquez para o francez e desse 
idioma para o nosso. 

Pela descripção dos ossos fosseis é provavel que 
não tenha elle penetrado muito a fundo nas cavernas (2) 

. \ 
(2) P ercorrendo uma exteill!a. galeria da Lapa dos Poções deparamos 

em aJguua pontos, com varies indicio• de excavações . Não podemos averigunr · 
se eram signaes de antiga exploração do sali tre nas cavernas ou ae, como nos 
pareceu a principio, ee tratasse ainda. de vestígios d os trabalhos d o dr. Lund. 
Essas excavaçõe,i se encontram junt o ás puredee calcar61\8 d& galeria, q ue 
mede approximadamente uns 200 metroe. 
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Mas, em ge.ral, dois aspectos apresentam esses des­
cobrimentos, conforme o logar em que se encontrem. 
Nas entradas das grutas~ em camadas de terra e cinzas 
os ossos se acham revestidos de uma camada escura ·• 
de terra, bastante dura e 1;1,dherente, sendo necessario 
um paciente trabalho de horas a fio, e até de varios . 
dias para conseguir despojal-os dessa crosta petrea. 
que não é propriamente o calcareo das brechas. · 

No interior das grutas os ossos apresentam uma 
côr avermelhada, com tendencia para o amarello. Ahi 

·ainda maior é a . difficuldade para a ext;racção das 
. peças osseas, o que muitas vezes não se consegue em 
virtude da dureza da massa calcares. e da fragilidade 
dessas peças. 

Ahi se encontràm t,ambem os ossos com as cellulas 
dos seus tecidos já invadidas da materia petrea, no-
tando-_se um evidente augmento de densidade. Esses •. 
são 08 ossos que 8e denominam petrificados. 

A situação dos restos fosseis no terreno pode 
occasionar outros aspectos ou condições, que ainda · 
mais os afastam do seu e~tado primitivo. NesSft ultpno 
caso, como bem observou Lund, a propria estructura 
organica desapparece, dando-se a completa substi­
tuição do tecido osseo pelo carbonato· de cal. Julga 
o sabio dinamarquez que o phenomeno procede de 
uma prolongada immersão na agua. 

Ass.im nos explica elle as alterações mecha.nicas 
que os ossos experimentam, grupando-as em tres 
classes. 

"As alterações da primeira classe consistem em 
fracturas e fendas dirigidas ~m tpdos os sentidos, 
especialmente no longitudinal, ás quaes se une, muitas 
ve~~s, um achatamento mais ou mOOlos visível de toda 
a peça. N'este caso a sup~rficie interna do canal 
medular e tambem as faces das fendas, são tint_1ts com 
o mesmo colorido amarello-avermel hado que reveste 

. 
.li 



Fig 3-1 -- Uma bre:lta, venJo-se nc.' calcareo rcslús de ossos fosseis e um 
(j,1•taópodo, t.1mbcm foss, sado 
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a superficie exterior do os_so. Se a terra que o envolve 
está impregnada de incrustação calcarea acham-se 
tambem as superficies internas revestidas de uma 
crosta fina de crystaes de carbonato de cal. Nunca 
no interior dos ossos se encontra argilla. 

O facto de· achar -J3e a superficie externa dos ossos 
completamente intacta, prova que, elles foram cobertos 
pela camada argillosa em estado mais ou menos fresco, 
e, ao depois, em virtude de sua crescente fragilidade, 
cederam gradualmente á pressão continua que sup­
portavam. A isto . são devidos os estragos de que 
tra~i f allando das ossadas existentes na lapa .do Ma- · 
quiné. Ahi as peç_as os,<3eas estavam não só cheias de 
fencffl:s, mas tambem por vezes apresentfl,vam-se com­
pletamente esmagadas, guardando os fragmentos a 

· sua posição relativa natural. Na mesma occasião fiz 
ver. como este facto e muitos outros observados na 
citada gruta só podem &er explicados, admittindo-se a 
acção de grandes blocos'de pedras sobre ànimaes ainda 
providos das carnes e da pelle. 

A segunda classe de modificações mecha.nicas, 
procede da acção dos dentes de animaes carnívoros, 
variando estas alterações com a resistencia que os 
ossos offereciam, e com a natureza do carniceiro pro-
ductpr do ' estrago. . 

Não existiam n'estas paragens os animaes carni- . 
voros que faz13m dos ossos uma parte essencial da sua 
alimentação, e são munidos de molares triturantes, 
como a,s hyenas fosseis das cavernas da Europa; eram 
elles, nes~ parte do globo, substituídos por outros 
typos, qÚe ete-rnis,aram a sua memoria de modo menos 
destruidor, abandonando quasi in~acto os restos de 
seus festins. 

Como este genero de modificações é muito facil 
de reconhecer, não me alongarei mãis sobre semelhante· 
assumpto .. 

• 
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Por vezes acha-se tambem na superfici(\ dos ossos 
o vesJJgio dos dentes de pequenos roedores (3). 

A terceira classe de alterações mechanicas con­
siste no gasto mais ou menos sensível das arestas e 
cristas dos ossos. No e1:1.tudo sobre a lapa da "Cerca 
Grande" mostrei que este phenomeno notavel re­
sultou da acção das aguas que innundaram as gru­
tas (4). 

Em todos os casos aqui mencionados, os restos 
fosseis foram preservados da acção atmospherica, quer 
pelo seu deposito sob a camada de argilla coberta de 
estalagmites, quer pela sua permanencia n'agua. Nem 
sempre, porém, acharam-se em taes condições favora­
veis á sua conservação. 

Muitas vezes encontrei ossos, que pelo facto dê 
seu deposito em cavidades em forma de vasos, sobre 
um logar elevado, não ficaram enterrados n'uma massa 
de terra, offerecendo, então, o mais frisante exemplo 
da acção implacavelmente destruidora do tempo. As 
partes mais expostas ao ar esfarelaram-se, transfor­
mando-se em um pó amarello. Este pó, cobrindo as 

(8) Temos verificado es8e facto em varias peças que temos descoberto. 

(4) Parece-me ocioso aqui mencionar 08 estragos mecbanicos aos quaes 
ficaram sujeitos alguns oeeos, nas grutas onde foi explorado o salitre, porque 
elles são aooidentaee e de faoil reoonheoimento, pelo caracter recente das frao­
turns. 

Os brasileiros consideram estes 08808 como indignos de que.lquer estudo 
embora não desconheçam a sua existencia. A prestar fé as suas asserções, cujo 
justo valor eu conheco por numerosas experienoiae, a apparição de ossadas na 
terra da.a grutas seria mesmo um fe.oto em extremo frequente . 

Nunca verifiquei que procurassem explicar por qualquer maneira, a. 
existencia de notaveis depositas de taes destroços, Uniformemente acreditam 
Que as ossadas são de e:eres humanos, a que attribuem estatura agigantada, 
sem que esta differença das dimensões do corpo pareça excitar a sua admiração. 

Muita. surpresa lhes ca.mm ver a.lguem oooupo.r-se em apanhar taes oseadaa, 
toda vez que qj,,o comprehendem que o seu valor nas pharmaoiaa possa. com­
pensar os gt1.atos da sua ext1 ação. E' i nu til tentar convenoel-os de que possam 
ter outra qualquer importa.ncia. 

A maioria dos habitantes do Jogar considera, pois, esta questão de ossos 
como um mero engodo, acreditando que os diamantes, o ouro e outras riquezaa 
são o fim verdadeiro das nossas visitas ás cavernas, as quaes ~m servido de 
aasumpto ás oonieoturas aa mais disparatadas. 
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partes menos expostas, impediu a sua destruição com­
ple\a, e algumas vezes pude tirar d'estes vasos se­
pulchraes peças osseas reconheciveis. (5) 

Nas grutas em que as aguas penetraram em epoca 
mais recente, foram por vezes as ossadas_ arrancadas 
de seu ja~go na argilla, e sob a dupla influencia do ar 
e da agua experimentaram modificações diversas, que 
accelerando a sua transformação, lhes deram appa­
rencia analoga á que revestem os re&tos semidecom­
postos do tempo presente. 

Uma occasião tive deante de mim um caso de t'1,l 
ordem, e devo confessar que si as dimensões dos ossos 
não indicassem um animal de talhe muito superior· 
ao de qualquer mammifero vivo destas paragens, eu 
teria desconhecido a sua edade. 

E~tes casos são felizmente raros, a julgar pelo 
que eu tenho até agora observado ; quando isto suc­
cede, exige a prudencia que att1ibuamos aos despojos 
animaes uma origem mais recente, salvo se o indubi­
tavel criterio tirado da sua forma e dimens_ões estriba 
opinião contraria. 

Renovo, entretanto, a observação já feita de 
que d'entre todas as especies de animaes fosseis que 
vou descrever, só uma achava-se nas condições ha 
pouco indicadas como mais tarde expliquei com toda 
a amplitude. 

Todos os o.utros resj;os descobertos estavam em 
condições taes, que não permittiam a minima duvida 
a respeito de sua origem". 

Lund se refere ás chamadas grutas de morcegos, 
pela quantidade enorme desses mammiferos exi~tente 
em algumas dellas. 

(5) Jámais encontramos igaçabas ou fragmento!! que nos de1911em a 
conhecer a forma das urnas. A ceramica encontra-se n.ctualmente em um la­
mentavel estado de fragmentação, nos terrenos que circundam as grutaa. 
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Temos tido occasião de ver que a presença desa­
gradavel desses animaes é commum a todas as cavernas , 
escuras, como na de "Poções", e outras. Algumas 
grutas não são fossilíferas. "Poções" está no numero 
dessas. Nada encont,ramos no seu interior nem t/10 
pouco nas entradas, mas, em conpensa~ão, é das mais 
interessantes cavernas que temos visitado. 

O trajecto até essa massa calcarea enorme, é 
bem interessante e está ligado a epísodios romanti­
cos e commoventes como a historia triste e tragica 
da Mumbuca, linda escrava negra, que deu nome 
a um dos trechos mais formosos da estrada. Conta­
se que essa infeliz creatura attrahira, pelo Eeu bello 
physico, a attenção de certo feitor deshumano e 

· libidinoso . Perseguida atrozmente pela assíduidade 
malevola do capataz, a pobre escrava, orphã e inde­
fesa, deliberou fugir ao captiveiro e da ameaça que 
pesava sobre a sua honra. Mas a vigilancia do feitor 
redobrara, de modo que a infeliz é perseguida, na sua 
tenta~Jva baldada da fuga, pelos cães bravios do 
capitão do matto. No afan de livrar-se dos seus per- . 
seguidores ferozes a escrava tenta subir por uma 
estreita garganta das rochas calcareas. 

Ao seu peso, porém, desiquilibrados pelo seu es­
forço sobrehumano, os blocos enormes do calcareo se 
desagregam com fragor, sepultando para sempre o seu 
corpo fragU na passagem estreita .das rochas. 

Ahi ficou o seu tumulo assignalado por uma mo­
desta cruz de madeira, e cada viandante que passa 
atira piedosamente a 11ua pedra ao pedestal, que já 
vem descendo, do reconcavo escuro das rochas, até a 
estrada luminosa, batida pelq sol dos tropicos. Dos 
braçcs da cruz pendem fitas · de corer. vivas e flores 
do campo, e, com essas manifestações sentimentaes da 
alma simples da gente sertaneja, a lenda se vae per­
petuando, sempre nova, emquanto que as rochas da 
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"Passagem da Mumbuca" já, millenarias envelhecem 
mais. . . Dia virá em que um novo desmonte ~pulte, 
sobre os restos mortaes da humilde escrava,· os bra­
ços abertos da cruz de sua jazida solitaria. Peter 
Lund não faz referencias a Lapa de Poções. Acredi­
tamos que elle ahi não encontrasse fosseis, pois não 
nos pareceu que essa caverna fosse, na verdade fossi­
lifera (6). As suas entradas se acham ao nivel do solo 
e issp é um grave incoveniente, por ficar sujeita. a 
inundações periodicas. . 

Uma das lapas mais fossiliferas, dentre todas as 
que temos visitado é a de "Confins", pela variedade 
de :restos fosseis ahi encontrados, desde o homem 
pleistocenico até os representantes dos grandes mammi-: 
feros (7) como o Mylodon, a Auchenia Major, o Hydro­
choerus giganteus, o Ursus Brasiliensis, o Equuos, o 
Tapyrus americanus (8), o Dicotyles, o Glyptodonte, o 
Dasypus, o M astodon, etc. 

São relativamente communs os achados dos 
restos fos~is do Dasypus, animal que viveu em abun-

(6) No calcareo da Lapa de Poçlies se encontra uma interessante inseri p­
olo rupestre, que desenhamos. Acha-se reproduzida em nossa obra "Prehistoria 
Brasileira" - Bibliotheca Pedagogica Brasileira. - Col. Brasiliansa. 

(7) "During four years of exp!oration of the cavern interior no veetige 
was found of human remains; in fact. with the exception of rate and bate, 
no remains of existing animais were recovered from the alluvial deposit of the 
fioor. 

As the work progressed, to a depth in some places of 16 feet, large blocks 
of decomposed calcareous rock were found often embedded i n hard cemented 
earth, which contained few fossils, suggesting possibly great inundations, 
when the cave was completely flooded. Other epocho of pcrbaps little rainfall 
were represented by atrata contsining conaiderable quanti ties of gaotropodo 
and it was in these bedo that the remains of fossil mammals were moatly re­
oovered. 

Various layera of atalagmite were oboerved at different levela, indioating 
deptha of the cavern floor in past ages. · 

Fossil remains of Pleistocene mammals which occured during exca• 
.vations include Ursus. Auchenia major O]ma) giant capybara, Equus,Smilodon, 
Mylodon (giant sloth), Dicotyles,•tspir, Mastodon, and other remaina which 
still have to be classified. "The Confina Man". - A Contrihution to the Study 

. of Early man in South America by H. W. Walter, A. Cathoud and prof. Aníbal 
Mattoa. 

(8) Harold V. Walter, Arnaldo Cathout e Anibal Mattos - Estudo 
aobre o Homem de Confins contemi;>oraneo dos grandes mamíferos do fim do 
PI eiatoceno, que aerá em breve pubhcado. 
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dancia na região calcarea do Rio das Velhas, e que 
era maior que o Tatú gigante actual (Fig. 35 e 36). 

Lund a principio classificara o Dasypus com a 
denominação de D. uroceras, tendo no entanto, reti­
rado essa designação mais tarde ao verificar que o 
caracter em que fundara o novo titulo era puramente 
accidental e baseado em uma lesão da ponta da cauda 
Essa lesão elle a explica na seguinte nota encontrada 
nas suas Memorias : . 

"Muitos animaes que vivem nas habitações 
humanas ou nas vizinhanças, apresentam frequente­
mente lesões considera veis em diversas partes do corpo, 
particularmente na cauda, produzidas pelo Pulex 
penetrans. Muitas vez~s encontram-se porcos que 
perderam por este modo uma parte da cauda, da qual 
o cot6 restante é inchado na extremidade ou mais 
ou menos estragado por colonias deste perigosp para­
sita, que acaba de destruir todo o orgão. 

E' difficil encontrar um individuo, o rato das 
casas (Mus setousus, m.), que não esteja mais ou 
menos deformado pelos tumores em forma de ervilha, 
causados pelo desenvolvimento das femeas prenhes 
deste pequeno insecto. Neste roedor são as orelhas 

· particularmente expostas aos ataques do insecto, mas 
encontrei alguns individups em que a cauda tinha 
sido tambem atacada. Tive ensejo de observar em 
alguns indivíduos do pequeno tamanduá (M. tertra­
dactyla) mutilações analogas da extremidade da cauda, 
e tendo de~coberto nestes indivíduos bichos alojados 
sob a pelle, em diversas regiões do corpo, não ha 
duvida quanto a procederem as lesões da cauda da 
mesma causa. Era natural suppor que a couraça da 
cauda do tatú devesse protegel-o contra t~s inimigos ; 
mas, estes insectos penetram sob as callosidades as 
niais espessas da cauda, do m(lsmo modo que entram 



192 Â nibal M attos 

Figs. 35 e 36 - Vertebras de Dasypus. Minas Oerals. 
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na planta dos pés das pessoas que a têpi muito espessa. 
e dura pelo habito de caminharem sempre descalças". 

D~s importantes achados da Lapa de Confins 
foi dada noticia, mais ou menos resumida, em Me­
moria enviada ao International Symposium, a que 
já nos refe rimos, em nota (9). Na obra sobre o as­
sumpto, escripta pelos Membros da Commissão da 
Academia de Sciencias de Minas Geraes, da qual te­
mos a honra de fazer parte, se dará completa noticia. 
desses importantes descobrimentos paleontologicos. 

Só um trabalho orienta.do pela experiencia poderá 
conduzir a bom exito qua.esquer pesquisas, na parte 
ex~rna ou no interior das cavernas, para obtenção 
de restos fosseis. 

De outra forma serão frust,ados os,esforços dos ex­
ploradores, que poderão, além do mais, inutilizar valio­
sas jazidas prehistoricas, desde que não sejam conserva­
dos os tests estratigraphicos, como já temos observado. 

(9) "Excavation.o hllve been 6arried out in tbe LllgÔa Santa region of 
the Rio das Velb,.. valley during tbe part 4 yeare, tbe principal locality being 
tbe Confine Cave (aloo called locally tbe Mortuario Cave), a dietance o! 5 milee 
from the smal towcave oi Pedro Leopoldo, and about 8 milM from the vil· 
lllge oi Lagôa Santa. 

The Confino is in li limestone rock, completely ieoi&ted, rieing to a height 
oi about 140 feet llbOve the ground levei, and tbe entrance to t}ie cave ie about 
half way up, accMe being obtained by climbing a winding pllth up tbe eaet eide, 

The entrance to the cave bad been eee led with immenee blocks o! eedi· 
mentary conglomerate and rocke during pluvial times; but o! relntively recent 
yeare (poesibly at the time o! t'fte conqueet) tribes o! indiane bad used the pro· 
tection o! the rock-shelter as a oamping ground, and there had buried their 
dead. From time to time villagere from Confine would find human bone8 lying 
on the ground ourlace beneath the rock-ehelter, expoeed by eroeion, eo that 
the site carne to be known as an indilln burial ·ground. 

ln 1926 Dr. Padberg-Drenkpol of the Rio National Mueeum vioited 
the place. and undertook an initial inveetigation of the site. During excavatione 
he Wllo fortunate in uneartbing the remaine oi many indian ekeletone under the 
rock-ehelter , and while remov inp; the conglomerate and blocke of fallens tone, 
the entrance to the cave was gradually exposed to view. Many tons of material 
were tben taken away until the opening w,.. perfectly clear, and the cave 
accesaible. During thia preliminary work a few molar• of li young mestodon 
were recovered li few leet beneath the surface of thc cavern floor near to the 
entrance. 

Dr. Padberg returned to Rio altar opending 2 montha in the lagôa Santa 
region, and the eite remllined abandoned until the year 1933. ln thie tear work 
was recommenoed under the supervioion oi a member oi the Academy of Science 
of Minas Oeraee, and earth and rock material were slowly removed from tha 
cave and dump ed outeide." 



O ASPECTO PHYSICO DO 
LAGOSANTENSE 

( Estatura e coloração) 

A estatura do Lagosaent~nse nada ·teve de e:xagge­
rada como pensam muitos, pelo facto de ter per­

tencido a uma raça prehistorica, e s6 encontrada em 
es.tado f6ss,il em algum~ pontos da America, E' que 
a sua relativa antiguidade faz pensar a muitos, falsa­
mente, e~ proporções agigantadas, quando, na ver­
dade, os seus caracteres exteriores são os communs 
ao Homo s.apiens, embora, como é sabido, a es_tatura. 
humana seja bastante variavel_, 

As diff erenças se são frequent(lmente individuaes 
tambem se acham ligadas á raça, ao sexo e ás condições 
mesologicas. Mas a estatura, iio mesmo sexo; varia 
dentro' das proprias raças (1). 

Contudo o ty,po commum do Lagosantense não 
tocava nenhum dos extremos ; era, por assim dizer, 

(1) Conta-se que o imperador Maximiano tinha uma altura de2m,33; 
o peraa Artacano, 2m,66; o gigante da Finlandia, 2m,17; o gigante Gili de 
Trento, 2m,65 ; o gigante Golias, 3,03. ]'ala-se tambem de um arabe com 
3m,28, que foi levado á presença do imperador Claudio. Recentemente deram 
varios jornaee noticia de um gigante moderno com 3 metros, Por outra lado · 
não são raros os anões, Sisipho, o anão de Marco Antonio não chegara a 0m,65. 
O celebre Bébé do rei Estanislau da Polonia tinha 89 centimetroe e era bem 
proporcionado. O polaco Boroslawski tinha 75 centimetros. Entre os anões 
mais conhecidos são citados o Doo PotMJe e o P.rincepe Colibri. (G.Caneetrini ­
Manual de, Anthropologia.) 
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mediano como a dos Fueguinos, L,apões, Boschimanos 
e Esquimáus1 embora, em alguns casos, lembraSEje bem 
a es'tatura dos Tasmanianos. 

Estudando a estatura c9mo caracteristica humana 
digna de attenção o prof. Ricardi estabeleceu as se­
guintes regras ; 

a) A estatura definitiva (ethnica) de um povo é 
realiz,ada em media dos 25 aos 35 annos de edade, 
podendo, no entanto. crescer ainda excepcionalmente 
até os 4p annos. 

b) A mulher cosj;uma crescer precocemente, em 
relação ao homem, e chega primeiro que elle á estatura 
ethnica. · 

e) Os indivíduos de mais de 50 annos offerece:m 
uma estatura, até certo ponto, de regressão, visto que 
nelles se inicia uma leve diminuição. · 

d) Quasi todos os indivíduos de mais de 60 annos 
off erecem estatura inferior a que possuiam entre os 
25 e os 35 annos. · 

e) Actualmente não se pode affirmar e demonstrar, 
que duma para outra raça haja differença quanto ao 
termo de crescimento de estatura, embora se possa 
admittir que as raças europeias do Sul, que se desen­
volvem mais depressa do que as do Norte, são as 
primeiras a ganhar a altura definitiva. 

· J) Para apressar ou retardará chegada á estatura 
ethniéa concorrem na maioria dos casos os factores 
individuaes ou modificadores da altura, como são .o 
sexo, as condiç,ões sociaes, a nutrição, a robustez, as 

• ' emfermidades, etc., e estes podem, no seu complexo, 
ter ainda mais influencias que a raça, nas variações da · 
época da estatura definitiva (2). 

(2) Caneatrini - Manuál ·de Antbropologia - trad, de Amadeu Silva 
e AlbUQuerque. 
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A tabella que se segue dá a conhecer a altura 
media definitiva, para os dois sexos, de algumas 
populações (3) : 

Patagões 
Inglezes . 
Bolonhezes 
Cossacos 
Belgas 
Modenenses 

POPULAÇÕES 

Sardoà ......... . 
Habitantes ela Italia do Norte 
Habitantes da ilha do Almirantado 
Kalmukos .. ..... . . . 
Australianos . . . . . . . . . . 
Habitantes das ilhas Pelau . . . 
Fueguinos .......... . 
Habitantes das ilhas Carolinas 
Habitantes da Italia Meridional 
Papuas .. .. . 
Samoiedas .... · 
Esquimaus . . . 
W edas de Ceilão . 
Andamanenses 
Akkas ... 
Boschimans . . . 

.. 

Estatura I Estatura 
do homem da mulher 

lm,855 
lm,723 
lm,696 
lm,687 
lm,684 
lm,679 
lm,649 
lm,648 
lm,646 
lm,634 
lm,620 
lm,612 
lm,612 
lm,605 
lm,604 
lm,600 
lm,595 
lm,591 
lm,537 
lm,520 
lm,520 
lm,444 

lm,602 
lm,624 
lm,553 
lm,548 
lm,579 
lm,556 
lm,508 
lm,531 
lm,549 
lm,498 
lm,580 
lm,520 
lm,522 
lm,420 
lm,521 
lm,500 
lm,487 
lm,554 
lm,448 
lm,470 
lm,360 
lm,395 

Alguns autores discordam das cifras referentes ás 
medidas dos Bardos e dos Akkas. Não nos referimos 
ás oscilações do talhe traduzidas nas differenças do 
índice de robustez, condicionados a effeitos, que 
constituem mais uma questão individual elo que racial. 
Dada a ausencia de vida sedentaria nas tribus indi-

(3) Deesae popul119õea pouoaa elo u que noe intereeaarn no presente 
estudo da estatura de Lago,,antenae. • 
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genas, era natural que não existisse entre elles ac­
centuadas diversidade de seus phenotypos. As oscila­
ções individuaes eram, portanto, menores nas raças 
antigas do que nas actuaes. 

A alimentação do Lagosantense devia ser consti­
tuída principalmente de raízes duras, insectos, mo­
luscos de agua doce, ou sementes trituradas, de 
mistura, ás vezes com terra, o que pode justificar, de 
um modo geral, a singular gastura dos dentes, que 
mais adeante estudaremos. 

Das considerações acima referidas é de se pre­
sumir que no Lagosantense não se notassem mani­
festações de adiposidade, que se deE1,tacam em certas. 
partes do corpo humano, como no ventre ou nas 
nadegas. 

Um dos exemplo~ mais evidentes da steatopigia, 
devido exactamente á gordura das nadegas, é o dos 
Hottentotes e dos Boschimanos. 

A estatura não é propriamente um caracter fixa­
mente determinado pela hereditariedade. Sabe-se que 
as condições do meio influem de maneira relativa sqbre 
ella. 

Um dos factores mais importantes do meio é- a 
alimentação. 

· Referindo-se á acção do meio sobre o individuo, 
o grande anthropologo F. Boas mostra quão profunda­
mente às formas inferiores da vida - os micro­
organis;nos - se podem modificar sob a acção do 
meio, o mesmo se dando, embora em gráo menos 
intenso, com as plantas (4). No entanto, em relação 
dos organismos superiores, diz-nos elle: "a impressão 
geral é de que suas formas são determinadas por 
herança e não pelo meio". 

(4) Fran.1 Bõaa - "Anthropology and Modern Life - W. W. Norton 
& Co. Ino. New York, 1929. . 
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Para o illustre sabio da Universidade de Columbia 
as modificações produzidas no individuo pelo meio 
não chegam a alterar o caracter essencial das formas 
hereditarias, si bem que essas modificações não sejam 
de se desprezar. · 

"Não sabemos até onde vão e~tas modificações, 
nem se o resultado ultimo de taes alterações persistirá 
se o individuo voltar ao meio primitivo". 

Por mais que se queiram relegar as influencias 
do meio eUas influem, ph.Y,fica e mentalmente sobre 
o homem. Isto está longe de importar na acção, s,em 
duvida, mais iµiportante das influencias hereditarias. 

Referindo-se á acção do meio sobre o individuo, 
diz Montandon: "Q,uém quizer que a natureza dis­
ponha de uma unica maneira de agir, arrisca-se a 
construir um systema incapaz de explicar tudo. Não 
excluamos,, no seu jogo, nada que não se exclua por 
si mesmo, por impossibilidade lógica. Porque, pois, 
alem das mutações, o meio não poderia agir sobretudo 
no quadro da especie? (5) 

Cita a proposito o caso dos pigmeus, observado 
por Torday : entJe os negros Buchangos (Bakuba), 
Torday (6) encontrou uma villa de pigmeus que 
tinham deixado a vida das florestas, tomando-se 
agricultores. Após duas, gerações nesta villa per­
deram os seus caracteres pigmeus. Comquanto não 
sejam tão altos como os Buchangos, attingiram a 
uma estatura bem acima da media pigméa. 

Não houve cruzamento delles com os Buchangos. 
Torday lembra ainda que os negros que vivem nos 
campos cultivados são de estatura maior do que os 
das florestas,,. Attribue este augmento de tamanho á 

(õ) G, Montandon - Modíficationa Somati~ues par !e Milieu - em 
L'Ologenese Humaine - Ologenisme - Paris, 1928. 

(6J E. Torday - "Land and Peoples of the Kasai. Basin - <Londres, 
Stamford) The Geography J. 1910. 
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ac«)ão do meio. Salienta ainda Montandon o exemplo 
notavel de fome na Russia, que fez diminuir a ~ ta­
tura do povo russo (7). 

Vê-se bem a importancia e a acção do valor do 
meio, como bem accentua Ales Hrdlicka (8) referindo­
se ao augmento de estatura em varios paizes, principal­
mente na America do Norte. 

Diz elle : "Todos as alterações dos caracteres 
raciaes observaveis no homem, parecem ser essencial­
mente da natureza das adaptações e reacções· ao meio, 
a habitos alterados, á abundancia de nutrição e ás 
condições hygienicas favoraveis ou desfavoraveis". 

Mas não só a alimentação como tambem o clima 
pode influir na estatura. Assim R. B. Bean, no seu 

,__ . 

estudo "Stature Thronghont the World" nos diz que '\ 
a baixa es_tatura é sempre encontrada proximo dos 
extremos de temperatura- regiões arcticas e tropicaes. 

Acha elle que na matta tropical a estatura di­
minue e do mesmo modo age o arctico frio e deserto. · 

Os extremos de baixa estatura se encontram entre 
os negrilhos da Africa Central e os Aymaras do centro 
da America do Sul, que vivem em florestas quentes 
e de pouca fartura de alimento. 

Seguem-se os esquimáus, !apões, siberianos, que 
vivem em temperaturas dema$,iadamente frias. 

Já tratamos em capitulo anterior dos caracteres 
anthropologicos dó homem americano, e verificamos 
d'ahi a importancia da côr da pelle na classificação das 
raças, embora não seja esse tão sómente um criterio 
de distincção. 

As~m merecem tambem attenção, como já vimos 
os caracteres derivados dos cabellos. "Algumas raças · 
e exactamente as mais inferiores, têm os cabellos, 

(7) Ruy Coutinho - "Valor sooial da Alimentação - pags. 145 e 146. 

W 
(8) A. Hrd.Jioka - "Human Raees" - in Human Buology anà Racial 

oi/are, . · 
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lanudos, isto é, o cabello é machucado contra os lados, 
e a sua secção transversal não tem um contorno 
circular, mas elyptico. 

Nestas raças os cabellos são, além disso, dispostos 
na cabeça em coifa ou tufo, ou então distribuidos uni­
formemente como pêllo. 

Nas raças humanas mais elevadas os cabellos são 
cylindricos, isto é, a sua s,ecção transversal apresenta 
um contorno circular. Nestas ha ainda a distinguir 
dois gru~os : um comprehendc os homens de cabello 
direito, e o outro os de cabellos ondeados ou anelados. 

A côr dos cabellos é muito variavel. Em todas 
as raças apparecem esporadicamente individuos com 
cabellos vermelhos. 

Tirada esta excepção, todas as ra~s de côr têm 
os cabellos negros ; os cabellos louros encontram-se 
principalmente num grupo aryano, em muitos Semitas 
da Asia e as vezes nos cabildas. 

Os cabellos do louro que se encontram em algumas 
partes da America são provavelmente consequencia 
das emigrações e dos cruzamentos" (9). Tambem 
existem frequent~s casos de albinismo. 

A forma d~ cabeça, como já accentuamos, tem 
sido tambem considerada como um dos signaes de 
importancia para o estudo das raças, mas é bem 
conhecida a falta de unidade craniana entre os ameri­
canos, onde se encontram a e.,xtrema dolicocephalia e 
a mais accentuada hyper-brachicephalia, passando por 
todos os typos intermediarios. 

Deixamcs neste caso inteiramente de parte as 
anormalidades cranianas provenientes do costume de­

. formativo da cabeça. 
Voltando, porém, á estatura do Lagosantense 

parece-nos que ella não chegaria á. media obtida por 

(9) O. Caneetrini - Obr. oit. 
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T opina.rd para os americanos - l ro,851 mas desceria, 
talvez, ás estaturas da zona arctica na parte da costa 
pacifica da America do Norte, entre 1,57 a 1,60 metros. 

Damos a seguir a reproducç,ão do diagrama de 
est aturas de S,ullivan, baseado em 177 grupos (Fig. 38). 
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Plg. 38 - Dist ribuição da esta tura estudada em 177 grupos de lndl genas 

amer icanos . 

O Lagosantense devia ser, pois~ um typo de mediana 
estatura, forte , musculoso, de amplo thorax, pés e 
mãos regulares, com tendencia para pequenos e sem 
a menor obesidade. 

Soren H ansen , que estudou attentamente a raça 
de Lagôa Santa, julga o Lagosantense de estatura 
pequena mas de compleiçjio robusta (10). 

(10) Soren Hanaen - " . . . une r&0e use• petite. maia d' unne com­
plexion robuete". (Memorias de Chr. Lutk~n e de Soren Hanoen em "E Muoeo 
Lundii, 1888). 
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Exactamente de modo contra.rio pensa. Reinha.rdt, 
que lhe empresta um ta.lhe elevado. - · 

Resta saber, no entanto, se é possível estabelecer 
uma media racional deante de um tão limitado numero 
de individuas até aqui estudados. Seria necessario, a. · 
nosso ver, uma verificação em numero elevado de 
peças osseas (ossps longos), de düferentes individuos 
adultos, para obtenção de uma. verdadeira media. para. 
a. altura. do Lagosantense. . _ 

Julgamos, ~o entanto, poder basear a. nossa. 
opinião em out;ros dados, principalmente se olharmos 
a ascendencia prova.vel do Lagosantense. A diver­
gencia. de Reinhardt e Sorem Hansen permitte-nos 
ainda concluir por uma. medida. approximada, que não ' 
a.ttinja, por exemplo, a. altura. dos tehuelches ou pata-­
gões, de 1,85· a 1,92. metros, mas que não fique talvez 
abaixo dos fueguinos. Temos no Brasil alguns typos 
de indígenas de mais elevada estatura, como os 
Borôros com 1,75 metros. Alguns autores deram 
noticia. de uma raça. de pigmeus, raça primitiva. que, 
segundo Verneau, esta.ria. diffundida. por todo o orbe. 
Humboldt recolheu a tradição de sua. e?ti~tencia. na.a 
margens do Otjnôco. 

Os exploradores Spix e Martius ouviram tambem 
falar de uma tribu anã no Juruá e declaram ter visto 
um individuo de 24 a.nnos pre,sumiveis, com 1,20 de 
altura.. 

Segundo Sullivan no va.lle do Rio Negro e fontes 
do Orinôco existia uma raça com 1 m, 42. J>.9r 
sua. vez Kollma.nn admitte essa raça de pigmeus na. 
America. 

Mas, por outro la.do, verif-ica.-se que a. màioria. dos 
autores e,stá propensa. a. negar a. existencia. de ta.es 
raç_as no territorio americano, acreditando que se 
trate de casos esporadicos, embora. sejam com.muna ~ 
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algumas estaturas baixas como a dos ' Guaraunes da 
Guyana. 

Um facto que tambem nos auxilia na demonstra­
ção de que o La.gosantense era de baixa estatura é o 
estudo dos Botocudos, tribu de caracteres physicos 
já bastante conhecidos dos nossos anthropologistas e 
que, de accordo com uma serie de observações já 
feitas, tem ligações muito approximadas com o Lago­
santense, do qual, presumidamente, foi o descendente. 

· Do estudo de algumas peças osseas ( ossos longos) 
do Lagosantense, embora não sejam ellas em numero 
sufficiente para estabelecer uma média, podemos 
reconhecer para o Lagosantense uma estatura um 
tanto abaixo da mediana. 

No caso não deixa de ser importante o conheci­
mento da estatura do seu descendente - o Botocudo. 

E' o que se pode verificar de abalisada opinião 
de dois eminentes anthropologistas brasileiros. 

Referindo-se ao typo de nossos indios diz Marc., 
grave : "Os indios que vivem entre nós outros tem 
mediocre estatura, são robu~tos e largos de espaduas, 
bem feitos ; nem é facil · olhar ent;re eUes aleijados, 
zàrolhos ou coxo~ E' admiravel como preservam seus 
filhos das molestias, nunca os envolvendo em ligas 
ou faixas. Para robustecei-os, ligam-lhe as pernas com 

, certas tiras que chamam : Tapacura" . 
Falando sobre o porte, das mulheres àccentua a 

sua pequena estatura. Tambem d'Orbigny conside­
rava de me.diana estatura o índio brasileiro, embora 
se tenha verificado depois a existencia de typos altos 
e baixos. 

Votl Martius distingue; na s,ua. raça americana, 
esses dois typos de talhe pequeno e talhe desenvolvido. 

Barbosa Rodrigues estudou de modo particular 
algumas tribus. Reproduzimos o quadro que publicou 
em 1882: · 

1 . 
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ANTHROPOMETRIA DOS INDIOS DO BRASIL 

Tribu 
1 

Localidade Bi-zigo- Bi-arcro- Estatura. 
matico miai 

Conibo . Rio Macaiale 0,12 0,38 1,47 
Ticuna . Rio Tocant ins 0,13 0,38 1,49 . 
Miranha Rio Japurá 0,12 0,38 1,60 
Canixána . Rio Solimões 0,11 0,39 1,60 
Arara . Rio Madeira 0,11 0,39 1,61 
Mundurucó. Rio Tapajós 0,10 0,38 1,60 
Maué .. Rio Manê Assu 0,12 0,39 1,58 
Pariqui . Rio Iatapú 0,13 0,38 1,55 
Aruaqui Rio Uatumã 0,12 0,38 1,45 
Mura Rio Urubú 0,13 0,39 1,54 . 
Tembé . Rio Capim 0,12 0,39 1,55 
Omagua Rio Olivença 0,11 0,37 1,60 
Puri Rio Muar( 0,13 0,44 !,54 . 

Barbosa Rodrigues estuda . ainda as pro porções 
entre o tronco e os membros nos indivíduos das raças 
negra e americana : 

"Em geral o nosso índio é de estatura baixa, 
tronco grosso e largo, pespoço e membros curtos". 

Quanto á coloraxão da pelle não · devia, ao que 
parece, o Lagosantense diff erir muito do typo commum 
das raças americanas, que apresentam para Deniker, 
uma coloração qu~ vae ao amarello pardacento á c6r 
de azeitona pallida. Ha uma differença entre os sul­
americanos e os norte-americanos, sendo os ultimos 
de côr mais carregada para o cobre. Ranke acha para 
aquelles uma cô,r amarello pallida, que varia desde o· 
gráo ~ ao 28 da escala de Broca, tendendo um pouco 
para o vermelho os tons escuros. 

Tambem se costuma dizer que a c6r dos ameri­
canos é como e. do couro ou da folha morta. 
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· Para alguns autores é como a côr de canella. 
Humboldt classificou-a como côr de castanha e Wissler 
com um tom do chocolate até o castanho claro. 

Mas nenhuma dessas variantes foge de uma de­
te rminada escala que vae da oca amarella á terra de 
Sienna queimada. A presumpção de ter sido o Lagosa­
tense colorido baseia-se tambem nas caracteristicas 
anthropol6gicas de seus restos ósseos. Pelo estudo do 
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lndios America nos, segu ndo Su liva n. 

índice nasal , a media do índice é mcso rrhinica, mas, na 
verdade, muitas dessas peças aprox1mam-se tambem 
da plathyrrhinia, denotando certos vestigios negroides. 
Reproduzimos o diagrama de Sulivan baseado em 
85 grupos de índios americanos (Fig. 39). 

Essas característ icas já fo ram observadas por 
diversos anthropologistas que têm estudado as raças 

· americanas. 
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Finalmente, é de se presumir, que o aroarcllo 
, escuro tenha sido a coloração do teguroento do La­

gosantense. 
A côr escura de alguns indios (ez coro que se 

pe_nsasse na e.xistencia de individuos de pelle negra. 
E' preciso notar ainda que alguns usavam esfregar o 
corpo com g~ipapo. 

Frei Vicente do Salvador escreveu que o sumo 
dess,a fructa torna quem coro elle Sf lava "negro como 
carvão, nem se lhe 9-ra a tinta em poucos dias". 

O clima e as condições da vida são factores de 
incontestavel inflµencia na coloração da peUe. 

Não ha motivo para falar e.m raça vermelha, diz 
Paul Ehrenreich, "vermelhos são, apenas, os índios 
pintados de urucú, A côr fundam(},Iltal dos índios 
brasil13iros seria então o amarello cinzento, claro (23 da 
escala de Broca)". 

Mas a côr varia muito de uma para outra tribu. 
São varios os factores que têm sido attribuidoa nas 
differenç,as de estatura entre os varios povos. A láti­
tude e a· altitude não parece que possam influir nesse 
cas,o. Assim pensa Broca referindo-se á estatura dos 
francezes, dizendo mais que, nem de pobreza, riqueza 
ou natureza do solo, nem tão pouco alimentação ou 
qualquer das condições do meio, podem ser invocadas. 

Admitte uma única influencia geral : a de heredi­
tariedade éthnica. 

R. Biasutti assignala por varias razões que as 
estaturas pequenas são as primitivas, por occuparem 
espaços restrictos e dispersos; tanto mais dispersos 
e restrictos, quanto menores são. 

As estaturas altas caracterizam "formas de desen­
volvimento secundarias, eugenicas, mais ou menos 
recentes". Segundo a sua opinião não se prova qu~ 
as estaturas muito baixas sejam formas de reducção, 
degenerativas ou degradadas . (Ranke, Virchow, etc.) 

. 1 
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e que Ratzel tinha razão em attribuil-as a um ambiente 
desfavoravel, causa de desnutrição : algumas popula­
ções baixas vivem em regiões onde não escasseiam 
recursos naturaes. 

Biasutti não deixa, no entanto, de reconhecer a 
frequencia de nucleos montanhosos de pequena esta­
tura e attribue estas a condições análogas ás dos am.: 
bientes "extremos" ou periphericos já referidos. A 
montanha, pouco propicia á existencia materiàl do 
homem, desempenharia um papel isolador das formas 
primitivas em relaç/to aos movimentos ethnicos (11). 

Verifica-J!e que os typos primitivos são de talhe 
baixo e que o factor "ra9,a" é sem duvida preponde- . 
rant,e na distribuição da estatura. 

A coloração da pelle já foi considerada como um 
dos caracteres :mais importantes para o estudo das 
raças humanas. · 

. Na verdade a côr da pell~ tem sido, des.de remotos 
tempos, um dos caracteres differenciaes das raças. A 
mesma importancia lhe attribuiram sabios de valor 
como Cuvier e Linneu. O illustre ant,hropologista 
dr. Bastos de Avili:i, menciona como resultantes da 
tonalidade da côr da ,pelle humana os dois factores 
seguintes: 

"1.0
) Presençp, de um pigméntp granuloso que 

se distribue em parte pela epiderme, em pa~ pelo · 
corium, ou pelas duas camadas simultaneamente; 

2.) Transparencia atravez dos finos vasos da 
peUe, da côr vermelha do sangU:é nelles contido. 

Da combinação desses dois factores resulta toda 
a gama de variações da côr da pelle, que podem se~ 
encontradas nos diversos grupos humanos. 

Deste modo se explicam as alterações dá côr; 
susceptiveis de serem observadas em certas regiões 

(11) Ver !>fendes Corrêa - Obr. oit., pap. 244 e 246. 
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da p~lle. Ao passo que o pigmento granuloso é in" 
variavelmente o mesmo no momento da observação, 
o maior ou menor affluxo de sangue, segundo factor, 
determina modificações sensiveis no aspecto da pelle, 
por exemplo, o rubôr accentuado da face, provocado 
pelo frio ou por uma excitação de ordem psychica : 
Isto nos individuos de côr branca ou de pelle pouco 
pigmentada. Naquelles em que oppostamente a 
pigmentação é rica e abundante, como nos Negros, o 
affluxo de sangue á face traz ao contrario pronunciada 
pallidez. 

Inversamente, a diminuição do affluxo sanguineo, 
ou sua pobreza em hemoglobina nos casos de anemia, 
acarreta a pallidez dos índividuos de côr branéa, 
emquanto que nas raças de forte pigmentação, as 
mesmrs causas como que põem em evidencia o colorido 
da pelle. Assim, o Negro a que o sangue foge das 
faces pelo terror, por exemplo, parece mais escuro do 
que é na realidade" (12). 

As variações encontradas entre os differentes 
grupos humanos correm por conta, diz ainda o dr. 
Bastos de Avila, da quantidade e não da qualidade 
de pigmento distribuido pelas cellulas do estrato 
germinativo da epiderme. 

"E: bem de vêr que a distribuiç,ão de pigmento 
não é identjca em toda a superficie do corpo. Para 
que disto nos convenç,amos basta que se examinem a 
palma e o dorso da mesma mão. 

De regra, é a superficie dorsal do tronco a mais 
pigmentada. 

Póde-se estabelecer a seguinte escala decrescente 
a partir das regiões mais ricas em pigmento : 

Dorso, superfície de extensão dos membros, ventre, 
thomx, face (aliás com abundante pigmentação na 

{i~) l3asto~ ~ ,\vila - ,4 ·cbr da p•U• -JloietÍID do Mlllfll Naoional. 
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fronte e dorso do nariz), sÚperficie de- flexão dos mem­
bros, palma das mãos e plantas dos pés. 

Nos indivíduos de rica pigmentação e nas raças 
negras, o colorido da pelle propala-se á mucosa vi~nha .• 
Somente nos individuos louros são os labios isentos 
de pigmento para alem da linha limitrophe da mucosa : 
por isso mostram-se rubros, graças á transparencia da · 
rica rê,de capillar do musculo orbicular. 

O mais claro ~.om da pelle é encontrado entre os 
povos do Norte da Europa, excepção feita dos Lappões ; 
no Sul da Europa, os diversos grupos já apresentam 
maior pigmentação. 

Typos pouco pigmentados são ainda localizados 
na Asia. Menor, na Persia. e a.o Norte da Africa. 

A pclle amarella, caracteristica dos Mongolices, 
é propria dos filhos da Asia central, nordica, oriental 
e antarctica. Entretanto, alguns grupos chinezes do 
Norte mostram um tom de pel,le comparavel ao dos 
Europeus. 

O tom pardo mais ou menos accentuado, é attri­
buto da zona Arctica, do Nordeste da America e do 
Sul da America Meriodional, e de quasi k das as ilhas 
do Pacifico. 

O tom pardo avermel_hado é encontradiço entre 
muitos grupos de Ameríndios do Norte e do Sul, nas 
lndias anterior e posterior, bem como no Sul da Africa. 

A pelle negra, propriamente dita, caracteriza os 
Australianos, os Melanesios, os grupos negroides do 
Sudéste da Asia, e particularmente os Negros da Africa. 
que aliás dentro da intensa coloração propria, apresen~ 
tam todas as tonalidades possíveis, sendo os Tuaregnes 
os mais negros, entre os que mais o forem". 

Muito menos que a coloração da pelle varia o 
aspecto geral do cabello, em geral extremamente 
parecido, sendo aspero, liso e negro. Dentro desse typo 
commum deveria estar o Lagosatense. Alguns indios, 

• 
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como os puebws e entre elles os moquis têm o .cabello 
~uave, citando-se muitos casos até de cabellos ondu­
lados, como o notaram Ehrenreich e von de Steinen 
entre os dolicocephalos sul americanos e tribus brasi­
leiras como a dos Bacairis e Tucanos (13). Ten Kate 
encontrou entre os índios Pimas 6% de indivíduos com 
o cabello ondulado ou frizado e a mesma particulari­
dade é attribuida aos Chontales, do Mexico. 

Tambem são mencionados os eabellos encara­
pinhados, como o dos negros, dos desapparecidos J uris 
da região amazonica (14). 

As deformidades physicas deviam ser raras entre 
os Lagosantenses, como o foram, de um modo geral, 
entre os americanos, que eram typos sadios, seleccio­
nados por uma grande capacidade de resistencia, ante 
as difficuldades, tantas veztis terríveis; das condições 
de vida (15). . 

A extincção do Lagosantense n,ão se deu, como 
em· muitos casos, pela implantação dos cost,umes dos 
povos invasore~ modificando a vida primitiva dos 
indígenas, não s6 em relação a seus habitos como tam­
bem no que diz respeito á alimentação natural. · 

Essa. raça ou deixou o planalto central ou acabou 
naturalmente pelo cruzamento com outros povos, 
deixando o signal evidente de dois ou mais typos. 

Nas ilhas Hawai, Tahiti e Guams é conhecido o 
facto de extincção da população nativa pela sujeição 
aos costumes europeus. 

Quando o homem civilizado chegou ao planalto 
de Minas Geraes apenas encontrou os descendentes 
do Lagosantense, já cruzado com outras tribus indi-

(13) Ehrenreíoh - AnUaropologuehe 81..dienuber die U,b....,,ohner Bro-
tiliena, Brunswiok. ' 

(14) Sir Clement Markham - A lU, o) Ih• lrwN o) Ama.ona,. J. R. 
Anthrop. Int. Gr. Br. - 1910. 

(16) Era habito qu88i geral entre oa indioa bruileiroe matar °"· recem­
nascidoe, quando denota= vi8ivelmente qualquer deformação ph~1oa. 
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genas, e esses mesmo continuaram a sua vida tom­
mum, porque não se approximavam dcs civilimdos, 
preferindo embrenhar-se nas florestas mais longinquas 
a. entrar em contacto com civilizadores, que traziam 
quasi sempre a morte nas mãos. A alimentação do 
Lagosantense, a que já nos referimos, devia. ser uma 
alimentação variada de raízes varias, fructos silvestres 
e côcos, bem como de moluscos de que se encontram 
vestigios em quantidade, já fossilisados. O seu 
mat~rial de uso, rudimentaríssimo com era, vem provar 
a supposição acima, tanto no litoral como nas ca­
vernas. 

Essa alimentação devia conter boas fontes de 
vitaminas e saes mineraes, bem como a quantidade 
de celulose necessaria, reguladora do peristaltismo in­
testinal. Já nos referimos a possível inclus.ão do barro · 
ria alimentação do Lagosantense. Esse costume se tem 
obwvado em varias tribus primitivas e actuaes, que 
chegam a assar ao forno bolos de barro. DiZ"llos Josué 
de Castro, em sua obra "Alimentação e Raça", que 
isso nada mais é senão uma fome parcial de calcio : -L 

"Habito que o organismo impõe como um reflexo de 
def eza e não como um simples vicio adquirido por 
imitaç,ão, como se pensou durante muito tempo e 
pensam mesmo ainda hoje os menos avisados". 

Autores modernos, porém, {)Xpõem theorias de 
todo differentes que analysaremos opportunamente. 
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DA CONFIGURAÇÃO DOS DENTES 
LAGOSANTENSE 

Q s anthro~ologistas que t~~ estudado a~ ce.rac­
teristicas principaes das raças americanas refe­

rem-se á bocca dos indios e, mui principalmente, aos 
dentes, que apresentam notaveis particularidades. 

Hrdlicka observa que os incisivos superiores 
apresentam como caracter racial ~pecifjco uma con­
cavidade rodeada de um rebordo em forma de pala. 

Aff;rma ainda esse anthropologista que mais de 
90 por cento dos índios offere,cem essa particularidade 
e que esse phenomeno se repete entre os brancos numa 
percentagem de 6 por cem, em 10 por cem entre os 
negros, em 47 por cem entre os hawaianos, e em 60 por 
cem entre os chinezes e japonezes. 

T 9:mbem, segundo elle, é um detalhe interessante 
o numero de cúspid~s que apresenta o segundo molar 
inferior, numero que varia segundo as raças e os indi­
viduos, mas que tende a ser de quatro. 

No Lagosantense, apesar da gastura dos dentes, 
pudemos verificar a existencia de quatro cúspides. 
Isso, porém, parece que é ·característica comroum 
mesmo entre os homens actuaes. 

Embora não existam dados completos para uma 
observação mais segura, da-se para algumas tribus 
americanas, como a dos Tq,rascos uma percentagem 

' 
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de 76,8 por cem para os casos em que o numero de 
cuspides é de cinco. Entre os Siux seria de 68 por 
cem e, em geral, se nota essa singularidade 1,1a America, 
como tambem entre os mongoes (1),. 

Analysando os maxilares dos Lagosantenses de 
nossa collecção verificamos que todos tê.m 5 cuspides 
no primeiro 'molar, e que essa caracteristica é, além 
do mais, commum, mesmo entre os individuos actuaes. 

Posnansky assignala a parecença entre maxillares 
andinos e mongoloides. O dr. Lacerda Filho, tratando 
da conformação dos dentes, em interessante estudo · 
anthropologico das raças indigenas do Brasil, assignala 
o notavel contingente de progresso que a anatomia 
comparada trouxe para o desenvolvimento da sciencia, 
graças aos importantes trabalhos de Gratiolet, Broca, 
Pruner Bey e outros. 

O scientista brasileiro J. B. de Lacerda descobriu 
com fundadas razões certos caracteres morphologicos,· 
que por sua constancia e ·universalidade, podem ser 
considerados caracteres não exclu~jvos das raças in­
digenas do Brasil, mas que constituem caracteristicas 
das raças americanas. 

Lund, referindo-se aos cranios de Lagôa Santa, 
assim se expressa : "Estes cranios, ao par de confor­
midade com o typo da raça americana em geral, que 
já notei, exhibem um caracter em que differem de 
todas as raças, humanas existentes, na conformação 
dos dentes incisivos. Estes, em vez de terminarem por 
um corte t ransversal, como é proprio para esta classe, 
de dentes, apresenta,m uma superficfoplana, triturante 
analoga a do~ dentes molares". 

Neste particular Lund parece ter incidido em 
ligeiro equivoco, porquanto eE\Se phenomeno devia ser 
produiido pela abra.zão ou gastura, que se nota, de 

(1) Lui• Perioot - Obr. olt. 

... . ' 
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um modo geral, na dentadura dos Lagosant~.nses. E' 
preciso notar ainda que o facto tambem se encont,-a 
repetido nos homens modernos de outras raças, em 
que tambem é commum essa caracteristica de abrazão. 

Continúa o sabio dr. Lund : 
11Pol:!to que não possa haver duvida alguma de 

que esta conformação abnorme provenha do gasto, 
não merece por isso menos attenção, tepdo em razão 
de sua con~ancia, sendo observado até nos cranios 
provindos de individuos novos, como por não se achar 
nSida de semelhante em raça nenhuma moderna, e 
sim unicamente nas mumia~ ou corpos. embalsamados 
do antigo Egypto". 

No cranio de criança que possuimos notamos que 
os incisivos ainda se encontram com o ponto de con­
tacto, o que faz presumir que a sua idade varie de 
3 a 3½ annos. ,Verificamos ainda que o primeiro 
molar ainda se encontra dentro do maxilar. 

Os dentes deBSa criança não off erecem nenhum 
signal de gastura. 

Assim os indivíduos novos a que se refere Lund 
devem variar dos dez. aos dezes,13eis annos. Não possui­
mos nenhum cranio de individuo dessa idade. Em dois 
pedaços de maxilares, encontrados nas investigações, 
que te.mos effectuado na região calcarea do Rio das 
Velhas, verificamos serem insignificantes os vest;gios 
de abrazão. Não podemos precisar a idade desses 
individuos, que parecem ter perecido ainda jovens. 
Em outros maxilares, porém, a gastura é evidente 
(Fig.· 40, 41 e 42). 

O dr. Lacerda diz que ao se olhar para as arcadas 1 

alveolares dos índios' do Brasil, um facto chama a 
attenção immediatamente : as formas pesadas, massi­
ças, grosseiras mesmo, dos dentes fortes que orlam, 
principalmente, a arcada dentaria superior. De facto 

• 
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Fig. 40 - Mandlbula de Lagosantense, de Individuo do sexo feminino 
de menos de 18 annos de edade. Já se nota visivelmente a gastura 

dos dentes . 

_ Fig. .41 - Mandlbula de Lagosantense, do sexo masculino, adulto . · A 
gastura dos dentes é notavel, 
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não poremos em duvida que o Lagosa.ntense, por 
exemplo, offerece á primeira. vista. esse aspecto evi­
denciado pelo dr. La.cerda, e isso se justifica perfei­
tamente pela funcção que o dente exercia nos pro­
cessos alimentares dessa raça. 

Esse homem primitJvo se nutria. essencialmente · 
de raiies duras, de modo que a. sua. dentadura exercia. 
uma funcção physiologica perfeita. Quanto, porém, 
a. affirmativa. de que o maxillar superior chama atten­
ção ·pelo seu aspecto de robustez, temos a. not/\r que 
os maxillares inferiores se nos apresentam, na realidade, 
coµi uma apparencia brutesca mais a.ccentuada.. 

Como se sabe o maxillar inferior é um dos ossos 
mais resistente·s do corpo humano, além de exercer 
uma. funcção de maior actividade, em que se concentra 
maior força muscular. 

O dr. Lacerda continúa, referindo-se aos incisivos, 
dizendo-nos que elles se apresentam "largos, com a sua 
lamina um tanto envergada, e riscados na face anterior 
por dois sulcos longitudinaes quasi perpendiculares ao 
bordo livre ; o gume é liso embotado, mais disposto 
á feição de um instrumento triturante do que um 
instrumento cortante. Na superfície do bordo livre 
desenha-se um pequeno sulco transverso formado pela. 
disjuncção das laminas do esmalte, em cujo fundo 
se vê o marfim descoberto". 

Nas observações que temos feito, em varios 
maxillares de Lagosant.énses, não notamos os sulcos 
mencionados, que no entanto appa.recem em alguns 
indivíduos actuaes,. Quanto á falta de gume dos in­
cisivos isso vem ém abono do amplo movimento da 
mandibula, o que se manifesta pela largura accentuada 
da cavidade. glenoide. 

Ali observações do dr. La.cerda foram f eita.s com 
os elementos da collecção de cranios do Museu Na­
cional. 



_ Fig . . 42 Fragmentos de 4 maxilares de i_ndividuos Lagosanteses, pelos . 
quaes· se póde bem ver ificar os elfeitos da abrazão. 
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O dr. Lacerda nos informa de que os inc1S1vos 
nesses cranios estão implantados um pouco obliqua­
mente no bordo alveolar. 

Esse facto não se verifica e,m nenhum dos maxil­
lares de Lagosantenses ·que temos estudado. 

Tambem tem merecido attenção dos que es,tudam 
as raças indigenas- do Brasil a ausencia relativa de 
caries nos dentes de seus antigos habitahtes. 

A nosso ver isso se explica por uma calcüicação 
perfeita, o que poderá denotar a proveniencia de uma 
boa saúde e uma alimentação naturàl (2). 
. Acha o dr. Lacerda que o facto não pode ser ex­

plicado pela qualidade e natureza da alimentação, mas 
nos parece que, a par de outros factores importantes, 
como as condições de vida normal, essa não poderia 
deixar de influir na conservação dos dentes. 

Os primeiros molares permanentes dos Lagosan­
tenses são os dentes maiores e os mais firmemente 
implantados. Como sµccede ao homem moderno, 
actual, ou, em summa, como succede ao Homo sapiene 
em geral, os primeiros molares são os dentes de maior 
importancia na funcção da mastigação. · 

"E' tão importante a influencia desses dentes na 
construcção do apparelho dentario, diz Angle, que 
acreditamos que a natureza exercite o maior cuidado 
em collocal-os correctamente, especialmente em relação 
aos primeiros molar.es superiores - é a isto o que nós 
chamamos chave de oclusão. - Sendo estes dentes 
bem collocados, o resto do apparelho dentario se com­
pletará normalmente ; se fôr assim completado, 
estamos convencidos de que estarão na melhor har­
monia possível, não só com esse dente, mas como 

(2) Sulivan, do Museu Norte-Americano e Chapell fn•endo eetudoe em 
oranios ba·waianos, verificaram que os que pertenceram a indívudos de maia 
de 40 annos revelam cariee dentarias, accentunndo uma dieta ineufficiente, 
tanto de caloio como de phosphoro , a que attribuem a causa de deterioração 
doa dentes dee1ee individuo&. 



A Raça de Lagôa Santa 219 

tambem com o typo physico de cada individuo, tanto 
quanto como· as orelhas, olhos, cerebro, osso espheno­
ide, etc., estão collocados em um todo harmonico e 
distincto do individuo e de accordo com a face, appa­
relhamento denta.rio e todos as outras características 
anatomicas em harmonia, não s6 necessariamente 
perfeita como um todo, mas com a melhor harmonia 
de todas as partes". 

A classificação de Angle tem sido discutida por 
scientistas de varios paizes. O dr. Paul W. Simon, 
por exemplo, diz o seguinte: "O que ha de proble­
matico na classificação de Angle não é a divisão em 
tres grandes classes como base da oclusão, mas a 
asserção de Angle, com caracter geral, de que o pri­
meiro molar superior occupa um logar fixo, e pode 
ser o ponto de partjda para uma classificação", e 
acrescenta ainda : "Acho que este dogma de constancia. 
da posição dQs molares, é uma ficção, a qual pode ser 
caracteriza.da. pelas seguintes palavras : Nós não 
sabemos se os molares estão sempre na sua posição 
correcta. porém, como necessitamos de um ponto de 
partida para fazer um diagnostico, e um plano de 
tratamento, nós imaginamos como si os molares esti­
vessem em seu verdadeiro logar". 

O illustre cirurgião dentista prof. J'osé P~ret, 
preoccupado continuamente com esse problema e ba­
seado nos seus conhecimentos de esthetica e mathe­
matica, descobriu que existe uma relação constante 
entre o comprimento da semi-arcada inferior e a. 
posição do eixo do primeiro molar inferior, dando-lhe 
sempre uma colocação definida, hàrmoniosa na arcada 
inferior. 

Fez nesse sentido um estudo baseado nesse molar. · 
Diz elle : "Pode parecer a muitos um erro, pois o 
maxillar inferior é a parte movei ; no entanto, nos 
nossos estudos e investigações achamos que o primeiro 



220 A nibal M attos 

molar inferior é o principal pelas razões seguintes: 
1.0 

- O 1.0 molar inferior é o maior dente. 2.0 
- Por­

que o maxillar inferior é um dos ossos mais resistentes 
do corpo humano. 3. 0 - Porque o 1.0 molar inferior · 
é, pela razão acima, mais firme, e o 1.0 molar superior, 
muito menos, pois o maxillar superior é formado de 
laminas que resistem melhor aos choques, que aos 
movimentos lateraes e antero posteriores. 4.0 

- Por­
que o maxillar inferior te1p. uma dimensão constante 
(Lei de Bonwil) .. 5.0 

- Porque o maxillar superior é 
passivo e o inferior activo, concentrando-s.,e ahi todas 
as forças musculares. 6. 0 

- Porque as maloclus_ões no 
maxilar superior são mais pronunciadas que no in­
ferior. 7. 0 

- Por causa da forma da gotteira bucal 
do 1.0 molar inferior. 8.0 

- Pela sua forma achatada, 
as raízes do 1.0 . molar inferior offerecem maior re­
sistencia em seu movimento, no sentido antero­
posterior, do que o 1.0 molar superior que, apesar de 
ter tres raízes, estas têm a forma mais ou menos 
conica, mais facil para se moverem. 9. 0 

- Porque no 
desenvolvimento dos maxillares a migração do l.0 mo­
lar inferior é maior do que o do primeiro molar 
superior. 

Comecemos, para boa co:mprehensão do que temos 
descoberto, por dar a explicação do que a geometria 

· chama media e extrema razão. Dividir uma linha A B 
em media e extrema razão é dividil-a em dois segmentos 
taes que haja a mesma ra?Ãão entre A, B e o segmento 
maior, como entre este e o segmento menor B. M. 
Assim devemos ter 

AB AM 
AM°"" BM 

A M 
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Fazendo pesquisa~ em mais de 300 individuos, 
verificamos que a posição do eixo do primeiro molar 
inferior divide a semi-arcada inferior em media e 
extrema razão. Fizemos medidas rigorosas na semi­
arcada inferior que confirmam a. lei : a distancia BM 
é realmente o menor dos dois segmentos que se obtem 
dividindo o comprimento da semi-arcada em media e 
extrema razão. · 

As~im achamos, e a estatistica de numerosos casos 
.o confirma, com grande approximação, que 

IM• 4 
e sendo i B • 6,5 

MB (segmento menor) • 2,5 
temos: 

2,5 6,5 
-4- = -4-

fACE DISTAL. 
do 

31 MC>LAF\ 
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Com muita approximação, o que mostra que iM 
e MB são os dois segmentos de i B dividido em media 
e ~xtrema razão. 

Assim, concluímos que o primeiro molar inferior 
tem uma posição scientificamente fixa e esthetica na 
arcada maxilar inferior, que, por sua vez, tem dimensões 
scientjficamente estudadas conforme os principios da 
lei de Bonwill". 

A conclusão de José Pêret é verdadeira para os 
quat;ro typos de arcada, porque a variação da forma 
acarreta. a variação proporcional dos numeros que 
medem as duas distancias iM e MB, mas a posição 
de M fica sempre fixa. na mesma razão estudada (3). 

Applicado o processo do dr. J osé Peret aos maxil­
lares do Lagosantense verificamos com a maior pre­
cisão, em todos elles, a existencia da media e extrema 
razão . de que elle nos fala em sua brilhante these de 
concurso. 

Roqúette Pinto,· estudando a dentição dos indios 
da Serra do Norte, nos diz que os factos mais inte­
ressantes relativos, á dentição desses indios são os que 
se relacionam com os dentes do sizo ; por ter verif~cado, 
mais de uma vez, a presença delles em rapazes que 
não tinham, seguramente, attingido 18 annos,. 

"Os molares, diz o eminente anthropologista, que 
tendem a desapparecer na raça branca, nos índios 
não são dentes de enfeite e têm funcção e tamanho 
a. considerar". · 

Nos maxilares do Lagosantense que temos estudado 
verifica-se que o ultimo molar encontra espa~o para 
seu amplo desenvolvimento, o que não se nota no 
homem actual, em que é manifesta a tendencia de 
desapparecimento mais rapido desse dente, raramente 
aproveitado na mastigação. · 

(3) J osê Amedée Pêret - Nooõea de eathetioa !aoi&I no adult.o e na 
oreanoa. - Estudo da poeiQio eathetica do pr imeiro molar inferior. 
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A mastigação entre os indios prehistoricos e 
mé!\filo actuaes justifica o apparecimento dos mo­
lares mais cedo. 

Roquette Pinto nos informa que os dentes desses 
indios não apparentavam a usura commum que se 
verifica nos maxilares dos Lagosantenses, e padecem 
da carie que lhes não poupa as corôas. Nota-se na 
dentadura dos Lagosantenses a destruição parcial 
dos alveolos mas não creio que isso seja produzido 
por piorrhéa alveolar, embora tenha existido uma 
doença generalizada como se verifica dos varios maxi­
lares que temos em nossa colleção. 

O dr. Geo Beltrami escreveu uma obra notavel 
14La révolution alimentaire actuelle", em que estuda 
as suas consequencias biologicas. 

O illustre scientista, a um tempo médico e odontó­
logo, professor da Faculdade de Medicina de Marselha, 
realizou um estudo profundo do assumpto desde os 
principios de morphogénese geral e dento-maxillo­
facial, concluindo por analysar o que denominou re­
voluções alimentares estudando...a.s no Paleolithico, no 
Neolithico e na 'actualidade. 

Estuda particularmente a evoluçãÓ dos caninos 
do anthropoide e dos animaes carniceiros, que são 
apenas instrumento de ataque e de defesa. A des­
coberta do maxillar de Mauer é a primeira manifesta­
ção da evolução humana gravada no apparelho den­
tario. A desapparição do canino da fera, diz Beltrami, 
que nós ainda encontramos nos anthropoides actuaes, 
prova que num dado momento o animal, nosso as­
cendente, qualquer que elle seja, ces~ou de aggredir 
o seu adversa.rio e de morder. O nosso ancestral mais 
ou menos simiesco foi-se tornando homem ; elle re- . 
nunciou aos seus ha bitos animalescos "pour confier 
sa défense et celle des siens - sa main - - cette main 
dont l'usage progressif allait faç,onner son cerveau, 
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lequel - son tout allait le perfectionner. Il a cessé 
de mordre pour commencer a frarpper, et c'est la 
naissance de l'Humanité, ces abandonnant !e geste 
brutal et purement bestial de la morsure, confient à 
sa main, organe nouveau venu dans la physiologie 
animale, le soin de sa défense, cela a naturellement 
amené par de f aut d'usage l'atrophie de ces muscle 
enormes qui sanglaient son crâne, comprimaient son 
_cerveau et s'opposaient à son développement intel­
lectuel et moral" (4). 

O homem de Heidelberg vae confiar ás suas mãos, 
dia a dia mais aperfeiçoadas, um trabalho e funcções 
cada vez mais complexas, reservando ás suas mandí­
bulas o unico trabalho de preparação e tritur<1ção dos 
alimento~, deixando de ser uma arma de combate 
para se tornar um orgão de mastigação. Alimenta-se 
de vegetaes, fructas, raízes, insectos, moluscos, ovos, 
etc. (5). Mas o homem evolue para o creophagismo, 
regime carnívoro, mais simples que o herbivoro - o 
phyto phagis_mo. 

As modificações são accentuadas. "La éhair 
déchirée n'exige ni mastication, ni insalivation. La 
salive est inutile pour les albuminoi'des, l'estomac, 
avec ses tuniques musculaires et surtout son sue 
gastrique, suffit à la digestion. Le travai! requis pour 
la préhension et la trituration de la viande est différent 
de celui nécessaire pour la préparation des végéteaux. 
Les forces exercées par le dents et les maxillaires seront 
autres par leur application, leur direction, leur in­
tensité, leur équilibres et agissant sur la matiere vi­
vante éminemment plastique, nous allons apercevoir, 
en quelque milliers de siecles, les modifications appor-

(4) Oeo Beltrami - Alimentation et morpholo9ie. - La revolution 
alimentaire actuellc. - Leo oonsequences biologiqueo. Pag. 82. 

(5 ) Dr. Oeo Beltrami. - "Alimentaoion et morphologie. - La Revo­
lution alimentaire aotuelle. See oonaequenoes biol<>liques." 
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tées par cette fonction nouvelle. L'instrument va se 
modifier. Le carnivore n'a phi~ be,soin, comm:e le 
frugivore, de te~ailles puissantes pour casser les tigres, · 
arracher les feuilles, il !ui suffira de couper, de cisailler 
les chairs dépecées par la main aidée d'instruments. et 
ramollies par le Feu" (6) 

Verifica-se então a modificàção progressiva do 
macisso dento-maxillar anterior Os dentes não se 
encontrarão mais de topo, como nas raças primitivas 
~. dentre essas está o Lagosantense, que era um homem 
que devia viver em pleno phytophagismo. O seu pro­
cesso de ma~tigação era, pois, diff erente do homem 
carnívoro, como se pode verificar da amplitude da 
cavidade glenoide, que permittia movimentos mais 
amplos. 

Mas é preciso notar, como bem observa o Autor 
éitado, que essa demorada t;ransformaç,ão morpho­
logica, parallela ó. mudança do meio de alimentação, 
se produzia com extrema lentidão. 

Torna,se neceSJ3ario ser bastante prudente em 
materia de chronologia paleontplpgica. - _ . 

W. Soe,rgel nos_ fornece algumas cifras segundo os 
trabalhos de Koppen e de Wegener. De accordo com 
a opinião desses s11-bios a industria de Cballes e homem 
de Hcidelberg durou 193 .000 annos. A industria de 
Saint-Acheul com a raça de Neanderthal 96 .OOÓ annos 
e a industria do Moustier 20 . 000. · 

Estas cifras, acha Beltrami, são impressionantes 
e no~ chocam um pouco, mas é certo que o nosso 
egocentris,mo vibra ainda em nosso subconsciente; 

Podemos . . applicar á Paleontologia humana as 
reflexões de M. Scuba : "La notion de genre - a 
fortiore celle d'espece - prend une tout, autre signi­
fication lorqu'on examine un três grand nombre d'in-

(6) Dr. Oeo Beltrami - Obr. oit. 
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dividuos foss,iles appartement à des formes qui ont 
été décrites comme espêces distinctes. L'exploitation 
methodique dun gisement fossilifêre a permi plus d'une 
fois de f aire table rase de cet .encombrement d'espêces, 
en démontrant que des formes três differente, cata­
loguées sous de noms d'espêces différents, sont en 
réalité des terme d'une série évolutive oú tous les 
intermédiaires sont présents. 

Ce n'est pas par l'analyse excessive qui sévit en 
paleontologie que l'on parviendra à marquer les étapes 
de l'evolution des ordres zoologiques, mais par de 
ecupes réglées dans le ma.quis des espêces. Plusieurs 
synthêses partielles de ce genre on été faites ; elles 
seules sont fructueuses et permettent de tracer les 
grandes lignes de l'Histoire". 

A abrazão do systema dentario não é determinada 
pelo regime vegetariano ou frugivoro, ma~ pelo uso 
de alimentos duros. Os esquimaus actuaes, puramente 
carnívoros, offerecem es,sa particularidade da gastura 
até excessiva, porque se alimentam, principalmente no 
inverno, de carnes congeladas durissimas. Têm ainda 
o habito. de amolecer pedaços de couro com os den­
tes (7). 

Outras observações interessantes poderismos sali­
entar ainda no es_tudo da dentição do Lagosantense, 
como, por exemplo, as que ~ relacionam com o estudo 
comparativo dos molares do gorilla, do homem primi­
tivo e do homem moderno. Beltrami constatou a 
diminuição progressiva do espaço retro-molar. Se 

(7) Hrdlioka informa que no Mueeu Nacional Americano ha uma 
unnde collecção de cranios de esquimaus do nordeste da Groelandia, noe 
quaes oe dentea, analyzndoe golobalmente silo por certo melhores, doe que 
os de outro qualquer povo, (Per.anal Comunication ,) Ainda nos diz Aykroyd 
qus oa Indios Pelles-Vermelhos dos Estados Unidos tinham optimos dentee 
quando a sua vida era maie primitiva. 

Os dentea dos seue descendentee são mame•• deterioram frequentemente. 
(W. R. Aykroyd - "The Perfeot diet" .) 
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nós considerarmos a mandibula, de um anthropoide, 
constatamos que o volume dos molares augmenta 
gradativamente do primeiro ao terceiro, sendo este, 
por consequencia, de dimensões maiores que o se­
gundo e o primeiro. (Fig. 43). Entre o terceiro mo­
lar e o ramo ascendente do osso existe um espaço 
livre, ao qual se deu o nome perfeitamente justifica­
do de espaço retro-molar. Se observarmos esse es-

• b o d o 

fig. 43 - . Inversão do tamanho dos rr.ollarea Infe riores. a, Oorllla ; 
b, Homem de Heldelberg ; e, Homem da raç a de Lagoa Santa; d, Negro 

brasileiro; e, Homem moderno. 
1 

paço, no anthropoide e no homem primitivo verifi­
camos já uma. differença, para menos neste como ae 
pode notar no Lagosantense. Quanto aos molares 
contrariamente á disposição observada no anthro­
poide, nota-se o inverso, isto é, o terceuro molar é 
um tanto menor que os outros. 

Mas se essa differença não é muito accentuada. na 
raça de Lagôa Santa, o mesmo não se pod~á dizer 
em relação ao homem moderno, onde a diminuição 
se dá visivelmente, sendo já bem delimitada a pro­
porção do terceiro molar, que nasce muitas vezes 
atrophiado e nem chega a se formar algumas vezes . 

• 
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Por outro lado o espaço retro-molar tambem foi 
diminuindo gradativamente. A pouca differença que 
se nota ent,re os molares do Lagosantense é um signal 
evidente de sua antiguidade. Em alguns casos os 
molares chegam a parecer eguaes, tfto pequena é a 
differença. 

Segundo a opinião de M. Mellamby (8) a carie 
dentaria é menos frequente nos tropicos e nas regiões 
arcticas do que nas zonas temperadas. 

O excesso de roupas e a falta de sol, é ainda, 
segundo elle, uma das causas da elevada percentagem 
de caries. 

Os africanos que possuem geralmente bons dentes, 
com a mudança das condições de vida soffrem uma 
maior deterioração de dentes. 

Um factpr tambem importante na formação den­
taria é o tempo de duração da amamentação. 

Acha que uma creança amamentada mais de­
moradamente recebe uma quantidade maior de calcio. 
Ora, é sabido, que entre os selvagens, pelo menos do 
Brasil, a amamentação se faz , as vezes, durante um 
periodo de 4 para 5 annos. 

(8) M. Mellamby - "Diet and the Teeth". And experimental Study ­
Part. III - "The Effect of Diet on Dental Structure and Dieeaae in man". -
Med. Reo, Cono. Spc. Rep. See. 1934. n.0 191. 

• 
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ALGUNS ASPECTOS DO PROBLEMA 
DO HOMEM ANTIGO NA AMERICA 

JÃ nos temos referid_o P?r varias vezes á preocc~­
pação de certos sCienti~tas em combater a po~si­

bilidade da existencia do homem pleistocenico na 
A,merica do Sul. 

Quando Peter Lund descobriu os restos humanos 
fosseis do Sumidouro predominavam as idéas de Cuvier, 
que defendia a theoria cataclistica da formação do 
globo e que acreditava na immutabilidade das especies. 

Dizia elle, no emtanto : "O homem poderia ter 
habitado algumas regiões pouco extensas, e de onde 
após as ultimas revoluções do globo, repovoou a terra. 

Mas os se.bios já pejójquisavam os segredos da crca­
ção como verdadeiros precursores da paleoanthropo­
logia e. um Fournal Schemerling iá havia demonstrado, 
em 1829, a antiguidade geologica do homem. 

Mas, em 1863, o secretario perpetuo da Academia 
de Sciencias de Paris, Elie de Beaumont, na sessão de 
18 de maio exclamava: "Eu não creio que a especie 
humana tenha sido ·contemporanea do Elephas primi­
genius. A opinião de Cuvier, é uma crea.ção do genio ; 
ella. não está destruída." (1). 

(1) Comptee rendua de l'Audemie dee Solen0e11; 18 mai, oit. M. Boule. 



,. 

232 A nibal M attos 

Mas emquanto assim pensavam os sabios da 
Academia de Sciencias de França, no interior do Brasil, 
em pleno sertão do planalto, no dorso immenso da 
1;1erra do Espinhaço (Z); quase vinte annos antes, já 
Peter W. Lund pensava exactamente de maneira 
diversa com a descoberta sensacional do homem da 
caverna .do Sumidouro, em Lagôa Santa (3). 

Nos tempos de Cuvier era natural admittir-se 
essa pressão da mentalidade scientifica, mas nem assim 
Lund se deixou intimidar, embora considerasse o sabio 
francez como um dos genios da época, tendo assistido 
em Paris, levado pela mão fidalga de Saint'Hilaire, 
ás celebres tertulias da casa do grande naturalista, 

E' que, emquanto desdenhavam da· verdade, 
mesmo com o testemunho indiscutível dos achados,, 
Lund se embrenhava pelo interior das ca vemas, de onde 
tambem poude arrancar as provas de uma vida des­
conhecida, que punha em cheque as theorias do­
minantes. 
· Repetiremos ainda que a falta de divulgaçp.o das 
pesquisas de Lund, em uma lingua mais access1vel do 
que a dinamarqueza, fez com que muito demorasse a 

(2) O nome de "$erra do Espinhaço, di1 Orville Oerby, foi introdusido. 
ein 1822, na Jitteratura geographica pelo fundador da geologia brasileira, Gui­
lherme von Eschwege, como denominação comprehensiva para as divereas 
unidadee orograpbicas que formam um grande divisor de aguaa entre os rioe 
que desaguam dirétamente no Atlantico, e os que desaguam primeiro no Uru-
11:uay, Paraná e São Francisco". 

Explica Orville Derby que, conforme o ueo moderno, e, de facto, con 
forme o ueo subsequente do proprio Eschwege, esta denominação tem eido limi­
tada á •ecvão deste divisor de aguas que correeponde á bacia do Silo Fran­
cisco, eendo conhecida pelo nome de Serra da Mantiqueita a maior parte cor­
respondente á bacia do Paraná, ao paaso que o reato deota secção e a correapoo­
dente á bacia do Uruguay silo considerndae como per tencentes á Serra do Mar. 
(Orville A. Derby - "A Serra do Espinhaço" - Rev. do Inst. Biet. de São 
Paulo, vol. XII, 1907.) 
· · (3) Verificamos que Lund encetou o estudo da ultima epoca geologioa 
passada, mas não chegou a reslizar uma analyee perfeita dos phenomenoe que 
lhe eram peculiares, embora no@ desse a conhecer de um modo particular a 
ei:istencia de uma riqU88ima fauna prebistorice. 

E, como era natural, elle muitaa vesea penaara em encontrar oe aia;naee 
da uiatencia do homem, em meio dos restos 088800 doo gigantes da ore&9Ao, a 
que pertenciam 01 Ml(lotfrido,, OI Gra,i(lr(Jdo, e os Tardit/t'ado, . 
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explanação de suas idéa.s em face do novo esta.do de 
cousas, decorrente de suas descobertas. 

· Estudando eµi uma. de noss!).s obra.,s a. evolução 
scientifica de Lund, tivemos OCCB,sião de salientar esse 
facto de pe~i,ima.s consequencia.s para. os conhecimentos 
scientificcs do siiu tempo. 

O problema. da. raça. de La.gôa. Santa. no Brasil e 
na America. do Sul, longe de ter sido r~olvido, como 
pensam alguns scientista.s, ma.is do que nunca. se evi­
dencia no prese,nte momento, a.presentando duas 
pha.ses interessantes : uma de estudos de gabinete, 
resultante de um processo comparativo de opiniões até 
aqui divulgadas ; outra. decorrente da. observação e 
da. pesquisa directa.mente nas jazidas pa.leontologica.s 
do principal centro de a.ctivida.de dessa chama.da. 
"raça pa.leoa.merica.na.". 

Não nos vamos referir propriamente aos estudcij 
dos que primeiro definiram cs caract,eres anthropo­
logicos desses typos racia.es, embora_, em synthese, 
citemos algumas dessas opiniões, como a. de Rivet, 
que encontrou em 1908, no Equador, um cranio com 
as ca.ra.cteristica.s do La.go~antense. 

Assim o descreve : 

"Cra.nio pequeno, dolicocepha.lo,· fa.ce curta, front,e 
larga e alta., nariz medio, orbitas media~, muito grande . 
abobada pala.tina.. Visto de face esse cranio a.presenta 
um aspecto pyra.mida.l caracteristico, consecutivo a 
grande separaç_ão das arcadas zygoma.ticas" (4). 

Em poucas pala vra.s estão os traços essencia.es 
desse povo primitivo, a.ccentuadas na forma do cranio : 

· piramidal e dolicocephala. 
· Varios autores têm notado, como tambem já · 
temos a.ccentuado, que·os caracteres morphologicos do 

. (4) Paul R!vet· - La race de La10a Santa, ohez .la population pre­
colombten_nes de L Equateur. - Bul. et Mero. de la So. d'Anthropolo1ie de 
Paria, 1908. 
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Lagosantense não constituem bem um conjuncto des­
criptivo uniforme, estabiliz,ado e inherente a uma 
dete.rminada raça. 

As diversas descriµções dos cranios dessa raça, no 
emtanto, nos deixam entrever differenças sensiveis, 
sufficientes para se pensar na distincção de mais de 
um typo. · 

O proprio Lund já assim pensava, verificando-se, 
pois, que não é nenhuma novidade admittir-se a possi­
bilidade, pelo menos, de dois typos de Lagosantenses, 

· por elle evidenciados em seus escriptos de Lagôa Santa. 
Não vamos aqui transcrever a conhecida descrip­

ção de Lund sobre o homem fossil de que foi elle o 
descobridor no velho planalto de Minas Geraes. Já 
o temos feito em outros trabalhos de que este é o 
complemento. 

Mas queremos salientar que Lund emittiu opiniões 
sobre o Lagosant~nse, como a que se relaciona com a 
dentição, que constituem hoje conclus~s de estudos 
avan~.ados, em taes assumptos. 

Na diagnose do Lagosantensf nós vemos ainda 
que o sabio de Lagôa S~nta estabeleceu princípios 
consagrados pela sciencia. Dentre outras características 
firma elle as l}eguintes : 

"Fronte baixa e inclinada, dolicocephalo, · face 
curta, orbitas pequenas, proeminencia das arcadas 
;ygomaticas. Pela sua conformação deprehende-se que 
o cranio alojou um cerebro maior com maior desen­
volvimento da região occipital e menor no.s lobulos 
frontaes, traduzindo um nivel mental sensivelmente 
abaixo do selvagem contemporaneo". . 

Nos estudos do problema do Lagosantense, veri­
fica-se que muito se tem falado da "Raça de Lagôa 
Santa" sem conhecimento de causa. São repetições 
que se vão ampliando, algumas até sem criterio scien­
tifico. Por occasião da Exposição Universal de São 
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Luiz, em 1904, o dr. von Ihcring apresentou uma 
interessante memoria (5), na qual affirma não se ter 
ainda uma prova de que o Lagosantense tenha vivido 
no pleistoceno, porque os ossos até então encontrados 
com os artefactos paleolithicos (6), não se achavam em 
original position (7) . 

A affirmação de que com os restos fo~eis do 
Lagosantense tenham ~do encontrados artefactos pa'leo­
lithicos não nos parece exacta. Jil.mais tive.mos conhe­
cimento de que fos,sem encontrados artefactos de 
qualquer especie nas sepulturas do Homem paleo­
americano de Lagôa Santa., até o momento em que 
descobrimos os restos humanos de Campo Alegre, entre 
os quaes se achavam varios artefactos do neolithico. O 
proprio objecto que Lund encontrou, de mistura com 
os ossos da Lapa do Sumidouro, não devia pertencer, 
por sua natureza, ao Lagosantense. Não acredita­
mos, pois, que os citados artefactos tenham' perten­
cido á raça a que nos referimos, mesmo porque são 
conhecidas todas as pesquisas effcctuadas em Minas 
Geraes e dellas não consta a presença de nenhum 
instrumento de pedra e muito me.nos de osso, como 
pensam alguns arche6logos, que se acham distancia­
dos do campo de observação em nosso paiz. 

Referindo-!*) á. descoberta que fez em sua pro­
priedade agricola, na Lapa denominada do Cacta.no (8), 
nos diz o engenheiro Cassio H. La.na.ri: "As ossadas 
jaziam a 30 metros contados a partir daquelle vér-

(6) The anthropoloc of the 1tate. of S. Paulo. 
(6) O &rifo ê nosso. 
(7) " It is Po1sible an even probable that tne pleistooen man of Lagõa 

Santa in Minae haved in the paleolithio era, but of to present never from Minaa 
nor from S. Paulo an any human to have been found in the pleietooen depoeit 
and disturbed and original poeition" . 

(8) Esta Lapa eatá situada na Fa•endn Moeambo, a 2 leguaa da estação 
de Mattosinhoe da E . F. C. B. e a 4 leguae, maia ou menoa, de Lagôa Sanla. 
Mais adeante faremoe referencia eep110ial aos deeoobrimentoa do dr Caeoio 
Lo.na.ri, neasa Ca vorua. . · 
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tice, formando o tôpo de uma pequena elevação do 
soalho estalagmitico. 

"Constam de calotes e fragmentos de calotes 
cranianos pertencendo pelo menos a tres indivíduos, 
um dos quaes bastante novo; de ossos maxillares, 
um inteiro outros fragmentados, todos sem os dentes 
incisivos cujos caracteres seriam importantiss,imos no 
caso presente; e diversos exemplares dos demais ossos 
do esqueleto". 

O dr. Cassio Lanari, baseado na opinião de Lund, 
suppunha de importa.ncia. anthropologica. a. presença. 
dos . dentes incisivos, mas,, como u,imos, verificado, 
essa caracteristica perdeu o seu antigo valor, como 
tantas outras, depois de pesquisas mais modernas, que . 
as foram encontrar em povos recentes. 

Convem tambem salientar o facto de não ter en­
contrado o dr. La.na.ri, vestigios da industria. primitiva. 

. do hom~m f 6ssil de Lagoa Santa. 
Uma das mais importantes questões, relaciona.da 

a.os achados humanos fosseis, do continente americano, 
é a da sua contemporaneidade com alguns dos grandes 
mammiferos extinctcs. 

Surgem nesse particular as mais desencontradas 
o piJ1iões, mas, na verdade, quasi que são ignoradas as 
difficuldades que se encontram nesse campo de estudos 
scientificos. Não será para admirar succeder, no · 
decurso de tão complexos trabalhos, a pratica de erros, 
ci que não nos parece ser _motivo para desapreço do 
esforço honesto e persistente do homem de sciencia.. 

Neste afan, nem sempre coroado de exito, encon­
tramos ainda, frequentemente, a indiff eyença de uns 
e agressividade de outros-, o que nos faz lembrar as 
palavras de Agassiz : "Toutes les fois q'un fa.it mou­
veau et saississa.nt se produit a.ujour da.ns la s.cience, 
les gens dissent d'abord : ce n'est pa.s vrai ; ensuite ~ 
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c'est contraire á la religion ; et á la fin : il y a long 
temp~- que toute le monde le savait". . 

O grande geologo inglez Carlos Lyell nos diz que 
só é possível conhecer a larga serie de evoluções que 
se verificaram durante os tempos quat!:)rnarios, p~lo 
esforço repetido de especial,isfas, preparados para o 
fracasso de suas primeiras tentativas, pelo menos em 
parte. 

Não é de admirar, pois, que nos succeda cahir 
em erro, embora confiantes no desejo de acertar. 

Não se combatem somente innovações, muitas 
vezes a. propria inve~tiga.ção está sujeitp. á critjca, 
principalmente dos que não possuem base _ s~icntifica 
ou quaesquer outras cre.denciaes, que lhes pe.rmittam 
ajuizà.r de materia .de tão grande complexidade como 
a que se. relaciona aos problemas da paleo,anthropo­
logia e da archeologia. 

Para ajuizar de cert,os assumptos torna-se nece~-,. 
saria uma cultura o mais possível perfeita, alliada a 
um desenvolvimento completo da intelligencia, e isso 
não se pode mascarar com o conhecimento elementar 
das sciencias dos que collocam principios dogmaticos 
acima de qualquer juizo imparcial. 

Em referencia a factos dessa natureza é que 
Florentino Ameghino cita o dr. Page :· "Aqui recor­
daremos, uma vez por todas, que qualquer que ad­
mitta formulas ou artigos de fé, seja philosophia, seja. 
em theologia, não pode nem ser amigo da verdade 
nem um juiz imparcial das opiniões alheias, porque 
suas idéa.s preconcebidas o tornam intolerante até 
para as mais dignas e elevadas convicções". 

Continuando a analysar o problema do Lagosan­
tense no Brasil podemos affirmar que elle entrou em 
uma phase nova, talvez mais decisiva que a phase 
aurea. das descobertas de Peter Lund, isso desde as 
pesquisas de La.na.ri, seguidas por Pa.dberg Drenkpol, 
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H~rold Walter, Arnaldo Cathout, Anibal Mattos e 
Bastos d' A vila. 

Pensavam alguns homens de sciencia, e, dentre 
elles, Ales Hrdlicka, que o homem do pleistoceno 
deveria differir morphologicamente do homem actual, 
de accordo com a lei que guiou a geral evolução dos 
mammif eros. 

Mas esse principio, nos diz o eminente anthropo­
logo Arnaldo Cathoud, "por si só não basta para, ne­
gando a existencia do homem fossil americano, recusar 
antiguidade geologica a todas as ossadas fosseis que 
até aqui têm sido encontradas em ambas as partes do 
Continente. Criticando a argumentação de Hrdlicka, 
diz Marcelj,p Boule : "L'orsque on refusse toute anti­
quité geologique á des ossementf}, humains parce qu'ils 
ressemblent aux mêmes ossements des Indiens, on va 
beaucoup trop loin ; q'une telle affirmation repose sur 
un petition du principe et que donner á cet argument 
une importance capitale revient á nier purement et 
simplement". Na mesma pagina ainda: "Pour qu'un 
homme ou qu'un être quel conque soient fossiles, il 
nest pas necessaire qu'ils ne EJ_oient represéntes dans 
la nature actuelle". E mais adiante : "La ressem­
blance d~ vieux squelletes avec des squelletes d'In­
diens ne prouve pas que ces vieux squelletes soient 
d'age récent, ou holocen" (10). 

"Demais, as leis e princípios em Biologia não 
possuem sempre um caracter dogmatico. Tomemos 
um exemplo mesmo dentro da paleonthologia. A 
famosa lei de correlação de Cuvier, de carac~r \ão 
geral e tão elegantemente demonstrada pelo seu des­
cobridor, lei basica em paleontologia, que immortalizoU: 
o fundador da systematica de anatomia comparada, 
pode, em certas circumstancias, soffrer excepções. 

(10) MaroeUn·Boule - Lt1 J'lomfflf8 Joeril#. 

.. 
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Constitue um exemplo o maxillar de Heidelberg, des­
coberto em 1908 por Otto Schoettensack nas areias 
de Mauer, na Allemanha. Commentando sua ex­
tranha morphologia "espantosa mistura de caracteres 
humanos e pithecoides", M. Boule continua na sua 
obra citada : "se desse maxillar fossem encontrados 
somente os dentes, certamente seriam attribuidos a 
qualquer de certp.s raç,as do Homo sapiens. Si, por 
um accidente qualquer, a mandíbula fosse achada sem 
elles, não se hesitaria em t ornai-a o typo de um genero 
novo de macaco anthropoide. 

Si a lei da correlação pode falhar, pelo desconhe­
cimentp em que ainda estamos de todos os élos phy,o­
geneticos humanos, com muit o maior razão não de­
vemos permanecer siderados em um principio que, 
embora revestindo-:se de um cunho de verosimilhanç,a 
scientifica pode, igualmente, soffrer suas excepções. 

O determinismo que guiou a evoluçfto da humani­
dade offerece, ás vezes, aspectos paradoxaes, ao envez 
de proseguir em uma rota ininterrupta de modificações, 
fica, caprichosamente, cerceado, quasj fixado, duraniJl 
centenas de millenios em uma morphologia inexpli-

- cavelmente ancestral, embora ligeiramente evoluída. 
Assim o caso do Homo Rhodesiensis estudado por 

Smith Woodward e descoberto na Africa ao N orte 
da Rhodesia cm 1921, em Broken Hill. Sua accen-, 
tua.da semelhança com o Homo Neanderthalensis é 
manifesta á primeira vista. F oi encontrado no fundo 
de uma caverna descoberta por occMião da demolição 
de uma collina explorada para extracção de minerios 
de chumbo e ~inco. O cranio e alguns outros ossos, 
embora incrustados de uma camada fina de hemi­
morfi ta (sylicato de zinco) e mis,turado com osso~ de 
animaes ainda existentes em Rhodesia, a_prei,entam-se, 
apesar desse revestimento, com caracteres que evi­
denciam sua idade recente. Até 1921 acreditava-se 

·' 
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que O grupo cons,tituindo a especie Neandertbalense 
estava extincto desde o período pleistoceno, e não se 
sup~unha que no coração da Africa, a 800 kilometros 
do httoral poderiam viver, até recentemente, ligeira­
mente evoluidqs na sua morphologia. os ultimos rema­
n~scentes de uma especie que se julgava extincta ha 
milhares de annos. Que immensidade de seculos sepa­
ram os Homens de Piltdown, de Chapelle-aux-Saints 
do de Broken-Hill? Forçoso é reconhecer, em certos 
casos, a extrema lentidão do processo evolutivo, a 
n~o ser, o que é pouco admissível, que não se admitta 
origem commum para essa especie. 
. Demais, é facto conhecido egualmente que o 
Homo sapiens já vivia na Europa no pleistoceno 
superior, representado pelas raças fosseis de Grimaldi, 
Cro-Magnon, Chancellade, etc., que, provavelmente, 
foram con temporaneas do Homo N eanderthalensis. 

De tudo isso se infere que s6 novas pesquisas, 
cuidadosa e scientificamente effectuadas, poderão nos 
proporcionar a solução desse proble·ma. Mas, pesquisas 
realizadas, nãq só com o fito de encher prateleiras de 
museus, mas, com o alevantado alcance de mais ele­
vada finalidade !:!Cientifica procurando equacionar esse 
e outros problemas relacionados com a pré-historia 
do Homo no nosso continente" (11). 
· O facto de se considerar um simples dente mollar, 

como elemento para reconstituição de uma forma 
fossil, não é razão sufficiente para se admittir a regra 
de um modo geral. Diz o eminente von Eickstedt : 
"o que veiu até nós (a proposito de restos paleonto­
logico\l) é apenas "lenha" : não podemos com ella 
reconstituir uma floresta" . 

Em relação, por exemplo, á paleontologia __ dos 
Primatas, como bem observa Mendes Corrêa, verü1ca-

(11) Arnaldo Cathoud - ''.A raça. de Lagõa Sinta e o Ploietocono 
Americano". Bibl. Mineira de Cultura, Bello Hori1onte. 
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se que ella está cheia de descobert,as, em que um 
mesmo individuo parece reunir simultaneamente ca­
racteres de formas diversas, numa paradoxal associa­
ção, que deixa surprehendidos os que julgam pode;em­
se rcdu~~r estes problemas .a fprmulas simplistas. 

Diz o eminente anth;ropologista em sua notavel 
obra, já tantas vezes citada : "Não se determinou 
ainda o procurado Pro-hominidio (ou os procurados 
Pro-homi:nidis, na concepção polygenista). O proprio 
Pithecanthropus, com caract,eres morphologicos niti­
damente intermediarios entre os do Homem e os dos 
Anthropoides, não tem um logar já a~ente, em relação 
ao Homem, na genealogia dos seres. Para uns é um 
antepa~ado humano, um Pro-hominidio, e para 
outros, apenas um parente collateral do Homem. H_a 
mesmo quem o supponha um Hominidio, outros apenas 
o declaram um Gibão gigantesco. 

O problema da genealogia humana não consiste 
em encontrar um ser que em todos os caracteres seja 
intermediaria entre o Homem e os outros Primatas. 

Nem estes ultimos apresentam uma caracteriza­
ção bomogenea nem a anthropogenesc deve ter-se dado 
mediante uma formula tão singela, como .seria a duma 
egual intensidade do processo evolutivo para todos os 
caracteres." 

Mas os descobrimentos paleóntologicos · éstão 
trazendo sempre uma serie de elementos novos, que 
vão permittindo um e_stu.do generalizado de impor­
tantes problemas, embora nem todos os resultados 
sejam defini ti vos. 

Não faltam, porém, da9-os anatomicos, physio­
logicos e Qpibryologicos, que vão permittindo o avanço 
lento e seguro das sciencias naturaes. 

Um dos interes~ntes assumptos a ser tratado 
ainda, no caso dos descobrimentos fosseis do Lagosan­
tense é <? que se relaciona á chronologia. Em nossa 
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obra "Prehistoria Brasileira" (12) expuzemos o metho­
do engenhoso applicado pelo sabio dr. Lund, e publi­
cado por Chr. Lutken na importante obra "E. Museo 
Lundii", edição dinamarqueza. 

O sabio solitario de Lagôa Santa commentava o 
facto de que os anthropologos, de um modo geral, 
procuravam sempre ligar á idéa de modernidade tudo 
o que dizia respeito ao continente americano. · 

Neste ponto de suas observações elle realiza um 
dos seus poucos estudos geologicos da região do Rio 
das Velhas, scenario de seus celebrados estudos pale­
ontologicos. 

De pois da explicação de uma serie de pbeno­
menos elle conclue pela grande antiguidade do plan­
alto central do Brasil. 

Darwin, quando esteve na America do Sul, muito 
jovem ainda, como naturalista, a bordo do Beagle, 
diz o seguinte : 

"Qual não foi a minha surpresa, por exemplo, 
quando encontrei no Prata um dente de cavallo se­
pultftdo com os restos de mastodonte, de megatherios, 
de toxodontes e outros mammiferos gigaptescos ex­
tinctosj coexistentes todos em um período geologico 
recente, com conchas ainda vivas? Com effeitó o 
cavallo, desde a sua introducção na America do 
Sul pelos bespanboes, tornou-se selvagem em todo o 
paiz e multiplicou-se com uma rapidez S@l egual" (13). 

Bem acertada, pois, nos parece a opinião de Lund, 
que colloca o homem na America do Sul em epoca 
relativamente recente. . · 

Nós sabemos que o grande ~abio dinamarquez, 
apesar de sua vasta cultura não foi um geologo, em­
bora mode,rnamen'te um illustre scientista norueguez, 

(12) Veja-se do Autor "Prehiotoria Braaileiran. - Colleooão Bruiliana. 
- Companhia Editora Nacional de São Pa~. 

(13) Charlee Darwin - Viaaem de wn naturaliata, eto. 
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o dr. Grunar Horn; membro do Norges Svalbfl.rd - og 
Ishave - Undersokelser (Instituto Norueguez de pes­
quisas scientificas no Spitzbergen e Oceano Arctico), 

_ esteja elaborando um estudo sobre as explorações geo­
logicas desse eminente paleontologo. Mas vamos 
reproduzir, em synthese a opinião de Lund sobre a 
região em que foram descobertos os· numerosos fosseis, 
que têm enriquecido varios museus do mundo, e que 
ainda não se encontram, ao que parece, em nenhum 
museu do Brasil. 

"A grande planície que comprehende a parte ele­
vada do Brasil desde a Serra do Mar até as cordi­
lheiras dos Andes, abrangendo as cabeceiras dos rios 
maiores do mundo, forma um terreno extenso cujo 
solo é formado de rochas pertencentes ao período 
chamado na geologia "de transição", e depositadas . 
em regra em camadas horizontaes, sem que essas ca­
madas sejam cobertas de outras de formação majs 
recente. Não consta que haja em outra alguma parte 
do mundo uma Sj:lmelhante extensão de terreno que 
offereç_a essas condições geologicas, visto que appa­
rece,m em regra as rochas primitivas e de transição 
E}m camadas consideravelmente inclinadas, provando 
assim terem sido levantadas depois de sua deposição 
por effeito de forças expulsivas obrantes de dentro. 

"A epoca em que foram effectuados esses levanta­
mentos é indicada· pela relação que conservam as 
camadas levantadas, para com as que as rodeiam e se 
encostam a ellas; ora, segundo as observações do 
Sr. de Beaumont, o engenhoso autor dessas verifica­
ções chronologicas as datas desses levantamentos s6 
em muito poucos casos, e estes de pouca significação, 
sobem até a epoca de transição. Onde as camadas das 
rochas primitivas e de transição ainda conservam a 
sua direcção originaria, horizontal, são ell1:1s geral­
mente cobertas por outras m~is recentes, das forma-
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ções secundarias e te~ciarias ; e a unica excepção que 
mereça particular consideração é, como já notei, o 
grande plateau central do Brasil. A explicação deste 
phenomeno, que não tem atrahido da parte dos geo-· 
logos a attençã.o que merece, não pode causar diffi­
culdade. A ausencia de depositos no referido plateau 
prova que já se achou elevado em cima do mar numa 

· epoca anterior ao tempo em que principiou a formação 
destes depositos submarinos, ou em outros termos, 
que já existia como um continente extenso a parte 
central do Brasil, quando as . mais partes do mundo 
estavam ainda submersas no seio do oceano universal , 
ou surgiam apenas como umas ilhas insignificantes, 
tocando assim ao Brasil o titulo de ser o mais antigo 
continente do nosso ·planeta". 

Marcelin Boule assim escreve sobre a 'po9E1ibili­
dade de achados paleontologicos elucidativos da phylo­
genese humana: "D'aprês les derniers travaux des 
geologues, la puissante formation continentale de la 
"terre jaune", ou leoss, n'est pas simplement le pro­
duit d'une action éolienne récente. Elle répresente 
comme la Pampéen de l' Amérique du Sud, un com­
plexe de couches d'origines diverses, et dont les pre­
miêres, remontent au delá des temps quaternaires, 
recélent en abondance les restes de faune mamma­
logiques variées. II y a tout lieu d'esperer que ces 
faunes comprenaient des êtres humains ou préhumains 
dont la science pourra un jour ou l'autre faire l'étude". 

. O problema do homem pleitoceno no planalto · 
central do Brasil, ainda se encontra em uma phase de 
estudo~, e a sua solução é muito ma.is complexa do 
que parece a primeira vista .. 

As fontes ahi estão desafiando a argucia dos 
sabios - as multiplas cavernas, algumas ainda in­
tactas, guardando no s,eu seio os segredos millenarios 
da creação~ 
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Muitas, dessas cavernas são ricas em fosseis; 
guardando nas sedimentações de suas camadas geç>­
logicas as varias especies de um mundo animal que se 
extinguiu, e do qual já o homem fazia parte. 

Para esses estudos se torna necessario estabelecer 
um seguro criterio scientifico, dada a natureza dos. 
terrenos, que exerce uma influ~cia natural sobre a 
fossilização dos o~sr: s. 

Eugenia Warming, depois de um meticuloso exa­
me de opiniões relativas á flora de Lag6a Santa assim 
se e1'pressa : 

"Ignora~ qual era o aspecto do Brasil durante 
o pericda glacial, provas positivas de um tal periodo 
tambem não foram achadas, apesar das opiniões de 
Agassiz" . . . e mais adiante : "Pelo que sei, ainda 
não estamos perfeitamente orie,itados sobre a vida e 
a nutrição da extincta fauna daquelles planaltos que 
Lund descobriu1 e ainda menos conhecemos o "porque" 
do enterramento daquelles animaes gigantflscos nos 
pampas argentinos. Entretanto, quem sabe se a 
extincçjlo dessa fauna poderia ter alguma relação com 
algum periodo glacial, ou se o enterramento daquelles 
animaes grandes nos pampas não s~ teria operado do 
me,smo modo como aquellcs outros no solo da Siberia, 
isto é, depois de terem sido levados com o gelo até 
o mar" (14,). 

Mas não temos e,m vista ve1ificar se os gelps que 
se estf:1ndei;am a uma faixa dos Andes, chegaram ou 
não a esta região da America do Sul, isto é, ao n osso 
paiz. 
· Em relação ao problema do Lagosànt,en~ na 
America do Sul verificamos que um dos mais estudiosos 
scientistas da Amerioa, o prof. J: ~mbelloni, em re­
cente estudo, admitte a idéa de Lund e de Eickstedt 

{14) Euaenio Warmi111 - Geol)'aphia Phytobiolo1ioa de La10a Santa. 
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sobre a existencia de duas raçJJ,s differentes, com ca­
racteres morphologicos bem accentuados. Do mesmo 
modo têm pensado outros anthropologistas e, no Brasil, 
tanto o autor desta obra, como os seus companheiros 
de pesquisas paleontologicas, Arnaldo Cathoud e 
Harold V. Walter já se manifestaram francamente 
favoraveis a ess,a caracterizada differenciação de typos. 

O facto de se encontrarem traços evidentes do 
LJlgosantense entre botocudos, é que faz com que se 
julgue a raça de Lagôa Sa.nta demasiadamente recente, 
o que não succede na realidade, e, embora sejamos 
neste particular bastante discretos, estamos certos de 
que muito antes de aqui chegarem os descobridores 
do territorio já se havia dado o phenomeno natural 
da mescla do contemporaneo do Smilodon e do M asto­
don com outras correntes invasoras possuidoras de 
alguns elementos_ primitivos de cultura, que o Lago­
santense não possuía. 

Desse modo convem a.ccentuar que a semelhança. 
de cranios, com a permanencia de caracteres anthropo­
logicos, não é argumento de peso para a conclu~ão de 
modernidade a que querem chegar os que actualisam 
demasiadamente o homem da raça de Lagôa Santa, 
que se demorou no planalto central de Minas Geraes 
até o seu provavel cruzamento com out:ras tribus 
posteriormente chegada,s. O homem primitivo não 
possuía a aptidão do homem actual para vencer 
obstaculos e grandes distancias (15). Por ahi se veri­
fica que não poderia ser demasiadamente extenso o 
seu nomadismo. O Lagosantense é um exemplo pe­
culiar desse phenomeno social do homem antigo, tendo­
s~ em vista a area que elle occupou em nosso paiz. 

(16) Diz Mendes Cor rêa : "O horizonte estreito do oerebro d888e homem 
primordial era parallelo ás restrioções da sua distribuição no espaço. 

O mar, por exemplo, constituía uma formidtwel barreira que o homem, 
eer terreatre, não teria ousado transpor senão tardiamente. 

Ha ainda hoje populações costeiraa e insulares, como os negritos aaiati­
oos, que não exercem a menor 11aotividade maritima". - "Homo", PBi• 22. 

.. 
'~ 
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Estamos hoje inclinados a admittir que as suas 
fronteiras tenham sido, no emtanto, deslocadas para 
as florêstas proximas, em tempos mais recentes (16). 
Para o eminente anthropologo Eickstedt , os primeiros 
homens não teriam feito verdadeiras migrações na 
accepção usual do termo, como as fizeram os Godos 
e os Avaros. Os Heidelbergenses e os Neanderthalenses 
"espraitram-se" ou, no dizer de Matiegka, "des­
locaram as suas fronteiras d'habitat (17). 

Peter Lund ia verificando, quanto mais se apro­
fundava em seus estudos, não sem grande surpresa 
e admiração, que a hypothese geologica em que 
baseava suas observações, se ia gradativamente afas­
tando das conclusões anteriores, e que novos pheno­
menos o ltivavam a acceitar outras, hypotheses diffe­
rentes, contrarias á theoria cataclystica que se im­
punha no seu tempo como um dogma indiscutível de 
sabedoria. 

As decobertas dos fosseis humanos da caverna 
do Sumidouro, que deram que falar ao mundo, inspi­
raram ao sabio de Lagôa Santa uma nova ordem de 
pensamentos, arrancando-;0 de uma demorada per­
plexidade, ao perguntar porque não encontrava, em 
uma época em que os animaes existiam no paiz, sob 
formas gigantescas, a presença do homem. 

Por essa occasião se esboçava esse grande pro­
blema, de que temos tratado e que deveria perdurar 
até nossos dias - o da contemporaneidade do homem 
com os grandes mammiferos extinctos do pleistoceno. 

Na Europa não se havia descoberto nenhuma das 
grandes especies de mammiferos terrestres, em estado 

(16) Confor.:.ie 88 oiroumatanoi88 em que ee viram os agrupamento!I 
humanos, densidade do povoamento, é natural que proourMsem novos quadros 
physicoa favoraveis, realizando o que alguns evoluoionistaa denominaram 
"processo de radiação adaptativa", 

(17) E11:on, Phrh. von Eickstedt. - 0hr. oit. J . Matiegka - "Lee 
l)euplement" , etc. - Cit. de Mendes Corrê&, in " Homo". 
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verdadeiramente fossil, para dentro dos tempos histo· 
ricos. , 

Assim raciocinando, Peter Lµnd admitt,ia, como 
era natural, que a extincção dos mammifercs se havia 
dado para além de 3 .000 annos e isso o autprizava a 
applicar esse resultado ás especies 4VCtinctas do Brasil. 

Mas o sabio dinamarquez, que se caracteri~ava, 
nos seus estudos, por uma probidade e prudeucia sem 
duvida louvaveis, conclue sem exaggero : 

"Como, porém, o processo da petrificação é um 
dos que tem sido menos estudado, principalmente em 
relação ao tempo exigido para a sua. consumação, e 
admitt~do mes,mo que este tempo varia, segundo as 
circumstancias mais, ou menos favoravei~, não se pode 
arriscar uma estimação delle senão cem uma approxi. 
mação bastantemente vaga". 

Os primeiros estudes de Lund se basearam ex­
clusivamente na craniologia, s,,ciencia predominante na 
epoca em que f.,oram descobertos os primeiros cranios · 
de Lagôa Santa, e que era usada para uma classificaçp,o 
dos seres humanos no systema anthropologico . 

Ao attent ar nos caracteres physicos do homem 
fossil, que havia descoberto, Lund jamais imaginara 
a possibilidade de ser elle, um dia, considerado como 
o representante do homem paleoamericano. 

As suas observações já o haviam levado, não ha 
duvida, a collocal-o entre os mais caracterizados typos 
de raça americana, com semelhanças que o approxima­
vam da raça mongolica. O aspecto fugidio da testa, 
que não obedecia ás disposições provenientes do habito 
deformat ivo do cranio, usado em certas tribus, se 
apresentava naturalmente exaggerado pela falta de 
uma exacta posição anatomica do cranio. 

Blumenbach esµ:i,belecera o principio de que a 
raça coincidia com o aspecto ext,f)rior do cranio, isto 
é1 com a sua forma, e . assi;m foi até que a nova con-
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cepç,ão de Retzius veiu collocar o estudo das raças e 
a sua cla~<sificação ncs limites do índice cephalico. 

A evoluc;,ão constante dos conhecimentos scien­
tifícos vciu, posteriorrnen¼A occasionar novas modi­
ficações, e o índice cephalfoo passou a ter, de certo 
modo, urna significação Gt'>pecial no& casos de classi­
ficação ant,hropologica das raças. 

O índice cephalico, por iji só, não pode ~ervir para 
estabelecer a düf erença de uma raça, principalmente 
na America., onde se encontra, diz L. Pericot , desde 
a. extrema dolicocephalia á hyperbrachicephalia., pas­
~ando por todos os typos interrnedios. 

Tudo indica que a-raça de Lagôa Santa não co­
nhecesse esse processo esthetico, que alterava a forma 
biologica da cabeça, e que se achava espalhado por 
todas as partes do mundo, como um habito constante 
da humanidade. Esse h~bito, porém, fo i geralmente 
abandona.do em epoca. remota, para além dos tempos 
actuaes, embora alguns povos ainda pratiquem a de­
formação craniana. em nossos dias, como succede aos 
Mela.nesios. 

Essa pratica se desenvolveu na America em cinco 
zonas, segundo J . Imbelloni, sendo duas no continente 
norte, duas no Sul e uma quinta na America Isthmica.. 
A deforma.<qio craniana., que , tão graves prejuízos 
acarretou a anthropologia, era, no emtanto, uma alta 
expressão esthetica individual e collectiva.. 

Alguns caracteres physicos, que mereciam extrema 
a.ttenção em outros tempos, deixaram de impressionar 
os e_studiosos da a.ctualidade, como, por exemplo, cs 
que se assemelham a.o aspecto nea.ndertha.leoide, tido 
então como significação de incontestavel antiguidade. , • 

Marcelin Boule contestou essa idéa enraizada no 
campo scientifico, objectando a essa visão particulari­
zada a existencia proclamada muitas vezes de cranios 
nea.nderthaloides encontrados nas sepulturas prehisto _ 
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ricas, historicas e actuaes. Numerosos são os anthropo­
logistas que têm descripto e figurado taes peças. Esses 
traços accentuados do neanderthalense apenas assigna­
lam a presença accidental de phenomenos atavícos. 
Todos esses falsos neanderthalenses não passam de 
verdadeiros· Homo sapiens. 

Já nos temos referido anteriormente aos estudos 
effectuados por Lacerda e Peixoto, em cranios de Boto­
cudos da collecç,ão do Museu Nacional, demonstrando 
as relações intimas existente13 entre esses e o Lago­
s,i.ntense. Verificou-se de um modo geral a forma 
pyramidal do cranio dos Botocudos. 

Diz-nos Rodrigues Peixoto : 
"O indice cephalico desses homens colloca-os 

entre os dolicocephalos". 
Teria o dr. Rodrigues Peixoto descoberto nas 

populações actuaes ou extinctas do _Brasil o typo 
ethnico do Botucudo? · 

Diz-nos elle : 
"Um dos elementos formadores, pelo menos, de­

via ser francamente dolicocephalo e hypsistenocephalo 
e nós o encontramos patenteado no homem fossil da 
Lagôa Santa, com um índice de largura = 69, 72, um 
indic.e de altura = 78,32 e um índice transverso ver­
tical == 10,84. Os seus representantes atavicos em 
nof:!,Sa serie são os ns. 4 e 6 e a mulher n. 9, com as 
suas arcadas superciliares desenvolvidas (nos dois 
primeiros), .com as suas paredes lateraes verticaes, 
com o sinciput s~liente e com as bossas temporaes 
tão bem limitadas que dão á norma posterior a f6rma 
dolico pentagonal typica". ' 

Vamos reproduzir os desenhos dos varios cranios 
estudados pelo dr. Rodrigues Peixoto, e que pertencem 
ás collecções do Museu Nacional, (cranios de n.0 1 

. a n.º 6, das Figs. 44 e 45). 

• 



Fig. 44 - Cranios c:.lc Botocudos. 
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E assim termina. o seu estudo que teve por fim 
procurar a filiação dos Botocudos : 

"Pelos caracteres do cranio cerebral, elles se ap­
proximam mais da raça da Lagôa Santa. Pelos ca­
racteres da face são parentes proximos da raça dos 
Sambaquis. Quanto aos índices nasal e orbitario, 
conservam o meio termo entré os dois typos, 

Os caracteres que nelles temos encontrado nos 
auctorizam essa hypothese ; entretanto, é preciso ser 
muito reservado neste assumpto, mesmo porque, si, 
em nossa opinião, o cranio descoberto por Lund é 
uma peça typica, pode haver quem a considere como 
uma variação do individual de uma raça quaternaria, 
a.inda hoje representada em algum canto a.parta.do do 
territorio da America" (18). 

Nesta rapida comparaç,ão do Lagosantense com 
outros typos humanos antigos do Brasil é de impor­
ta.ncia ainda destacar as suas semelhanças com o 
homem dos Sambaquis, que foi estudado pelo dr: 
Baptista de Lacerda, que teve em mãos os varios 
cranios da collecção do Museu Nacional. 

Com funda.dás razões achava esse illustre homem 
de scicncia necessario tentar uma vasta synthese 
anthropologica. na America Meridional, no intuito de 
se fixarem as relações dos varios typos cra.niologicos 
proyenientes de pontos different~s do nos,so territorio. 

Julgava elle que, para estudar a filiação das 
raças da America do Sul era necessario traç,ar pouco 
a pouco as principaes linhas ethnicas dentro dos limites 
de cada circu~cripÇião geographicà ; e só depois, 
orientados os pontos, segundo os quaes se eff ectua.ram 
as grandes correntes de povos, successivamente in­
vasores ou possuidore& do solo, ligar essas linhas e 

(18) Veja..,e do Autor: "Peter W , Lund no Brasil" - CoJ. Braei­
liana e "Collcotanea Peter W. Lund" . Bibl iotheoa Mineira de Cultura -
Bello Rori,onte. · 
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esses pontos e formar o systema. Provavel é que 
algumas dessas linhas ethnicas se prolonguem de um 
lado até além dos Andes, e de outro, segundo a pro­
jecção meridional do continente, vão tocar os limites 
da terra do Fogo (19). 

Diz ainda Baptista de Lacerda : "Como os typos 
até aqui estudados e conhecidos são o dos Botócudos 
e o do homem de Lagôa Santa, procuramos confrontai­
os com o typo, que agora vamos estudar, proveniente 
.dos Sambaquis. Desta confront~ção craniologica re- · 
sultará, como adiante veremos, o reconhecimento de 
affinidades ethnicas muito accentuadas, entre uma 
raça act)lal prestes a extinguir-se e circumscripta em 
limites geographicos muito estreitos e uma outra que 

· deixou vestigios de sua lenta passagem ao longo da 
cost,.11 bra~ileira, seguindo a direção do sul" . 

. Dos. estudos craniologicos effectuados se concluiu 
que o homem dos Sambaquis estava equiparado aos 
povoi; mais selvagens do globo, e que offereciam seme­
lhanças com os Botocudos. 

Ferreira Penna, que foge de emittir opiniões sobre 
o homem dos Sambaquis marinhos do Pará, atreve-se, 
no emtanto, baseado em dados raros e antigos, a 
dizer-nos alguma cousa quanto aos fluviaes ou os 
de Cametá, formulando algumas bypotheses e conclue 
por achar que a formação dos Sambaquis data' da 
epoca correspondeu~ ao estabelecimento ou consoli­
dação da monarcbia dos I,ncas no Perú. 

N atamos que uma característica commum ap­
pro:xima o homem sambaquiano dos Lagosantenses e 
Botocudos: a forma pyramidal ou pentagonal, que 
Baptista de Lacerda accentua. 

(til) Está hoje aobejamente provado que ea•M linhas ethnioM, tendo-ee 
em viata a raça pe.leoamerioa.na de Lagôa Santa, se eotendem até outros pontoe 
das Amerioaa. 
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Estudando elle 13 cranios podemos concluir; 

Cranio n.º 1 - "Pela normá vertical representa 
elle uma ovoide irregular, pela norma posterior a sua 
forma é pentagonal. (Fig. 46): 

. Cranio n.0 2 - A simples inspecção denota logo 
neste cranio semelhanç_as notaveis com o precedente, 

PI&, 46 - Crànl9 n.o 1 

embora a forma ogival não seja tão pronunciada.­
(Fig. 47). 

Cranio n.0 3 _..: Mulher adulta. - Cranio muito 
parecido com alguns_ cranios femininos. de Botocudos 
da collecção do M~u Nacional. A inclinaçã~ dos 
parietaes torna a abobada antes tec9forme do que 
ogival. (Fig. 48). 

Cranio n.0 4 - Abobada ogival. (Fig. 49). 
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Plg. 47 - Cranlo n.• 2 

Plg. 48 - Cranlo n.• 3 

Cra.nio n.0 5 ~ Aboba.da. em forma de ogiva. 
(Fig. 50). 

Cra.nio n.0 6 - Aboba.da. em forma de ogiva. 
Este cranio tem um aspecto brutesco, bestial, de 
arcadas supercilia.res levantadas e proeminentes e 
fronte fugidia. (Fig. 51). . • · 
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Cranio n.º 7 - E' dos cranios mais dolicocephalos · 
do Brasil. Nota-se nos maxillares desse individuo e. 
accentuada gastura dos dentes commum a Raça de 
Lagôa Santa. Tambem as exageradas proporções do 
mu.xillar inferior. Como o cranio n. 0 6 tem a abo­
bada ogival. O seu ramo orbitaria apresenta o 
tuberculo dos Botocudos. 

Fig. 49 - Cranlo n.• ·4 

Cranio n.0 8 - Abobada em forma de tecto. 

Cranio n.º 9 - Abobada. como a precedente, 
tectiforme. 

Cranio n.0 10 - Aboba.da tectifonne. 

Cranio n.0 11 - Abobada tectiforme. 

Cranio n.0 12 - Abobada tectiforme. 

Cranio n.0 13 - Abobada ogival. 

Quasi todos os maxillares mostravam pronunciada 
abrazão, facto commum no Lagosantense, mas ta.mbem, 
~orno já vimos, em homens modernos, 
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O dr. Baptista de Lacerda, em uma de suas con­
clusões nos diz : 

"Que as formas dos cranios encontrados nos 
Sambaqui8 estabeleceram notaveis analogias entre 
aquelles cranios e os cranios dos Botocudos. Nota-se 
tambem que são na sua maioria dolicocephalos. E 
terminando diz o eminente anthropologista, compa­
rando Botocudos e Sambaquianos : "as similhanças 

Fig. 50 - Cranlo n. 0 5 

são tão notaveis entre os dois ~ypo~.; que se é forçado 
a admittir para ambos uma mesma origem ou mesmo 
tronco". · 

Os estudos mais recentes sobre o homem dos 
Sambaquis são os de Mendes Corrêa, effectuados em . 
uma série de 15 cranios. provenientes de Santo Amaro, 
Santos. 

Affirma o illustre anthropologo portuguez que 
não existe uma "raça dos sambaquis" e que estes re- . 
presentam umà heterogeneidade anthropologica. 

Desses estudos ficou provado que tambem al­
gumas tribus guaranys occuparam . os Sambaquis, 
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nelles deixando os signaes de uma cultura cera.mica 
bem caracterizada. 

Mas essa occupação se teria dado após o elemento 
caracteristico das ostreiras - o Gê. 

As investigações de Mendes Corrêa demonstram 
a. existencia de uma mescla de elementos raciaes que 
provam que o Sambaqui de Santo Amaro esteve occu­
pado por varias tribus. 
A essa 'conclusão pude 
chegar-tambem analy­
sando varios cranios 

Fig. 51 - Cranlo n.• 6 

procedentes dos sambaquis de Sta: Catharina e per­
tencentes á colleção Berenhauser, de Florianopolis. 
Essa. hypothese se accentua de forma positiva e 
pelo aspecto da ceramica encont rada se verifica tam­
bem a existencia de uma civilização Guarany. 

Segundo Couto Magalhães, ao tempo do descobri~ 
mento, havia. aqui na. America. duas raças, uma. que 
era. tronco : a. vermelha. - cuja. existencia. remonta. va. 
a. .alguns milhares de a.nnos, e outra., cruza.da. com 
raças brancas. 
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Diz ainda que os selvagens do Brasil deviam ter 
emigrados para aqui dos araxás dos Andes, em período 
muito anterior a vinda dos Incas, achando o cruza­
mento destes muito mais recente. 

Não ha duvida alguma que, atravez do indice 
nasal de typos da Raça de Lagôa Santa, se encontram 
individuas leptorrhinos, como tambem platirrhineos e 
mesorrhinos, sendo estes, de origem asiatica, em maior 
numero. Fica 'provada tambem a presença de elemento 
negro. 

Couto Magalhães chega a duas conclusões, que 
talvez não se possam mais acceitar hoje em dia : 
a) a de que todos os animaes extinctos do pleistoceno 

· tenham vivido em epoca remotíssima ; b) a de que 
o homem no Brasil tenha apparecido ha mais de cem 
mil annos. 

Referindo-se ao achado de restos de um Platyonix 
.Cuvieri effectuado por Clausen, e remettido ao Museu 
de Paris, junto ao qual foram encontrados "cacos· de 
louça", achava Couto Magalhães que o facto sem 
duvida algum.a demonstrava a contemporaneidade 
des_se animal com o homem "fabricante des!'ja louça". 

Mas conclue : "Parece-me que não se pode por 
agora admittir uma tão remota e an9-ga presença do 
homem no Brasil sem muita re~rva etc ... " 

Pode-se deduzir do expostp que elle, considerando 
pouco provavel a contemporaneidade do homem, com 
ºEt grandes mammiferos pleistocenicos, admittindo que 
esse homem já existia no Brasil ha mais de cem mil 
annos, ainda recuava mais, pleistoceno a dentro, a 
existencia desses animaes. 

Falando ainda da raça primitiva e das raças 
mestiÇJJ,s anµgas Couto de Magalhães conclue pela· 
existencia de tres raças a saber : 



Fig 52 - Algcns typos de Botocudos. 
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O Indio Grande, escuro. 
O lndio mais claro, de estatura mediana. 

3.•) O Indio mais claro, de estatura pequena, 
peculiar á bacia propriamente do Amazonas. 

Acha elle que o primeiro é o tronco primitivo e 
os dous ultimos raças mestiças. Ao emittir a sua 
opinião sobre tão · complexo assumpto, o eminente 
escriptor escreve : "Nas informações que passo a dar 
a este ~speito, não reproduzo nada do que tenho lido, 
e sim o que tenho observado ; tenho mesmo evitado 
ler sobre o assumpto, não porque desconheça o valor 
das opiniões de pessoas muito mais competentes do 
que eu, mas porque, tenho tido aberto diante de mim 
o grande livro da natureza, não desejei percorrer-lhe 
as paginas com opiniões preconcebidas e formadas no 
gabinete''. 

E, diante do "grande livro da natureza" o illuàtre 
escriptor teve a infelicidade de, ao que parece, fixar 
sua a ttenção em paginas que o afastaram da realidade 
dos factos . Assim elle foi buscar o 1Jldio da raça 
primitiva entre os Guaycurús de Matto Grosso, os 
Chavantes de Goyaz e os Mundurucús do Pará, isso 
porque se impressionara, desde o começ_o, com a altura 
e a côr (lndio escuro e grande) que elle julgava serem 
as características do homem primitivo do Brasil. 

A essa raça deu Couto Magalhães o nome de 
Abaúna (índio escuro), servindo-se de uma designação 

, tupy. · 
Ã outra ràç,a deu elle a denominação de Abajú. 

E affirma o seguinte : "Si algum dia se vier a con­
firmar a opinião da origem do homem pelas diversas 
regiões geographico-geologicas do globo, é ,essa a 
familia Autochtone do Brasil". 

Mas · não é possível, scientificamente_, fugir á 
presença de incontestaveis lin~mentos sommáticos 
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em que se manifestam no Lagosantense e em typos da 
raça americana os estygmas hereditarios dos asiaticos. 

Na descrip~o physica do Homem americano, 
feit.a por varios sabios anthropologistas se evidenciam 
os traços do typo mongol ou mongo-malaio. 

E' verdade, no emtanto, que certas caracteristicas 
tidas como accentuadas demonstrações de parentesco 
foram encontradas em outros povos. Mas, mesmo 
ainda com a exclusão· dei,sas evidencias, outras existem 
de maJ.s importancia e decisiva acceitação, que per­
mittem o manter-se inalteravel, até segundo juízo, o 
conspecto sommatico que liga os velhos povos asiaticos 
aos povos ameríndios. 

Os trabalhos de sciencia não se desvalorizam pe_lo 
facto de perderem sua actualidade, porque elles re­
presentam um determinado avanço dos conhecimentos 
scientificos de uma determinada epoca. 

Pode muito bem succeder que sejam futuramente 
alteradas as conclusões actuaes sobre o problema. 

Não sem razão devia Lund pensar na grande anti­
guidad~ do solo da America (20), e na possibilidade, 
um tanto vaga, de que aqui pudesse existir um centro 
ou o centro provavel da creação do homem, invertendo, 
por consequencia o aspecto geral da importante 
questão. E' bem sabido, no emtanto, que o sabio 
dinamarquez, tão coherente, discreto e probo nas suas 
conclusões, não chegou a enfrentar o assumpto com 
a meticulosidade que lhe era peculiar nos estudos da 
paleontologia, 

A procedencia asiatica dos amerindios,, ~m que 
isso possa importar na condemnação absoluta do 
polygenis.mo, como muitos pensam, tem a seu favor 

(20) Dizia B. Burton, em 1799: "I oannot but deem it a puerib sup­
J)OSition, in supported by the evidence of nature, that a great part of Amerioa 
haa probably !ater cmerged from the bosom of the ocean than the other con• 
t inente" . . ln ''Fragmente of the natural hiatory of Pennsylvania", 
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o pronunciamento de eminentes scientistas da estatura 
de um Brinton, um Franz Boas, um Hrdlicka e mais 
um Henry Vignau (21), d'um Paul Rivet (22) ou d'um 
Alfredo Trombetti (23) . 

. O estudo comparativo das lingua.s, que tem mere-; 
cido, como já vimos, uma critica mais ou menos de­
molidora., o que nos parece extranho, tendo como base 
outros elementos comprobatorios, tem attingido um 
grande desenvolvimento, como, por exemplo, a in­
vestigaçfio critica e comparativa dos idiomas dos 
selvagens do Novo Mundo, com as linguas ancestra.es 
da humanidade. 

Na America. do Norte parece que o iniciador de 
taes estudos foi Gallatin, em sua interessante "Sy­
nopsis of the Indian tribe§.", 1836. No mesmo se,ntido 
seguiram-,se as pe~quisas de A. F. Cha.mbG;rla.in, 
Ca.mpbell, Krreber, Buschma.n, Pilling e Sapir, Harring­
ton, Radin, A. L. Pinart, Bra.sseur de Bonbourg, Leon 
de Rosny, H. de Charencey, Ra.oul de la Grasserie 
e outros. 

E' de salientar, no entanto, a obra a.dmira.vel de 
Daniel Brinton - "The American Race", classificação 
completa das linguas norte-ameríndias, 

Ta.mbem na A,merica. do Sul 8f3 têm eff ectuado 
estudos para a solução do problema da glottologia 
americana. 

Destacam-se nesse sentido os trabalhos de R. G. 
Latham, Lucien Adam, Quijano Otero, Barbosa 
Rodrigues, C. R. Markha.m, Guido Boggia.ni, Juan 
Pelleschi, Jtµaquin Remedi, J'. Cervaux, H. Condrea.u, 
P. Sa.got, Biet, Pelleprat, Chaff a.nj,on, etc. 

1 

(21) Henry Vignau- "Le problême du peuplementinitial de l'Amerique 
et de ]'origine ethnlque de sa population indigêne". · 

(22) Paul Rivet - "Lee origine de l'homme amerioain". 
(23) Alfredo Trombetti - "Stori di popo\i". - Donde proveiinono· 

ali indigeni d1America ?" \ 
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O grande Alcide d'Orbigny proporcionou os me­
lhores elementos para os notaveis trabalhos de Paul 
Rivet e G. Créqui-Monfort (24). 

E' conhecida a importan~ Memoria de Rivet 
"Les mélaneso-:polyn~iens et les aui;traliens en Ame­
rique", publicada no "Buletin de l' Aca.demie des 
Ipspriptions et Belle Lettres", 1924. 

Essa "Memoria" foi debatida. no Congresso In­
ternacional dos Americanistas de Roma, em 1926, por 
pii,rte de Alfredo 'Ilrombetti. 

E ja. que esta.mos no terreno das citações de 
scientist~, que têm contribuído para a- solução dos 
problemas americanistas, não deixaremos de mencionar 
ainda Karl von den Steinen, Paul Ehrenreich, Theodor 
Krch-Grunberg e o padre salesiano Antonio Colbac­
chini (25). 

. j 

(24) " Lingui.!tique Boiivienne". - "Le aroupe otukil", 1912. - "Lea 
affinitée dea dialeotee otuké", 1913. 

(26) Antonio Colbacobine - "I bororoe orientali" . - OrarimUDiUd01e 
- del Matto Oroe10 - Brui!e". 



O .LAGOSANTÉNSE EM RELAÇÃO 
AO SEU "HABITAT" 

. . . . . . 

SE olharmos o Lagosantense em relação ao seu 
"habitat", verificaremos desde logo que as condi.:. 

ções naturaes do scenario cosmico deviam dominar 
inteiramente as actividades humanas, sujeitas a todos 
esses principios comuns que tornam o individuo 
escravo do meio. 

Faltava-lhe então a força da vontàde, .talvez mal 
esboçada, no intento futuro de libertar-se da tyrannia 
do ambiente por esse "mechanismo de adaptação activa 
de que falam os anthropogeographos". A liberdade 
e a vontade humanas começam então a imprimir uma 
physionomia nova á superficie terrestre, na qual as 
obras materiaes do Homem geram successivamente 
aspectos morphologicos inéditos e permittem gradual­
mente a este triumphar de obstaculos até então in­
venciveis (1). 

O Lagosantense deve ter _encontrado uma região 
perfeitamente fa.voravel á sua existencia, com as con­
dições climaticas um tanto diff erentes das de hoje, 
mas sem alterações violentas capazes de modificar o 
gráo de habitabilidade, que provocasse o despovoa­
mento do seu "habitat". 

(1) Meodea Com,. - Obr. oit. 
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Não nos· parece, pois, que ahi se encontrem as 
origens determinantes de movimentos dos povos anti­
gos que habitá.varo o planalto. As immigrações que 
porventura se -deram justificam t'3,lvez a presença_ de 
outros typ9s, ,oriundos do cruzall).ento com a raça 
primitiva. _ . 

A, dif ficuldade em se,_ conhecer as condições em 
que se desenrolaram as migrações humanas na America 
e mesmo sobre a superficie terrestre, torna necessario, 
como acce~tua Mendes Corrêa, conjugar os elementos 
fornecidos pela geographia, pela antbropologia, pela 
ethnographia, pela archeologia, pela linguística, pela 
historia, etc., · pois é · evidente que nada se poderá 
conseguir, com precisão, isolando esses elementos in­
cµspensaveis- num todo harmonico. 
, Mas não é de admirar as difficuldades de uma 

obra dessa natureza, uma vez que se desconhecem 
"até as condições e:rp. que se desenrolam migrações 
historicas cuja importancia e impetuosidade os textos 
dramatizam e · exaggeram passando, pelo contrario, 
em silencio algumas outras cuja significação demo­
genica foi incomparavelmente superior, .comquanto 
ellas se não tive~em desenrolado com o ruido e a 
precipitação das primeiras" (2). 

Vamos analysar succintamente as provaveis ma­
neiras de realização dessas migrações para o continente 
americano. 

A configuração da America durante o-quatemrio 
era mais ou menos a actual. Mas como bem observam 
certos autores, ha detalhes que não podem ficar sem 
um estudo mais ou menos detido, como o que se rela­
ciona com as faladas pontes continentaes, de tão grande 
importancia para a solução do problema da origem 
do homem americano. 

:, . 
(2) Mendeo Corrê& ....;. Obr. cit, ' 
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Unia desi;ias pontes seria a que uniria Europa e 
America do Norte atravez da Isl!!,ndia e da Groen­
landia, o continente septentrionaJ. de Haug, admittido 
por varios autores e tambem negado por outros. Deste 
assumpto tratam Scharff, L11,pparent, Geikie, Holmes 
e outros. 

Principalmen~ Geikie n~a te_rminantemente a 
existencia dessa COffilllUnicação (3). · 

Outra passagem tambem mencionada, talvez com 
mais probãbilidade§, seria a que oçcuparia o estreito 
de Behring. Scharff foi um dos defensores dessa 
pa~agem, no pleistoceno. Mas as razões contrarias 
tambem se avolumam. A bibliographia a respeito é • 
bastante volumos,a. · · 

J . W. Gidley em ~u estudo "Paleontological 
~vidence bearing on the problem of the origin of the. 
american aborígene~", deduz da distribuição de mami­
feros na Ame.rica dÓNorte, que uo principio do pleis_to­
ceno estavam unidas America e Asja e. que esta união 
existia no final da epoca glacial e contJnuou até epoca 
be_m recente. Tambem A. _B. Clark opina pel:i. exis­
tencia de um amplo isthmo no logar do estreito de 
Behring, por onde o homem passaria (4). · 

Um trabalho moderno sobre e. origem dos povoa 
americanos é o do conhecido W. A. Johonson: "The 
american aboriginis. ~heir otjngin and antiquity" 
Toronto, 1933. Nesse trabalho o Autor, admitte 
que no logar do estreito de Behring existia um isthmo 
até epoca geologicam(l_nte r~centf;:, sendo es~ a hypo­
the.s,~ ma.is moderna, tambem abraç~da. pelo anthropo­
logo allemão Eickstedt. . 

Este resume as ideaa actuaes sobre as glaciações 
americanas fazendo resaltar que as trea pri,m.eiraa 

(3) Geikie - "Fragmente of earth !ore", paa. 283, Edimburgo; 1893. 
(4) A, B. Clark - " The diatribution of animala and bearina on the 

peoplina of America''. . 
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glaciações formam um grupo, e o estado discutido de 
Iowa é a glaciação Wisconsi, outro ; admitte o syn­
chronismo com as glaciações europeas, equivalendo 
as de Nebras;ka, Kansas, Illinois e Wisconsin ás e,uro-
pcas de Guz, Mindel, Riss e Wurm. · 

O período inter-glacial Kamsas-Illinois, chamado 
de Yarmout, largo e quente, foi muitas ve_zes consi­
derado como momento favoravel para a travessia do 
homem para a America. Eickstedt se inclina pela 
hypothese de que os movimentps humanos se fizeram 
impulsionados pelas repetidas oscilações dos períodos 
Iowa e Wisconsin, que actuaram á maneira de bom­
ba, diz o referido autor, empurrando as sucessivas 
o ridas de gentes que immigra vam até norte da Asia 
com bom clima e para os territorios meridionaes 
da America ao vir de novo o frio. 

W. A. Johanson admitte cinco periodos glaciaes 
(Nebraska, Kamsas, Illinois, Iowa e Wisconsin) e os 
períodos interglaciaes - Aftonia, Sangamon, Yar­
mouth e Peoria, e que a retirada dos gelos começou 
faz 25 .000 a 30 .000 annos . 

A obra classica para o estudo das glaciações na 
Ameríca do Norte é a de Wright : "The Ice age of 
.North America" (Nova York, 1889). Sobre o a,!!Sumpto 
podem ainda ser compulsadas mais as seguintes : 
N adai llac - "L' Amerique prehistorique" ; J. Williams 
Dawson - "The Canadian age", Montreal, 1893 : 
Chamberlain, "Classification of American Glacial 
depo~ts" - Jburnal of Geology II, 1895, etc. Repro­
duzimos o mappa do territorio occupado pelas glacia­
ções na Ameríca do Norte, segundo Upham (Fig. A) . 

Out1as pontes intermedfas nos mares que rodeiam 
a America, diz Pericot, · parecem duvidos_as como a 
afroJB.mericano-austral, a lenda.ria Atlantida e o con­
tinente an~rctico e sua extensão septentrional, que 
uniria ~ Australia á Terra do Fogo . 

• 
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Não vii.mos, estudar aqui como a America se viu 
invadida pelas glaciações, no qua~rnario antigo. Es~s 
passaram de tres a seis. Mas, ao que parece, se torna 
menos complicada a hypothese que suppõe as glacia­
ções da America do Nort~. parallelas ás europea.s e 
admitte, portanto, quatro p~riodos glaciaes e tres 
interglaciaes. 

Esta é a theoria seguida por· Obermayer .. 
Voltando, porém, ao assumpto das migrações 

humanas, Mendes Corrêa, com os dados de uma vasta 
bibliographia diz o seguinte : 

"No seu livro Su l'origine dell Homo, Giuffrida­
Ruggeri estabelecem mais alguns centros de differen­
ciação e diffusão raciaes. Admittia-se então um centro 
para o Homo recens em globo, (I, na fig. A) outro para 
o·s Australoides (2), outro para os · Proto-eti6picos, 
Dentero-eti6picos e Dravidas (3) outro para os Negros, 
Pigmeus e Bochimanes (4), um ainda para a_s raças 
brancas (5) e emfiIQ. um sexto para as .raças amarellas 
e suas derivadas. " 

Nesse eschema distinguia tres centros de diffe­
renciação para as raç/3,s melanodermes e equatoriaes 
(2, 3 e 4) que antes englobava summariamente num 
s6, ~ collocava esses novos centros muito longe do 
f6co inicial de disp~rsão do Homo recens. Entretanto, 
na sua exposição estabelece um cyclo de raças boreaes 
e outro de raças equatoriaes, o que n6s fizemos tam­
bem em estudos que publicamos - já referidos atraz 
e por elle tambem citados (5) sobre um caracte_r 
anthropologico de feiç~c. archaica, a hypsistenoce-
phalia. · 

(5) Sobre uma forma craniana archaica. _:_ An. 'da Fac. de Med. do 
Port.- - Vol. IV, n.0 1, 1917 (citado por Giuffrida - Ruggeri app. 136 e 185 
do eeu livro, além de outroe trabalboe · meue sobre os typos de Muge, origens 
humanas, etc.) · · · · 

• 

1 
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Deixando a menção de mais detalhes, chamaremos 
a attenção para as paginas em que Giuffrida relaciona, 
dentro do possível, as suas syntheses fundadas na 
anthropologia com os cyclos de cultura estabelecidos 
por Georges Montandon num estudo já referido sobre 
a genealogia dos instrumentos musicaes". 

Fig. A ..,_ Eschema da dispersão terclar lo-quaternarla dos Homlnldlos . 
(Segundo Olsefl rlda-Ruggerl) . Vêr no te xto a s ignif icação dos numeros. 

P. H. - Pro-homln ldeos. . 

A carta de Giuffrida dá-nos o povoamento inicial 
da America como feito da A.Ilia nord-oriental pela via 
estreito de Behririg,. ·· · 

·E' tambem a these de Hrdlicka, Wisalen, Biasutti 
e outros. · · 
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·A existencia de affinidades anthropologicas e 
culturae§. malaio-polinesias e australianas, em algu­
mas populações americanas e a feição primitiva de 
alguns habitantes prehistoricos, e actuaes da America 
como os antigos Pericúes da Baixa California, o,s 
Bot ocudos do Brasil e os habitantes da T~rra do Fogo, 
e o homem antigo de. Lagôa Santa (6) etc., condu­
ziram Quatrefages, Rivet e outros a admittirem, além 
desse povoamento pelo noroeste, outro por migrações 
transpacificas. Estas não podem remontar, porém, 
á data das mais remotas migrações" (7). 

O processo de representação cartographica adop­
t/l,do no eschema de Giuffrida obscurece uma terceira 
via de penetração humana. na America suggerida p.9r 
Mendes Corrêa. 

Acha esse scientista que da area indica se poderia 
t er feito a dispersão para a America pela via Australia­
Taamania :_ Anta.retida - America do Sul. 

"Esta hypothese foi inspirada pela hypothese de 
W egener da translação dos continentes. A Antarctida 
não teria occupado sempre a sua posição relativa 
actual nem possuiria o seu condicionalismo climatico 
de hoje". 

E para reforçar o seu raciocinio continua Mendes 
Corrêa : "Shackleton e Scott descobritam perto · do 

(6) H. Ten Kate foi um doe primeíros a obamar a attençl!.o para a exis­
tencia de caracteres osteometricoe melaneslos nalgwnns antigas populações 
da America, como as de Lagôa S anta, E quador, pen.insula oaliforni ca, etc. 
("Bul. de la Soe. d'Antbrop. de Pari•, 1884 e 1885). A oeu ver, as oomparaçõea 
lingui,ticao de Rivet (Australiens en Amerique ext. du "Bulet. de la Soo. de 
Linguiatique" , tomo XXVI, Paris, 1925) nllo têm vnlor algum. M manehae 
azues que oe euppoz tambem . indicarem affinidades entre Malaio-Polinesioo 
e Americanos, foram por T en Kate encontradn.a ta.mbem em Singalezes, Arabea, 
Berberes, Judeu• , etc. · Para o illustre a ntbropologo hollandez a bypothese 
ds Rivet, pelo menos relativamente aos australianos é absurda. E' o que elle 
me escreve ein carta em que a.cousa recepção do meu trabalho já citado O sioniJi­
caào oenealog~o. eto., eujos pontos de vista adopta, pelo menos em parte . . Sobre 
a.e hypotheses de R ivet vd. ainda o seu art igo Les oriQinea de l'h017l-me americain, 
"L'Antbropologíe", t . XXXV, Paris, 1025, pag. 293---319. 

\7) Mendes-Çorrei> - 01;,r. oi~. 
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polo Sul depositos de carvão e madeira fossil de 
pinheiro. Nordenskiold encontrou, em terras antarcti­
cas fosseis do ~rciario antigo correspondentes a um 
cli~a subtropical e tendo grandes affinidades com a 
flora da Patagonia e da Terra do Fogo. 

Não seria de admirar que existisse ainda a.Ili, no 
fim do terciario ou no quaternario, um clima suave, 
differente do actual. Convem mesmo recordar que 
a Anta.retida é até na actualidade, cortada por paral­
lelos que, no hemispherio norte correspondem a lati­
tudes onde vivem Esquimós, Samoiedas e outras 
populações, devendo entretanto notar-se que o seu 
regimen climatico é hoje mais rigoroso do que ó das 
regiões arcticas correspondentes" . 

"A meu ver, prosegue o A,utor, a ligação terrestre 
entre a America do Sul e o Antigo Continente teria 
existido até a data em que se effectuou a passagem 
dos Símios platirrhinios para aquella, cuja fauna 
mammologica tem uma feição primitiva a.na.Ioga á da 
fauna australiana. E' muito interessante que ha meio 
seculo já W allace dizia notar que a parte da fauna 
sul-americana, que tem affinidades com 1zyjpos austra­
lianos, é composta apenas âe formas adapta.veis ao 
.frio" (8). 

Os símios americanos (das familias dos Hapalidos 
e dos Cebidos) teriam evoluido independentemente 
dos Primatas do Antigo Continente, porque a ligação 
teria acabado talvez do' meio para os fins do ter­
ciario. 

Mas, se o transito de novos mammiferos já então 
era impossível, ficava ainda a possibilidade da passagem 
do Homem, que transporia mais facilmente pequenos 
estreitos e canaes e aproveitaria isthmos, peninsulas 

(8) We&ener - Obr. cit. 
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e ilhas que marcavam, como a.inda. hoje o fazem 
(Fig. B), a. anterior continuidade dessas massas 
continentaes" (9). · 

Para Hrdlicka a. hypothese de Mendes Corrêa e 
de Rivet encontra uma objecção comum: a sup­
posta unidade racial dos aborígenes americanos. 

A objecção foi formulada em carta dirigida. a.o 
anthropologo porttlguez pelo anthropologo americano, 
com a data de 18 de dezembro de 1925 e é logicamente 
inferida do seu trabalho "The genesis of the America.n 
Indian" (10). Segundo Hrdlicka todas as populações 
precolombianas, desde o norte do Canadá á Terra do 
Fogo, s.ão do typo do Indio americano. 

Mendes contraria, no emtanto, essa opinião, 
baseado em dados de Ten Kate, Rivet, Verneau e 
tantos outros. Hrdlicka procede neste campo, diz 
elle, com uma tendencia parallela aquella que, como 
vimos, mostra tambem ao combater o caracter fossil 
de tpdos os documentos americanos attribuidos ao 
Homem quaternario, baseando-se no facto delles não 

· se identificarem com o Homem fossil europeu e terem 
antes affinidades com documentos pertencentes a 
Indios modernos" (11) . E' com verdadeiro interesse 
que deseja.riamos conhecer os novos estudos mais 
detalhados, sobre o povoamento da America, de Men­
de,s Corrêa e por elle annunciados em sua obra HotM. 

E como se dariam e~as entradas em territorio 
americano? Os primeiros movimentos de difusão 
teriam surgido em massa ou em agrupamentos rela., 
tiva.mente pequenos? 

Acreditamos que não fossem muito grandes esfl;es 
grupos, mas muitas vezes repetidos e representando 

(9) Mendes Corrêa - Obr. oit., paga. 22 " 229. 
(10) ln " Proceedings of the míne.teenth Congress of Ainericanist.." 

1915. - Washington, 1917, pag. 559 e set... 
· (ll) Mendes Corrêa - Obr. cit. 
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Fig. B - A Antarctlda, possivelme.nte melo de transito entre a .Australia 
e a A merlca do Sul. (Mendes Corrêa). 
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varios graos de cultura, algumas das quaes extrema­
mente atrazadas~ 

Segundo Mendes Corrê,,a essa difusão seria lenta 
de proçhe en proche, ou seja, no termo germanico : . 
N aewarulerurigen. . · 

Tendo,se em vif}ta os factores de formação das 
raç~ poder-se-,á admittir, além dos cruzamentos, a 
differenciação resultant.e do meio, de que nos fala o 
sabio De Quatrefages. E' de presumir a existencia, 
em cada um ser vivo, de uma certa capacidade evd­
lutjva, apesar da uniformidade que von Luschan quer 
dar ao typo humano · primitivo, que Giuffrida-Ruggeri 
chama de indijjerenciado. - . 

Voltando, porém, a referir-.rio&. ás corr~~S hu­
m9inas, que teriam povoado a America, deparamos 
com a opinião de .Ameghino. Elle não se manifesta 
contrario á passagem de tribus asiaticas, reconhecendo 
mesmo uma certa facilidade de communicações entre 
os dois a.Iludidos continentes. 

Mas, não quer ver nisso uma ra~o para admittir, 
como um facto positivo, que tenham sido os povos 
asiat,icos os povoadores da America. 

E nesse ponto diz-nos o ~minente paleontolo­
gista : "La facilidad de las comunicaciones entre 
ambos conynentes no nos. dice tampoco cual es la 
direccion que puedem haber seguido las grandes emi.;. 
graciones ; y si en lugar de haber vencido del antiguo 
al nuevo contjnente pueden haberse verificado en 
sentido inverso". 

Como se vê Ameghino fere um ·ponto já esboçp.do 
por Peter Lund anteriormente - o de se ter dado o 
phenomeno inverso em relação ás correntes immigra­
torias. 

El,lis, em "Polynesian researches durings re@idence · 
of nearly six years in th_e South-Sea Islands" e W . 

. 1 



l 
1 
! 
f 
t 

· -:' ,' 

'· A Raça de Lagôa Santa 277 

Colen:~p, em "On the maori Raées of New-Zeland" 
consideram os Polynesios como originarias da America. 

M. de Gobineau, acha. que a raça amarella teve 
seu berço no continente americano, de onde t,rans .. 
bordou sobre a Asia, desalojando a. raç.a branca. 

O dr. H. Rink é de opinião que os esquimaus são 
os restos de uma raça americana aborigene que havia 
povoado em outr0s tempos regiões muito mais vastas 
e ferteis até o Sul, Veja-se a obra desse autor; "L'ha­
bitat primitif de1;1 Esquimaux". 

A,meghino passa em revista civilizações, línguas, 
religiões e monumentos da America no intuito de. en­
cont,rar os signaes dessas immigrações. 

Começa por estudar a. civilização inca.ica., a nosso 
Ver, relativamente moderna em relação ao primitivo 
povoamento da America, por correntes que estavam 
~onge de possuir o grao elevado de cultura do povo 
1ncaico,por tantos motivos considerado possuidor de 
uma alta civiliz.ação antiga. 

Atravez do estudo dos Monumentos da America, 
Ameghino conclue pela existencia, em ambas as 
Americas de um antigo povo, grande e florescente, 
coJ? f6cos de civilização que remontam á grande anti­
guidade, e que faz largos seculos que o homem vaga 
pelas planícies americanas, cruza os seus rios e galga 
as suas montanhas. · , 

Classifica o sabio argentino de erro grave a 
supposição de Ulloa : "Visto um indio de qualquer 
r~ião pode-se dizer que foram vistos todos" (12) . 

. Esse erro foi seguido pelos polygenistas, que con­
clmram que o povo americano é de origem differente 
da as.iatica. 

. Morton, que é ó chefe conhecido dlssa escola. 
aff1rma o seguinte : "Tornou-se quasi proverbial que, 
--.:__ 

02) UUoa - Notic!u amerioanu, · 
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quem tenha visto uma tribu de indios, terá visto todas, 
t~nto se parecem os individuos desta raça a.pezar da 
vasta extensão geographica., e dos climas extrema.­
mente diff erentes do continente que habitam" (.18). 

Acha, porém, Ameghino, que uma tal conclusão 
não se justifica. perante a anthropologia. moderna., que 
veiu provar o contra.rio, achando que as nações ameri­
canas não se parecem tanto assim umas com as outras, 
apresentando entre si differença.'S tão grandes como as 
nações do antigo continente. 

Mas, não padece duvida, que certos signa.es, não 
poucos, perduràm de maneira impressionante em todos 
os povos americanos e as dif ferenças existentes não 
conE;tituem, talvez, caracteres sufficientes para af a.sta.l­
os de suas origens· asiaticas. Ameghino conclue, depois 
de um interessante e a.profundado estudo, que não 
ha razões para se, admitir a existencia. de uma raça 
americana. Mas attenua : "Puede haber existido, 
pero en el dia no existe. Mas tenga.se bien presente 
que con esto no queremos decir que la poblacion · 
americana descienda de unai emigra.cion a.sia.tica.. De 
ninguna. manera.''. _ 

Para Ameghino não é possivel a.dmittir~ uma 
raça americana, como ta.mbem não admitte uma raça 
asiática., por haver na Asia. nações inteiras de a.ma­
rellos, brancos,, negros e até homens da cor do côbre, 
e assim por deante na Europa e na Africa. · 

Não admitpe a\nda o sa.bio argentino que qua.es­
quer emigrações do velho mundo tenham altera.do os 
caracteres das raç,a.& americanas. -

Na sua opinião a povoação americana. já é, ~m 
seu conjuict9, o resultado de um cruzamento das do 
veJho mundo, que povoaram o continente desde uma 
antiguidade summa.mente remotia,. 

(18) Morton - Cone, Froriep'1 11. No\iaen, la.6. 
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· Julga a.inda que as emmigrações modernas · não 
chega.ra.n a alterar profunda.mente os typos primitivos, 
cuja primeira. origem é um problema. que a.inda não 
está resolvido. 

Nesse particular não deixa o sabio argentino de 
ter razões de sobra. O problema. da origem do Homo 
americanus é a.inda hoje perfeitamente discutível. E 
pode-se dizer que com as línguas se repetiu o mei;imo 
phenomeno que se deu com as raças que as falavam. 

Se a. America., diz Klaproth, foi povoada por 
tribus vindas da Asia. septentriona.l, este facto deve 
ser anterior a.os tempos historicos ... " Isso é, hoje 
uma questão resolvida. Evidenciando a variedade das 
raças e de origens, julga-se impossível· que em dezoito 
seculos as linguas da America tenham mudado tão 
profunda.mente, a ponto de se não encontrarem um 
maior numero de conformidades entre suas ra.izes e 
as dos idiomas do antigo continente. 

Se as línguas americanas são polysillabice.s ou 
e.gglutine.tiva.s, tambem se encontram vestígios de 
línguas monosylla.bica.s . da. Asie. oriental. Ao que 
parece o numero de lingua.s faladas na America. do 
Sul, . segundo Ameghino, sobe a oitocentos, tendo-se 
em conta os dia.lectos. 

Vê-se, pois, que se e.volumam documentos e opi- · 
niões que constantemente divergem uns dos outros. 

Sobre a descendencia de uma raça. primitiv·a pe.leo-: 
p.mericana. diz ainda Ameghino: "é um facto que a 
America esteve habitada. por uma. raça dolicocephala.; 
cujos representantes actuaes parecem ser os Esquimaus, 
os Botocudos e tarobem os Indios da Terra do Fogo". 

. Essa raça teria sido pouco a pouco expulsa por 
outra brachicephala1 cuja 01igem se ignora, mas que 
supplantou completamente a ra,ça primitivo.. 

Os estudos de De Quatrefages mostram a existen­
cia. de uma raça primitiva extendida. pela. maior parte 
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da America do Sul e mef\tíç_ada com elem«mtos bra .. 
chicephalos. 

Os cranios encontrados pelo dr. Moreno, no in­
terior da Republica Argentina, pertencem a uma raça 
antiga e são dolichocephalos. 

E' preciso notar, no emtanto, que essa trans­
formação para a . brachic~phalia poder-,se-ia ter pro­
cessado por outras causa~, taes como a influencia do 
meio e da propria alimentaç_ão. 

O m~mo phenomeno parece que se repetiu entre 
os negros africanos, independentemen~ de qualquer 
cruzamento com outra raç~. · 

Paul Rivet, em 1908, extendia o domínio do 
ty,po de Lagôa Santa aos enterramentos prehisto­
ricos do Equador e a outros paizes, desde o Brasil á 
Terra o Fogo, agregando a elle os cranios de Fonte­
zuelas e Arrecües e talvez o de Mira.mar, mas se 
mostra reservado quanto á edade dos r~tos de Lagôa 
Santa (1~). 

Tambem Soren Hansen se mantem reservado 
neSJle sentido, reconhecendo a falta de dados est,ati­
graphicos seguros para uma affirmação certa. Dentre 
08 cranios estudados por esse emin«mte · sabio· em 
Copen_hague, figura tambem de Pontimelo. 

S~undo a opinião de Hrdlicka 08 dadoei s~ in"'. 
sufficiente para se attribuir aos referidos restos uma 
grande antiguidade. 

A conclusão, porém, de Pericot, dizendo que os 
restos_ de Lagô,a Santa não podem ser tomados em 
conta para resolve, o problema da antiguidade do 
Homem america,no, não nos parece jus.ta. · 

Acceita elle as conclu~ões de Hrdlicka que julga 
o typo de Lag~a Santa correspondente a uma das 

(16) P. Rivet _;_ "La n,o,; de Laaõ• &n~ ohea lea popul•tiona pr6-
oolomblenne,, de l'EQuatelll'", Bul. da Soo. de Anthr., 6.• eerie IX, Paria, 11108. 

,) 
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variedades, a. dolicocephala, da. ra9.,a. Americana., não 
esquecendo que o anthropologo americano é um dos 

·· mais enthusiast~s partidarios da unidade de raça 
americana (15). 

Accrescenta L. P~ricot, referindo-se a opinião de 
Hrdlicka, "com eija quer relacionar as formas que se 
encontram entre aztecas, tarascos, otomiés, tarahumaras, 
pimas, calijorniarios, clijfdwellers, antigos puebles do 
nordeste, shoshones, iroquezes, siux orientaes e. alon­
guinos. 

Mais actirtadameri.~ andou Quatrefages formando 
com os restos da Raça de Lagôa Santa uma raça 
paleoamericana, pois que, na peior das hypoth~se,s, 
ella terá de ser classificada como um dos estractos 
primitivos e fundamenta.e da povoação do Novo . 
Continente. 

Quatrefages compara-a com os cranios melane.­
sios, comparação que Hrdlicka não admite de forma. 
alguma. 

(111) A. H~dlick& - Early man in South America. · 

/ ' . 

. \ . ' 



AINDA OUTROS ASPECTOS DO 
PROBLEMA DO LAGOSANTENSE 

NA AMERICA 

' J Ã nos ref erinos em nossa obra "Prehistoria Bra, 
sileira" ao gráo de ex,tensão da Raçp. de Lagôa 

San~, assignalada até na A,merica do Norte entre os 
chamados basket-makers (cesteiros). · 

R. · Verneau faz um estudo bastante detalhado 
dos caracteres dos patagões, comparando-os com os 
individuos da Raça .de Lagôa Sant,a, encontrando 
numerosas semelhanças. Naquelles é um tanto menos 
accentuada a dolicocephalia, porém é igual o gráo da 
hypsistenocephalia, senão maior. 

A differença mais notada é a da estatura, mas, 
como se sabe, tratarse de um caracter mais variavel. 

Para Eickstedt o cranio de Fonvizuelas e em 
gráo menor os cranios de Arreei{ es Mira mar e Mala.cara 
pertencem ao typo puninoide e denot,am a população. 
Lagide (de Lagôa Santa) antes da entrada dos Pan­
pidas-brachicephalos (1). 

A,meghino, que foi incontestavelmente um genio 
arrojado, ver-se-ia naturalmente obrigado a modficar 
algumas de suas hypotheses, se pudesse encarar, no 

. (1) Eiokstedt, Egon Freiherr von-Rassen kunde und Rasaenaesohlohte 
der Mensohhelt . - Btuttprt, 1934. 
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presente, o estado da sciencia, em face das descobertas, 
que attestaram a edade remota do Homem no velho 
mundo. Mas, é preciso tambem acc~tuar, muitas das 
suas opiniões es,tão hoje contidas nos mais avançados 
estudos sobre o Homo-americanus. 

Vamos agora nos deter ainda na analyse dos 
recentes trabalhos de Eickstedt e J. Imbelloni (2)" 
sobre o Lagosantense. 

E' bastá.nte velha e conhecida a theoria de que 
os povos dolicocephalos dominavam a região atlantica 
da America e os brachicephalos a região do Pacifico. 

Durante os ultimos annos do seculo XI;x o índice 
craniano de altura tornou-se conhecido como um 
caracter superior de de~criminação. Como se sabe 
até 1900 o eschema binario classico foi consagrado pelo 
juizo dos quatro autores de maior representação na 
anthropologia americana : De Quatrefages, Topinard, 
Brinton e Deniker. 

Pensou-se algumas vezes em alterar es~as classi­
ficaç,ões, mas continou ella sempre binaria, como 
se ;vê de Topinard (3) que divide deste modo os 
americanos : 

1) Dolicocephalos de talhe inferior: - Esquimaus; 
2) Dolicocephalos de talhe superior : - Tehuelche ; 
3) Brachycephalos de grande altura: - pelles ver­
melhas ; 4) Brachycephalos de talhe medido : Gua­
ranys ; Brachycephalos de talhe pequeno : 1 Peru­
vianos. 

Sómente depois do anno de 1900 se deu uma · 
renovaçtlo em taes estudos, adoptando-se um novo 
criterio, de classificação, baseado em varios índices. 

(2) J . Imbelloni - Fueguidea e Laguidee. Poaition aotuelle de la 
Raoe Paleo-amerioaine ou de Lagôa Santa. 

(3) Topinard, Paul - "Elemente d'Anthropologie generale". - Paria 
1885. 
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Os autores que caracterizaram esse movimento de 
novas actividades foram G. Sergi (4) e R. Biassutti (5). 

Modernamen~e, isto é, a partir de uns dez annos, 
se tem verificado algumas divergencias sobre a ma­
teria. Paul Rivet mantem em 1908, a unidade de 
todos os dolicocephalos ~ sua celebre Memoria, que 
constitue, como justamente accentua lpibelloni, o 
mais copioso dossier a favor da Raça de Lagôa Santa. 
Elle não ignora a existencia dos platyceph,alos mas 
explica a desse,melhança da adaptação a differentes 
ambientes geographicos e tambem á me~tiçagem. 

Já verificámos que Rodrigues Peixoto, em 1885 
e depois T en Kate em 1897, pensam na existencia de 
uma segunda raç_a primitiva, menos stenocephalica, 
contemporanea do Lagosantense. O mesmo fez von 
Ihering, admittindo a segunda como uma penetração 
dos Tupis. 

O professor Imbelloni cita Aldobrandino Nochi 
(6) e Lebezelter (7) que expõem diffcrenciações entre 
os Lagosantenses e Fueguinos (Laguides e Fueguides). 

Segundo Haddon (8) existiam duas variedades 
de dolicocephalos : a primeira de nariz mais l~rgo, 
chamado de raÇl}, de Lagôa Santa, que occupou as 
montanhas do Brasil, e que chegou e&poradicamente 
a Este e Oeste dos Andes ; a segunda de nariz mais 
estreito, que vivia sem solução de cont.inuidade da 
encosta do Brasil Central até o extremo meridional 
do continente (9). 

(4) Ser1i, Oill8eppe - "Hominidae, sistema naturale de olasaifioazioni"• 
- Torino, 1911. 

(5) Biaseutti, Renato - "Studi eulla distribuzionl dei oaratteri e dei 
tiri a ntropologic i". - Rev. Geogr, Ital . Firenze, 1912. . 

(6) Nooh i, Aldobrandino: "Appunti Sulla Paleoantropolo11a Ar1en­
_tina". - Archivo per l'ant.ropolo11ie e l'E tnolo11ia, XI fase. li F irenze, 1910. 

(7) Lehzelter, Viktor - Ein Onaechãdel aue Feu_erland. XXI Co~ea· 
Int. dee Amérinietee, 422- 434; Goteburg, 1924 (c1t. de J. Imbellon,). 

(8) Haddon, H . E . - " Lea racea humainea et leur repartition 
1éographique; trad. A. von Gennop. Paria, 1927. 

(9) J. I mbelloni - Obr . oit. 
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Os sabios Fisher e Ba.uer verificaram em 1924, 
por meio de experiencias, q11e a brachycephalia é uma. 
questão de vitaminas. 

As experiencias de Fisher e Bauer, commenta, 
Roquette Pinto, vêm mostrar que até "traços mcrpho­
logicos que parecem seguramente hereditarios, tal a. 
forma do cranio, sabe-se agora, são condicionados por 
f actores biochimicos" (10). 

O professor Imbelloni, depois de uma detida 
exposição do assumpto, apresenta alguns resultados 
geraes, que vamos resumir, e que elle julga sufficiente-, 
mente sólidos. 

ABsim a população que corresponde a.o canon 
craniologico de Lagoa Santa não pode absolutamente 
chamar-se Paleo-am~ricana no sentido que lhe attribue 
Deniker. 

Sua conformação somática. não representa todos 
os dolicocephalos americanos. , 

Sua distribuição territorial indica que ella se 
irradiou dum grupo humano estabelecido sobre o 
continente anteriormente aos "Amazonides" e aos 
"Andides", tendo já encontrad~ estabelecido o grupo 
Fueguide. 

Elia pof}S.ue um certo numero de caracteres, ta.es 
como o pequeno talhe, a dolicocE\[)halia e mui parti­
cularmente a abobada craniana em forma de tecto 
(cranios stegoxdes, lophoxdes e foxoides de Sergi) que 
indicam, com outrof! elementos constructivos de uma. 
evidente primitividade, uma. grande approximaçp,o ou 
vizinhança entre L,aguides e Fueguide~. A exist,encia 
destes carac~eres e a instituição duma causa ou origem 
profunda, e ao mesmo tempo unica, estes dois ramos, 
são os factos que justificam pelo menos historicamente, 

(10) Fisher e Ba.uer - Cit. de Roquette P into em "Elll!aioa de Anthro-
poloaia. Braaileira". . · 
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o papel predominante que tem feito acreditar numa. s6 
"Raça Paleoamericana" . Ella. parte deste conjuncto 
de elemento~ que são hoje ~,m dia perfeitamente defini­
dos como "caracteres aust,raloides". 

Apesar deste ar de familia e o estado de mescla. 
reciproca no qual n6s achamos frequentemente os 
diff erentes grupos tem sido passivei distinguir tres 
variedades morphologicas, relativamente bem de­
finidas. Estas tres variedades morphologica.s são, na. 
America. do Sul, a. raça Fueguide, a raça. Pa.mpide e 
a raçp. 4guide. • 

· No que se refere á Ocea.nia. já se havia. perfeita­
mente delineado a. raça. Tasmaniana, a Australiana e · 
a Mela.nesia.na.. 

Pode-,se considerar que . o processo especulativo 
que conduz a. demonstrar a. estreita. consanguinidade, 
que existe entre os Australoides Americanos e os Ocea.­
nicos chegou já a. sua. phase definitiva. (11). 

Em seguida a.nota. Imbelloni: "Naturalmente os 
resultados a que nos referimos são a.quelles que con- . 
cernem á compa.ra.ç_ão morphologica., methodo classico 
da. anthropologia. physica.· A. disconformidade dos 
autores norte-americanos não repousa. senão sob 
apriorismos" (12). 

E voltando ás suas conclusões : · 
Em summa. o todo morphologico "a.ustraloide" é 

uma característica geral de todas as formações humanas 
pa.leomorphas engendradas sobre o extremo oriental 
do eixo do met,amorphismo do velho mundo. . 

As populações caracteri~da.s por esta. morpho­
. logia. occupa.ram no mundo as a.reas ma.is amplas antes 

que apparecesse,m as formações meta.morphica.s ma.is 
recentes, que as deslocaram. 

(11) J . Imbelloni - Obr. cit. 
(12) J . Imbelloni - Obr. cit. 
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O professor P . Rivet é hoje, como accentua o 
illustre anthropologista argentino um crente convicto 
da participação de um elemento australiano no povoa­
mento da America, apesar de que na sua memoria 
s,obre a Raça de Lagó,a Santa, que tanta influencia 
exe:rceu na literatura americanista elle fôra um dos 
mais vigorosos partidarios da unidade dos paleo­
ame,ricanos (13). 

Desde essa epoca Rivet, diz J. Imbelloni, se pre­
occupa do itinerario que terão seguido os Australianos 
para chegar á America e elle acaba por acceitar a · 
audaciosa hypothese de Mendes Corrêa ... " (14). 

O professor lmbelloni, no emtanto, por uma serie 
de causas, recusa o itinerario austral imaginado por 
Mendes Corrêa e acceito por Paulo Rivet. 

Elle julga, a proposito, conveniente transcrever 
. um trecho de um capitulo de ~ua autoria, "ltinerari 
ed eff etti della migrazione", collaboração em uma 
obra, que se acha no prelo, em Turim. Eil-o : "A 
dir vero, quando parliamo di au~traloidi, e rispettiva­
mente di tasmanoidi e melanesoidi, non ci riferiamo 
giá concretamente, come alcuni hanno interpretato in 
un senso grossolanamente geografico ed attuale, agli 
Australiani, Tasmaniani e Melanesiani, sibenne a 
stadi e forme successivi che dominarono il mondo 
asio-pacifico antico, e che in parte esigna furono con 
servati per amixia nella grande isola di Cook, in 
aquella di Tasman e negli arcipelaghi del Mar dei. 
Corali" (15). 

"No que se refere a America, contnúa Imbelloni, 
a primeira época de sua historia phyletica mostra uma 
perfeita concordancia com os outros continentes". 

(13) Veja-se sobre s mate is o seu mais recente estudo. "Le Mé!snêso­
Polinésiens et les A ustraliens en Amerique", en "Conptes-rendus des sésnces 
de l' Academie des Inscriptions et Belles Lettres. Paris, 1924. 
· (14) Jt. nos referimos antes t. hypothese de Mendes Corrêa, 

(15) J, lmbelloni - Obr. oit. 
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Segundo Eickstedt "na camada, a mais profunda 
e a mais antiga da America se encontram as mesmas 
reminiscencias australiformes que apresentam as mais 
antigas formas humanas em outras partes do mundo". 

Nessas camadas mais antigas colloca I,mbelloni, 
os· Laguides e cs Fueguides, ás quaes superpõe as 
cam.adas mais recentes dos Amazonides, na região das 
florestas, e dcs Andides, ao cccidente da Cordilheira. 

Imbelloni accentua que De Quat;refages, com a 
clarividencia e a audacia que o caracterizaram como 
o mais genial representante da anthropologia taxi­
nomica de sua época, já havia notado, desde 1879, a 
immensa extensão da difusão de restos do homem 
australoide na America, e não hesita em affirmar que 
este typo entra na composição das populaç,ões ando­
peruvianas, encontrando-se mesmo, mais ou menos 
accentuada na cos.ta maritima do Pacifico e que elle 
se acha tambem, segundo parece, assignalado nas 
tribus do Brasil e do Perú. 

"O typo Laguide, diz Imbelloni, teve ma.ior densi­
dade nos povos que habitavam a plataforma rochosa 
do sector oriental do Bra~il e que formam os grupos 
linguisticos chamados gê occidental, central, etc. 

Esses indios abandonaram a região atlantica, in­
ternando-se pelo interior nos vales do rio das Mortes 
e do Araguaya, entrando em contacto com populações 
de outra origem" (16). 

Em torno do Araguaya e do Xingú se formou um 
cadinho de populações mes~jças nos quaes, se, vê per­
fejtamente o fundo Laguide apesar dos caracteres 
adquiridos pela influencia dos Amazonides e dos Pam­
pides. Entre elles os Aueto e os Nahukua - os p;ri­
meiros falando uma lingua tupi e os segundos uma 
lingua Ceribe. 

(111) J. lmbellopi - Obr. oit. 
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Não nos devemos esquecer de que Lund jâ faz 
referencias, em seus estudos, á tribu dos Co.ya.pós, que 
habitavam parte do planalto central de Minas Gera.es, 
e que um dos typos de La.gôa Santa. é de cranio pe­
queno arredonda.do. 

Uma. outra. a.rea. de distribuição dos Austra.loides, 
segundo ~mbelloni, que é bastante grande, mas muito 
fragmenta.da. , comprehende, num sentido ge;ra.l, a. total 
lida.de da. Ama.zonia. . 

Trata-se de um substratum humano forma.do por 
grupos dissemina.dos nas florestas ; estes grupos são· 
soma.tica.mente e culturologicamente bem distinctos dos 
verdadeiros Ama.zonides que comprehendem as familias 
lingui~,tica.s dos Tupis, dr:s Arua.ks, dos Caraíbas e. 
dos Tucanos. . 

Eram pequenas hordas misera.veis que os brancos 
perseguiam e que os caçp,dores ama.~onicos destruíam 
ou capturavam como escravos. 

Diz Imbelloni que no Brasil eram chamados "In­
dios do Matto e Ehrenreich os denominou : "Escra­
vos da. floresta.". 

Continuando, termina. o professor J . Imbelloni : 

"A fusão com os Pa.mpides se effectuou particular­
mente nas regiões meta.morphicas do Cha.co e do Ma.tto 
Grosso. Os Pampides. foram invadidos. recentemente, 
por ·uma população andina, os Ara.ucano!!,. · 

No que se refere a.os dois sectores, nos qua.es os 
Austra.loides da. America permaneceram relativa.mente 
puros, ou bem onde elles tiveram maior densidade 
(isto é, a. incursão brasiliana pelos Laguides e o Archi­
pela.go de Magalhães pelos Fueguides) toda theoria. 
ethnogenica. ~ria. inf écunda., se pretende;;se colloca.r 
nestes sectores o centro de origem de~ta.~· po pula.ções, · 
a.fim de e;xplicar por um tal me,io sua. diffusão conti­
nental. O facto é todo outro; As populações Gê, 
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assim como os Fueguinos, demonstram uma extrema 
pobreza dynamica ou locomotora, o movimento dos 
Gê para o Araguaya e o Xingú foi produz,ido pela 
pressão européa durante a época colonial. Os Boto­
cudos abandonaram a orla atlantica por causa dos 
frequentes ataques dos Tupis nos seculos XVII e 
XVIII. . 

Os Fueguinos · e os Gê não são mais que os restos 
de velhas populações relegadas a uma época bem lon­
gínqua e que, se foram conservadas, é porque ficaram 
restrictas ás regiões muito pobres que não excitaram 
a ambição de novas populações". 

Por essa forma expressa lmbelloni a sua opinião, 
procurando dar uma posição actual para a Raça Paleo­
americana de Lagô.a Santa. Verifica-se que não se 
afasta da opinião de Eickstedt . Este, depois da leitura 
dos estudos de Peter W. Lund ou de 8oren Hansen 
nos diz que sob o nome da Raça c;le Lagôa Santa existe, 
não sómente uma raça uniforme, mas duas camadas 
raciaes. Do professor Imbelloni, com a devida ve-
nia, <;)amos a seguinte · 

DIAGNOSIS 

Láguidos 

Homens de estatura baixa (Lagôa Santa mm. 1570; Fonte­
zuelas 1515 ; Paltacàlo 1573 ; Pericue 1520 ; Tunebo 1500). 

Cranio pronunciadamente estreito (indice cepha.lico horizontal: 
La.gôa Santa 70,7; Fontezuelas 73,5; Paltacalo 71,4; Pericues 
66,1 ; Punin 71 ; Tunebo 69,6; Tapuya 70,5). 

Abobada craniana elevada (indice-vertico transversal : Lagôa 
Santa : 70,7 ; Fontezuelas 102,9; Paltacalo 103,5 ; • Pericue 
100,7; Tunebo 104,5; Tapuya 103,2). ' 

Fronte larga (índice fronto-parieta.l: Lagôa Santa 71,7.; 
Palta.calo 72,1 ; Pericue 73,9 ; Tunebo 73,6). 
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Casa larga e baixa (indice facial total : La.gôa Santa 84,2 ; 
indice facial superior : Le.gôa Santa 47 ; Punin 48 ; Paltacalo 
49 ; Pericue 51,5). 

Nariz alargado (indice nasal: Lagôa Santa 50,7; Punin 
59 ; Palta.calo 51,5 ; Pericue 51,5 ; Tunebo 56,5). 

Orbitas altas (indice orbita.rio ; La.gôa Santa 86,4; Pa.ltacalo 
86, l ; Pericue 86,5 ; Tunebo 87,2). 

Abobada palatina curt.a (L palatino de Broca: Lagôa Santa 
.98,3; id, Mónaco: Pa.ltacalo ô 89,3, 9 91,7). 

Fuéguidos 1 

Homens de est.atura baixa (no homem vivo, Botocudos 
mm. 1586 ; Yana. ô 1577, <.j? 1473; Ala.kaluf, indistinctamente, 
1574). . 

Cranio dolicofMrpho (indice cef. horiz. no vivo : Botocudos 
76 9 · no cra.nio : Botocudos 73,3 ; Yámana ô 77 ,6, 9 76,2 ; 
Al~k~uf 74,4; Valdivia 71-79 ; Coquimbo 76,1 ; Sambaqu~ 
77,1). 

Abobada craniana baim (indice vertico-transversa.l : Boto­
cudos 84, Yá.mana ô 95,6, 9 97,0; Alakaluf 97,8). · 

Fronte estreit.a (indice fronto-parietal : Botocudos 68,2 ; 
Yáma.na 67,3; Alakaluf 66,7; Sambaqui 69). 

Cara n.{lo muil.-0 ampla, alargada (no vivo, ind. fac. total : 
Botocudos 93,8; no cranio: Botocudos 86,3; Yá.mana cr 84,2, 
<.jl 73,5; Alaka.luf 86; 1. fac. sup.: Yámana 51,3; A1akaluf 
52,5 ; Sambaqui 53). . , . 

Nariz estreil.-0 (indice nasal: Botocudos 46,7; Yámana '°' 
Ô 47;5, 9 46,4r, Alakaluf 48,9; Coquimbo 48,3; Sambaqui 
42,8). 
Orbitas de aUura me.dia (indice orbitaria : · Botocudos 82,3 ; 
Yá.mana 76,7). 

Palatina oblonga (indice palatino de Mónaco : Y '1nana 
ô 69,1, <.j? 68,3; Alakaluf 71,2). 

O anthropologo allemão Eickstedt cita o facto de 
Lund já ter estabelecido essa diversidade, concluindo 
que no Brasil existiram dois typos fosseis dif ferentes 
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mas morphologicamente antigos : um o typo das 
cavernas das montanhas (Berghiihlentypus) e o outro 
da Costa (Küstentypus). _ 

Esses dois typos fosseis de velha camada racial 
· que até então eram chamados, conjunctamente, de 
raça de Lagôa Santa, podem ser assignalados da se­
guinte maneira, mais ou menos: o typo das cavernas 
montanhosas relativamente mais evoluído, isto é, o 
troglodyta de Lagôa San91 (Ra~ Lagide), de cranio 
pequeno, alongado, arcadas superciliares relativa­
mente fortes, com a parte de traz nitidamente pyra­
midel ou em forma de tecto (Schatel). 

A descripção desse typo de crani6 é bastante 
conhecida e nelle se reconhecem semelhanças accen­
tuadas com os melanesios, apesar de, em conjuncto, 
off erecer um aspecto mais delicado. 

·O typo das Costas (Kustentypus) ou Homo lago­
maritimus, como tambem o denomina Eickstedt, apre­
senta dentre outras semelhanças com o Lagosantense 
a forma Pxramidal do cranio, uma face baix.a, e um 
maior prognathismo. As a;rcadas orbitarias são muito 
fortes, testa fugitiva e mesmo muito fugidia algumas 

1 
vezes. Com esse aspecto geral encontramos o "Homem 
de Campo Ale,gre", Lagosantense do _typo mais 
gr,esseiro, accentuado por Lund, nariz mais largo, 
maxillar inferior brutesco, de pouco mento em relação 
ao typo mais comum de Lagôa Santa. Esse é tambem 
um typo de incontestavel primitividade, que Eickstedt 
julga mais antigo que o troglódyta de Minas Geraee 
( Berg.hiihlentypus). 

Mas a verdade é que esse homem das Costas 
tambem habitou o planalto, isto é, o Küstentypus, re­
presentado talvez pelos restos acima mencionados do 
Homem de Campo Alegre, que tinha uma altura se­
melhante a do Homem dos Sambaquis . 

. , 

V . 
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O cranio do Homo-lago-maritimus (Küstentw,us) 
é, não ha duvida, semelhante em quasi todos os sen­
tidos aos Australoides. Com isso parece que se repe­
tem, no Brasil, as mais antigas ondas de Hominidios 
oceanicos, isto é, os Australoides e os Melane,9ios. 

Naturalmente, diz Eickstedt, não se pode tratar 
aqui de um parentesco racial directo, ,isto não exclue · 
as condições de ~spaço como tambem a somatologia 
dos que ainda vivem. . 

Trata-se, portanto, não de raça apparentada, 
porém de camadas· phylogenéticas semelhantes. 

H ominidios se encontram na velha Europa como 
a raç:a Aurignac ; por sua vez, na Africa do Sul, 
como a raça Copeflats (Capeflats-ras~), e como os . 
Au~traloides, na A,ustralia, e, finalmente, o antigo 
typo das costas brasileiras a mesma camada racial, 
tambem no ultimo espaço das massas terrestres circum- . 
asiaticas, na America. 

Seguiu-se a essas formas acima descriptas, nos 
outros continentes, as de Cromagnon, Boskop e Mela­
nesios, · assim na America os Lagidep do . typo das · 
cavernas montanhosas (Bergohlentypus). 

Acaba Eickstedt por constatar o seguinte: 
1:) Tambem na America se repetem as mesmas ca­

' madas phylogeneticas na chamada Raça de Lagôa 
Santa. 

E por isso existem duas camadas dentro dessa 
raça. S6 uma dellas, a mais evoluída, se deve chamar 
de RaÇ!' de Lagôa Santa. 

A outra camada, mais prinitiva, é estreitamente 
ligada a ella, de modo que até hoje não foi possível 
tirar conclusões se ella tem uma posição ancestral em 
relação com a forma roais evoluída. Pode-se portanto · 
falar de uma. camada puninoide em oppôsição a dos 
~~~- · . . i 
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. Somente por meio tla separação dessas duas for-
mas se poderá basear a comprehensão dos desceu- . 
dentes actuaes.. · · 

E chama a attenção para o typo das cavernas 
montanhosas da Raça de Lagôa Santa que tambem 
está representado entre os cranios de índios actuaes. 

Já temos verificado isso nos estudos sobre . os 
Botocudos e os Sambaqúianos. . 

Rivet já chamava a attenção para a semelhança 
dos cranios de Lagôa Santa com os dos Carajás de · 
hojti, Tapuyas, Cherentes, Coropós, Goytacazea e 
Coroados. . 

Neste particular se t}'ata apenas do typo das 
cavernas, emquanto que o puninoide, typo das Costas, 
parece que não existe mais no Brasil actual, em grande 
número. Por varias razões importantes Eickstedt 
accentua dentro do typo Lagides um Paleolagide e 
um Neolagide. ' 

Conclue-se, pois, que os mais modernos estudos 
sobre a raça de Lagôa Santa, fóra do Brasil, não 
chegaram a B lterar as supposições 1:1sboçadas por 
Peter W. Lund, que já havia percebido a existencia de 
dois typos. 

Acha Eickstedt, porém, que sómente a um desses 
typos, o das cavernas - B erghó'hlentypus se deve dar 
o nome de Lagôa Santa, mas nada conclue quanto a 
possível collocação do typo das Costas - K üsten­
typus em camada anterior a dos Lagides, ou Lago­
santenses. 

Não cootesta, pois, á chamada Raça de Lagôa 
Santa o titulo de Raça paleo-americana·, que poderia, 
no caso, ser applicado a dois ou mais typos, porque, . 
na verdade, não existem propriamente uma ou duas 
"raças" mas apenas "typos de camadas raciaes an­
tigas", representados distinctamente, n,o Planalto 
central de Minas Geraes. 

[' 

( 

· 1 
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As condições do acha.do do Homem de Confins, 
o colloca.m em uma. camada. mais antiga. que a da 
chama.da. Raça de Lagôa. San ta.. 

Pode-se concluir, pois que o Kilstentypus tambem 
viveu nas cavernas das montanhas, em epoca. talvez 
anterior a. do Berghó'hlentypus. 

A sua presença. no Planalto central se constata. · 
em tempos prehistoricos, na.da. tendo a ver com as 
penetrações posteriores motiva.das pela. perseguição 
dos homens civilizados. 

Resta-nos, pois, saber se a. chegada dessas cor­
rentes humanas pa.leo-americanas se deu exclusiva.- ·· 
mente pelas costas marítimas do Atla.ntico ou se foi 
pos&ivel com a penetração pelo interior, por outra. via 
de communicação. 

Desta. forma. confirmamos o nosso juizo, ex­
pendido em nossa obra "Prchistoria Brasileira", isto 
é, a. existencia de um typo contemporaneo de alguns 
dos grandes ma.mmif eros extinctos (:Homem de Con- ·.' 
fins), pertencente a uma das mais antigas camadas 
dentre as que viveram nas cavernas das montanhas de 
Minas Geraes. 

Esse facto não impede a. prova.vel existencia. de 
outros typos paleo-americanos. Acce,itando-se a. de­
nominação classice. de Ra~ de Lag~a Santa, julgamos 
poder a.inda. a.ffirma.r - que é ella per~encente a. ma.is 
antiga. das cama.das raciaes da. America.. E' ' para. 
lamentar, no entanto, que certos estudos recentes, 
longe de abrirem novos hori;ontes para a solução de 
um tão importante problema., venham antes tornai-o 
ma.is complicado e confuso. 

O essencial não está em introduzir novidades, 
desta. ou daquella forma, mas em collocar a. questão 
no terreno da observação direct11,, isto é, em pesquisar 
nas jazidas paleontologicas e tirar conclusões diante 
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dos documentos e das condições em . que elles são 
achados em nosso sub-solo. 

A critica e as deduções oriundas dos gabJnetes, 
sem esses elementos de prova e de analyse não podem 
offerecer uma grande base . 

Como contestar, por exemplo, a contemporanei- , 
dade do Homem de Confins com alguns mamiferos 
extinctos, sem um exame das circumstancia.s especiaes 
dos achados? · · 
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O INSTRUMENTAL LITHICO DO 
LAGOSANTENSE 

EM nossa obra "Prehistorica Brasileira" demos à 
primeira noticia do descobrimento do instru­

mental lithico do Homem de Campo Alegre, que nos 
parece um legitimo representante fossil da Raça de 
Lagóa Santa. 

Temos a impressão de que o Lagosantense vivia. 
em deploravel atrazo, como se deprehend~ do ma­
terial lithico que encontramos em recentes achados 
em uma fazenda de experimentação agrícola, subor:. 
dinada ao Ministerio da Agricultura e situada no 
municipio de Sete Lagóas. Fomos ahi recebidos 
fidalgamente pelo dr. Levy Lustosa Cabral, que 
dirige esse departamento. Tendo sahido de Bcllo 
Horizonte ao inicio da tarde, chegamos ao por do 
sol ao campo de sementes, na estação de · Prudente 
Moraes (1). No dia seguinte peJa manhã inicia­
mos os nossos trabalhos em uma caverna. calcarea de 
grandes dimensões, que alguns denominaram Lapa do 
Campo Alegre. Depois de percorrermos exteriormente 
toda a massa. calcarea, fizemos uma tentativa de ex- . 

(1) Companheiros de excursão foram Arnaldo Cathoud ~ Harold W. 
Walter. Juntos temos explorado ha varios annoe ae cavernas calcarea.e do · 
vali e do Rio das V elhBB. 

Ampliamos aqui eeta parte já divulgada em n088a obra "Prehilt.orir. 
Bruileira". 
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cavação na parie mais alta da gruta, em logar que 
nos pareceu propicio a um trabalho dessa natureza. 
De ha muito pensavamos em realizar uma experiencia 
na parte mais elevada das cavernas, fóra dos abrigos 
communs, na esperança de encontrar algum material 

, fossil em logar que estivesse fóra da invas.ão mais 
provavel das aguas. 

Mas ahi nada encontramos que nos despertasse a 
attenção. ·Resolvemos então dirigir-nos ao "rock­
shelter", onde se encontravam as entradas para o in­
terior escuro dà ca vema. 

Embora tivessemos verificado desde logo a pre­
sença de camadas de cinzas, iniciamos os nossos tra­
balhos em ponto mais afastado e logo deparamos com 
um vasto deposito de fragmentos de crystaes, refugo 
evidente do fabrico de pontas de flecha. Ahi nos foi 
possível pma colheita abundante des,se material, tão 
frequentemente encontrado nas proximidades dos 
abrigos das cavernas que temos explorado. Damos 
no devido logar os desenhos dos mais aproveitaveis, 
de face e de perfil. 

Desses restos de sílex, evidentemente regeitados, 
estavam alguns, bem poucos, na phase primitiva do 
trabalho de fabricação de pontas de flecha. Nota-se 
a preoccupação de se obter, por meio de golpes, a 

. forma mais ou menos classica da ponta dessa arma de 
·guerra, que seria posteriormente levada ao polimento 
usual das arestas de contorno . . Depois de termos per­
corrido toda a parte externa · da gruta iniciamos o 
trabalho de exca vação em um deposito de cinzas, 
cbmeçando por uma passagem em uma area appro­
ximada de cinco metros mais ou menos, ao longo 
da entrada, que ficava sob a protecção natural da 
massa calcarea, em ponto não attingido directamente 
pelas aguas das chuvas ou pelas enxurr~das. 
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A terra se apresentava inteiramente f6fa e secca 
esboroando-se em camadas tenues de poeira. . A~ 
attingirmos uma profundidade de 80 centimetros 
começamos a ~,ncontrar ossos humanos em estado 
fragmentario, chegando a identificar a e;xistencia de 
seis a oito individuos. 

Esses ossos estavam todos fossilizados e de 
mistura uns com os outros e sem nenhum vestígio de 
ceramica ou de qualquer outra especie de objectos 
de uso. 

Mas, nas proximidades da entrada principal da 
caverna, depois de uma excavação de, approximada­
mente setenta centimetros, deparamos com um bloco 
com a forma de um cranio humano. . 

No mesmo buraco encontramos dois fragm~ntos · 
de ponta de flecha e varios objectos gross~ros de pe­
dra, que adeante descreveremos (2). 

· Procedendo cuidadosamente ao desenterramento 
do esqueleto, verificamos que elle se achava enterrado 
de conformidade com a maneira classica dos sepulta­
mentos de nossos indigenas, \O corpo emborcado, 
braços dobrados, e os joelhos proximos ao mento. 

O corpo estava um tanto inclinado, numa posição 
de quasi 45 gráos. Conseguimos o desenterramento 
sem grande difficuldade. A uma certa distancia desse 
esqueleto encontramos o fragmento, alias raro, de um 
craneo infant)l, ainda com a primeira dentição .-

Alargando a cavidade para. executar com mais se­
gurança a retirada· do esqueleto, encontramos restos 
de outros individuas adultos, parte de um maxilar 
inferior e pedaços de uma calota craniana . . 

(2) Como bem observou o illustre dr. Barbosa R odrigues logo depois 
das armas e instrumentos de pedra, o que se apresentfL, quando se revolve a · 
terra, onde as gerações tenham estabelecido os seus pousos, são os fragmen-
1.os de louça de barro. Mas, como já accentuamos, nenhum vestigio de ce­
ramica foi encontrado junto aos objeét.os depositados nas sepulturas. . · 
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Todos esses achados fosseis estavam na terra. 
misturada com cinza abundante, frequentemente de­
positada nos abrigos indigenas, proveniente das fo­
gueiras succe~sivas quê faziam durante a noite para 
defesa contra os animaes ferozes. 

Os indios não habitavam o interior das grutas, 
demorando-se apenas, pelos signaes que sempre temos 
encontrado, nas suas entradas. . 

Nada podemos concluir a respeito dos costumes 
. particulares de vida desse homem primitivo do Brasil. 
Verdade é que ai nda pode,mos attestar a existencia 
do typo physico desses seres humanos, que resistiram 
a uma decomposição geral, o que não succedeu, in­
f elizrnente, ao povo marajoua.ra.. 

Restou a esses, no entanto a cera.mica como ele­
mento para uma classificação cultural incompleta, de 
vez que desappareccram os tecidos, os trançados e 
outros artefactos que deviam ter usado, como é de 
suppor, deante da perfeição relativa de seus bellos 
ceramios. · 

Que poderemos dizer dos babitos dos nossos troglo­
dytas? 

Que viviam em grande atrazo é de suppor pelo 
material lithico de seu uso. 

Em suas armas (pontas de flecha) e instrumentos 
de pedra não se nota o trabalho paciente do aper­
feiçoamento e nada de esphito creador. Tudo de 
apparencia grosseira, em que o aproveitamento da 
forma natural se torna evidente, numa demonstração 
de pouco esforço. Os polimentos são rudimentares, 
sem essa preoccupaç_ão de belle~a, que nos dão ás 
vezes a impressão de que certos obiectos deixam de 
ser de uso, para se tornar~ antes symbolos de certas 
a.ct). vidades. 

Não julgamos admissível a hypothese de deca­
dencia desse gentío. 
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O Lagosantense viveu no mais deploravel atrazo, 
nos sertões do planalto. Parece-nos, no entanto, de 
grande importancia elucidar um problema relat~vo 
aos achados fosseis de Lagô.a Santa. Temos verificado, 
nas pesquisas que temos eff ectuado, uma differença 
quanto a esses achados - é a que existe entre os fos!leis 
descobertos na entrada das grutas, em camadas de 
cinzas, mais ou menos profundas que se encontram 
em jazidas que poderíamos clas~ificar de um período 
de transição, e os que se encontram no interior das 
cavernas. 

Nas descobertas feitas nos "rock-chelters", em 
terreno que pôde ser considerado relativamente re­
cente, &.e encontram fosseis humanos, com artefactos 
primitivos de pedra, ao passo que nesse outro, geologi­
camente diverso, onde se verifica a presenç,a de varios 
pisos estalagmiticos, raramente &ã,o encontrados esses 
objectos. 

Os ossos descobertos nas camadas de cinza offe­
recem um aspecto differente, apesar de sua calcificação 
evidente. 

De t odos os objectos usados pelos1 ncssos)ndios, 
talvez seja o machado de pedra o que maior numero 
de formas apresenta, embora, de um modo geral, essas 
formas se encontrem nos pontos mais afastados uns 
dos outros. · 

Mas essa differença ainda se accentua conforme 
o uso a que se destinam, e tambem conforme o material 
de que dispunham os aborigenes para fabrical-t s. 

Variam esses objectos, não só quanto á forma, 
mas quanto ao tamanho, peso e finalidades utilitarias 
ou não. 

Dizemos assim porque alguns, exemplares temos 
encontrado de uma tal delicadeza de factura e de tão 
diminutas proporções, que não acreditamos sejam em-
pregados praticamente. · 
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Que representam esses pequenos e graciosos ob-
jectos? . 

Serão trabalho infantil, brinquedos dos pequenos 
índios? · 

Serão amuletos ou representações para cerimoniaes 
das tribus? 

O prof. Herman von lhering admitte os machados 
proprios ás cerimonias e acha que os mais pequenos 
podem ser empregados na substituição · dos utensílios 
de lamina pequena, taes como canivetes, facas, etc. 

Mas é commum perceber-se o uso desse objecto, 
o que não acontece com c~rtos ~emplares que conhe­
cemos, de admiravel acabamento e de material es-
colhido. , 

O dr. Karl von den Steinen refere-se aos índios 
Bacairis das margens do rio Xingú, quando os visitou 
em 1884, relatando os seus trabalhos nas florestas, com 
o uso do machado de pedra no córte das arvores e 
preparo de postes. Refere-se ainda a instrumentos 
auxiliares feitos com ossos, conchas e den~s de animaes. 

Pero Vaz de Caminha, observando os trabalhos 
dos índios, dizia : "cortam a sua madeira e paus com 
pedras feitas como cunhas, mettidas em um pau, entre 
duas talas mui bem atadas, e por tal maneira que 
andam fortes .. . " 

Hans Staden, que se viu preso entre os selvagens 
do Brasil, e que esteve prestes a perecer em suas mãos, 
tambem nos descreve esses machados como sendo 
"uma especie de pedra preta azulada, que elles pre­
param como . uma cunha. . . das quaes algumas são 
maiores, outras menores. T omam depois um pau fino 
que dobram ao redor da pedra e amarram com fibras 

· de embira ... " Outros e~criptores antigos chamam 
ainda es,ses machados de "cunhas de pedra". · · 

O padre J. Gumilla nos conta que os selvagens 
levavam duas luas para cortar uma arvore, isto é, dois 
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mezes. Os índios do Orinoco, com quem elle esteve 
e dos quaes descreve a vida e costumes, explicaram­
lhe a maneira de fabricar esses machados. Lascavam 
com uma pedra outras pedras menos resistentes e 
depois amollavam aquellas que apresentavam uma 
forma mais adequada. · 
· Uma opinião interessante a respeito do uso dos 
machados de pedra foi a do dr. E. A. Goeldi, em con­
ferencia que fez, perante o XIV Congresso de America­
nistas. Conclúe esse scientista que, segundo as informa­
ç,ões que lhe foram dadas dos indios do Alto Amazonas, 
estes só se utilizavam dos machados de pedra como 
instrumento contundente, destruindo os troncos das 
arvores á medida que o fogo os ia carboniiando. 

Por ahi se verifica que a acção do machado não 
seria propriamente cortante. Mas, para esse fim, não 
haveria necessidade do emprego desse. instrumento, 
pois, nos parece, o uso de pedras pesadas e ponteagudas 
seria mais efficiente. Não acreditamos i:iue semelhante 
processo seja usual no córte d-as arvores. 

O fogo foi usado de um modo geral para se con­
seguirem as cavidades dos troncos, no fabrico das 
canôas e dos pilões. O citado padre J. Gumilla affirni.a 
isso por observax.ão pessoal : "Os índios fabricam suas 
armas, seus tµ.mbores e suas embarcações sómente 
com o auxilio do fogo e da agua, á custa de muito tempo 
e de uma prolixidade incrivel". 

O processo empregado é o do uso de brazas, que 
vão avivando sempre e que queimam a madeira até 
a profundidade desejada. 

Na Europa, segundo o livro de M. Hoernes, 
"Dei Urgeschicht,e des Menschen", foram feitas ex­
periencias com instrumentos de pedra na derrubada 
de arvore§,. 

Tambem von Ihering effectuou identicas ex­
periencias,· auxiliado pelo naturalista viajante do 
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Museu Paulist.l\, s;-. Ernesto Garbe e pelo colleccio­
nador Mathias Wacket. 

Usando machados de pedra do Museu, perfeita­
ment~ encastoados, conseguiram abrir uma clareira 
de 15 X 7, ou e,ejam 105 metros quadrados, em 3 dias 
de trabalho. 

Mas esse resultado não se ob~ria tão facilmente 
com os machados primit).vos do Lagosantense, pelas 
razões que vão adeante enunciadas. 
Os objectos encontrados pertencem ao neolithico e os 
que não são polidos são evidentemente aproveitados 
de peças naturaes, adequadas a certos usos. 

Nenhum vestígio notamos do paleolithico do qual 
· não tivemos representantes no Brasil. Mesmo na 
Republica Argentina, onde existiu uma systpema_tj.ca 
tendencia para a descoberta de um material mais 
primitivo, parece que nada ~ encontrou. 

Felix Oute~ contestpu as affirmaçpes de Ameghino, 
quanto aos des~obrimentos de inst,rumental lithico, que 
elle classificou, como Lund, de pedra lascada e at­
tribuio a restos de trabalho de indios modernos. 

Mai& tarde os sabios norte americanos Hrdlicka 
e Wilis visitaram a região costeira colheram numerosos 
instrumentos dessas industrias e acabaram por con­
cluir desfavoravelmente á sua antiguidade, acceitando 
a opinião de Outes. 

Segundo Wilis a antiguidade dess_es objec~s não 
excedia de um seculo. E quanto á carapaça do Glypto­
don que foi encontrada no logar dos achadc s julgou 
tambem Wilis que esse animal não se extinguiu no 
plioceno mas no pleistoceno. 

Do mesmo modo pensava Hrdlicka (3). 
O archeologo IJ;olmes tambem estudou o material 

recolhido pelos do~ mencionados sabios., de.ade o vonto 

(3) Hrdlioka-,- Earl11 mem in South Anurica. 
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de vista da technica de tálha, e insiste ta mbem pela 
modernidade desse material. As conclusões de Hol,mes 
parecem irrefutaveis e estudos posteriores vieram 
provar isso mesmo. 

O neolithico brasileiro é mais conhecido que o 
argentino ; succede, porém, no Brasil, o mesmo que 
se verifica na America do Norte e na Argentina : uma 
certa difficuldade em separar o que é proprio dos 
indios em um período immediatamente anterior ao 
da conquista . 

A esse neolithico antigo denominou Ameghino 
- mesolitico e Felix Outes - prontoneolit)1ico. 

Os admiraveis estudos de Ladislau Netto, Ch. 
Fred. Rartt e Ferreira Penna, para não citar outros 
sabios, qu~ {antp contribuiram para o conhecimento 
da archeologia brasileira, deram a essa questão um 
desenvolvimento o mais possível completo. 

Se compararmos. os artefactos que encontramos 
com o homem da raÇJ-t de Lagôa Santa, com os que se 
acharam nos Sambaquis, verifica-se que os ultimos, 
apezar de se acharem na edade da pedra polida, como 
os primeiros, denotam uma sµperioridade incontestavel 
quanto a_o aperfeiçoamento, do SJ)U material lithico. 
E' preciso notar que o homem dos Sambaquis tambem 
procurava, ao que parece, O material para 88,Ul:j, instru­
mentos, dentre as pedras rolada~, já polidas pela 
acÇ,ão contjnua das aguas, escolhendo aqueUe que mais 
se adaptava ás suas necessidades.. Não lascavam as 
pedras para depois polil-as co;nvenientemente, mae 
apenas, afiavam por um processo de gastura a parte 
já lisa, obtendo alijsim os machados. 

Pelo material abundante extrahido de Sambaquis 
de Sta. Catharina, que tivemos opportunidade de 
ver no Museu particular do sr. Berenhauser, em 
Florianopolis, se constata a necessidade de se fa­
zerem cortes estratigraphicos nos Sambaquis, como 
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procedeu o arqueólogo Antonio Serrano no Rio 
Grande, nos Sambaquis de Torres. Do material da 
preciosa rollecção Berenhauser, talvez mais rico que 
o do Museu Nacional, · pode-se concluir que várias 
foram as civilizações que passaram pelos grandes 
concheiros catharinenses. Verificamos que certas 
peças grosseiras, são quasi semelhantes ás peças do 
paleolithico, que lembrem de maneira impressionan­
te o material lithico do Lagosantense, como tambem 
outras de aspecto admiravel pelo polimento e pela 
forma. · · 

Suppunhamos a principio que o material lithico 
do homem dos Sambaquis denotasse, de um modo 
geral, uma phase cultural mais adeantada, a ponto 
de julgarmos que o Lagosantense se . distanciasse 
muito do Homem dos Sambaquis pelo seu atrazo. 
O facto que observamos nos leva a verificar que se . 
reforça a nossa opinião a re speito do deslocame nto 
do Lagosantense das cavernas do planalt o para o 
litoral e do seu provavel retorno á montanha com a 
chegada do homem civilizado, já com uma cultura 
mais adeantada. · 

No instrumental do Lagosantense o material é 
aproveitado quasi que in natura, não se notando o 
menor cuidado de aperfeiçoal-o muito. 

A tendencia natural é para o aproveitp.mento 
qua!)Í completo da materia rude, que continúa, mesmo 
com o uso, com o seu aspecto primitivo. 

De algum modo esse mate,rial se assemelha tam­
bem um com o outro quanto a falta de resistencia, 
que Carlos Wiener já notara nos achados samba­
quianos (4) . 

(4) Parece-nos essencial mencionar que ainda se nllo acharam, que o 
saibamos , pontas de flechas nos sambaquis. Assim ae que o sr. Dr . Schutel 
nos offereceu foram aohadae no caminho da Lago ; tambem d o sambaqui da 
Armação da Piedade trouxemos uma ponta não acahada. Não é um facto 
oaracteriatioo o ter-ee enoontrado eese e,:emplar unioo e incompleto no meio 
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Refe,rindo-se aos instrumentos encontrados nos 
sambaquis diz Carlos Wiener, ao citar a qualidade de 
pedra de que foram feitos : . 

"Ellas não apresent13im certamente as superfícies 
geometricamente definidas de uma crystallização, mas 
as fracturas são de uma conformação schistpsa. Estas 
pedras, naturalmente desbastadas, e e.m tudo seme­
lhantes a um grande numero de pedras encontradas 
nos sambaquis, afiaram-nas de um lado, não lascando­
-as mas gastando-as. Obtinham egualmente por este 
processo as superficies polidas que se podem notar . ,. 
sobre os machados, assim como sobre as especies de 
massctes, de almofarizes e provavelmente . tambem 
sobre as demais obras primitjvas dos indios, de que 
encontramos dous s pecimens curiosos. 

Se se comµderar todos e~tes objectos são feitos 
de ma.teria relativamente pouco resistente, concordar­
se-ha talvez com a nossa opinião, quando declaramos 
que as pontas de flecha ou de lança, em silex ou quart­
zite e até em crystal de rocha, testemunham uma arte 
muito mais adiantada, pois que á paciencia que exigia 
a fabricação dos machados e instrumentos semelhantes, 
cumpre tambem accrescentar o gôlpe certeiro da mão 
do mestre que sabia lascar a ma.teria resistente das 
pontas de flecha de que ha bellissimos exemplares no ' 
Museu do Rio de Janairo (5)". 

Vamos agora descrever o instrumental lithico do 
Lagosantense de Campo Alegre. 

de ta.ntos maobados perfeitamente acabados? e não estará ahi o indicio de uma 
arte nova quo surge ao lado de uma arte ha muito tempo praticada? E eata 
hypothose. nil.o se transforma quasi em certeza quando nos lembramos que 
esta primeira ponta de flecha é de baaalto e nil.o de siler, isto 6, de uma materia 
facil do lavrar, cujas propriedades conhecia de longa data o artista in<ligena f 

(5) E' bem justa a opinião de Carlos Wie~er quando ao Ullo do inetru• 
mental de pedra. Elle soba que, na America, a 6pooa da pedra polida preoedeu 
a da pedra lascada. 

.. 
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Primeiro achado - E' um objecto da forma de um 
machado de pedra. Estava revestido, como as demais 
peças,· de um tecido extremamente resistente, que mal 
se · desagregou após demorada permanencia dentro 
d'agua. De um modo geral nota-oo o polimento da pe- . 
dra, que póde ter sido produzido por um trabalho 
manual ou pela acção corrente das aguas. Uma das 
faces está bastante corroida. 

Não se nota a menor depressão proveniente da 
applicação do cabo de ml\deira, como se elle fosse 
usado apenas á mão. Não se enCúntram nas faces 
dessa peç,a o~ §ignaes. de que tenham se_rvido de mós 

· para esmagamento de sementes ou vegetaes, por meio 
do attrito de out ra pedra. Es~ facto é relativamente 
commum, chegando a notar-s,e pequenas cavidades nas 
faces polidas dos machados. Uma das extremidades 
é arredondada e pelas falhas que possue dá a impressão 
de que a peça serviu mais frequentemente, como 
molêta. 

A outra, em que o polimento é mais visivel, está 
partida e nos parece que ahi deveria ser a parte cor-
tante, da p~ça. · 

E' precis,o notar, no entanto, que os machados · 
são em geral feitos com um material de maior re­
sistencia. 

A peça que. temos em mãos é de calcareo ou 
calcita. Mede 12 centimetros de comprimento e 8 :de 
largura. 

Fig. n.0 53 - E' uma. pedra alongada, da pro­
porção dos machados communs, que não apresenta 
nenhum indicio do trabalho humano. ·· · 

Não possúe o menor vestígio de polimento arti­
ficial. Pelo esboroado das extremidades tem-se a im­
pressão de seu uso como molêta. Mede 13 centimetros 

/ 
• 

f 
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de comprimento por 7 de largura. Es&a, peça natural 
é de legisto impuro. 

Fig. n.º 54 - E' uma peça longa em relação ás 
outras, de forma natural, irregularmente facetada, 
com as extremidades arredondadas, com signaes evi­
dentes de uso. E' uma molêta. Mede 20 centimetros 
de comprimento, e tem, na parte mais Íarga, 5 centí­
metros. As faces são irregulares, como já accentuamos. 
Nota-se uin certo esfoliamentp, que deixa t,ransparecer 
um corpo esbranquiçado. Uma queda partiu essa 
peça quasi ao meia, cm diagonal. Ella é de quartzito 
micaceo e não nos parece possuir grande resistencia. 

Fig. n.º 55 - E' um pequ{)_no bloco de legisto 
impuro de 8 X 10 centimetros, de forma irregular, 
com 5 centímetros de altura. Em ambas as faces mais 
largas e em uma das extremidades se notam, quasi 
ao centro, pequenas depressões de insignificante pro­
fundidade. 

Suppuzemos a principio que se pudesse tratar 
de uma peça destinada ao trabalho de mó ou almo­
fariz, para sementes~ etc. 

Comparando-o, porém, com os objectos que têm 
es_sa serventia, e que são mencionados por Ladislau 
Netto, em seus importantes estudos archeologicos 
(Figs. 56 e 57) verificamos que outra deveria sér, na 
realidade, a sua applicação. E' que os orificios são 
demasiadamente insignificantes para 'esse mister. 

· Lembramo-nos então de que outra deveria ser a ser-
1 ventia desse obi,ecto, semelhante aos que José H. 

Figueira denominou piedras com hoyuelos, denominação 
que o archeologo argentino Francisco de Aparício 
adoptou, julgando-,a perfeitamente adequada (Fig. 58 
de ns.º 1 a 7). · 

Figueira acceitou a antiga hypothese de que esse 
utensilio servia como triturador de cocos. 
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Fig. !!~ - . Pedra de polimento natural, que talvez servisse de molêta. 
( Desenho do Autor). 

. ,. ,~· 
. •· 



l'rg. 5-1 - Pilão ou molêtn, ,isto ,k ambas as lac~s. 

(IJesi·nhu "" A11tor). 



Fig. 55 - Pedra com uma pe-quena 
depressão, talvez usada para quebrar 

cõcos. (Vista de face) . 

Vista de perfil, sem o mmor 
vestlgio de uso. 



Fig. 55 -,- Pedra vista de tõpo~ 
notando-se outra depressão . 

Vista de ·face, opposta, notando-se a· 
pt,quena depressão quasl ao centro 

da pedra. 

(Desenhos do _Aator}. 

,__ . 

, ; - " . 



Almofariz , de díorito. 
Red. a 2/3. 

' I 

Pedra rolada, de . diorito, · servindo 
de a lmofariz. Red. a 1/ 4. 

. (Plp_. !IO, 57) ' 



N• N.0 2 

N. 0 3 N, .. 4 

Fig. 58 - Pzedras con hoyuelos. (Copia do autor da obra "Notas para el estudio 
- de la Arqueologia dei Sur de Entre Rios, q,or' F. Aparlcio). 



N. 0 5 N. 0 6 

N.0 7 

Fig. 58 ~ Piedras i:on hoyuelos. (Copia do Autor da obra "Notas para 
el estudlo de la Arqueologia dei Sur de Entre Rios", por Francisco 

de Aparício). 



A Raça de Lagôa Santa 317 

Na Republica Argentina, Felix Outes tambem 
acceitou essa opinião, tendo sido elle um dos primeiros 
descobridores de.sses objectos em territorio argentino. 

O archeologo Francísco de Aparicio assignala que, 
fora da Argent;ina e do Uruguay, se têm encontrado · 
no Brasil essas pedras. 

H. von lhering parece que tambem se mostrou 
partidario da hypothese de trituração de coces. 

Assim nos fala elle : "Encontra-se frequentemente 
no Rio Grande do Sul pedras do formato de um pe­
queno queijo, com as duas superficies mais ou menos· 
polidas4 ~ndo no ce,ntro uma pequena cavidade do 
t~manho de uma ponta de dedo. Tem estas pedras 
em geral um diametro de 4 a 8 centimetros, raras vezes 
até de 10 e mais. O ~u uso era até bem pouco ignorado, 
suppondo os investigadores que serviam para poliro 
barro na fabricação de, vasos e out.rcs utensilios cera-
micos". . . · . 

Acha. von lhering que o dr. Carlos Rath, que 
estudou a archeologia do Paraná e de São Paulo, 
definiu acertadamente a utilidade dessas pedras, con­
siderando-as destinadas a. abrir "sementes dos co­
queiros". 

Por sua vez G. Koenigswold vem em abono dei,sa 
conclusão dizendo que "entre os guaranys da costa 
de São Paulo, domiciliados na margem do Rio Preto, 
viu taes pedras us~das como quebra-noz~~- Uma pedra 
maior, t/l,mbem com a mesma cavidade era collocada 
em baixo e a outra menor servia para bater e quebrar 
a semente de· palmeira". 

Diz mais que tambem nos sambaquis de São Paulo 
são encontrados taes objectos entre utensilios de pedras, 
como sejam : "machados, pontas de !Ji.nça., frechas, 
cunhas, virotes, argolas, mãos de pilões, pedras cha­
tas e concava.s, bolas bem redondas, e outras que 
poderiam servir para fundas ou para abrir cocos, 
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porque em algumas se observa que são chatas, e 
têm uma cova feita ao centro necessariamente para 
esse fim". · 

Mais tarde é a.inda von Ihering que nos dá outra 
interpretação. Diz elle : "Tenho de mencionar, afinal, 
pedras em forma de queijo, munidas, em cada face, 
de uma covinha central, destinadas para collocar os 
dedos. Pedras desta ordem são encontradas por toda 
parte do mundo e designadas como pedras de mar­
tello (6). 

Entre nós eram só conhecidas pelo nome de 
quebra-nozes. O dr . Francisco Gualberto encontrou 
uma dessas pedras em U(?:'.) na casa de um pescador, 

' na costa de Santa Catharina. Esta obse1vação con­
firma de modo interessante nossa interpretação dos 
objectps analogos prehistoricos". 

Mais tarde ainda se refere o mesmo scientistà a 
esses mesmos objectos diiendo..nos que na archeologia 
norte-americana ~ão os mesmos objectos denominados :, 
harmmerstones. Tambem J. M. Paldaof nos diz o 
&eguinte : "A explicação de Rath, respeito ao uso 
destas pedras é que el)as por certo eram trazidas das 
serras do Estado pelos indigenas para quebrar especial 
mente caroços de butiá, abundantissimos nas praias 
do Atlan(ico. Ha, ao contrario, alguns archeologos 
que pensam que estes artefactos (quebra-nozes) eram 
empregados na construcção das redes para pesca". 

Acha Francisco Aparício que não se deve confundir 
harmmerstones, que são na verdade martellos de pedra, 
com "as· enygmaticas" piedras con hoyos, abundantes 
tambem na America do Norte, e que são denominadas 
pitted s,tones ou cupstones e que tambem. fo;am . con­
jecturalmente •interpretadas como posS1ve1S tntura-

· · (6) Ladiale.u Netto reprodilll um disoo-me.rtello de diorito , sem outra 
N))licação. Esae deeenho Dot parece differente do que .,.ti,.moe tn.taudo: 
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doras de cocos. Aparício não chega á conclusão de­
finitiva : "Analisadas brevemente las principales 
interpretaciones de que ha sido objecto este curioso 
instrumento vemos que, lejos de poder sacar de ellas 
una conclusion definitiva, esta hácese cada vez más 
difícil e inaccessible y tenemos que repetir com Fowke: 
the question open". · · 

Ao que parece, pois, nenhuma das hypotheses 
discutidas tem sufficiente consistencia. 

Agora resta-nos uma duvida maior. Poderá a. 
pedra · encontrada na sepultura do Lagosantense de 
Campo Alegre ser mencionada como pertencenté a 
esse genero de utensílios ? Terá a mesma servido na 
verdade como triturador de cocos, abundantes no 
planalto central de Minas Geraes? Mas, na verdade, 
o mais importante no caso presente é que essas pedras 
com orifícios tambe.m têm sido encontradas no Sam­
baquis, isto é, foram usadas pelo homem das Costas 
do Brasil (Kústentypus), que já temos mencionado. 
Esse facto viria confirmar de certo modo uma ligação 
cultural entre o "Homem dos Sambaquis" e das ca­
vernas das montanhas, confirmando a hypotbese, não 
só da perma.nencia desse homem nas cavernas de 
Minas, cqmo tambem a da sua antiguidade. 

Admittindo-se, pois, a existencia desse objecto 
entre os Lagosantenses (piedras con oyuelos) não 
seria de extranha.r a sua diff usão, nem o facto de ter 
sido encontrado em uma sepultura de um dos mais 
antigos habitantes da America, . representante . da raça 
de ~agôa Santa, porque tambem universal e de ma.is 
remota applica.ção é o machado de pedra, que já era 
usado pelo homem antes do povoamento do continente 
americano. 

Em vistta que effectuamos recentemente · ao . 
Museu particular Berenhauser, em Florianópolis, ti- . 
vemos occa.sião de ver essas pedras, que são identicas . . 

. 1 . 
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as que achamos na sepultura do Lagosanteqse de 
Campo Alegre . 
. · Fig. n.º 59 ·- E' um bloco de forma irregular, 
de quartzo, com as faces perfeitamente lisas. Uma das 
extremidades está partida de todo, e a outra, em parte 
lascada, com evidentes escoriações, como se fosse aos 
poucos partindo com ó uso. Esse devia ser proveniente . 
de pancadas em corpos duros. E' a peça maior e mais 
pesada dentre as que foram encontradas. E' um ma­
cisso de 11 X 11 e 8 X 8 em suas faces principaes. 
O polimento da pedra é inteiramente natural. 

Fig. n.0 60 - E' uma. molêta de forma quasi 
triangular, embora de facetas arrendondadas. Nota­
se com clareza a parte que era usada. A superior está 
partida . Mede 8 centímetros de altura e tem na maior . 
largura 6 centímetros. Essa peça é de gneiss de~ 
composto. · 

Fig. n .0 61 - E' tambem uma pequena molêta, 
de 9 X 6 centimetros, de aspecto natural. Tanto esta. 
como a anterior são aproveitadas, não se notando o 
menor signal de aperfeiçoamento humano. Pareoo ser 
uma peça mixta, que servia a um tempo de pilão e 
de mó. · 

Fig. n,º 62 - E' um machado de calcareo ou 
càlcita, notando-se bem as faces poijdaB;, em que ha, 
ainda. assim, aproveitamento de uma pedra talvez 
trabalhada pela acção das aguas. E' um material 
fragil, com a parte do corte quebrada quasi por igual. 

Fig. n.0 63 -E' uma pedra.triangular, aproveitada 
para um machado. De um lado nota-;ae que houve 
certo trabalho de polimen~o. Do outro ~arece que foi 
aproveitado o polimento natural, apresentando uma 
falha em um do~ cantos, quasi e~ forma. .de triangulo .. 
E' um sy~to. 
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Pedra de appl!cação Ignorada. Talvez se rvisse. como pilão 
ou para partir sementes duras, ralzes, etc. 

i . • 
(Desenhos do Autor). 
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Flgs. 60. Ns. 1 a 6 

N.• J· - Pilão visto de face. N.• 2 - Visto de um dos perfis. 

N.• 3 - Vlsto de topo. N,• 4 - Visto de· topo. 
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N.ó 5 - Visto da ou tra face. N.• 6 ...... , Visto de outro perfil. 

Esta pedra parece ter , tido ia.mbem a funcção de "quebra-cocos". 
( Desenhos do Autor). 

( 
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,, 

Fig. 61 7 P_ilão de gnelss decomposto, visto de face e de perfil. 

Isto de tôpo, em perspec tiva, 
tenotando ser a parte usada. 

Visto pela outra extremidade, 
com uma parte quebrada. 

(Desenhos do Autor). 

r 
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Pie, 62 - Machado de pedra, visto de fren te e de perfil. 

( Desenho do Autor): 

, 
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/, 

fi(: . 63 - M:,chado natural. Visto das duas faces e perfis . 
f Desenho do Autor) . 
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Fig. n.º 64 - E' uma peça arrendondada de syeni­
ta; achatada nas faces principaes. Em uma dellas 
nota-se um sulco, que se accentua ligeiramente para ·· 
uma das extremidades, parecendo um signal de amar­
ração. Talvez tenha sido usado como machado, ape­
zar de sua forma grosseira. 

Fig. 65 "'"""'." E' uma mqleta de pequenas dimen-
sões. · 

Figs. 66, 67 e 68 - São lascas de crystal de ro­
cha, que os Lagosantenses usavam para fabrico de 
pontas de flecha. Estavam junto ás demais peças, na 
sepultura Nas immediaçõe~ encontramos uma verda­
deira jazida desses restos de material. Verifica-se que 
ahi fabricavam os índios as pontas de flecha. Das 
series que damos se verifica a evolução da forma. 

Parece-nos, no entanto, que todo esse _material 
era o regeitado, cons,tante de tentativas frustradas no 
afan de obterem especimens mais perfeitos. 

Já accentuamos que a rocha mais geralmente 
usada para o fabrico de .objectos de pedra, como os 
machados, era o diorito compacto, que se encontra 
espalhado por todo o paiz. Se no material lithico que 
acabamos de mencionar não foi empregado o diorito, 
o mesmo não se poderá , dizer quanto ao quartzito e 
ao gneiss, que logo se seguem na ordem de emprego, 
principahnente pará os machados. 

Mas Ladislau Netto nos diz que outras rochas 
ainda são empregadas, embora menos que as mencio­
nadas. A rocha que o Lagosantense tJ,nha mais a mão, 
apesar de. não offerecer grande resistencià, era a cal­
carea ou ·a calcita, esta um tanto mais compacta e 
forte. Mas, apesar disso, o instrumental líthico mais , 
commum é de quartzo, gneiss e syenito. 

Temos encontrado alguns machados perfeita­
mente polidos, nas immediações das grutas calcareas, 

/ 

· ' 
\ 
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Machado de pl!drla. Visto de face. O mesma machado, de perfil, 

Pl1. 64 
(Deaentio, do AfllOr). 
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mas podemos affirmar que não foram usadas pelo 
Lagosantense mas por t ribus de indios mais moder­
nas. 

Que o material que aqui estudamos é o mais 
grr sseiro e primitivo, quo até a presente data tem 
apparecido cm Minas Geraes, é fóra de duvida, como 
tambem não nos consta que até este momento alguma 
descoberta se tenha effectuado em taes condições, na 
região calcarea .do Rio das Velhas (7). 

.,. 

. (7) V~j~1e do Autor - "Prehilltoria Brasileira" , Bibliotheoa Peda­
s<>1Pca Braa,leu-a. (Collecção Braailiana). Editora de B. Paulo .. 



MEDIDAS DO CRANIO DO LAGO­
SANTENSE DE CAMPO ALEGRE 

pETER Lund falando-nos da raça de Lagôa Santa 
cont.a ter encontrado dois typos de cranios - um 

pequeno, sem caracteristicas notaveis; outro bem 
maior de aspecto impressionante e brutésoo. 

Nesta ordem eatá o cranio do Lagosantense de 
Campo Alegre. Trata-se de um homem adulto, 
avançado em edade, encontrado no Municipio de 
Sete Lagôas, Minas Geraes, em uma propriedade 
agrícola federal, no rock-schelter de uma gruta, proxi­
ma a uma fazenda denominada do Campo Alegre. 
Antes de se chegar a caverna atravessa-se tambem um 
trecho ge campo limpo, de áspecto muito agradavel . 
á vista. Esses motivos influíram na denominação do 
individuo que encontramos, com quasi todas as peças 
do esqueleto em estado de boa 'conservação, de mistura 
com peças de instrumental de pedra que vão descriptos 
áparte. 

Trata-se de um representante da raça de Lagóa 
Santa, de características bem definidas, de época 
anterior á data do descobrimento desta parte do con­
tinente; provavelmente do inicio da epoca actual, 
quando ainda não haviam desapparecido os typos 
da raça paleo-americana do planalto de Minas Ge­
re.es. 
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Já falamos das condições deste achado. O cranio, 
partido em varios pedaços, foi devidamente reconsti­
tuído, não sem grande trabalho de alguns mezes. 

Apenas duas partes foram. restauradas a gesso, na 
região parieto--0ccipital esquerda e porção anterior da 
base do cranio. 

Analysando de um modo geral essa peça anato­
mica nota-se á primeira vista ser esse cranio tecti­
forme. Pelas medidas craniometricas effectuadas 
verificamos a sua accentuada dolicocephalia, progna­
thismo, etc. O aspecto da face é um tanto brutesco. 
Suas arcadas superciliares são salientes. As arcadas 
JQ.gomaticas são afastadas como geralmente se observa 
nos cranios da raça de Lagôa Santa, caracter que, 
associado á outros induz os anthropologistas a affir­
marem a sua origem asiatica, confirmada, alias, pelo 
índice nasal, visto, como se sabe, a mesorrhinia é 
peculiar aos povos de raça amarella. 

Suas medidas craniometricas, a algumas das quaes 
não se pode emprestar o maximo rigor, dada a ne­
ces~dade ~a . recomposição em ~esso, como na regi~ ,. . 
paneto-occ1p1tal esquerda e porção da bas~ do era.mo, . 
são as que vamos dar abaixo. (Fig. 69). · 

Podemos sffirmar a hypsicephalia e a dolico- ·. 
cepbalia do cranio. 

Medidas do cranio humano jossil Lagosantense de 
Campo Alegre 

Dia.metro ante~~ posterior maximo 
Diu.metro transverso maximo· . . . 
Diu.metro basilo bregmatico . . 
Diametro bi-auricular 
Diametro bi-temporal : : : · 
Diametro bi-stephanico . . 
Diametro frontal mínimo 

.' 

185 
130 
143 
115 
130 
98 
94 
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Fig. 69 -

A nibal M (Jttos 

Lagosantense de Campo Alegre , encontrado com o m11terl;,,J 
!lthlço ga Raça de La~oa Sal!ta, 

\ J 
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Distancia antero-posterior da cavidade glenoide direita · do 
temporal . . . . . . . . . .. 

Largura maxima da mesma cavidade . . . . . . . . . 

Curvas cranianas 

Do nasion ao ophrion . ·. 
Do nasion ao bregma. . . 
Do brcgma ao lambda. 
Do lambda ao opisthion 
Curva bi-auricular . 
Curva horizontal total . 
Curva t ransversa total . 

Face: 

Intervallo inter-orbitario . 
Distancia bi-orbitaria externa 
D istancia bi-orbitaria interna . 
:Altura maxima da orbita 
Largura maxima da orbita . . 
Profundidade da orbita 
Diametro maximo bi-malar . . 
Diametro bi-zygomatico (por calculo) 
Distancia do nazion á espinha naz/\l 
Largura maxima dos fossas naza.es . 
Al tura total da face . . . . . . 
Altura espino-alveolar . . . . . . . 

~ 
Distancia. do ponto alveolar ao 

Obtidos por calculo basion . 
Distancia do nasion a.o basion 

Distancia do ponto alveolar ao ne.sion 
Angulo naso malar· de Flower . . .. .. . 
Angulo do prognathismo (methodo· de Rivet) . 
A abobada palatina é de forma elyptica. 

Maxilar injerior 

Largura mínima do ramo aacendénte 
Do sigmoide ao gonion .. .... . 
Pista,ncj~ çlo ~oniQ!'.!- ao ~thion . , 
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15 
21 

' 

30 
136 
132 
136 
325 
520 
488 

24 . 

103· 
92 
34 · 
38 

5 
115 
140 
47 
24 
94 
22 

103 
104 
68 

143 
69 

36 
50 
96 
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Distancia da borda externa dos incisivos ao meio do con-
dyló (Lado direito) . . \· . . . . . . . . . 108 

Altura do maxilar entre os dois pré-molares . . 35 
Espessura maxima do maxilar . . . 20 
Largura do ramo montante do tna.xilar inferior em sua 

posição mais estreita . . . . . 37 

Cephalico . 
Na.sal. .. 
Orbitarío . 

. Indices 

Altura comprimento do cranio . 
Altura largura do cranio . . . 
Robustez da mandíbula . . . . 

70,00 
50,00 
89,7 
77,55 

110 
56,ff 

Est,.as medidas foram tomadas pelo anthropologo 
dr. Arnaldo CatJ10ud. 

. !, . 

·· ·: 
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UM CRANIO LAGOSANTENSE 

DENTRE os cranios Lagosantenses estudados fi­
gura o de,,signado com o n.º 7, pouco mencio­

nado, e que mereceu a attenção dos anthropologos 
Lacerda e Peixoto e que pertence á collecção do Mu­
seu Nacional. 

Assim o descrevem os illustres scientistâs brasi­
leiros : 

"E' um cranio relativamente pequeno, encontrado 
com outros em uma das cavernas de Lagôa Santa, 
onde existiam tambem ossos fosseis de especies animaes 
já extinctas. Exteriormente, elle offerece um aspecto 

. metallico bronzeado e nas suas superficies de fractura . 
é bem visível a transformação calcarea. O seu peso 
é notavel, comparado com o peso dos outros cranios 
que descrevemos. As arcadas zygomáti.cas · estão 
fracturadas na parte media, as apophyses styloides 
destruídas. Na região temporal direita vê-se uma 
solução de continuidade, de forma quasi elliptica, 
interessando a porção escamcsa do temporal, com 
48 millimetros de extensão no seu maior diametro, e 
2 centímetros na sua maior largura. O bordo superior 
dessa solução de continuidade é constituído pela lamina 
do parietal talhada em bisei, que se conserva intacta. 
O aspecto dos bordos da incisão, que são semelhantes 
quanto á côr e lisura a outras partes do cranio não · 
fraeturadas, faz acreditar que tal solução de continui­
dade não é posthu~a como parecem ser as fracturas 

' ' 
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das arcadas zygomaticas, que apresentam um aspecto 
todo differente. A fo rma dessa fractura, sua extensão, 
a dispcsição dos seus bordos, levam-nos ainda a 
suppôr que foi ella prcduzida durante a vida por um 
instrumento cortante, devendo dessa lesão ter resul­
tado a morte do individuo, attentas as relações exis- · 
tentes entre a região fracturada e a massa cerebral. 
Falta nesse cranio o maxillar inferior e alguns frag­
mentos de mandíbula que foram enviados com elle, 
não obstante offerecerem a mesma côr bronzeada, 
podemos assegurar que não pertencem a este cranio. 
A fronte é baixa e inclinada para traz como em quasi 
todos os cranios da raça americana, a glabella saliente, 
as arcadas superciliares mui proeminentes, o occiput 
achatado e quasi vertical, a protuberancia occipital 
externa larga, plana e mui saliente,' O plano do buraco 
occipital prolongado vae passar por uma linha hori­
zontal tirada de uma orbita a outra. Os OS/30S malµ.,:es 
são salientes e. mais projectados para deante do que 
para fóra ; as orbitas quadrangulares ; as paredes 
lateraes do cranio verticaes ; as apophyses mas,t,oides 
pouco volumosas ; as ,bossas pariet,.aes mui sfl,lientes. 
Estão consolidadas quasi todas as suturas e a sua 
denticulação é pela maior parte simples, excepto na 
porção posterior da sagittal, onde ella é complicada. 
Notam-se ainda vestigics de dois ossos wormios, 
situados symetricamente 1de um e outro lado do cranio, 
ncs pontos correspondentes á sutura do parietal com 
o occipital. No maxillar superior existem 14 alveolos 
dentarias mais ou menos estragados e fracturados e. 
dos dentes apenas resta o segundo molar esquerdo. 
E' de presumir que o individuo a quem pertencia este 
cranio não tivesse uma edade superior a 30 annos, na 
occasião da morte. Nem se pode considerar inadmissi­
vel es~ hypothese ante o facto da consolidação · das 
suturas, pois .é sabido que as suturas . se consolidam 
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mais . precocement,:l nas raças barbaras do que nas 
civiliza.das. A abertura anterior das fossas nasaes 
tem a forma de um coração de carta de jogar, muito 
irregular. As fossas caninas são pouco escavadas e o 
buraco occipitJJ.1 apresent13, a forma ovalar. O dr. Lund, 
que encontrou este cranio em uma das cavornas da 
Lagôa Santa, att;ribue-lhe uma edade superior a 
3. 000 annos. O seu indice cephalico é 69. 72 ; a sua 
capacidade é de 1388 cc. ; o seu angulo facial de 
Cloquet é de 67°. 

MEDIDAS CRANIOMETRICAS 

~ 
Antero-posterior . . . . . . 

Dia.metro . '. . Tra~sverso maximo . ;, : . : 
verti caJ . . . . . . . . · . . 

CircumfereJi eia 
antero-posterior ! 

Do ponto na.sal ao ophryon ,. 
Do ophryon ao bregma . . ·. 
Do bregma ao lambda . . . 
Do lambda. a.o inion . . . . 
Do inion a.o opisthion . . . . 

Linha. curva. de um bura.cp auditivo a. outro 
Corda dessa curva. . 
Linha do basion á sutura nasal 
Dia.metro frontal maximo 
Dito idem mínimo . . . . . ·, 
Dito occipital . . . . . . . . 
Círcumferencia horizontal. . . 
Comprimento mínimo da. face 
Diametro bimalar . 
Dito biz,Ygomatico . . . . . . 
Dito biorbitario . . . . . . . 
Dito bijugal. . . . . . . . . . 
Intervallo orbitaria . . . . . 
Diametro transverso da orbita 
Dito vertical . . . . . . . . 
Profundidade da orbita . . . 
Dia.metro bitemporal maximo 
Dito bimastoidiano .. .. . . 
D!.stancia da sutura. nasal á espinha nasal . 
Largura das fossas nasaes . . . . . . . . 

18,5 cent. 
12,9 ,, 
14,5 ,, 

1,5 ,,. 
11,5 1, 

14 ,, , 
5 ·" 
7 " 

31 ,, 
11,2 ,, 
9,3 ,, 

10,7 ,, . 
9,2 ,, 

11,5 ,, 
51,5 ,,. 
6,1 ,, 

11,3 ,, 
13 ,, 
10,5 ,, 
11,3 ,, 
2,2 ,, 
4,1 ,, 
3,3 ,, 
5 " 

12,3 " · 
12,9 ,, 
4,5 ,, 
2,4 ,, 
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NOVOS DESCOBRIMENTOS DE 
FOSSEIS HUMANOS DA RAÇA 

DE LAGOA SANTA 

-~ ' 

UM dos mais importantes estudos sobre a Raça de 
Lagôa Santa, que ainda não foi devidamente di­

vulgado, é o de Soren Hansen (1) publicado na grande 
obra em dinamarquez "E. Museo Lundii". Nesse 

1 estudo o grande anthropologista, autor dessa Memoria 
básica sobre tão importante assumpto, tambem estuda 
o cranio de Pontimelo, do rio Arrecifes, Republica 
Argentina, a que já nos referimos anteriormente. 

Soren Hansen, embora não se abalançasse a 
· calcular propriamente a idade do Lagosantense, re­
conhece, no emtanto, que elle deve pertencer a uma 
raça incontestavelmente antiga. 

Infelizmente verificou o sabio que pelos detalhes 
geologicos sobre a gruta mais importante no caso, que 
é a do Sumidouro, não lhe seria possível concluir nada 
sobre a edade geologica dos achados fosseis (2). 

A collecção de ossadas fósseis conservada no Museu 
Zoologico da Universidade de Copenhague contem 
15 cranios, mais ou menos completos, e uma considera-

(1) Soren Hansen - "Lagôa Santa Racen. En anthropo)ogi.ek Under­
aoaelae aí jordíudne Menn.,,kelevninger íra Braailianske Huler". • 

(2) Ver "Reeum6" - La raoe de Laaõa Santa, en "E. Muaeo Lwidli". 
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vel quanijdade de pequenos fragmentos de mandibulas 
e de outros ossos, mais ou menos perfeitos, o que per­

. mittiu ao illustre anthropologista um estudo sobre a 
estatura provavel do Lagosantense. 

Esses ossos se acham calcinados e· que.si sempre 
incrustados em aglomerações ferruginosas. 

A cor dos· 05&os varia e apresenta geralmente uma 
tonalidade que vae da oca amarella á terra queimada 
e ao vermelho claro. · 

Tambem os ossos dos animaes apresentavam 
o mesmo typo de coloração. 

Nos restos fósseis humanos se achavam represen­
tadas todas as edades menos a da infancia. 

Nos descobrimentos que temos effectuado en­
cont;amos, como já se viu, uma parte de um craliio 
infantil. ' 

Pelo aspecto geral dos ossos s~ verificou ainda 
· · tratar-se de uma população sadia e robusta. Os cranios 

de Óope:qhague foram -estudados ou examinados por 
Gervais, Reinhardt, Kolmann e Ten Kate, . que o_s 
descreveram de maneira succinta. . · 

Os cranios of f erecem, segundo a opinião de Soren · 
Hanse,n, o mesmo aspecto, com excepção de um, como 
se verá do quadro junto intitulado : "Medida dos 
cranios da Raça . de Lagoa Santa, estudados por 
Soren Hansen. 

1 Nota-se ne~ uma face de largura mediana, 
bastante altura, alongados e de forma craniana arre-
dondada. · · 

A fronte não muito fugit,iva mas um tanto pyra­
midal, arcadas supe)'ciliares bem desenvolvidas e a 
.parte infier-orbitaria, larga e forte. Os cranios são 
bastante prognathas, principalmente na parte sub­
nasal. . 

. ,. 
1 ' 
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' O diametr.:> bizygomatico é largo e a raiz temporal 
das arcadas zygomat,i.cas muit,o (orte, mcs,trando um 
relev.:> considera,vel por baixo da n=:gião mastoidiana. 

Os ossos de Lagôa Santa não foram, ~gundo 
S::: ren Hansen, achados em condições geologicas per­
feitamen~ claras, para que fosse possível tirar con-
clusões paleoethnologicas seguras. · 

Acreditamos que d'ahi tenham surgido as reservas 
. de muitos sabios que têm tratado do assumpto. Mas 
é preciso não esquecer que Soren Ha;nsen conclue di­
zendo "que essas ossadas fosseis são documentos pre­
ciosos para a solução definitjva da grande e importante 
questão da an~iguidade. do homem, questão que, por 
sua natureza delicada, reclama prudencia e pa<iiencia 
dos que a estudam''.. 

Referindo-se ao cranio de Pontimelo, Soren 
Hansen nos diz que elle offerece mais ou menos os 
mtismos caracteres craniologicos. O cranio é franca­
mente dolicocephalo e mais hypsistenocephalo que os 
cranios da caverna do Sumidouro. Trata.-se de um 
individuo, que deve t~r pertencido á raça de Lagôa 
8anta. 

O que mais se deve lamentar, e,m 1elaçii,o aos 
estudos da Raça de Lagôa Sant~, é o facto dé Lund 
ter interrompido tão cedo as suas notaveis pesquisas 
no planalto de Minas Geraes. 

Muitp.s · grutas poderia alle ~;r explorado ainda, 
se tão prematuramente não tive~se deliberado aban­
donar a exhaustiva tarefa de devassal-as. Diz-nos 
o sabio: 

. "Um numero incomparavelmente maior de ca­
vernas apresentava os mais claros indicios de ter 
escapado á influencia dos elementos, con~rvando-se 
até os nossos dias em seu estado primitivo ; quer 
quanto a uma parte, quer mesmo á totalidade da 
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argilla deposta ap6s a ultima revoluç/1,o do globo. Como 
já declarei com verdadeiro pesar, uma grande porção 
desta te,rra fpi já ext,ahida, com prejuizo irreparavel 
para a sciencia. 

Da immensa fauna dos tempos primiyvos, ahi 
!,!epultada, restam apenas destroços esparsos e quebra­
dos, que os operarios abandonaram, de mistura com 
os seixos rolados que a argilla contj.inha. Estes restos 
testemunham de modo irrecus,avel que·t odas as grutas 
eram verdadeiros ossuarios f 6sseis. Em muitas ca-

. vernas, ent,reta,nto, Ós trabalhadores deixaram intacta 
uma pequena porção do seu conteúdo classico, e é 
destes restps ·insignif,icantes da antiga e poderosa 
camada de argilla, que eu tive a felicidade. de exhumar 
todos os destrqços que serviram para a reconstitµição 
das formas descriptas nesta memoria e nas prece­
dentes. Mais alguns annos, e todos os vestigios de uma 
fauna (ossil do valle do Rio das Velhas, terão para 
sempre · desapparecido. · 

Nas memorias precedentes descrevi em det,'1he a 
origem dos montões de ossadas das cavernas, e mostrei 
claramente que, em grande parte, elles ahi tinham 
sido depol'>tos pelos carnivoros que as habitavam. 

Fizemos então o conhecimento de tigres, lobos, 
ursos, hyenas e chacaes, creadores de 4>es deposifos; 
na presente memoria apparecerá um outro carnívoro, 
mais notavel que todos os até agora citados, não lhes 
sendo inferior em tamanho, voracidade e bravura. 

Vê-se que outr'ora o valle do Rio das Velhas era 
d~vastado por carnívoros terriveis, servindo as ca­
vernas das montanhas que formam o limite oeste do 
valle, de guarida a estes animaes, que por toda a parte 
semeavam a destruição e a morte. 

A maior parte destas feras desappareceu do 
theatro de suas façanhas sangrentas, e os animaes que 
os substituiram, de modo algum apresentam o traço 

, ' .. ~-.": 
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mais importante e caracteristico dos seus habitos, em 
· virtude do qual f.icou assegurada a perpetuidade dos 

seus restos". 
Continuando os estudos de Peter Lund outros 

trabalhos importp.ntes têm sido realizados no Valle do 
Rio das Velhas, e nova e farta mésse de documentação 
paleontologica tem sido accrescentada ao material já' 
existente. 

Já nos referimos ao descobrimento do "Homem 
de Confins", que será motivo de estudo especial, com 
o qual ficou provada a contemporaneidade do homem 
fossil americano com alguns dos grand~s mammif eros 

r, extinctos. · 
Outras descobertas se seguiram de novos restos 

humanos fosseis da raça de Lagôa Santa e, dentre 
essas, a mais importante foi a do "Homem de Cam­
po Alegre", com o instrumental lithico do Lago­
santense, que veiu estabelecer um elo de ligação 
com o Homem dos Sambaquis ou das costas brasileiras 
(Kostentypus) atravez das "piedras con hoyuelos". 

Mais tres cranios de Lagosantenses foram ainda 
descobertos, que denominaremos Lagosantense n.ºs 
1, 2 e 3, tendo sido os de numeros 1 e 2 devidamente 
medidos por Arnaldo Cathoud. 

Em todos esses cranios se nota a grande usura 
dentaria e a cavidade glenoide do temporal ampla e 
quasi plana, permittindo movimentos livres de de­
ducç_ão e protusão. 

Da relação dos cranios de Lagôp. Santa, estudados 
por Soren Hansen, tiramos os seguintes índices ce­
phalicos: 

N.0 1 Copenhague 
N.0 2 Copenhague 
N.0 3 Copenhague 
N.0 4 Copenhague 

67,0} 
68 8 · 
69;3 Hyperdolicocephalos 

69,6 
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N.º 5 Rio . . 69,7 
N.º 6 Copenhague . 69,9 
N.º 7 Copenhague . 70,1 
N.º 8 Londres . . 70.2 
N.º 9 Copenhague . 70,3 
N.º 10 Copenhague . 71,1 

Do li coce phalos 
N.º 11 Copenhague . 71,4 . 
N.º 12 Copenhague . 72,4 
N.º 13 Copenhague . 72,1 
N.º 14 Copenhague . 71,2 
N.º 15 Copenhague . 72,7 
N.º 16 Copenhague . 72,8 

Média . 70,5 

Figuram ainda no mesmo quadro de Soren Hansen, 
dois outros índices : 

Botocudo ...... 74,7} S b b h h 1 
17 N B . . . : . . . 8017 u - rac yccp a o 

O índice cephalico do "Homem de Confins" é de 
69,1 e os dos Lagosantenses de n.ºs 1 a 2 são os se­
guin~s: 

N.º 1 ....... 71,4 
N.º 2 . . . , . . . 74,4 

Damos a seguir as medidas cranianas dos Lago­
~ntenses numeras 1 e 2, tomadas pelo anthropologista 
Arnaldo Cathoud. 

Lagosantense n.0 1 - Feminino. Encont;rado em 
uma lapa nas proximidades de Confins, em terreno 
não caracterizado como pleistocenico a um metro e 
pouco de profundidade e revestido de uma camada 
calcarea adherente. Assemelha-se esse cranio com os 

· outros encontrados nas primeiras camadas de entradas 
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de lapas e enterrados a moda classica dos ameríndios . . 
(Fig. 70). · 

Suas medidas são as seguintes: . 

Diametro antero-posterior maximo . 
Diametro t,ransverso maximo . . 
Diametro bi-auricular 
Diametro frontal mínimo · ; 
Diametro basilo-bregma tico 
Diametro bi-zygomatico 
Curva naso-iniaca 
Curva bi-auricular 
Curva horizontal total 
Distancia do nasion ao basion 
Distancia do na&ion ao alveolar . 
Distancia · alveolar ao basion 
Curva do nasion ao bregma 
Largura maxima da orbita 
Distancia bi-orbitaria externa 
Altura maxima da orbita 
Distancia inter-orbitaria. 

Maxillar inferior : 

Espessura do corpo da mandíbula 
Altura da mandíbula . . . . . . . . 
Distancia do meio da chanfradura sigmoide 

ao go,nion . . . . . . . . . . . . 
Menor largura do ramo ascendente _ . 
Comprimento do condylo direito 
Largura do condylo direito . . . · . . 
Distancia do meio do condylo á borda externa 

dos incisivos centraes . . . . 
Distancia do gonion ao gnathion 

175 mils. 
125 

" 99 . 11 

93 
" 131 
" 127 
" 280 
" 305 
" 480 
" 93 

. " 
60 

" 95 
" 122 
" 36 
" 004 
" 33 
" 26 
" 

12 mils. 
28 ,, 

37 
" 35 
" 23 
" 10 
" 

10,4,, 
85 

" 
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RAÇA LAGOA SANTA 

.. 

• 

Fig: 70 - Cranlo Lagosantense N, 0 1. Visto em norma frontalla . 
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• 

Fig. 71 - Cra nlo Lagosantense N.o 2. Visto de face. 
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Indices: 

Indice cephalico (dolicocephalo) . . . . 71,4 ,, 

{ 

Em relação a largura 

I 
. 

1 
(acrocephalo) . . . . 100,4 ,, 

nd1ce a tura Em relaç_ão ao compri-
mento (hypsicephalo). 74,8 

Indice nasal (mesorrhino) . . . 48,8 ,, 
Indice orbitario . . . . . . . 91,6 ,, 
Indice de robustez da mandíbula 43,2 ,, 
Capacidade craniana . . . . . . . L224 cm.3 

Medida do prognathismo pelo methodo 
de Rivet . . . . . · . . . . . . . . 69,0 

Lagosantense n.0 2 Encontrado em uma lapa nas 
proximidades de Pedro Leopoldo. Revestido de 
uma camada de cimento calcareo muito adherente. 
(Fig. 71). 

Suas principaes medidas são as seguintes : 

Diametro antero-po~terior maximo . 187 mls. 
Diametro transverso maximo . . . . 134 ,, 
Diametro basilo-bregmatico . . . . . 140 ,, 
Distancia do nasion á espinha nasal . 47 ,, 
Largura maxima das fossas nasaes 25 ,, 
Altura maxima da orbita . . . 35 ,, 
Largura maxima da orbita . : 39 ,, 
Distancia do alveolar ao basion 106 ,, 
Distancia nasion ao basion . 101 mils. 
Distancia alveolar ao nasion 65 ,, 
I;ndice ·cephalico _ 74,4 ,, 
Indice orbitario . . 89;7 ,, 
Indice nasal . . . . 53,1 ,, 
Capacidade craneana . . . . . . . . .1.501 cm.3 

Medida do prognathismo (methodo Rivet) 67,0 
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· Lagosantense n.º 3 - E' um cranio de individuo jo­
vem, talvez feminino, de 16 para 20 annos. Fd encontra­
do no rok-shelter de uma caverna, nas prcximidades da 
cidade de Pedro L,eopoldo, em terra nigro-cinzenta, em 
uma profundidade de, approximadamente, um metro. 

E.im nenhum dos achados mencionadcs se encon­
trou artefacto de qualquer espt:cie. 

O cranio n.0 3 é dolicocephalo, de forma py;ramidal 
e prognatha. 

Novos achados de Campo Alegre. No decorrer do 
mez de setembro e outubro de 1938 continuamos os 
trabalhos de exploração na gruta de Campo Alegre, 
e nos foi possível proceder ao desen terramentp de 
5 esqueletos, em estado basta.nte fragmentario. Feliz­
men~ for~m aproveitadas al,gumas peças longas que 
nos permittiram varios calcules para obtenção de esta­
tura, como já t.,ivemos occasiã0 de falar em capitulo 
anterior. Encontramos tambem fragmentes de mandi­
bulas, dentre os quaes duas em melhores condições. 

Com alguns desses restos colhemos 8 novas peças 
de material lithico do Lagosantense : machados 
grosseiros, semelhantes a algumas peças do genero, 
que conhecemcs encontradas nos Sambaquis, varias 
moletas e resíduos de crystal do fabrico de rontos 
de flechas . Esse instrumental de pedra se asseme­
lha ao que já descrevemos antes. 

Achados da Lapa Vermelha. - Varias e demoradas 
tentativas haviamC's feito para. localizar o cemiterio 
ou cs cemiterics dessa enorme Caverna, situada nas 
proximidades de Pedro Leopoldo. Não se trata da 
"Lapa Vermelha'' c.itada por Peter ~µnd, que se en­
rontra . perto de Lagôa Santa. Vamos tratar do as­
sumpto no capitulo seguinte, em que desenvolvemcs 
uma these que enviamos ao III Congresso Sul-Rio: 
grandense de Historia e Geographia. 

,· 
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NOVOS ACHADOS NA LAPA DE 
CAMPO ALEGRE · 

' 

EM aditámento á referencia anterior voltamos a 
tratar dos novos achados fosseis de Campo Alegre. 
Depois que foram encontrados no rock-schelter 

da Lapa de Campo Alegre varios esque letos da raça 
de Lagôa Santa, inclusive o achado que já descreve­
mos de um individuo com varias peças de material 
lithico, voltamos ao local para continuação dos tra­
balhos apteriormente iniciados. • 

A massa calcarea de Campo Alegre está isolada 
em me.io de vastos terrenos de campo, em grande 
parte trabalhados por machinas as mais aperfejçoa­
das de preparação do solo. 

Destaca-se o volumoso affloramento por sua cor 
azuleo-pardacenta: O calcareo ahi se apresenta em 
laminas horizontaes, inclinadas, com algumas per-
furações irregulares: · 

Como já havia observado Peter W. Lund essas 
camadas visíveis do calcareo se apoiam sobre outras 
de schisto talcoso. Esse aspecto torna-se commum 
nas lapas calcareas da conhecida formação Bambuhy. 

Tambem, ás vezes, se verifica que, alterna-damen­
te, apparecem camadas de schisto silicoso ou argiloso. 
• Depois de mais detidos estudos da formação da 
cadeia de calcareo do planalto mineiro Lund sentiu-se 
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habilitado a fixar a sua edade provavel. Em uma das 
notas de suas Memorias elle acentua o seguinte : 

"Não existindo absolutamente nestas regiões a 
grande formação do grés hulheiro, é muito difficil 
fixar os linútes entre os terrenos de transição e os ter­
renos secundarios desta parte do Brasil. Immediata­
mente acima da camada aurífera dos terrenos da 
transição, que formam a cadeia principal de monta­
nhas do centro do Brasil, existe um calcareo que deve 
referir ao mesmo período geologico. Não me sendo 
possível determinar o limite preciso entre este cal­
careo e a grande formação que considero no presente 
estudo, adoptei o alvitre de considerar ambos os 
depositos como pertentes á epoca de transição. 

Mas, tendo posteriormente reconhecido que a 
· mesma difficuldade encontrada em outros . paizes, 
não impediu que formações semelhantes ao calcareo 
do Brasil fossem referidas aos terrenos secundarios, -
logar que em verdade lhes compete em vista do con­
juncto dos seus caracteres - não hesitei em seguir 
este exemplo". 

Assim classificou Lund esses depositos antiquís­
simos, julgando-os correspondentes aos conhecidos 
na Alemanha pelos nomes de_ Zockstin e Hohlen­
kalkstein. 

A lapa de Campo Alegre offerece alguns aspectos 
interessantes com as suas galerias, camaras e recin­
tos enfeitados de estalagmites e estalactites. 

As explorações por mim eff ectuadas no interior 
da gruta não deram o menor resultado, sendo o ter­
reno ahi completamente diverso do que fica nas en­
tradas das lapas, onde se encontram signaes evidentes 
do pouso dos indígenas. · 

A terra do interior é argilosa; avermelhada e 
. contem, camadas de pedras cilindricae ou esféricas e 
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tambem cascalhos. A areia pura não é encontrada 
nas cavernas. 

O dr. Lund descreveu essa argilla em suas modifi­
cações especiaes de aparencia e composição do se-
guinte modo : · · 

"A mais importante resulta da sua impregnação 
por agua rica em saes calcareos. Evaporada a agua, 
depositou-se o seu resíduo salino nos corpos solidos 
em presença, soldando as molleculas da terra e trans­
formando-a em uma massa de dureza petrea. Quanto 
mais leve e f ôf a era a argilla, antes do contacto com 
a agua, mais ·compacta tornou-se depois de o ter ex­
perimentado, em virtude da maior quantidade de 
partículas calcareas que poderão insinuar-se entre as 
suas molleculas. A argilla vermelha e grossa não se 
endureceu no mesmo grau que a de coloração amarella 
e de maior fineza. A fraca consistencia desta ultima 
permittiu que a incrustação calcarea a transformasse 
em blocos coherentes, ora massiços, ora encerrando 
uma cavidade tapetada de bellos e finos crystaes. 
Emfim, as camadas de pedras cylindricas e de cas­
calhos, cujos elementos têm força f6ra das cavernas 
apenas uma fraca coherencia, transformam-se no seu 
interior em verdadeiros puddings. 

Um outro caracter que differencia a terras das 
grutas da que se acha no exterior, é a maior abun­
dancia de pedaços de calcareo. Estes fragmentos 
apresentam as arestas, ora vivas, ora gastas, e variam, 
quanto ao tamanho, desde as mais insignificantes 
massas até os blocos os mais collossaes. Nas grQtas 
interiormente fechadas, cuja abertura olha para o 

, norte, encontrá-se calcareo em quantidade conside­
ravel, principalmente nas prpximidades do fundo ; ao 
contrario, nas que têm a entrada dirigida para o sul 
ou offerecem duas aberturas, o calcareo não é encon­
trado, ou existe em porção insignificante". 
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Em· geral o que se encontra nas entradas das ca­
vernas é uma mistura de cinzas e de calcareo decom­
posto. 

· Essa composição cinzento-escura é e.xtremamen­
te fina e balôfa, elevando-se em camadas espessas ao 
ser agitada durante cs trabalhos das cxcavaçõcs. 

Em nossa obra "Prehistoria Brasi leira" (1) tive 
ensejo de estudar com cuidado a natureza desses 
terrenos. Novamente voltamos a explorar o abrigo 
da gruta, nas proximidades dó logar cm que foram 
encontrados os artefactos de pedra já mencionados 
aqui. 

Removida a terra finíssima., a uma profundidade 
de 80 centimetros foram encontrados fragmentos 
osscos de esqueletos humanos. Dentre esses restos 

. alguns pedaços de maxilares com a característica de 
excessiva gastura dos dentes. 

Os ossos não apresentavam signaes de grande 
decomposição, apezar de sua fragilima contextura. 

Estavam todos perfeitamente fossilisados, sem o 
menor signal de mineralização. As fracturas recentes, 
muito claras, são de um branco marfim pouco accen­
tuado. 

Algumas peças longas, perfeitas, permittiram va­
rios calculos para uma medida approximada do La- . 
gosantense, ·embora reconheçamos que só um mate-

. ria! abundante dessa natureza poderá permittir um 
estudo mais ou menos completo. Todos os ossos apre­
sentavam o mesmo aspecto de fossilização e deviam 
ter pertencido a tres indivíduos. 

Como da primeira exploração foram ainda en­
contrados com esses restos duas ou três moletas e 
pedras em forma de machado, mas sem o menor 

(1) Aníbal Mnttos - "Prehiet.oria Braeileir11" - Colleoo&o Brasiliana. 
Companhia Edit. Nacional. 
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signal de polimento. Não deparamos no local com 
restos de animaes extinctos e nem actuaes. De um 
modo geral esses fosseis são encontrados nos interio­
res das cavernas, · nos terrenos acima mencionados. 
Nenhum signal, pois, encontramos, nestes descobri­
mentos, da contemporaneidade do homem com . as 
grandes mammiferos desapparecidos, o que não abala 
de forma alguma a nossa convicção, já comprovada 
em outros achados, dessa contemporaneidade. 

Neste particular já nos dizia Peter Lund : 
" . . . não pode pois restar dúvida alguma de que a 
existencia do homem neste Continente data de tem­
pos anteriores á época em que acabaram de existir 
as ultimas raças dos animaes gigantescos, cujos res­
tos abundam nas cavernas do paiz, ou em outros 
termos, anteriores aos tempos historicos';. 

Os fragmentos de · maxilares que encontramos 
estão nas mesmas condições dos que têm sido antes 
descobertos, isto é, apresentam signaes de accentuada 
abrazão e estando as cúspides gastas, a!t')m dos ou­
tros caracteres communs á dentição do Lagosantense. 

Alguns estão evidentemente calcinados, talvez 
por se acharem mais á superfície, e, por consequencia, 
sob a acção do calor e mesmo do fogo das grandes 
fogueiras, que os indígenas faziam nos seus pousos 
para espantar os animaes ferozes . Tambem algumas 
peças dessa natureza estavam cobertas de uma massa 
calcarea, fortemente cimentada ao osso. Por sua vez 
a terra da entrada das cavernas, muito fina, com a 
humidade penetrante, foi adherindo ás partículas 
osseas, formando uma especie de cimento pardo-es­
curo de cons.istencia bastante forte a ponto de resis­
tir ao effeito dissolvente da agua. 

Temos notado que em certas lapas a acção do 
fogo sobre os achados humanos fosseis se tornou mais 
intenso, o que prova talvez uma permanencia mais , 
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demorada · do trogl6dyta nesses togares. Assim na 
Lapa do Sumidouro se verifica commumente esse 
phenomeno, de preferencia nos ossos da cabeça por 
ser a parte mais proxima da superfície em· virtude da 
forma acocorada dos enterramentos indígena.a. 

Os restos encontrados na segunda exploração da 
lapa de Campo Alegre devem pertencer a 3 indivíduos. 

Os objectos de pedra, como accentuamos não dif­
ferem dos já descriptos : são de aspecto muito gros­
seiro, denotando um aproveitamento das peças na­
turaes com insignificantes aperfeiçoamentos para adap­
tação a determinados misteres. Os estudos nesse lo-

' cal continuarão a ser feitos no proximo anno de 1941. 

"· 



NOVOS DESCOBRIMENTOS DO 
HOMEM FOSSIL DA RAÇA 

DE LAGOA SANTA 

O cranio humano, cujo estudo constituiu objecto 
da communicação do anthropologista dr. Ax­

naldo Cathoud á illustre Academia, foi encontrado a 
um metro e meio de- profundidade em deposito de um 
rock-shelter que é entrada de uma lapa situada den­
tro do arraial de Confins (Pedro Leopoldo, Minas) 

, nos serviços de. pesquisas sob a orientação de Harold 
V. Walter. 

Por sua sit_uação topographica, a lapa onde se 
deu esse achado parece não ter sido invadida pelas 
aguas nos tempos historicos. "Quando o crànio me 
foi entregue para estudo, diz o dr. A. C.ithoud se acha­
va revestido de . uma camada de cemento calcareo, 
excessivamente adherente, facio que sem duvida de­
monstra ter estado debaixo de agua du_rante algum 
tempo. A remoção desse cemento, necessaria para 
estudos craniometricos, offereceu grandes difficulda­
des dada .sua dureza e adhcrencia aos ossos que, pelo . 
seu avançado grau de fossilisação, eram muito frageis. 
A operação foi conseguida por meio de raspagem cui­
dadosa. Pelo seu aspecto esse cranio assemelha-se 
aos outros que têm sido encontrados nas entradas de 
lapas, cujos esqueletos encontram-se emborcados, 
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denotando enterramento a moda claBsica dos ame­
rindios. 

Constituirá assumpto dessa communicação só-­
mente o estudo do cranio, pois, não me chegaram ás 
mãos as outras partes do esqueleto. 

Idade. - O cranio é de adulto. O insignificante 
VE)Stigio da sutura metopica que ainda apresenta é 
commumente encontrado em cranios de adultos. Os 
dentes, cujo estudo nos offerecem dados precisos a 
esse respeito são bem desenvolvidos e com accen­
tuada gastura. As suturas cranianas são n.itidas e 
não synostosadas. 

Sexo. - O es~eimen pertence, sem duvida a 
um esqueleto feminino. Os criterios para esse reco­
nhecimento são indiscutíveis : a delicadeza dos tra­
ços, o pequeno desenvolvimento das mastoides, as 
bossas frontaes proeminentes, o angulo mandibular e 
o aspecto geral do cranio confirmam essa diagnose. 

Altura do cranio. - Como se sabe tem grande 
importancia na diagnose dos typos "Lagôa-Santa" 
a altura do cranio, geralmente muito pronunciada. 
E' necessario que se diga que quasi todos os povos do 
paleolitbico tiveram alta essa medida e Martin (1) 
accentúa esse facto. As tabellas desse anthropologista 
dão para essa medida uma variação de 124 a 135 
mm. para os cranios femininos. A medida do espe­
cimen que apresentamos é de 131 mm. que é alta em 
relação aos dados de Martin, porém baixa em rela­
ção aos cranios descriptos por Hansen Sõren (2), 
conforme se pode verificar na relação do seu trabalho 
A variação desse diametro oscilla na Raça Lagôa 
Santa de 126 a 145 mm. No trabalho de Hansen . 

(1) Rudolph Martin - Lehrbuch der Antllropologu. pag. 7915. · 
(2) Hansen Bllren. - Lagoa S/Jnta R<JC111, - Annaea Muaeo Lundü, I. 

Copenha11ue, 1888. 
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Soren s6 encontramos dois cranios com dimensões 
inferiores dPsse diametro : o de N.0 15 com 130 e 
o de N.0 7 com 126 mm. 

Indice cephalico horizontal. - O cranio é dolico­
cephalo (71,4). Diametro antero-posterior 175 mm. 
Diametro transverso maximo 126 mm. Como se 
sabe a dolicocephalia é caracteristica dominante na 
raça Lagôa-Santa muito embora na lista do trabalho 
de' Hansen Soren conste um cranio su b-brachycephalo 
com 80,7. Se admittirmos a contemporaneidade desse 
ultimQ. com os demais da serie seremos tambem for­
çados a admittir a existencia de typos su b-brachyce­
phalos na mesma época e na mesma região. Parece 
no entanto que a não ser esse exemplar nunca· se en­
contraram nas lapas calcareas da formação Bambuhy 
cranios que não fossem dolicocophalos. São os "Ber- . 
ghô'lentypus" de von Eikstedt ou os Láguidos de Im­
beUoni. Inversamente, acha-se, ás vezes nos samba­
quis, exemplares ipsi-dolicocephalos, como aliás já 
havia notado von Ipering, ha muitos annos. Na 
verdade ainda estamos muito longe de conhscer ~ 
paleo-geographi.a ethnica dessa parte do continente. 

Medida basion-prosthion. - Só poude ser obtida 
por calculo por faltar a parte inferior e central da 
arcada alveolar (falha de .3 mm.). A medida calcula­
da cotn a addição do comprimento dessa falha dá uma 
distancia de 95 mm. As tabellas de Martin consig­
nam amplitude de oscillações para essa medida -va­
riando, nos cranios femininos de 87,2 a 101,0 mm. 
Sob o ponto de vista geral ha uma certa differença 
racial nessa medida : assim é qúe se oncontra mé­
dias mais baixas nos grupos europeus. Os Ainús e 
Esquimáus são, entre todos, os que aprese.ntam me­
didas mais altas. Logo após vêm os Australoides e os 
negros oceanicos. Os Mongoloides são intermediarios. · 
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Indice fronta-parietal. - 74.6. 
Indice facial total. - 100,0. 
I ndice zygo-Jrontal. - 76,0. Como se ·sabe esse 

índice que é obtido pela relação centesimal entre a 
menor largura frontal e a largura· facial, exprime, 
por assim dizer, o aspecto physionomico cranio-fa­
cial, tendo uma significação toda especial na sepa­
ração ooitre mongoloides e os outros povos moder­
nos. As tabellas de Martin (3) dão para os gru­
pos com mistura mongoloide índices com uma 
oscillação que varia de 70,0 a 72,3 em tor1rn da 
média para cranio.s femininos, enquanto que os cra­
nios femininos dos grupos brancos tem índices de 
75,7 a 7814. Os cranios femininos australianos tem 
um indice medio de 821 enquanto que os cranios 
masculinos de Negroides tem uma oscillação de mé­
dia de 7412 a 91,1. Ora, o indico encontrado no 
cranio que estamos estudando foi de 76,0, que o 
colloca fóra dos grupos com mistura mongoloide 
pois que, segundo Martin, a oscillação da media dos 
mongoloídes é para os cranios masculinos de . 67)mm. 
a 71 mm. e para os femininos de 70 mm. a 72,3 mm. 
O cranio que estamos estudando está, pelo índice 
encontrado fóra dos limites de amplitude dos grupos 
com mistura mongoloide, achando-se com o seu ín­
dice de 76 mm. incluído nos limites inferiores dos 
grupos dos brancos, cujos cranios femininos têm uma 
oscillação de amplitude em torno da média de 75 mm. 
a 7814 mm. Como o cranio apresenta outras caracte­
risticas de raça amarella (mesorrhinia, etc.) podemos 
dizer que estamos deante de um typo mestiço bran­
co-amarello1 elementos aliás fundamentaes na formação 
dos primitivos mongoloides. O cranio feminino do Min­
nesota Man apresentou um ·indice de 74,4 e Jenks o 

(3) R. Martin. - "L•hrbuch der AnlhropolO(l'i•, p. 907. 
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colloca como um typo intermediario entre mongoloide 
e o branco. (4). Seja dito de passagem que emquanto 
não possuirmos uma documentação ossea mais nu­
merosa da Raça Lagôa Santa (dos "Bergholentypus") 
não devemos emprestar valor rigoroso as pequenas 
variações de amplitude dessas e de outras medidas 
craniometricas. Sabe .. se, em estatistica, que com 
menos de 300 observações as médias terão valor re­
lativo e serão falhos e, possiv~lmente, duvidosos os 
limites de variação de amplitude. A lei da frequencia 
tem suas imposições. Devemos, por isso, trabalhar 
no sentido de obtermos mais numerosa documentação. 

Diametro bi..;zygomatico. - Essa dimensão é de 
126 mm; Apezar de ser de valor mediano é comtudo 
maior do que os dos Australoides, Negroides e Euro­
peus do Mediterraneo. E', sem duvida, no especi­
men que estudamos, mais um traço mongoloide. 

O diametro bi-gonial é de 99 mm. medida alta . 
em comparação com as dos australianos. 

lndice nasal. - São as seguintes as medidas en­
contradas : Do nasion a espinha nasal : 46 mm. 
Largura maxima das fossas nasaes : 22,5 mm. In- · 
dice de 48,9, que é mesorrhinico, embora collocado 
nos limites inferiores da escala. Como sabemos a 
raça "Lagoa Santa'~ se caracterisa, além de outras 
particularidades, pela importante feição anthropolo­
gica que é o índice nasal, que evidencia a sua proce­
dencia mongoloide. Os grupos mongoloides são me­
sorrhinicos ou de fraca platyr-rhinia. Von Eikstedt 
ao descrever o seu Bergholentypus da Raça Lagôa 
Santa dá uma diagnose que, a meu ver, não repre.sen­
ta bem esse typo quanto a fórma do nariz. Assim diz, 
textualmente esse illustre anthropologista allemão : (5) 

(4) A. E . Jenka. - Pleiatoune Man in Minuota; pag. 78. 
(lí) Egon Freiherr von Eikatedt. - Raumkunde und Raa,mqucl&iclll• 

de, Mffl«llll&eil • . Breelau 1934. pag. 748. 
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"die Nase mdssig hoch und etwas breit" Nariz um 
pouco largo, , ainda se poderia admittir, mas um 
pouco alto foge muito a realidade. Na verdade o 
nariz é relativamente pequeno, pois que as cifras de 
46 a 47 mm. encontradas na documentação Lagôa 
Santa (Soren Hansen) é mais baixa do que alta, se­
gundo as proprias tabellas de Martin que dão, para 
cranios femininos uma oscillação de 43 a 55,0 mm. 
A mesma consideração. pode ser feita em relação as 
medidas da largura nasal que, segundo ainda o mes­
mo au for oscillam, nos cranios femininos, de 22, 1 
a 27,7 mm. 

Indice orbítario. - Esse indice é megasema. 
' Obíida pelas seguintes medidas : Orbita esquerda : 

Altura max. 33 mm. Largura niax. 36 mm. Orbita 
direita : Altura max. 34,5 mm. Largura max. 37 mm. 

Angulo facial e prognathismo alveolar. - A face 
tem pronunciado grau de prognathismo alveolar, como · 
em todos os cran.ios raça Lagôa Santa. As medidas 
para sua obtenção foram as seguintes : 

Distancia nasion a basion . . 
Distancia nasion a pro thion . . . . . . . . . 
Distancia prosthion a basion . . . . . . . . . 
Distancia prosthion a ponto sub-nasal esquerdo. 
Distancia basion a ponto sub-nasal esquerdo . 
Distancia nasion a ponto sub-nasal esquerdo . 

Angulos: 

91 mm. 
60. mm. 
95 mm. 
15 mm. 
88 mm. 
48 mm. 

Angulo facial total (meth. 
de Rivet) ... 

Angulo meio-facial . 
Angulo alveolar. 

68 graus Prognathismo ligeiro 
79 graus Orthognatha 
58 graus Prognathismo acentuado 

O angulo facial encontrado colloca o especimen 
que descrevemos proximo aos dos cranios dos Aus-
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tralianos, cujos angulos variam de 70 a 91 e tambem 
proximo ao do grupo dos Negroides, cujos limites de 
oscillação dessa medida variam de 73 a · 83, segundo 
Martin (6). Esse angulo afasta-se dos encontrados 
dos grupos mongoloides cujos limites de oscillação, 
em torno da media variam, segundo ainda o mesmo 
sabio anthropologista allemão, de 78 a 91 mm. Se­
gundo as tabellas de Martin o grau de progmathismo 
alveolar encontrado é baixo, pois, entre certos grupos 
de mongoloides encontra-sé amplitude de oscillação 
de 58 a 89. O orthognathismo do meio da face é um 
traço europeu encontrado tambem no grupo Mon­
goloide. 

M andibula. - O corpo da mandíbula foi encon­
trado fracturado, ao nível do canino direito. Como 
as extremidades da fractura se adaptavam perfeita­
mente foi facil sua correcta restauração. Exceptuan­
do-se a falta do processo condylar direito e de parte 
do processo coronoide esquerdo, que não foram en­
contrados, o restante do osso está perfeito. 

MedidaB: 

Comprimento do corpo mandibulàr . 
Dia.metro bi-gonial. .. . . . . . . . 
Altura d h º · · a symp 1se ... .. .. . 
Altura do corpo da mandibula . . . 
Espessura maxima do corpo da. mandíbula 

Ramt> ascendente (direito) : 

- Comprimento (altura) . . 
Largura do ramo . _ . . . 
Largura maxima do ramo 
Angulo mandibular . .. 

108.0 mm. 
114 .0 mm. 
30 .0 mm. 
28 .0 mm. 
11.0 mm. 

48.0 mm. 
35 .0 mm. 
42.0 mm. 

124 graus 

(6) R. Martin. - Lehrbuch der Anthropologie paga. 912 a 917. 

. .. 
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O ramo ascendente dà mandibula (lado direito) 

impressiona, a primeira vista pela sua robustez ca­
racterisada pela largura e marcas de . inserções mus­
culares, offerecendo quasi o aspecto quadrangular 
da celebre mandíbula de Mauer. Isso representa sem 
duvida uma característica de · primitividade, pois, 
como veremos no estudo comparativo dos indices do 
ramo ascendente, nos cranios modernos, a sua feição · 
é muito mais delicada e alongada. 

Pela falta notada nos processos coronoide e con­
dylar esquerdo não foi possível obter as . distancias 
bi-condylares. O angulo formado pela linha infra­
dentaria-gnathion com o plano do bordo alveolar é 
de cerca de 88 gráus, o que, segundo Martin, apro­
xima-o dos Negroides e dos Indios. 

O ramo ascendente da mandíbula é pronuncia­
damente largo, facto esse que Eikstedt chama a at­
tenção. Segundo esse autor, que separa os typos de 
Lagôa Santa em duas classes : Berghô"lentypus (typo 
das cavernas das montanhas) e Küstentypus (typo 
das costas) ambos fazendo parte da· Lagide Rasse 
(Raça Lagôa Santa) a pronunciada largura do ramo 
ascendente da mandíbula é enumerada como uma 
das características do · Berghõ'lentypus, ao lado do 
pequeno desenvolvimento do mento. Assim diz : 
Die áujsteigende Aste des Unterkiefers sind breit und 
das Kinn wening hoch und wenig markiert" . (7). 

Todas as mandíbulas de lagosantenses que co­
nhecemos possuem ramos ascendüntes muito mais 
largos do que os dos homens actuaes. Esse facto 
que, sem duvida, constitue característica racial, deve 
ser comprehendido como resultante da exigencia de 
mandíbulas fortes para mastigação de alimentos 
duros. Ha tambem um certo parallelismo entre a 

(7) Egon F . von Ei atedt. - Op. ~t. pap. 748-711(). 
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largura dos ramos ascendentes e a · f órma um tanto 
mais plana das cavidades glenoides do osso temporal, 
como veremos mais adeante. . 

A altura do corpo mandibular entre dois pre­
molares é de 28 mm. com uma espessura média do 
corpo mandibular nesse ponto de 12 mm. o que dá 
um indice de . 42,8 indicativo de uma mandibula ro­
busta, conforme as tabellas de Martin (8) pelas quaes 
se verifica que as medias dos tres grupos humanos 
actuaes offerecem indices de 40,8 a 42,1. O indice 
do especimen que estudamos acha-se em posição in­
termediaria entre os grupos modernos e os dos indi­
viduos da especie Neanderthalensi,s, cuja oscillação 
média desse índice varia de 42,4 a 60,4. Esse índice 
no Minnesota Man é de 43,0. Em mandíbulas per­
tencentes as collecções da Academia medí indices va­
riando de 39,0 a 48,1. 

Apczar da largura do ramo ascendente ser sen­
sivelmente accentuada, o que denota musculatura 
vigorosa, a chanfradura sigmoide não é apreciavel­
mente rasa - característ ica primitiva - observada 
em algumas mandibulas de "Homo Sapiens Fossi,lis" 
e, ás vezes, em algumas de australianos. A profundi­
dade da chanfradura sigmoide é_ sub-mediana, dado 
o afastamento entre os processos condylar e coronoi­
de. O condylo direito acha-se situado a 41 mm. acima 
do plano basal. 

Distancia do gonion ao cume do condylo direito . 
Largura. mínima do ramo ascendente direito . 
Indice resultante dessas ultimas medidas -. . 

55 mm. 
35_ mm. 
63.6 

Para estud6 comparativo medi ainda alguns 
desses índices em mandíbulas pertencentes a docu­
mentação da Academia (Berghó'lentypus) obtendo in-

(8) R. Martin. - Op. oit. pa1. 979. 
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dices variando de 60,6 a 63,6 com média de 62,1. 
Se addicionarmos esses índices obteremos, para La-
gôa Santa, uma média de 62,8. · 

· Podemos organisar uma lista .comparativa dos 
índices médios dos ramos ascendentes de diversas 
mandibulas humanas, se_gundo dados de Martin e 
Jenks: 

F ·O N TE 

Mauer (Heidelberg) 
La Chapelle aux Saint.a , . , . . 
La Quina ....... . . .. . 
Especimen que estudamos (Lagoa Santa.) 
Nova Caledonia . . . . . . 
Mi~esota Man . · ..... 
Lagoa-Santa (media geral) . 
Negro . .... 
Ilha de Bismark 
Esquimá.us . 
Mongoes .. . 
Australianos. . 
Peruvianoa . 
Chinezes . 
Europeus . . 

INDICllS 

75,4 
71,4 
68,6 
63,6 
63,4 · 
63,0 
62,8 
61,9 
61,5 
61,3 
60,1 
59,6 
54,8 . 
50,4 
49,1 

Desses dados comparativos resulta que sómente 
as mandibulas dos cranios paleolithicos possuem ín­
dices mais altcs do que o do especimen que estuda­
mos o que se pode considerar como caracteristica in-

, termediaria entre os N eanderthalensis e os actuaes 
Homo Sapiens. 

O espaço post-molar (trigonum post-m.olare) · que 
nas mandíbulas modernas é representado, quando 
existente, por um pequeno triangulo, no especimen 
que estudamos é constituído por uma area maior, 
com feitio mais quadrangular do que triangular, en-
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· tre o molar 3 e o ramo ascendente o que constitue, 
igualmente, mais uma ~aracteristica de primitivi­
dade. 

Cavidade glenoide do temporal. - Em trabalho 
publicado em 1917, Sullivam (9) classifica em quatro 
os typos de fossa glenoide do tempor11,l : 1.0 fundas 
e curtas; 2.0 Médias e curtas; 3.° Fundas e alon­
gadas ; 4.0 rasas e alongadas. No especimen que es­
tamos descrevendo classificamos as fossas glenoides 
como mais rasas do que fundas e mais largas do que 
alongadas, o que lhes dá. uma apparencia de mais 
plana do que as habitualmente encontradas nas ra­
ças humanas actuaes. Comprehende-se que as man­
di bulas que executam mais amplos movimentos de 
mastigação (antero-posterior, diducção e d~ducção) e 
que possuem processos condylares mais achatados 
do que arredondados, na sua parte superior - ca­
racter inexistente nas raças humanas actuaes - re­
queiram, para maior liberdade de seus movimentos 
cavidades glenoides com essa disposição morpholo­
gica. E' certo que.houve relativa labilidad~ na perda 
dessa caracteristica morphologica comtudo, podemos 
dizer que constitue um signal qe primitividade a. 
existencia de cavidades glenoides largas e mais rasas 
do que fundas. 

Dentes. - Dó exame da dentição resalta, á pri:­
meira vista, a accentuada gastura dos dentes. Todas 
as cuspides estão gastas e não ba indicios de condi­
ções pathologicas. Eram orgãos que funcciona vam 
de verdade, e mais uma vez fica evidenciada que a 
continua excitação mecanica produzida por forte 
mastigação devia concorrer como factor de conser­
vação dos dentes . . 

(9) ~ullive.n, Louio R. - Vorialiona in lhe Glenoid Fouae. Americe.n 
Anthropolog1ot. N. 8. 19 : 19-23 Janeiro e. Março de 1917. · . 
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Constituirá um trabalho a parte o minucioso 
estudo dos dentes, limitar-nos-emos na presente me­
moria a apresentar algumas particularidades interes­
santes relativas aos tres molares inferiores, cujas medi­
das (medias de direitos e esquerdos) são as seguintes: . 

Compri- Largura Modulas Indice dllll 
mento ' Diam. lab.- das Coroas Coroas 

DENTES Diam. mesio- lingual 
distal - mm. mm. mm. mm. 

M1 . 11,50 11,75 11,62 102,0 
M1 . 10,70 11,0 10,85 102,8 
Ma . 10,50 10,70 10,60 101,9 

Sabe-se que a regressão dentaria no Homem e, 
principalmente, a inversão da fórmula de dimensões 
dos molares inferiores é muito antiga na Humanidade . . 
Isso é um facto que ficou estabelecido nesses ultimos 
annos, rnaximé _com o descobrimento (Setembro de 
1937) de outros restos fosseis de Pithecanthropus 
Erectus, descobertas que determinaram a filiação 
dessa especie ao gencro Homo. Áté então considera­
va-se, quanto a dimensões, como pithecoide a formula 
dentaria : Ma maior do que M2 e esse ultimo maior 
do que M1 e como humana a formula contraria, que 
é a actual, sendo, como é hoje o M1 inferior o maior 
dente da arcada. 

Admitte-se tarnbem que a modificação das di­
mensões, principalmente do Ma acha-se em correla­
ção com a ivenção da cozinha, de modo que desde 
o começo da era paleolithica já havia regressão den­
taria, originando-se tal facto da contínua ingestão 
de alimentos molles e diminuição de mastigação de 
alimentos duros, como demonstrou Beltrami (10). 

(10) Géo. Beltrami. - "Alimentation el Morphologie" La R~olutia~ 
Alimentairo actuell• el ••• con16{1Uence1 biologigu11. Paria 1936. 
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Os indices dentarios dos molares inferiores, re­
presentados pelos modulos e indices das coroas col­
locam o exemplar que estamos estudando, sob esse 
aspecto, em uma situação intermediaria entre os ho­
mens do paleolithico e as raças humanas actuaes, in­
cluindo · as indigenas. 

Vejamos a seguinte tabella comparativa dos mo­
dulos de corôas dos molares inferiores extrahida do 
livro de Hrdlicka (11) a qual juntamos os modulos 
do especimen que estudamos : 

COMPARAÇÕES DOS MODULOS DAS COROAS DOS 
MOLARES INFERIORES (ESPECIMENS FEMININOS) 

METHODO DE HRDLICKA 

FONTE 
M, Ms 

mm. mm. 

Brancos 10,46 10,07 
Negros 10,69 10,57 
Esquimáus 10,99 10,63 
Melanesios 11,15 10,41 
lndios 10,78 10,30 
Nosso especimen 11,62 10,85 

Verifica-se que todos · os modulos são inferiores 
aos valores encontrados no especimen que estamos 
estudando. Entretanto os modulos das corôas dos 
molares inferiores dos homens paleolithicos são, em 
media, superiores aos encontrados no nosso exemplar. 
O seguinte quadro extrahido da obra de Hrdlicka ao 
qual ajuntamos as nossas medidas, é, nesse sentido, 
demonstrativo : , . 

(11) Hrdlicka Ales. - "The skelttal remaina of Earl11 Man. - Smitheo­
nian Miscellaneous Colcctiona. Vol. 83 Oovernment P rinting Offioe W8"biog• 
ton, D, C. 1930. Pai, 3õ3. 



MEDIDAS COMPARATIVAS DOS MOLARES INFERIORES (1) 

PRIMEmo MOLAR st;GUNOO MO LAR TERCEmo MOLAR 

(médias clir. e esq.) (médias dir. e esq. ) (médias clir. e esq . 
PONTE 

Compri- Largura Modulo Compri- La rgura Modulo Compri- Largura Modulo 
.. ment-0 da corôa meb.t-0 da corôa mento da corôa 

.t" mm. mm. min. mm. mm. mm. mm. mm. ffiJ ll . 

Piltdown . 12,0 11,0 11,50 12,30 11 ,20 11,75 - - -
Mauer (Heidelberg) . . 11,20 11,20 11,20 11,75 11,0 11,37 11 ,75 11,0 11,38 
Ehringsdorf (adulto) . 11,45 11,0 11,23 12,10 10,65 11,37 11 ,70 9,5 10,60 
Ehringsdorf (criança). 11,90 10,50 11,20 12,50 10,80 11 ,65 - - -
Le Moustier 12,10 11,35 11,73 12,75 11,30 12,02 12,90 11,70 12,30 
Spy II . 11,35 ll,75 11,55 11,35 11 ,5 11,43 ,, 11 ,80 ll,75 11,77 
Spy I . .. 11,0 ll ,O 11 ,0 11,0 11,0 11,0 10,6 10,8 10,7 

Kra pina: 
(a mbos os sexos) 

Média de 12 dentes 12,04 11,33 . 11,68 12,07 11,04 11 ,56 12,01 10,96 11,48 
Predmost : 

(ambos os sell'.os) 
Média de 18 dentes . 11,81 10,72 11 ,26 11,18 10,70 10,94 11,66 10,86 11,26 
H . Aurignac (Berlin). 11,70 11,40 11,55 11,40 11 ,35 11,38 10,10 10,60 10,35 
Homem de Minnesota 12,75 12,30 12,52 11,95 12.,10 12,02 12,60 11,70 12,09 
Nosso especimen . 11,50 11,75 11,62 10,70 11,0 10,85 10,50 10,70 10,19 

(1) Jenka, E rnest Albert. - PleiatOC8M Man in Minnuota, pag. 104. • 
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Apezar de robustos os molares do nosso· especi­
men já se apresentam com características modérnas. 
A julgar pelos modulos das corôas occupa, por essa 
característica uma posição intermediaria entre os 
homens actuaes e os do paleolithico. Pelos estudos 
de Hrdlicka os dois primeiros molares têm, nesse 
sentido, maior ,;ignificação, visto como em plena era 
p.ilcolithica ci M3 já estavl em regressão. 

O modulo do M1 em nosso esprcimen sobrepuja 
aos dos homens do palcolithico só sendo inferior a 
Le Moustier, Krapina e Minnesota. O modulo do 
M 2 do nosso especimen é inferior ao de todos outros. 

CONCLUSÕES 

1) O cranio é de individuo pertencente a 
chamada: Raça· de Lagoa Santa. E' um Lagiden, 
pertencente ao. Bergholentypus de von Eikstedt 
ou um Ldguido na classificação de lmbelloni .. 

· 2) Não sendo conhecidas precisamente as 
condições geologicas do seu achado nada se pode 
auferir da época em que viveu, sendo comtudo 
presumível, pE' la sua morphologia e pelas condi­
ções de sua fossilisação, ter sido da mesma época 
dos estudados por Hansen Si::iren. · 

3) Por algumas caracteristicas de inferio­
ridade phyllogenctica, pode-se affirmar, sob o 
ponto de vista evolutivo que o especimen repre­
senta um typo primitivo de Homo Sapiens Fossilis. 

4) Do estudo de sua mandíbula e denti­
ção se pode concluir que a sua possuidora era, 
comparati~amente, um typo intermediario entre 
as raças palcolithicas curopéas e os actuaes in­
digenas do grupo dos Botocudos". (12) ---
(12) O trabalho do dr. Arna.do Cathoud foi apresentado A "Acade­

mia de Soienciai, de Minas Gcraeo". 



DUAS DESCR!PÇÕES SOBRE 
LAGOA SANTA 

CERTAS localidades de Minas Geraes celebrisa­
ram-se por suas extraordinarias riquezas mi.ne­

raes, por seus cascalhos auriferos e por seus maravi­
lhosos diamantes ou magnificas pedras coraes. 

As pedras preciosas, o ouro em pó dos rios e dos 
profundos veios encrustados na rocha, o sonho inat­
tingivel das esmeraldas arrastaram ás terras de Mi­
nas as arrancadas das celebradas Bandeiras, que fo­
ram edificando os principaes arraiaes. 

Pelos estudos historicos que temos feitos pode­
mos conciuir que houve, anteriormente ás penetra­
ções para descoberta do ouro, uma phase de pastoreio 
dos grandes criadores de gado. O facto não se ob­
servou apenas no sul do Brasil mas em outras regiões. 

Mas nenhuma dessas circumstancias especialis­
simas celebrou mais o nome de Minas Geraes que , 
os achados paleontologicos de Lagôa Santa. 

E' que nenhuma região de Minas foi mais ~stu­
dada que esta, por sábios illustres. 

Lagôa Santa torna-se conhecida pelas impor­
tantes descobertas de Peter W. Lund. Antigamente 
a viagem para esa localidade se fazia á cavallo, da 
Estação de Vespasiano, distante della cerca de 7 ki­
lometros. Hoje Lagôa Santa está ligada á cidade de 
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Bello Horizonte por estrada de rodagem e tornou-se, 
por assim dizer, logar preferido para passeios cam­
pestres, com os atractivos da linda lagôa, á margem 
da qual se encontram varios divertimentos para os 
passeiantes e turistas. 

Torna-se interessante observar a natureza dessa 
região. Ahi se encontram os arbustos contorcidos, 
caracteristicos dos cerrados. As arvores mais com­
muns são a gaiteira, o piquizeiro, o araticum, a su­
cupira, o jatobá e outras. Lagôa Santa é ainda um 
logar pobre, de ruas irregulares e de casas desprovi­
das de architectura. · A propria Igreja não offerece 
nenhum interesse artistico. 

A lagôa deve ter 2 kilometros mais ou menos e 
está situada a pouco mais de 700 metros de altitude. 
Antes de se avistai-a encontra-se á margem do ca­
minho uma lagôa bem menor, denominada do "Fran­
cisco Pereira", cujas aguas se escoam para a cha­
mada Lagôa Santa. Varios poços se encontram nes­
sa zona, taes como o "Poço azul" e o "do Jacaré". 

A maior produção da localidade era· a cal, expor­
tada em regular escala para o rio de Janeiro. 

A ceie bre lagôa tem tambem a sua lenda. Assim 
a descreveu o naturalista Alvaro da Silveira : 

"Não deixa de ser curiosa a origem que a lenda 
indica para o nome dado á lagôa. · 

Um portuguez, martyrizado, havia annos, por 
uma ulcera que lhe apparecera em uma das pernas, 
veiu em certa occasião caçando até o local da lagôa. 
Abi chagado, teve a feliz idéa de banhar a perna doen­
te na agua, em grande massa encontrada. Com es­
panto notou que a ulcera, rebelde a todo o medica­
mento até então empregado, apresentara immedia­
tamente melhoras tão pronunciadas, que elle julgou 
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· Lapa Vermelha - Pedro Leopoldo. (O grande Urso stalagmltlco) . 
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conveniente fazer mais algumas lavagens, com o que 
obteve a cura completa. . . 

A ferida cicatrizára ao contacto da agua, cuja 
sobrenatural acção curativa só podia ser attirbúida a 
um caracter de santidade. 

E o portuguez, assombrado com o milagre ope­
rado por aquelle manancial infiltrado de effluvio ce­
lest€, sahiu a relatar a: e:xtraordinaria cura, mostran.­
do aos que o haviam conhecido antes, o attestado 
da manifestação divina na preciosa agua - a cica­
triz substituindo a terrível ulcera dolorosa e incuravel 
pelos remedios mundanos. · 

Immcdiatamente, doentes de toda a sorte e de 
varias partes accorreram ás margens da lagôa, desde 
então considerada santa, e ahi permaneciam á espera 
da cura milagrosa. 

Formou-se assim, uma pequena povoação á beira 
da lagôa sante, povoação que, por fim, foi designada 
tambem por esse nome. 

Durante muitos annos, apparecia na lagôa mais 
,uma prova de que era ella verdadeira intermediaria 
entre este mundo ·de miserias e o outro de venturas 
que, infelizmente, só gosamos depois da mort€ ; ao . 
meio dia, uma enorme cruz de prata, tendo todos os 
attrativos do sobrenatural, apresentava-se por sobre 
as aguas do manancial santificado e ahi se conser-
và va durante alguns minutos. · 

Era de uma belleza deslumbrante essa cruz de 
prata, que alguns velhos, actuaes habitantes do Jo­
gar, ainda tiveram a fortuna de admirar, conforme 
m.'o declararam. . · . 

Emquanto os doentes se limitavam a tirar a agua 
para o tratamento das suas mazellas, o cruzeiro de 
prata apparecia infallivelmente todos os dias, ao 
Passar o sol pelo meridiano ; desde, porém, que co­
meçaram a penetrar . na lagôa para ahi, em _banho 
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desrespeitoso e impio, maculàr as aguas santas, de­
sappareceu para sempre o cruzeiro alvo e reluzente. 

Apezar disso, não desappareceram, como se po­
deria suppor, as propriedades medicamentosas da 
ap;ua, pois até hoje esta ainda opera curas assombrosas. 

Ou vi a enumeração de varios desses milagres : 
. entrevados que adquiriram a faculdade da locomoção 

com um simples banho na lagôa : febrentos desen­
ganados que recuperam a saude com a ingestão de 
algumas doses d'agua santa; emfim, uma _série de 
casos importantes ein que é attestada a efficacia da 
agua como remedio. , 

Para satisfazer á · credulidade dos que soffreu e 
não poàem vir até a lagôa, é a agua conduzida em gar­
rafas, que se destinam ás vezes a pontos muito dis­
tantes. 

Felizmente, bem ao contrario do que acontece 
em outros Jogares, como na serra da Piedade, perto 
de Sabará, e no convento da Penha, na Victoria, Es­
tado do Espírito Santo, onde a agua santa e milagro­
sa apparece em proporções exiguas e como que des­
tinadas apenas a doses da homoepathia, a da lagôa 
existe em quantidade colossal, podendo ser avaliada 
em 2 a 3 milhões de metros cubicos. 

A povoação da Lagôa Santa, formada de umas 
poucas ruas sómente, estendem-se junto ás margens 
léste e norte da lagô11,. Conta 317 casas e uma 1po­
pulação de 1. 700 habitantes. 

Teve outr'ora um commercio mais activo e se 
achava então em melhores condições do que hoje. 

A egreja matriz, cuja construcção data de um 
seculo, está sendo retocada, despendendo-se para 
isso a importancia de 12 contos de réis. 

O desmedido zelo pela conservação desta egreja 
fez com que se praticasse um dos maiores attentados 
contra cousas merecedoras de nossa veneração. 
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. Ao lado do templo vivia uma bella gamelleira, 
cuja edade já podia ser contada tomando o seculo 
por unidade. 

O seu tronco, medindo 2 ½ metros de diametro, 
era o sustentaculo de uma copa que sombreava uma 
área de 15 metros de raio. · 

Ainda mesmo aos mais velhos da povoação aquel­
la arvore infundia o respeito dos mais avançados em 
edade. 

A sua sombra havia abrigado, carinhosamente, 
representantes de todas as gerações povoadoras das 
margens da lagôa. Era o que constava da tradicção. 
E, por isso, em cada habitante de Làgôa Santa, con­
tava a secular gamelleira o sectario de uma especie 
de religião que mandava venerai-a. 

Aos crentes, aquclla arvore colossal, ao lado da 
egreja, como que significava uma gigantesca sentinel­
la a velar noite e dia pela sorte do catholicismo". 

Uma das mais importantes descripções da La-' 
g6_a Santa, sob o ponto de vista scientifico, é a que 
nos deu Warming, companheir~ de Lund. 

"Lagôa Santa - diz Warming, é um pequeno 
arraial na província, agora Estado de Minas Gcraes, 
situado a 19° 40° de latitude sul, 3: graus ao norte do 
rio de Janeiro, um pouco a N. W. A altura sobre o 
nivel do mar é de 835 metros. 

Para chegar .a esse Jogar, quem sae do Rio de· 
Janeiro tem de atravessar a Serra do Mar ao norte 
da Província do Rio. Este caminho é um dos mais 
ricos em bellezas naturaes, passando por entre altos 
picos conicos e em forma de cupola que terminam 
a montanha e são cobertos de matta virgem e seguin­
do os valles estreitos, humidos em mattas idcnticas 
em cujo fundo serpeiam pequenos e grandes cursos 
d'agua. · 
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Tudo ahi já foi matta porém, em varios Jogares 
já não é mais a matta virgem primitiva ; porque o 
homem já lhe tirou as suas melhores arvores e em --: 
muitos logares o machado e o fogo, em serviços das 
culturas, têm produzido clareiras cobertas agora de 
graminaceas e hervas, especialmente nas grandes fa­
zendas ou nas povoações que apparecem aqui e acolá. 
. Ainda uma hora depois de termos entrado em 
Minas Geraes, o caminho continua a passar por ter­
t:enos de matta, menos montanhosos e menos bellos ; 
mas, terminadas a Serra da Mantiqueira e a sua con­
tinuação, a Serra do Espinhaço na direcção N. S., 
entramos em sua natureza inteiramente diversa, pos­
suindo novas plantas e novos animaes. 

Por detraz de nós estendem-se as mattas conti.:. 
nuas ao passei que na nossa frente temos a região cam­
pestre com o seu terreno ondulado, com suas ladeiras 
e seus valles. As montanhas escarpadas, até as pro­
prias rochas escasseiam, apresentando-se unica­
mente uma terra vermelha e argilosa. Dahi em dean­
te as mattas são limitadas aos valles, seguindo como 
orla todos os cursos d'agua ou as fraldas ou cumes 
das montanhas cada vez mais rarils, ou formando 
ilhas redondas e isoladas no terreno coberto apenas 
de plantas baixas e sem vegetação arborea a não ser 
uma ou outra arvorezinha isolada, baixa e contor-
cida, (1). · 

Assim continuam alternando mattas e campos 
sobre todo o interior do Estado de Minas, de S. Pau­
lo, Matto Grosso e, provavelmente, tambem parte 
da Bahia, mas que em alguns logares como, por exem­
plo, partes do Rio S. Francisco se tornam campos a 

. (1) Estas mattss se chamam "oapões" : o que, segundo uns, quer 
dizer "ilhas de matto" e segund'J outros, "matta redonda". Beaurepaire Rohan 
no seu "Díccionar io" d iz que 11 Caa-puan''i tanto em tup{ como em auarany, 
quer diaer " Matta isolada em terreno sem matto" . 
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perder do vista cujo solo secco e muitas vezes arenoso 
é coberto de uma gramínea baixa. AMm disso encon­
tram7se nas margens deste rio grandes extensões bre­
josas, e uma matta particular, os chamados Burity­
zaes, se torna geral nestas baixadas humidas do in- ' 
terior, assim caracterizadas pela palmeira ~urity 
(Mauritia venifera) "a mais nobre creação do reino 
vegetal na natureza tropical". (Lund). 

Neste terreno campestre e accidentado, na par­
te léste de Minas Geraes e a Oéste da Serra do Espi­
nhaço está situada a Lag6a Santa a uma legoa do Rio 
das Velhas, affluente do Rio S. Francisco. A região, 
como todo o campo, não é Lonitll. A vista ·não recebe 
impressão agradavel. , 

O tom da paizagem é quasi sempre pardacento 
e triste e, si a primavera não tiver justamente ani­
mado tudo com a sua verdura alegre e inundado os 
campos com milhares de flores, um cunho de deso­
lação e morte parece impresso sobre toda a região, 

· porque ella é tão escassamente povoada e as fazen­
das ou casas estão sempre tão escondidas nas mattas 
e nos valles, que durante horas inteiras o viajante 
ou excursionista póde errar nesses campos sem en­
contrar uma habitação nrm um vestígio de activida­
de humana. 

' Por isso a pequena Lagóa Santa, a cuja margens 
se estabeleceu a povoação -do mesmo nome se destaca 
tanto mais favoravelmente quanto os arredores são 
de natureza triste e desolada. 

São raras as lagôas na maior parte do Brasil e, 
em todas as direções que tive occasião de viajar, entre 
a Lagôa Santa e o Rio de Janeir.o, não vi uma unica. 
Nos terrenos ca!careos, no interior de Minas, são ellas 
porém frequentes, mas raras vezes chegam ao ta- / 
manho da· Lagôa Santa. 
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SOLO E SUPERFICIE 

O terreno ao redor da Lagôa Santa é muito acci­
dentado e poucas são as áreas de um hectare que se­
jam totalmente planas, a não ser a margem léste da 
lagôà e uma parte do sul della, formando uma cha­
pada com cnrados. 

Os morros, porém, não têm cumes pontudos em 
forma de serrote. Tudo é arredondado em f órmas 
suaves como a agua durante o correr do tempo sem­
pre transforma terrenos identicos aos da Lagôa San­
ta, de argilla vermelha. 

Esta argilla que se encontra sobre tão grandes 
extensões no Brasil é um producto de decomposição 
de rochas primitivas. Pela sua maior parte o Brasil 
é uma terra antiquissima, talvez uma das mais an­
tigas do mundo, e sómente de poucas localidades se 
conhecem formações mais modernas e fossilife­
ras. (Z). 

Durante milhões de annos o calor e a humidade 
tropicaes actuaram na decomposição do gneiss, do 
granito ou do syenito e rochas similares que princi­
palmente compõem as montanhas. Grandes massas 
de productos de decomposição são transportadas para. 
os terrenos mais baixos e para o mar, deixando, ape­
nas, as partes mais duras ds,'s montanhas em forma de 
picos e cupulas que caracterizam a costa ao .passo 
que outras massas das ruinas dessas roc~_as primiti-

(2) Sómente depois da impressão desta parte me chegou o conheci­
·mento do " Le Brêsil em 1889" , Paris, 1896, onde as rnaie rnodern88 observa­
ções são collecionadas. Ahi se diz, 6 pajt. 14: "La bMe du grand plateau 
brésilien se c:ompose d'ancienes roches métamorphique8, que forment la Pres­
Quo totalité dss montagnes et se montrcnt isolêes dans toutes les province.o, 
sur presque tous les poiuts oi) les plaines onte été profondement déridées. 
Elle• ee divieent en deux grandes eéries: le oyothêms laurentien et le •Y&téme 
huronien". ~ 
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• 
vas permanecem em forma de espessas camadas de 
argilla. (3). 

Lund, Reinhard e óutros falam de schistos ar­
gi!losos ; mas uma verdadeira estratificação como 
no schisto parece menos exacto existir ; porque· em 
todas as grutas ou valles que se agora cavam no cam" 
po vi as paredes ingremes formadas sómente por 
argilla compacta na qual havia em alguns Jogares 
camadas irregulares, (4) sinuosas e não parallelas, de 
pedras agudas que dizem originar-se de veios de quar­
tzo no gneiss decomposto. Sómente uma outra vez 
pude encontrar vestígios de estratificação, mas que 
certamente se refere ao proprio graneiss. A mais a 
argilla deve conter ferro, donde resulta a cor ver­
melha . 

Essa argilla vermelha é sncontrada por · toda a 
parte. De seixos rolados não ha vestígios e nos cam­
pos mais planos talvez nem pedra de qualidade al­
guma. Os altos dos morros e seus flancos1 pelo con­
trario são muitas vezes pedregulhosos, de um pedre­
gulho de arestas vivas e entre o qual, se não me falha 
a memoria, podem apparecer crystaes de rocha e 
granadas. Este pedregulho é um resultado das lava­
gens de argilla, tendo as chuvas fortes levado as par­
tículas finas, deixando as pedras. Este;; campos pe­
dregosos ao redor da Lagôa Santa têm uma vegeta­
ção muito mais pobre do que os campos sem pedras 
ou onde ellas são escassas. 

Além da argilla com as suas inciusões de pedras, 
a Lagôa Santa apresenta, apenas, mais uma forma­
ção geologica, não tomando em conta as camadas 

(3) Segundo Liais nllo · é raro encontrar Jogares onde o gneiss está 
totalmente transformado em argilla numa espessura de mais de 100. Sobre 
todos estes phenomenos de deoomposioão veja-se Liais, Climats, Geologie, 
etc. I parte. 

(4) Veja-se especialmente Reinhardt: "De braailianske Kroglehulef.' . 
em "De Museu Lundii ; pag. 9, de Lutken. 
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de areia aqui e aco!á ao lado dos longos cursos d'agua, 
e qu,e são produzidos pelas lavagens de argilla. · 

Esta outra formação é constituida pelas rochas 
calcareas · que affloram em varios logares através da 
argilla, como, por exemplo, na Lapa Vermelha, 3/4 
de legua ao sul da Lagôa Santa; em Carrancas ainda 
mais ao su.l ; em Quinta (Sumidouro) ; em Tamboril ; 
nas margens do Rio das Velhas, perto de Macaubas, 
etc., etc., ou em todas as direcções de Lagóa Santa. 
Em varios logares onde o flanco de um morro é es­
pecialmente íngreme acredito que haja calcareos 
por baixo. 

o· calcareo é bastante conhecido pelas obras de 
Lund e Reinhardt é uma massa crystalina, densa e 
dura, de uma côr escuro-azulada, uma especie de 
marmore em estratificações mais ou menos horizon­
taes e inteiramente sem fosseis e, portanto, sem du­
vida de formaçao antiquíssima. (5). 
· Nestes calcareos, atravessando por fendas e gru­
ta6 em differentes tamanhos, acham-se as afamadas 
grutas fossiliferas de Lund. (6). 

Os càlcareos apparecem como rochas de pouca 
altura, muitas vezes com paredes perpenciculares ou 
pouco inclinadas e cheias de grutas, cavernas e fen-

, 

(õ) , Beaundó ·•Le Br6'illen 1889" pertence ella ao ayatema ailuriano ou 
devoniano. 

(6) Mais ·a re8peito das grutas suaa parede8, soalho, etc ., encontra-ee 
nas obras de Lund e Reinhardt, eepeci&lmento no ultimo. " A• grutas aurí­
feras do Bras il" : veja-se a lista da litteratura no fim do meu trabalho "Laiiõa 
Santa" . No Bulletin de l'Academie R oyale de Bruxelles" , Claussen, que era 
um homem intelligonte mas que certamente não t inha outroe conbecimcutos 
geologicos, além doa que tinha apre ndido nos trabalho• de Lund, Esckwege 
e outroe, Bobre o B rasil, teve um nrtigo impresso : "N otes geologiquef' sur 
la province de Minas Geracs" au BréBil". Este aventureiro. que aqui se arma 
com o titulo "de l'Inetitut brésilien'', conta, entre outras oouaas , que teve 
"l'ocaeion. . . de decouvrlr des oavernea 4 oesemente foseilee", e da narração 
que se segue p6de •e acred ita, não oó que ello começou eotea eetudoa muito 
ante• de Lund. como que elle trabalhou em companhia de Lund. O. interea-
668 de Clau,isen eram exclusivan1ente commercia.e11 . ·_ Refiro--me a eete artigo, 
apcear de sem importancin, porque fala da Lagôa Santa. - Em Iahrb. f. Mi­
nenJogie de 1843, XI, pag. 785, Lunhard e Bronn, ha uma narração de Lund 
, obre a parte de Clauaaen nas investigações daa oavernas. 

,. 
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das, e ao · redor destas rochas (mas sómente na VlSI­

nhança immediata) encontram-se naturalmente mas­
sas tombadas e agrupadas sem ordem, uma por cima 
de outra, formando entre si outras cavernas e grutas 
nas quaes póde desenvolver-se uma vegetação um.; 
brophila. 

Por cima dessas rochas calcareas ha sempre ai:. 
guma vegetação particular, á qual depois me hei de 
referir e que sempre é silvestre, especialmente em re­
dor das rochas. 

Já disse que as grandes chuvas cavam grandes 
sulcos nos campos e que se denominam "vallos". 
Muitas vezes, porem, são produzidos pelo homem que 
cavou uma vallo profundo para divisa e que depois 
foi augmentando pelas enxurradas ; outras vezes 
são as tropas que dão o primeiro ensejo, porque os 
animaes vão sempre um atraz do outro, de modo que 
quanto mais frequentado é o caminho, mais profundo 
elle se torna, aó passo que a sua largura pouco passa 
de 30 centímetros. Sendo a direcção e o declive favo- ... 
raveis, este caminho pode em alguns anos aprofundar 
até 6, 12 e 16 metros com uma largura de 6 a 10 
metros. Os seus barrancos quasi não tem inclinação, 
sendo impossível atravessar um caminho destes. 

Já mencionei a Lagôa Santa. Pode-se rodeai-a 
em hora e quarto até hora e meia. Ao sul é ella rodea­
da pelo campo plano que limita com as rochas calca-

. reas da Lapa Vermelha, e o mesmo se dá âo sudoés­
te e nordeste. A léste, porém., o terreno é muito mais 
piam>, e a oeste noroeste os morros são mais altos e 
alli uma matta chega até a margem da Lagôa, é a 
matta chamada da "Jangada", (7) ·cuja orla norte 
avança até a povoaç,ão, e que provavelmente foi 
construida á custa da matta. Esta lagôa é alimentada 

(7) · Essa mata .não esiste mais. Em outras pontes tambem a deeorip-
çAo de W arming perdeu seu aapecto de aotualidade. · · 
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s6mente pelas aguas pluviaes e nenhum curso d'agua, 
pelo menos visível, entra nella. A sua descarga é no 
lado noroéste, por um brejo que divide o arraial em 
duas partes como se vê na estampa. As aguas claras 
deste brejo contint1am dahi o seu caminho por um val­
le em matta até unirem-se com o rio das velhas e 9 
graus mais para o norte, pelo rio S. Francisco, entram 
no oceano. 

Além da Lagôa Santa, ha ainda algumas outras 
menores, todas rasas; por exemplo, a algumas lagoas 
do arraial, num lÓgar chamado Lapinha, ha uma la­
gôa que me forneceu uma porção de plantas que não 
tenho encontrado em outro logar. A mais notavel de 
todas, porém, é a lagôa da Quinta que no tempo das 
aguas se torna bem grande mas que no fim da secca, 
quando a agua tem escoado por canaes subterraneos 
nas rochas calcareas do Sumidouro, diminue até ser 
apenas um riacho e algumas poças rodeadas de pra­
dos verdejantes onde numerosas rezes pastam e onde 
bandos barulhentos da "Passa Jaçans" e garças côr 
de rosa, "Platelea Ajaja" se abarrotam de peixe. 
Infelizmente estava este logar tão longe da Lagôa 
Santa que sómente. raras vezes o pude visitar". (8) . 

• 

(8) Esta lagoa deve ser conhecida hoje pelo n?me de "Mucambo", 
, e fios proxima. a uma fazenda da. familia Lanari onde existem ro_c~ com ins­

crições á t inta vermelha, feitas pelos indios de que démoe noticia em outro 
logar deeta obra. 



OS ACHADOS DE RESTOS FOSSEIS DA 
RAÇA DE LAGOA SANTA NA LAPA DE 

CARRANCAS, PELO DR. J BASTOS 
DE AVILLA 

O eminente anthropologísta 'patricio dr. Bastos de 
Avilla visitou a bacia do Rio das Velhas, af­

fluente do S. Francisco, riquíssimo, como é sabido, 
de formações calcareas, "em cujo seio a erosão e a 
corrosão das àguas cavaram · numerosas · lapas, que 
serviram de abrigo ao homem troglodyta de nossa 
terra, e de tumulo fortuito dos representantes de uma 
macro-faunà, quasi toda extincta em -nossos dias, na 
America do Sul". (1). . 

O dr. Bastos de Avilla. não adrrútte a contempo­
raneidade do Lagosantense com a macro-fauna ex­
tincta, e, embora pensemos de modo contrario, es­
tamos no entanto de accordo com sua opinião no 
tocante á necessidade de novas descobertas qu~ ve".' 
nham confirmar o· facto. 

Já o affirmamos tambem que se torna necessa­
rio um mais completo estudo estratigraphico e pa- · 
leontologico da região, naturalmente "sob acurado 

(1) J . Baatos de Avila - "O homem da L&go& B&~t&" em Revist& M6-
dioa, n.• 1 - &nno ll - julho de 1940 - Pas. 16. , _ · 
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senso e com os methodos e rigores aconselhados pela 
scie ncia". 

Dessa maneira temos procedido até aqui. Quan­
to ao estudo dos cranios conhecidos dos lagosanten­
ses diz Bastos de Avilla: "Ora diante desses dados, 
se nos reportarmos ·ao ensinamentos de Dixon, é de 
ver-se que trcz typos pelo menos, são nelles identifica­
veis o protonegroide, que constitue a maioria; o pro­
to australoide, ainda em minoria aprcciavele quasi 
esporadicamente, o Caspiano. Dando-se como certo 
que o fóco de dispersão dos proto-negroides se loca­
liza no Norte e ao Occidente da Africa, será admis­
sível que se tenham deslocado até oa planalto Central 
do Brasil? Não padece duvida que se tivessem pas­
sado para a Europa (negroides de Grimaldi) ; não é 
menos certo que se disseminaram para o Oriente, 
rumo á India e, através da Melanézia, para Austra­
lia e para a Polinesia . . Do extremo Oriente teriam al­
cançado o Estreito de Bhering e passado para o Novo 
Mundo, talvez por elles percorrido do extremo Norte 
a.o extremo Sul". 

Acha ainda Bastos de A vila que o Proto-autra­
loide passou tambem pelo Estreito de Bbering por 
onde alcançou o Novo Mundo talvez antes dos pro­
to-negroides. Os signaes da sua passagem na America 
do Norte são evidenú!s ao sudeste dos grandes Lagos 
e na California e "na America do Sul no Planalto 
Central do Brasil e entre todos os povos_ aparen_tados 
com o Homem da Lagôa Santa". 

Continua o dr. Bastos de Avila: 

"E' de admittir-se que tanto os proto-negroides, 
quanto os proto-australoides, tivessem alcançado a 
,America do Sul por duas vias de penetração : o Es-: 
treito de Panamá e a Cadeia dos Andes. 
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_Pela primeira, ter-~·iam disseminado, ao longo 
da Cordilheira dos Andes, até ao extremo Sul da Cos­
ta do Chile, por zonas marginaes, em que ficaram re­
calcados com o advento de povos mais progressistas. 

Pela segunda, uma vez attingida a terra firme 
teriam uns seguido pelo litoral, enquanto outros, pelo 
Orenoco, ter;am passado para a bacia do Amazonas, 
viR Rio Negro e desta para do S. Francisco, como -
attestam achados recentes do dr. Carlos Estevam, 
alcançando, finalmente, o Rio das Velhas e o Planal­
to Central. Ahi se confinaram, não sendo de todo 
impossível que até a elles tivessem chegado alguns 
elementos, muito escassos provenientes da orla do 
Atlantico, já então occupada da Terra do Fogo á 
foz do Rio Doce por povos dos typos caspiano e al­
pino, este em minoria, como mostram as pesquisas 
em torno dos sambaquis litoraneos. 

Não é, pois de extranhar-se a relativa hetero..: 
geneidade dos cranios de Lagôa Santa, de vez que 
diversos typos, tres pelo menos, ahi se acham repre­
sentados ; alem disso é de esp&ar-se que estudos 
mais apurados venham ainda demonstrar a maior 
antiguidade de um dos tipos (o proto-australoide ?) 
em relação a outro (o prato-negroide), este, ultimo a 
chegar, dominando e absorvendo aquelle". (2). 

As transcripções deixam patente a opinião do 
Autor, de ha muito esperada, sobre o assumpto. Ve­
rificamos com prazer os pontos de contacto que exis­
tem em varios topicos, do pensamento do Autor do 
pequeno mas importante estudo, com os que já te­
mos expendido a respeito da antiguidade dos povos 
americanos. 

2) J . BMtos de Avila - Publ. dt. Bibliograpl-!a do autor: E iketedt, 
Egon Freiherr - Ra,.,nkund und Ra.,eno'lhiche dor M enchkeite - 1939 
Stutigart. Hidlicka, A. Earl11 man ill S outh Am<rica . Aníbal Mattoe - O sabia 
dr. Lw,d, Roland B. Dixon - TI,• racial Historv o/ man 1923. H. V. Walter . 
A Catboud e Aníbal Mattoe - The confino man, l!l37. 
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Resta-nos aguardar a publicação dos estudos do 
Sr. Padberg Drenkpoll realizados na lapa conhecida 
no arraial de Confins pelo nome de "Lapa do Vicen­
te" ou da "Vargem de baixo", que elle baptizou com · 
o nome de "Mortuaria", e que nós, como o mesmo 
direito que_ a elle assistiu, passamos a denominar de 
"Confins", ligando assim sua importancia de caver­
na fossilifera das mais celebres da região, ao proprio 
Jogar em que geographicamente se encontra. A lapa 
do Sumidouro, onde Lund encontrou os primeiros 
restos humanos fosseis da chamada "Raça de Lagoa 
Santa", tem o nome da localidade historica· em que 
está situada. 

Não se trata, pois, de um capricho a denomina­
ção que a essa lapa foi dada pela commissão da Aca­
demia de Sciencias I de Minas Geraos, mas de uma 
conclusão logica e natural. E a não ser assim conti­
nuaria a mesma com os sous nomes populares de 
"Lapa do Vicente" ou de "Lapa da Vargem de baixo". 

Quanto á questão estratigraphica já nos temos 
manifestado anteriormente da mesma forma, em 
nossa "Prehistoria Brasileira" e em outros estudos. 

Mas ainda a esse respeito vamos transcrever al­
gumas linhas do trabalho "A proposito do Homem 
de Confins". (3) São as seguintes : 

"O que caracteriza a naturoza pleistocenica, como 
é sabido aliás, não é a natureza da sedimentação e sim 
os depositos fossilife-ros. E' o que se dá no caso do 
interior da "Lapa de Confins", onde esses depositos 
estavm resguardados inteiramente da acção invasora 
das aguas, isto é, sellados ha milenios, conforme a· 
opinião do nosso antagonista. Ora, se não foram 
achados, nesse terre_no interior da caverna, como era 

(3) Harold V. Walter - Arnaldo Cathoud e Aníbal Mattos - A pro­
posito do Homem de Confins. Edições Apollo - Bello Horizonte, 1939. 
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natural · que succedesse, nenhum resto de especie 
actual, mas, sómente restos de especies extinctas, é 
evidente que esse deposito é caracterisadamente · 
pleistocenico. 

Acresce que o Dr. W. Tansley, Ph. D. B. Se. 
das Universidades de Chicago e de Me. Gill (To­
ronto), geologo canadense de renome, visitou, demo­
radamente, a caverna de Confins, tendo acompanha­
do de perto os nossos estudos, concordando com as 
nossas conclusões, após meticuloso exame da docu­
mentação fossil e de observações que fez. O eminente 
geologo patrício e nosso confrade da Academia Dr. 
Octavio Barbosa reconheceu tambem a natureza 
pleistoc~nica dos depositos do interior da caverna'\ 



DESCOBRIMENTOS PALEONTOLOGI­
COS E ARCHEOLOGICOS NA LAPA 

VERMELHA, EM MINAS GEARES 

Q excessivo consumo de pólvora em Minas Geraes, 
devido ao trabJ.lho f :r;equente e intenso em nu­

merosas jazidas auriferas, durante o. periodo colo­
nial; fez com que as grutas calcareas existentes no 
paiz, na sua maioria, fossem activamente exploradas 
para a eJctração do salitre. Já temos accentuado que 
essa exploração foi causa de , lamentaveis estragos, 
que o sabio dr. Lund, mais que ninguem, sentiu pro­
fundamente, porque com isso se destruíram verda­
deiros thesouros paleontologicos. 

O dr. Olintho dos Santos Pires, a quem devemos 
um curioso estudo sobre a espeleologia brasileira, e 
uma bella memoria sobre a celebre "Gruta do Maqui­
né", refere-se ás multiplas grutas da bacia calcarea 
do Rio das Velhas, principalmente na zona limitada 

· pelos municípios de Santa Luzia, Lagôa Santa, Su­
midouro, Mattosinhos,· Sete Lagôas, Vista Alegre, 
Taboleiro Grande e Curvello até Pirapóra. · 

Ahi dormem, ~iz elle, centenas, talvez. milhares 
de grutas, algumas' conhecidas e exploradas, muitas 
desconhecidas ainda e de accesso difficil e occulto, 
com formas e fe itios differentes e phantásticos. 
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Algumas dessas grutas são de grande belleza. O 
sabio dr. Lund denominou Castelw de Fadas a um dos 
maravilhosos salões da gruta de Maquiné, que elle 
considera mais bella do que qualquer das grutas que 
visitára na Allemanha. 

Diz o sabio dinamarquez : "Quanto a mim, con­
fesso, que nunca meus olhos viram nada de mais bel­
lo e magnifico no domínio da natureza e da arte". 

A gruta de Maquiné fica nas proximidades da 
Estação de Cordisburgo, no kilometro 744, da Es­
trasa de Ferro Central do Brasil, entre as cidades de 
Curvello e Sete Lagôas. 

Nessa grande caverna, talvez a maior e a mais 
bella de Minas, ou do Brasil, os salões se succedem 
num deslumbramento de riquezas imprevistas. 

Não me parece tarefa muito fácil descrever os 
aspectos interiores dessa afamada caverna, tão cheia• 
de primores artísticos naturaes e dos mais delicados 
detalhes architectonicos. Em seu maravilhoso con­
juncto destacam-se as mais curiosas concreções cal­
cáreas. Só quem muitas vezes tenha entrado em con· 
tácto com esses verdadeiros monumentos da natu­
reza poderá, com emoção e respeito mesmo, desco­
brir milhares de eff eitos dos seus pequenos detalhes : 
cornijas, frisos, ornatos floraes, franjas, grinaldas e 
tantos outros desenhos, que a mão do homem seria 
incapaz de tecer, por maiores que fossem os esfor­
ços de sua intelligencia na e1-eação imaginosa .de 
elementos ornamentaes e decorativos. • · 

Nessa grande gruta, onde os vastos salões se sue­
cedem num desenrolar constante de scenários indes­
criptiveis, o que augmenta a bellezit de seus multi- · 
plos aspectos é o brilhante revestimento das concre­
~ões calcareas. Os mais finos e delicados crystaes de 
carbonato de cal, de puríssima alvura e de lumino­
sas côres, ao reflexo da luz, esplendem · feéricamente 
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como se. em tal ambiente tivessem vivido seres phan­
tasticos. Conta Peter Lund, que os homens do cam­
po, que o acompanharam em sua primeira visita a 
essa maravilha milenária, involuntariamente se ajoe­
lharam, persignando-se, e exclamaram diversas ve­
zes : "Milagre I Deus é grande !" "Foi-me impossí­
vel dissuadil-os da idéa de que este templo devia ser-

. vir de, morada a N 0880 Senhor", termina o eminente 
paleontologista. 

Pelos notaveis estudos do sabio dinamarquei, 
nas cavernas do Valle do Rio das Velhas, se tem ve­
rificado que as grutas calcareas de Minas, na sua 
maioria, offerecem grande interesse paleontologico. 

Procuramos organizar um mappa, o mais possí­
vel aproximado da verdade quanto á localização 
das grutas mais conhecidas em Minas Geraes. 

A Lapa Vermelha", que vamos agora estudar, é 
uma das maiores da região calcarea mineira. Essa 
lapa tem 3 entradas; A do cemtro vai dar a uma ex­
tensão desconhecida, por meio de caminhos estreitos 
e perigosos. Só com lampadas e um guia conhecedor 
dos seus meandros se pode penetrar nella. Nas extre­
midades, porém, se abrem aos olhos maravilhados 
do expectador, entradas magestosas, iluminadas pela 
luz do sol, lembrando o corte vertical da mais formost1, 
cripta. 

Vista á distancia, a entrada mais baixa, off erece 
u~ espectaculo phantastico: As · estalactites pendem 
externamente da rocha com um tom avermelhado­
ferruginoso que motivou o nome de " Lapa Vermelha". 

O aspecto do interior é soberbo lembrando uma 
grande cathedral, com milhar~s d{l arabescos penden­
tes da cripta e brotando das anfractuosidades das 
paredes. Nenhuma outra caverna, dentre as muitas 
que conhecemos apresenta tão bello e grandioso as­
pecto . . 
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No s6lo vê-se uma monumental massa estalag­
mitic.t, como um grande púlpito de neve. Outros 
blócos se encontram em plena formação espalhados 
pelo interior da gruta, como se fossem dorsos pelludos 
de gigantescos ursos brancos. 

Nessa parte da Lapa existe outra entrada, na 
base inferior, que vae dar a uma pequena lagóa in­
terna, onde a agua pinga constantemente do tecto, 
e que é alimentada por algumas correntes subterra­
neas. Essas aguas formam pequenos charcos no ex­
terior, onde existe um barro apropriado ao fabrico 
da ceramica. Esse logar devia ter sido uma verda­
deira fábrica desses artefactos, tal a quantidade de 
fragmentos ceramicos que ahi e nas proximidades se 
encontram. São fragmentos de panellas e igaçabas. 

Galgando-se o dorso do morro chega-se, não sem 
esforço, á grande galeria que fica opposta á primeira. 
abertura e que possue tambem um bello portico na­
tural, largo, enorme mesmo, bordado de caprichosas 
estalactites. No sólo as concreções calcareas se for­
mam lentamente. Ahi se encontra uma curiosa es­
talagmite., lembrando um mócho gigantesco pousado 
numa rocha solitária. Essa galeria, de mais de 100 
metros d~ comprimento por 30 de largura, mais ou 
menos, tem s~hida pelo lado opposto,. após o accesso 
de um terreno, cheio de estalagmites.,. em accentuado 
declive. 

O grande salão, plaflo, fica abaixo das duas en­
tradas, perto de 20 metros.. E' grandioso o aspecto 
dessa ampla galeria .. 

Ao meio das duas grandes salas, situadas nas 
extremidades da caverna proxima. á entrada do 
Iabyrintho que fica ao centro ha um rock-shelter, 
onde iniciamos as explorações n'um terreno abundan­
te de cinzas, signal evidente ao antigo pouso indige­
na. No dorso do calcareo descobrimos a interessante 
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inscripção rupestre, que já descrevemos em nossa 
obra "Prehistoria Brasileira". 

Infelizmente foi ella parcialmente destruida por 
pessôas da localidade , que foram attrahidas pelas 
excavações de mais trez metros que ahi fizemos. 
Durante esses trabalhos encontramos machados de 
pedra e abundantes fragmentos de ceramica grosseira. 

Tambem alguns dentes de mammiferos foram ahi 
encontrados: de Auchenia major e Tapirus. No inte­
rior das galerias e nas extremidades da gruta foram 
feitas excavações de quasi dois metros de profun­
didade, sem resultado apparente. 

Não nos pareceu a principio que essa Lapa con-
, tivesse fosseis. E' preciso não confundir essa ca ver­
na com outra do mesmo nome, nas proximidades de 
Lagôa Santa, onde Lund encontrou várias ossadas 
de animaes pre historicos mencionados nas suas "Me­
morias". (1) 

Notamos ainda os vestígios da extracção do sa­
litre. Esse serviço era bastante incentivado no pe­
ríodo colonial. Um documento curioso a respeito é a 
carta do Ouvidor da Camara de Sabará, Bernardo 
José da Gama, de 26 de abril de 1.816, dirigida a D. 
Manuel de Portugal e Castro, Governador e Capitão 
General da Capitania. Os fazendeiros costumavam 
dar o premio de 4$000 aos descobridores das minas 
de salitre. 

Conclue o referido Ouvidor por aconselhar pre­
mios maiores para obtenção de mais elevado numero 
de nitreiras. 

(1) Lund achou restos doa seguintes animaee: C1Jtlogm11 paoa, AvcAe­
""' major, Subu!ua .implicicornia, Subulua ru/us. Dicotille, tprquatw. Ftli, 
pardalia , F'td.i, concolor, Machaer odu, neouaeo, , Xmiurua duodecintua Chlami­
dotherium majua, Mvrmecophaua )'ubata, H11droch oeur1 cap11bara, Dicot11le1 
labiatoa, Ta pirus criatatellua, Tapvru• americamu, Cani, troglodvtea, I ctic11on 
,enaticu,, Calidia intermedia, Coàodon maquintnaia, MtQatherium omericanu,, 
Scelidolherium ffl/JUnu• • Cat1m11:,; uiuanteu, . (Memoriaa ooientüioaa·· - Bi• 
bliotheca Mineira de Cultura - Bello Horisonte). 
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"se a Fabrica de p6lvor~ da Lagõa Rodrigo 
de Freitas offe.recesse o duplo ou o triplo desse pre­
mio, era de esperar maior abundancia de nitreiras ... 
etc." A elevação do preço da arroba do salitre, de 
2$400 para 3$400, incentivou a procura e a producção 
causando isso verdadeiras depredações nas cavernas, 
porque os exploradores, inteiramente ignorantes, não 
possuíam a menor technica para o trabalho. As ex­
cavações se faziam profundamente e a terra era jo­
gada para f6ra das cavernas, quando, abaixo de dois 
palmos, já não eram mais encontrados os nitratos. 

Outro erro era o proveniente do desaterro. Em 
documento, datado de Villa Rica a 6 de novembro de 
1.813, dizia o Barão d'Eschwege : "Como não se 
poderá fazer n'aquelles sertões incultos salitreiras ar­
tificiaes, assim como indica a arte, será um grande 
Remédio ao menos de conservar as Salitreiras natu-
faPS. ' 

1.0 - Que os fabricantes não extraem inteira­
mente toda a terra nitrogenea, e que se satisfarão só 
com a SUMrficie não cavando mais fundo que meio 
palmo, e ainda menos. · 

2.0 
- Que não extraem inteiramente as terras 

soltas com que o chão de maior parte das cavernas 
está coberto, ficando deste modo alguma matriz. 

3.0 
- Que as terras lavadas ou lixiviadas se­

jam postas outra vez nas Cavernas, e principalmente 
nos lugares mais escuros das ditas iapas. 

4,0 
- Premiar o fabricante que produzir o pri­

meiro salitre das salitre iras que elle terá bem feto­
rizadas por meio 'da industria. 

He o que tenho a honra de informar a V. Excia." 
·· Peter Lund esforçara-se por fazer comprehender 
ais tarde essa technica, interessado em defender as 

.. 
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riquezas paleontologicas das cavernas. (2) No inte­
rior de "Lapa Vermelha" se notam ainda os vesti­
gios da extracção do salitre, 

Na "Lapa dos Porções" observa.mos os mesmos 
signaes de devastação, ha mais de cem metros da en­
trada da Lapa, em uma larga galeria, que percorre­
mos numa extensão aproximada de duzentos e cin­
coenta metros. Tambem ahi encontramos so vestí­
gios das pesquisas de Peter Lund. 

Nessas longas galerias nota-se, desde · o primeiro 
instante, a pre.sença desagradavel do unico habitan-
te actual das cavernas: o morcego. . 

O ambiente torna-se quasi insuportavel, pelo ar 
viciado que se retipira e o cheiro acre, amoniacal, que 
se desprende dos deposites de excrementos desses 
animais. (3) Em geral se caminha sob uma crosta de 
estalagmites, que corre sobre o deposito argiloso das 
grutas. · 

Os estudos e explorações na "Lapa Vermelha11 

foram interrompidos durante a estação das aguas, 
em 1939, sendo continuados no ano seguinte, com os 
distintos companheiros Arnaldo Cathoud e Harold 
V. Walter . . 

(2) ""A eubstanoie. ~e.is importante que ae misturou , e.r1ilie. e.póa 
seu deposito ne.s caverna•. t,, sem conteetaçll.o, o •e.litre. Este sal é objecto de 
industrie. e exportação muito importantes para estas regiões do pai,. Por longo 
tempo foi-me impossivel explicar a sua procedencia; me.e observações e enª 
aaios numerosos, demonstraram-me, afinal que não se formou elle nas cama­
das terrena donde é ex trahido , nem está contido na rocha oalcarea. devendo a 
sua origem ao deposito de argille. situe.do e.cima das oe.vernlll!. As aguas da chuva 
que filtram atravez deesa terra, vêm ce.rrep;ado.e de materiau vegctaes decom­
PORtos, e o sal forma-ee ao contacto deeeae aguas oom a pedra oalcnrea, durante 
a sue. passagem pelas fendas que e. rocha apresenta". (Peter W. Lund - Me­
morie.s scicntifio._., Bibliotheoe. Mineira de Cultura - B. Horizonte). 

(3) "NIio e!lo estes animais ahi encontrados sómente em estado vivo; 
do te.mbem achados presos aos tectos pelM patas postei ioree, mortos ou m~ 
ribundos. e o chão estA !e.strado de seu• eoq11eleto• em todos os gráos de de­
oomposição. 

Em algume.s cavernM achei especies doa generoa PhyUoatoma. M ollo• ..... 
Goaaophaua, V espertilio e ou troa ; o genero mais frequente e encontre.do em 
algum• Jogares n'uma quantidade espantosa, é wn genero novo. que pela forma 
notavel dos dentes differe de todos os outros da familia ; destacando-ee mesmo 
de toda a cle.a•e dos mammiferoe". (Peter vr. Lund - Obr. cit.). 
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Após longas e demoradas pesquisas foi-nos possi­
vel localizar, um pequeno cemitério indigena, na en­
trada principal da primeira lapa, debaixo da monu­
mental abóbada, de onde pendiam as estalactites 

. ferruginosas. As excavações foram effetuadas em 
· uma área aproximada de dez metros quadrados em 
terreno atulhado de cinzas e calcareos decompostos. 
Após a retirada dessa porção de finissima poeira cin­
zento-escura encontramos uma camada de argila. 
Nesse terreno evidentemente pleistocenico appare­
ceram os primeiros restos fosseis humanos. 

Pensamos ter encontrado, pelo menos, fragmentos 
pertencentes a cinco ou seis indivíduos da Raça de 
Lagôa Santa. 

Esse material está sendo devidamente estudado 
pela Comissão da Academia de Sciencias de Minas 
Geraes, incumbida de continuar as pesquisas inicia­
das por Peter Wilhelm Lund nas grutas da região do 
Rio das Velhas. (4). · 

Vamos ainda referir-nos aqui á parte archeolo­
gica dos achados da Lapa Vermelha. 

A !J.rcheologia em Minas Geraes tem sido pouco 
estudada. Destacamos, no entanto, algumas observa­
ções curiosas do dr. Barbosa Rodrigues, no Sul de 
Minas. 

O eminente naturalista chega a interessante con­
clusão em relação ás peças archeologicas que se en­
contram no Norte e no Sul do Brasil. Referindo-se, 

, por exemplo, ás moletas elle affirma que não se en­
contram no norte as que são communs no sul. Tam­
beni quanto aos machados elle julga encontrar diffe­
renças, dizendo que no Amazonas são entalhados la­
teralmente, o que . não se verifica em outros logares. 

. (4) Çompõe-se essa oommissão dos Srs. Árnaldo Cathoud, Harold V. 
· Walter e Ambal Mattoe . - Em obra prestes a entrar para o prélo serão divul-
gados os estudos at~ aqui effectuados por essa oommiasão. · 

' \ 
1 
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Fallando das igaçabas elle acha mais grosseiras as 
de Minas Geraes, quasi sempre sem desenhos, e 
quando os apresenta são imperfeitos ou rudimentares. 

Podemos em parte concordar com o eminente 
naturalista. Discordamos, no entanto, no que diz 
respeito aos machados de pedra como adeante veremos. 

Nada encontramos mais que . pudesse alterar 
essas justas observações do illustre scientista patri­
cio. Isso em região differente da que foi explorada 
pelo sabio naturalista dr. Barbosa Rodrigues, o que 
parece demonstrar a generalisação desse typo primi­
tivo de manifestações culturaes dos habitantes an­
tigos de Minas. 

· Esse facto parece confirmar que os selvagens 
que habitavam o centro do Brasil, taes como os Bo­
tocudos e os Caipós, não foram descendentes de ne­
nhuma das correntes adeantadas que povoaram o 
norte do Brasil. Ao contrario tudo parece indicar 
que elles são os descendentes de um povo primitivo, 
atrazadissimo. 

Não nos parece que esteja sufficientemente es­
clarecido ainda o curso evolutivo tomado pela cultura 
fotellectual dos povos que t iveram, segundo a opi­
nião de Ladisláu Neto; por antecessores, ,nas regiões 
septentrionat)s da America, os "cliff dwellers" ao 
poente, e os "mound-builders" ao nascente, e que 
attingiram sob o nome de Toltecas, Mayas e Aztecas 
o apogêo da sua civilização no Mexico e no Yucatan. 

Dahi deviam ter partido os grupos migratorios 
em varias direcções e em épocas differentes. 

As frequentes provas da inaptidão dos antigos 
habitantes de Minas Geraes para o fabrico da louça 
os afastam, definitivamente, dos peritos oleiros do 
Amazonas, principalmente dos da ilha de Maraj6 
e da foz desse rio até a do Tapajóz e os da f 6z do Rio 
Negro. 
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Não nos apresentaram esses antigos habitantes do 
paiz e da America, o que Ladislau Neto classifica mui 
justamente de padrão ou termo de comparação do 
nivel intellectual dos povos pre-bistoricos : o conhe­
cimento da ceramica. 

De facto, não demonstram applical-a em qual­
quer das suas formas, mesmo as mais rudimentares. 

No mesmo caso dos "Fueguinos", no extremo sul, , 
estão os "Esquimaus", no extremo norte, tendo com 
aquelles e com os Botocudos grande numero de carac-

, teres analogos!'. O atrazo indiscutivel dessa raça, que 
habitou a America do Sul e mesmo a America do Nor­
te, se manifesta, não só pela ignorancia do uso da 
ceramica, mas tambem pela forma elementar e sim­
ples do seu instrumental lítico. (5). 

A mulher, que em todos os paizes e sob todos os 
climas, se u·ti!izou da argilla para fabrico de vasos, 
mesmo os mais simµle.s, jamais se dedicou a esse tra­
balho na raça de Lagôa Santa. Pertencem á época 
mais recemte os que amassaram o barro para fabrico 
da ceramica em Minas, ceramica quasi sempre lisa 
ou mal ornamentada de duas ou trez linhas ondula­
das, parallelas, ou formando angulos. Esses índios 
foram tambem os que executaram colares com bolas 
de argilla, embora nesse mistér revelassem certa in­
telligencia, não só quanto ao tamanho das peças, que 
iàm diminuindo gradativamente, como nos colares 
modernos, como tambem por uma forma c6ncava 
apropriada a uma adaptação melhor das peças, em 
contacto umas com as outras. Essas "perolas" não 
silo, porém, características de selvagens do planalto 
central, ellas são usadas frequentemente pelos indios 
de todos os pontos do Brasil, e commumente em Ma-

. ·· (6) yer a o'!>ra do Autor: "Prehlstoria ~ra.oileira" . Colleoção Brasi · 
bana - Ed1t. Nsc1onal de S. Paulo, "Peter W1lbelm Lund e a Prehistoria 
Bruileira", Bibl. Mineira de Cultura - Bello Horiaonte. 
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raj6 e em Santarém, onde apresentavam a forma 
ovoide. 

Uma peça interessante foi :por nós encontrada em 
Minas e que nos pareceu á primeira vista um caroço 
vegetal revestido de barro. Trata-se, no entanto, de 
um adorno, cópia fiel de um fructo silvestre, uma 
quasi moldagem, tal o seu aspecto fructiforme. 

Em nossa obra "Prehistoria Brasileira" damos 
· noticia do instrumental lithico do Lagosantense. 

Os nossos troglóditas viveram num deploravel 
atrazo. 

"Em suas armas de guerra, pontas e flechas e· 
instrum~ntos . de pedra, não se nota o trabalho pacien­
te do aperfeiçoamento ~ nada de espírito creador. 
Tudo de apparencia grosseira, em que o aproveita­
mento da forma natural se torná evidente, numa de­
monstração de pouco esforço . . Os polimentos são ru­
dimentares ou naturaes. 

A raça de Lagôa Santa viveu, no mais deploravel 
atrazo, nos sertões do planalto. Parece-nos, no em­
tanto, de grande importancia elucidar um problema 
relativo aos achados fosseis de Lagôa Santa. Temos 
verificado, nas pesquisas que temos effectuado, uma 
differença quanto a esses achados - é a que existe 
entre os fosseis descobertos na entrada das grutas, 
em camadas de cinzas, mais ou menos profundas, ~ 
os que se encontram no seu interior, em terreno 
pleistocenico. · . 

Nos · machados de pedra ' que encontramos nas 
,imediações da Lapa Vermelha, bem corno em outros 
logares de Minas, se notam os signaes evidentes do 
entalhe lateral, como nos machados do norte. Uma 
das mais interessantes peças do genero foi encontrada 
no zock-shelter da ultima entrada da Lapa Vermelha. 
Mas todos esses objectos pertencem a um periodo 
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recente, embora mesmo anterior á descoberta do 
Brasil. 

A ceramica, que em phenomenal quantidade se 
encontra nos terrenos proximos á enorme gruta, 
,muito fragmentada e grosseira, não apresenta nenhum 
signal de decoração. Nesse particular se assemelha á 
ceramica encontrada em todo o Planalto Mineiro, 
no valle do Rio das Velhas. E' posterior ao Lagosan­
tense, que não trabalhava. no barro., . 

Tambem se encontra na Lapa Vermelha uma 
inscripção á tinta vermelha, traçada na rocha cal­
carea. Nesse logar se fizeram excavações de mais de 
3 metros de profundidade deixando-se um corte es­
tra tigraphico na argilla, que se encontra após uma 
camada de cinzas de mais de oitenta centímetros. Ahi 
foram encontrados machados d~ pedra, polidos com 
perfeição. . 

Quanto á inscripção rupestre, a que já nos refe:­
rimos, não nos aventuramos a dar uma interpretação 
de suas figuras, nem do significado de seus traços, se 
é que elles têm alguma significação ideographica. 

Não nos sentimos propensos ás creações phan"'. 
titsiosas de certos interpretes de nossos desenhos ru­
pestres. 

· A exuberancia imaginativa de certos escriptores 
tem procurado encontrar nessas inscripções claras 
manifestações escriptas. • 

Outros admittem que os desenhos são apenas 
passa-tempo de um ou mais habitantes das cavernas, 
ou sejam trabalhos collectivos. · · . 

Mas ainda alguns querem ver nas inscripções um · 
sentido particular de magia prehistorica. , . 

. As descobertas de Emilio Riviere, c 1895, na 
g~uta de Mouthe, perto de Eyzies, em Dordogne, 
v1_e~am dar ao assumpto uma outra importancia. 
V1S1tando a gruta mencionada Emílio Cartailhac . , 
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notavel archeologo, escreveu um artigo que se tornou 
célebre por ser a leal confissão de um erro. Nesse 
escripto Cartailhac se penitencia da pouca attenção 
que se h'avia dado ás interpretações de Santarola 
advogado de Barcelona, que em 1879 explorara a 
gruta de Altamira na provincia de Santander, na 
Hespanha, concluindo pela existencia de desenhos 
prehistoricos nessa gruta dos Pirinêus Cantabricos. 
Firmou-se então definitivamente o principio da exis­
temcia de manifestações do homem antigo e os ar­
cheologos passaram a observar as paredes e os tectos · 
da grutas. Surgem as obras primas de Combarelles, 
de Font-de-Gaume e outras. Desenhos magnificos 
são descobertos na gruta de Marsoulas e em Gargas. 
Succedem-se os desobrimentos archeologicos como os 
de Maz-d' A~~l, de lnstiuritz e de Tuc de Audoubart, 
e Ariêge. Nesta ultima gruta o Conde de Begouneu 
e seus filhos encontraram figuras de bizão modeladas 
em argilla. Mais recentemente se effectuaram novas 
descobertas : a do padre Lemogy em Cabrerets, no 
Lot, em 1922: a de Norbert Casteret . em Montes­
pan. Na maioria das grutas citadas as inscripções e 
os desenhos se encontram no interior das grutas, 
onde se chega por accesso bastante difficil, como se 
propositadamente fossem procurados esses logares 
mysteriosos para semelhantes praticas. Pela descri­
çíi.o dessas celebres cavernas se verifica esse facto 
con~tantemente. 

Assim se acham · os desenhos das cavernas de 
Mouthe, Niaux, Três Irmãos, Tuc de Andoubert, 
Cabrerets e muitas outras. As inscripções do Ama­
zonas, segundo Ladislau Neto, são feitas em logares 
quasi inaccessiveis. Alguns estudiosos da materia 
acham que todos esses togares de difficil penetração 
se prestavam ás cerimonais magicas, que demandam 
de .silencio, solidão e misterio. O desenho · do interior 
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das cavernas passou a exprimir um pensamento ma-
gico e religioso. -

Dizem assim que os aurinhacianos como tambem 
os madalenianos, caçadores eximios, precediam as 
caçadas de cerimonias rituaes, augurando com isso. 
o bom exito dos seus emprehendimentos. 

Reproduzindo os animaes que pretendiam caçar, 
no decurso das cerimonias magicas, determinavam os · 
logares propiciôs aos ferimentos, marcando-os com . 
as flechas, matando-os, em summa, em efígie, prog­
nosticando por esse modo a captura real do animal 
previamente enfeitiçado. 

E' f acil verificar, em uma significativa inter­
pretação da figura humana, na cachoeira Araracoa­
ra, alto Japurá, uma linha angular, dupla, que corta 
uma das figuras. Trata-se a nosso ver, de um signal 
extranho, denotando uma força fora do commum, 
talvez um relampago ou acção de um raio através 
do corpo ·da figura. Melciades Vignati, illustre ar­
cheologo da Republica Argentina achou tambem 
nessas manifestações de arte mural uma ligação in­
tima com a magia em sua mais ampla accepção·. 

Levy Bruhl acha que a actividade mental dos 
selvagens é mystica. Os pehnomenos da natureza 
têm uma influencia toda especial na vida do homem 
antigo e do selvicola actual, porque tantos esses phe­
nomenos, como as proprias cousas circumdantes exer­
cem uma funcção essencialmente mystica nas socie­
dades totêmicas. Os tupinambás do Maranhão, se­
gundo Ivo D'Evreux, enfeitavam-se com penas de 
ema, quando em guerra porque essas aves se defen­
dem com vigor dos seus p~rseguidores. Não preten­
demos destruir uma theoria que tem visos de verda­
de. Mas porque não adtnittir tambem a hipothese 
de que essas acenas representem os quadros reais 
das grandes caçadas. A arte figurada dos antigos 

1 -
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povos caçadores obdece a uma observação interes­
sante de conjuncto : é por excellencia r~alista por­
que reproduz a imagem da realidade num todo, que 
não é seguramente uma reproducção detalhada do 
modelo. A procura da semelhança não se baseia nos 
pequenos aspectos mas no . que parece essencial ao 
observador. . 
. o mesmo phenomeno se repete com as creança.s. 
Dessa forma elle é um interprete espontaneo do que 
julga indispensavel á caracterizaçáo do modelo, dei­
xando de parte outros elementos que considera de 
pouca importancia. 

Como já observara Luquet, na arte paleolithica, 
os Mamouths de Combarelles e de Fonte de Gaume 
são desprovidos de orelhas. 

Deprehende-se que no paleolithico ê caracter 
dominante o realismo visual, que consiste em figurar 
no desenho os caracteres do modelo, que podem ser 
observados de uma forma determinada. No caso do 
realismo intelectual são figurados no desenho todos 
os caracteres que o modelo possue effectivamente. 

No primeiro caso o desenho é uma impressão 
visual fixada e no segundo uma definição expressa 
por meio de traços. 

Mas o facto de se notar em muitos desenl1os essa 
influencia da magia não justifica a condemnação do 
instincto de jôgo na creação artística. 

A existencia de um factor psychologico sem du­
vida importante como o da magia não importa, pois, 
no abandono de outras prova.veis razões que levaram 
o homem primitivo a desenhar. O impulso natural 
para as concepções sem fim apparente é uma conse­
quencia natural de ambiente e de distracção durante 
a reclusão de longas invernadas. Ahi o poder imagi­
nativo se mostra numa eclosão natural. Assim se ve­
rifica que varios são os factores psychologicos que 
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estimulam a creaçãb artística do homem antigo. O 
que nos chama attenção desde logo é a tendencia 
dos artistas primitivós para o genero animalista, no 
que foram algumas veze13 eximios e quasi sempre in­
teréssantes. E' de admirar que com um rudimentar 
buril de silex· conseguisse elle talhar no osso, no mar- · 
fim e na rocha as mais curiosas scenas e imagens. A 

· coloração dos desenhos foi obtida com o emprêgo de 
sementes e de oxidos naturaes, communs na nature­
za - o óxido de ferro e o peróxido de manganêz. A , 
palhê'ta rudimentar do homem primitivo era pouco 
variada quanto á vivacidade das côres, mas pos­
suía uma exce)lente gama de escuros quentes, do. 
bistre e do preto ás terras queimadas, ocas e ve,r­
melhões. 

Os desenhos que tivemos ensejo de descobrir 
na Lapa Vermelha estavam traçados em vermelhão 
queimado, num tom mais claro que o da terra de 
sienna. Qual o significado dessa inscripção ? A nos­
so ver nenhuma particularidade especial ella encerra. 

Como na inscripção da Lapa de Poções estão 
alguns animaes represent!l,dos. Além do lagarto mais 
dois typos de animal que se pare,cem, embora um 
tenha apenas duas pernas e lembre uma ave de vulto. 

As inscripções em nosso paiz são ·commumente 
feitas nas paredes das grutas e nos rock-schelters. 
Não foi apenas o mysterio dos interiores silenciosos 
que levou o homem a desenhar no fundo das caver­
nas da Europa, mas as longas estações de inverno 
violento. 

O frio obrigou o homem primitivo a procurar 
nessas cavernas os pontos mais resguardados. Em 
nosso continente os abrigos se localizav:im nas en­
tradas das grutas, sob a protecção das rochas contra 
as chuvas. A temperatura quente dos tropicos não 
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obrigou o homem primitivo a internar•se nas profun­
das galerias. 

Do· exposto se pode concluir:· 

a) Tem sido até o presente muit'o limitado o 
numero das cavernas estudadas no Planalto Central 
do Brasil. · 

b) Pelos estudos de Peter Wilhelm Lund e pelo· 
que temos realizado se verifica que a maioria das ca­
vernas calcareas de Minas Geraes offerece interesse 
paleonthologico, sendo que os restos humanos encon­
trados na Lapa Vermelha pertencem á Raça de La-
gô,a Santa. . · 

e) A exploração do salitre, durant~ o período 
colonial e mesmo posteriormente foram causa da 
destruição de grande parte dos thezouros paleonto­
logicos das cavernas de Minas Geraes e do Brasil. 

e) Contrariando supposições de scientistas que 
estudaram a archeologia de Minas, tambem se nota 
neste Estado, como no Norte do paiz, o processo de 
entalhe lateral dos machados de pedra. 

e) Verifica-se commumente a presença de duas 
culturas ; uma niuito antiga, com objetos rudimen­
tares de pedra; outra, mais adeantada e mais recen- , 
te, com o emprego de ceramica, embora essa denote 
uma grande inferioridade em relação ás outras cera­
micas ornamentadas do Norte e do Sul do paiz, 

j) A inscripção encontrada na Lapa Vermelha 
não evidencia nenhum signal da prática da magia, 
obedecendo apenas á um impulso -natural da inter­
pretaçãa realista. 

g) As inscripções se encontram commumente nas 
paredes exteriores das lapas ou proximo dellas, por­
que ahi viviani os índios, devido a amenidade do 
clima tropical. Os vestígios das fogueiras, em cama-
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das profundas de cinzas, onde ainda se acham mui­
tos restos humanos, determina a permanencia demo­
rada de índios nesses logares. 

h) · As representações animalistas das inscripções 
em Minas Geraes mostram uma fauna actual. Assim 
a edade desses desenhos, mesmo os prehistoricos, 
estão longe de ter a antiguidade remota que lhe que­
rem dar alguns scientistas. 



APROPOSITO DO 
"HOMENS DE CONFINS" 

-·-

" EM nossa obra "Prehistoria Brasileira" reprodu-
zimos alguns trechos da Memoria que envia­

mos ao International Symposium on Early Man, 
commemorativo do 125 anniversario da Universidade 
de Philadelphia, e para o qual tivemos a honra de 
receber um convite especial do seu illustre secreta-
rio dr. Edgard B. Howard. · 

Essa memoria está assignada pelo dr. A. Cathout, 
H. W. Walter e Anibal Mattos. 

Alem de publicada em separata acham-se na 
importante collectanea Early Man (1). 

O facto de se ter declarado ser esse homem fós-
. sil da Raça de Lagôa Sant a contemporaneo de alguns 

dos grandes mamiferos extinctos provocou, como era 
de esperar, commentarios de uns, impugnações de 
outros e até, facto lamentavel e inesperado, expres­
sões injuriosas gratuitamente assacadas contra homens 
de estudo, que desejam discutir o assumpto no campo 
da sciencia, desapaixonada e · dignamente. 

Não sabemos como ajuizar de certas attitudes e 
nem queremos volver nossa attenção para questões 

(1) Early Man - As depictea by leadíng authorities at the Interna­
tional Symposium the Academy of Natural Soiences - Philadelphia, Maroh 
1937. 

j 
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que se afastem das normas salutares da ethica per-: 
feita. • . 
. O professor Antonio · Serrano, archeologo argen- · 

tino, Director do Museu do Paraná, na Republica 
visinha, publicou, em recente estudo intitulado '!Con­
cheros dei Brasil", o seguinte topico : 

"El hombre de Confins estudiado por los -
hombres de la Academia de Ciencias de Bello 
Horizonte, es un láguido y a estar por sus infor­
maciones seria hasta ahora el bombre fosil del 
Brasil por su conteporaneidad con la fáuna de 
mamíferos estinguidos, circunstancia sin embargo 
que niegam los técnicos dei Museo Nacional de 
Rio de Janeiro". 

Isso nos obrigou a solicitar iinmediatamente da 
direcção do Museu Nacional informações a respeito, 
tendo o nosso distincto companheiro dr. Arnaldo Ca:­
t?oud se dirigido por duas vezes á direcção do refe­
rido Museu, solicitando essas informações em nome 
da Academia de Sciencias de _Minas Geraes. 

Após lo nga demora chegaram finalmente as in­
formações solicitadas contantes de dois relatorios -
um do Snr. J. A. Padberg Drenkpol e outro do dr. 
dr. J. Bastos de Avila. Em nossa publicação "A pro­
posito do Homem de Confins" reproduzjmos na In­
tegra os dois pareceres e os discutimos com absoluta 
serenidade. (2). 

Vamos aqui reproduzir o do eminente anthro-
pologista dr. Bastos de A vila. . · 

"Dada a permanencia relativamente longa do 
Professor . D. Antonio Serrano no Museu Nacional, 

. (2) Arnaldo Cathoud, Harold V. Walter e Anibal M attos - "A pro­
J)OaH 1!<> do Homem de Confina- Ed. Apollo - Bibl. Mineira de Cultura - Bello 

0 ri•onte, 1939. · 
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ê a natureza dos estudos 'que realizava, 'é muito 
provavel tenhamos entretido mais de uma conversa­
ção em torno dos achados de Confis, m6rmente de­
pois da excursão do referido Professor a Bello-Hori,. 
zonte. 

Ora, tendo tomado conhecimento da mohogra­
phia "The Confins Man". A contribution to the stu­
dy of early man in South America" de autoria dos 
Snrs. H. V. Walter, A. Cathoud e Anibal Mattos, 
illustres membros da Academia de Sciencias de Mi­
nas Geraes, era já nosso intuito manifestar aos esfor­
çados pesquisadores, nossa opinião desautorizada de 
resto, sobre a materia trazida á publicidade. 

A cessação abrupta de nossa interinidade na 
Secção de Anthropologia do Musue Nacional, ao 
tempo em que outras attribuições nos encaminhavam 
as actividades para novos rumos, impediu até hoje 
a realização desse nosso projecto . . 

O ófficio de V. S. capeando um pedido de és­
clarecimentos, que em nome da Academia de Scien­
cias de Minas Geraes, faz seu distinguido Secretario 
Geral Arnaldo Cathoud, proporciona-nos, pois, uma 
feHz oportunidade. 

Em nossa opinião, do ponto de vista antropo­
métrico, o "Homem de Confins" é de todo identico 
ao "Homem de Lagôa Santa", ao Honio Sapiens 
lagoanus- - , como o designa actualmente Eikstedt. 
Aliás, a essa conclusão chegam os proprios autores da 
monographia em apreço, circumstancia que nos de­
sobriga de apresentar os elementos comprobatorios. 
Em todo o caso, tendo ·á mão as medidas referentes 
ao cranio offerecido por Lund ao 1. H. e G. do Rio 
de Janeiro, é de verificar-se que não discordam cho­
cantemente das do cranio do "Homem de Confins", 
não obstante dizer respeito a individuo de sexo dife-

. rente : assim, não se afasta grandemente o índice 
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cefálico horizontal (70,2) do mesmo indice (69,1)" 
do "Homem de Confins" ; outro tanto diremos do 
angulo de prognatismo de Rivet, igual ao 65° em um 
e a 66,5.0 em outro . 

Dos quinze cranios de "Homem de Lagoa-San• 
ta" existentes no museu Lund em Copenhagen, te. 
mos sobre a mesa, as medidas referentes a dois delles · 
ambos de individuos do sexo masculino, os de n. 0 -

2 e de n.0 16. · · 
Transcrevemos algumas dessas medidas (as das 

Primeiras colunas) ao lado das do "Homem de Con­
fins" (as da terceira coluna) : 

D. a.-p. maximo .. 18,4 18,0 17,8 
D. t ransv. maximo . . 12,8 13,1 12,3 
D. Basilo-bregm. • - 13,8 14,1 
D. bi-auricular .. 12,3 11 ,0 
D. frontal mio.• . 9,3 8,8 9,4 
D. astérico .... 10,9 (11 ,2) 10,7 
Arco sag. frontal. 12,7 12,2 12,5 . 
Are. sag. parietal . . 11 ,9 12,3 12,7 
Arco sag. occipital . 11 ,2 12,0 11,2 
Curva bi-auricular . . . . ·" (29,9) 32,3 30,5 
Curva hor. total .- . . . . 50,7 50,9 47,8 
Distancia bi-orbit. externa . H),3 
Alt. maxirn. da orbita . . 3,4 3,3 · 
Largura rnaxirna da orbita 4,0 3,5 
Diametro bi-zígornàtico . 13,1 
Larg. rnax. das f. nasaes 2,4 2,4 
Altura das fossas nasaes 4,8 4,9 
Indice cefalico . . . . ... 69,6 72,8 69,1 
Indice nasal . . . . . . . 51,0 48,9 
Ind. comp. alt. do cranio . 76,7 80,7 
Ind. larg. alt. do cranío . , 105,3 114,0 

E' de ver·se que algumas dessas medidas chegam 
a coincidir, emquanto outras se afastam apenas den­
tro de aproximações e desvios extremamente redu­
zidos. 

.i 
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Accresce que o Snr. Padberg Drenkplol trouxe da 
Lapa Mortuaria, que não é senão o vestibulo da Lapa 
de Confins, grande cópia de material humano, in­
clusive alguns cranios em boas condições de conser­
vação. Achando-se já terminado o respectivo estudo 
craniometrico, tivemos oportunidade de comparar 
as medidas registradas pelo mencionado naturalista 
com as divulgadas, .referentes ao "Homem de Con­
fins". Ainda nesse caso, a mesma conclusão se impõe : 
não ha discordancias chocantes entre ellas, si excep­
tuadas as que se prendem ao basion, cuja determina­
ção no cranio de Confins carece de precisão. 

Isto posto, é de indagar-se : Porque, "Homem 
de Confins"? Essa sinonímia não trará ou já não 
trouxe confusões aos estudiosos da questão ? 

A essa pergunta respondem os auctores, justifi-
cando a nova designação : · 

"ln view of the conditions under which the re~ 
mains occurred, and for future reference, we have 
resolved to designate the skull as "The Cofins Man" 
recognising him as one of the most primitive types 
of "Homo Sapiens" of the paleo-American raco of 
Asiatic origin yet discovered in Sou th America". 

Essa justificação, como se vê, envolve, · duas 
asserções : 1.0 a das condições especiaes em que oc- · 
correu o achado do esqueleto do "Homem de Con­
fins" ; 2. 0 a do reconhecimento do respectivo cranio 
como um dos mais primitivostypos de Homo sapiens" 
da raça paleo-americana, de origem asiatica, jamais 
descóberto na America do Sul. 

A segunda asserção não nos parece provada, a 
menos que pretendam os auctores reconhecer no 
."Homo sapiens lagoanus" a mesma primitividade 
attribuida ao "Homem de Confins" de vez que do 
ponto de vista anthropometrico não ha que distin­
guil-os. 
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A 'primeira põe em evidencia a debatida questão 
da contemporaneidade do ' '.Homem de Lagôa San­
ta,. com. a fauna extincta da região, questão deixada 
em aberto por Lund, negada por uns como o Snr. 
~adberg Drenkpol admittida por outros, como os . 
illustres signatatios da monographia em apreço. A 
dar-se como existente essa conter:nporaneidade, fi-

., cariam plenamente justificadas as razões dos aucto- -
· res, e poderiam ser propostas as seguintes defini-

Ç~s: . . . 

. a) "Homem de Confins" : "Homo sapiens" 
contemporaneo da fauna extincta de Lagoa-Santa. 

b) "Homo sapiens lagoanus" Homem sub-fos­
sil posterior a essa mesma fauna. 

Essas definições só seriam prej udi cadas, si pro­
vado ficasse que a ext inção da fauna de Lagoa Santa 
não é tão remota quanto se julga em geral, hipothese 
sympatica a urri. dos auctores da monographia. 

Seja como for, quer nos parecer, que o proble­
ma só será resolvido, depois de completado o estudo 
estratigraphico · e paleontologico da reigão, com os 
methodos e rigores aconselhados pela sciencia. 

Taes as considerações que nos sugere a . valiosa 
contribuição da Academia de Sdencias de Minas 
Geraes ; e taes sem duvida os pol).tos deba.tidos entre 
nós e o Professor D. Antonio Serrano. · · 

Sirvo-me da oportunidade para reiterar os pro­
testos de minha subida consideração". 

Perante a Academia de Sciencias de Minas Ge­
raes, cm a reunião de 10 de agosto de 1939, foi lida 
a refutação dos membros da Commissão da Acade- . · 
mia, incumbida de effectuar estudos paleontologicos, 
anthropologicos e archeologicos no amplo e tradicio­
nal scenario das pesquisas de Peter W. Lund. 
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Vamos agora reproduzir os reparos que fizemos 
ao Relatorio do dr. Bastos de Avila. 

"Em referencia a nossa affirmação de ser o "Ho­
mem de Confins" um dos mais primitivos typos, da 
raça paleo-americana, de origem asiatica, até agora 
encontrado na America do Sul, o Dr. Bastos de Avi­
la diz : 

"A segunda asserção não nos parece prova­
da, a menos que pretendam os auctores reconhe­
cer no "Homo Sapiens lagoanus" a mesma pri­
mitividàde attribuida ao Homem de Confins, 
de vez que do ponto de vista anthropometrico 
não ha que distingui-los". 

Para nós a contemporaneidade do "Homem de 
Confins" com alguns typos representativos da macro­
fauna é um facto provado pelas condições do nosso 
achado. Posto isso, pode-se perguntar : - Ha que se 
extranhar sua semelhança com o "Homo sapienas 
lagoanus" ? 

- Não vemos por que motivo : 

1.~) A longa permanencia de caracteres anthro­
pometricos, em certas raças de "Homo sapiens", é 
um facto, sobejamente, provado, haja vista, na Eu­
ropa, a raça de Cro-Magnon. Observações do Dr. 
Collignon e, principalmente, as de Verneau, são ca­
tegoricas a . esse respeito e Marcellin Boule, repe­
tindo-os, accentúa esse facto. (30). • 

(30) . "Elle n'a paa di1paru de 001 oontréea avea la fio dei tempo qua,. 
ternairea. Non aeulement, oomme nous verrona plue tard, elle s'est oontinuêe 
pendant le Néolithique, maio encore elle apparait oporadiquement, de noo joura, 
dane diveroee régions de la France, et notamment en Dordogne, d 'apée le Dr. 
Collignon. M. Verneau a pu ouivre la race de Cro-Magnon à travero l 'E&pa11ne. 
elle renoontre dana dee sépulturee d'autant plua réoentea qu'on a'avanoe davan. 
taae ver• le Sud" . · · 

" Broca avait remarqu6 l'eziotenoe d'affint6, morpbolo11iqueo entre lee 
Baaqueo, les Kabyleo et les Guanchee. De Quatrefages et Hamy o~t établi 
que bon nombre de oaraotéree oraniométriquee dee trol!lodytea du Pér111ord H 

,-. .... 
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De Quatrefagee, escrevia. : 
"Un peuple change de la langue, de moeure, 

d'industrie., parfoie au bout d'un tempe relat i­
vement court ; il ne peut perdre avec la même 
ra.pidité ea taille, sa couleur, la. forme de eon 
crâne". (31). 

2.0 ) Sendo, como se sabe, a eynergia endocrini­
ca o factor preponderante que condiciona o desen­
volvimento e as modificações morphologicas, temos 
que convir que ella se acha, por sua vez, subordinada, 
em sua acção, á influencia do ambiente (clima, etc.) 
e doe costumes de vida (alimentação, vestes, etc.). 
Quando não ha mudanças sensiveis neeees factores 
não ha grandes variações nos typos raciaes, como se 
deu em grande parte com os Cro-Magnon que, como 
Verneau observou, continuaram, nos tempos actuaes, 
empregando até utensílios usados pelos antigos ca­
çadores da Dordonha. 

Que se admirar pois, terem os Lagôa Santa (dos 
Bergholentypus de Eikstedt), insulados nos planaltos 
do Brasil central, vivendo em plena era neolithica, 
conservado suas caracteristicas anthropometricas du­
rante alguns millenios, quando se sabe pela analyee 
culturologica - feita atravéz dos achados archeolo­
gicos nos rock-shelter das cavernas - que sempre 
foi, mais ou menos, o mesmo, o baixo nível de sua ci-

• r6noontren t ohu lea Kabyles puree, et oea oarao~reo ont 6~ trouv6e eur lea 
resteo reoueillio dano deo oêpultureo prêhiotoriqueo de l' Algérie" . 

Maia o'eot parmi lea Guanchea dea Canarieo que oe oerait le miellll oonoer­
v6 le type . de Cro-Magnon. Cette Maertion, due à de Quaterfageo et a Ha, 
a 614\ conf1rmêe par lea rechercheo de Verneau dano Jtarchipe Joanarien ou le 
fondo de la popul11tion eot conatituê par 1'6Uement 1uanche ; que se dernier · 
d~ive de la race de Cro-magnon, cela eot démontrê par deo reoaemblancee era· 
ruenneo ~uchant parfoia à l'identiu\. Verneau a retrouvé, ohe1 leo inaulairee 
aotuela, Juoqu'a deo utenoileo jadio employéa par noa antiquee chaaaeura de la 
Dordo1ne". Maroellin Boule "LES HOMMES FOSSILES", 2.• ed. 1923 
paa;. 292. 

(31) A. De QuaWaaee. Hietoire a;'n6rale dea raoee humainee". 

' 
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vilização? quando · se sabe, pelo exame da dentição, 
que a base de sua alimentação deveria ser, mais ou 
menos, a mesma? ; quando, finalmente, se sabe, 
pela interpretação das proprias medidas craniome­
tricas, que aqui não houve, desde millenios, grandes 
mudanças climaticas ? 

Referimo-nos ao indice nasal. 
Seja-nos licito aqui, Snr. Presidente, repetir o 

que dissemos, quando da le,itura· da nossa ultima me­
moria (32). Diziamos então que Dixom (33) conside­
ra o índice nasal como um dos tres principaes crite­
rios anthropologicos na divisão dos agrupamentos 
humanos : o grupo dos brancos é, em geral leptorrhi­

. nico ou de fraca mesorrhinia ; a mesorrhinia é pecu­
liar ao grupo mongoloide que, pode apresentar fraca 
plathyrhinia. Os negroides são, em geral, plathyrri­
nicos. Apezar do índice nasal ser caracter anthropo­
logico considerado genotypico, isto é, hereditario 
e, · como tal, inscripto · no material chromosomico, 
elle soffre a acção do ambiente. Os Drs. Thomson e 
Buxton, em 1923, demonstraram (34) que existe uma 
correlação entre o clima e o índice nasal humano, 
sendo que as raças vivendo em clima frio tem as aber­
turas das fossas nasaes estreitas, cmquanto que os 
povos que habitam, prolongadamente, regi~s de 
clima quente e humido tem mais largas suas fossas 
nasaes. A esse respeito ainda Hrdlicka (35), em 1930, 
mostra nos seus estudos sobre os Esquimáus - que 
são leptorrhinicos - que os indices mais 1:)aixos são 

(32) A. Cathoud - "A proposito de um cranio "Lagoa Santa" Aoad. 
So. M. Geraes sess. 20-5-1939. 

(33) Dixon, Roland B. "The Racial Historu of Man". - Scribner'•· 
New York n.nd London. 1923. p. 9, 15-16. 

(34) Arthur Thomson e Buxton, L. H . Dudlwy. - Man's Nasal ·Indeo 
in Relation to Certain Climato Conditioans. Journal of the Royal Anthropo(o­
gioal Institutr of Great Britain n.nd Irelad, 53: 92-122 (1923). 

(35) Ales Krklicka. - "Anthropologio9.I Survey in Alaska "WaahiDitoD, 
D. D. 1930 pe. 267-270. 
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encontrados entre os que habitam regiões mais frias. 
As modificações da f6rma do nariz estariam assim 
subordinadas a acção do clima, sob o curso de mui­
tas gerações. Adaptação progressiva. Acceitas essas 
conclus.ões temos que opinar que o clima do Brasil 
central, ao tempo dos "Lagóa Santa" mais primiti­
vos, era, á vista da mesorrhinia, o mesmo do de hoje. 
E assim, as comparações craniometricas v~m em abo- , 
fto das observações geologicas, confirmando-as. 

Em relação a fauna extincta de mammiferos não 
julgamos que tenha ella se extinguido simultanea­
mente ao mesmo tempo. Concordamos com o Dr. 
Bastos de Avila, alias a isso já nos referimos ante­
riormente, que sómente prolongados estudos estra­
tigraphicos e paleontologicos, feitos em lapas intac­
tas, é que poderão permittir o estabelecimento de 
uma chronologia do nosso pleistoceno, como se tem 
feito na America do Norte. Na publicação de nossa 
memoria sobre o "Homem Fossil de Confins e No­
vos Estudos do Quaternario" salientaremos esses e 
outros pontos de nossos estudos. 

Se compararmos, sob ponto de vista anatomico, 
certas especies de animaes actuaes com suas corres­
pondentes fosseis da documéntação de Confins veri­
ficaremos, á abstracção de seus talhes, a sua quasi 
identidade. Assim os estudos comparativos que fi­
zemos entre o queixada fossil e o actual, o eavallo 

.fossil de Confins e o de hoje, a capivara actual e sua 
antepassada immediata, a anta dos nossos dias e a 
que viveu naquellcs tempos, nos mostram que, sob 
o aspecto morphologico, são realmente diminutas as 
differenças existentes. Temos que convir tambem 
que, sob o ponto de vista da historia natural do Ho­
mem, as differenças morphologicas existentes entre 
o fossil humano de Confins - typo primitivo Lagôa 
Santa (Bergholentypus, de Eikstedt) - e os seus 
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descendentes contemporaneos, representados por cer­
tas tribus de Gês Botocudos, acham-se do mesmo 
modo, em parallelo, comparativo proximo, em suas 
differenças, muito embora saibamos que outras cor­
rentes raciaes entraram, posteriormente na mistura 
que resultou a formação do typo humano contem­
poraneo da · descoberta do Continente. · 

Decorre dahi a conclusão logica de que os depo­
sitos fossiliferos da caverna de Confins devem repre• 
sentar, pela sua fauna, a ultima phase do pleistoceno, 
ao tempo em que ainda subsistiam os ultimos des­
cendentes das preguiças terrestres e de alguns outros 
generos de mammiferos extinctos. 

Essas questões são tratadas com mais minucioso 
desenvolvimento no nosso trabalho que, como dis­
semos, se acha prestes a se imprimir. E a isso tam­
bem é que nos referiamos, resumidamente, na mono­
graphia "The Confins Man", quando escrevia.mos: 

"The f act our belief Confins man was con­
temporary with animais now extinct, does not 
infer that he is of great age. From palentological 
studies made elsewhere in this region not at ali 
unlikely that ce tain Pleistoceno mammals be­
came extinct in relatively recent times, and still 
survived when rnan first appeared in Rio das 
Velhas Valley". 

Já vae longa, Snr. Presidente, a exposição de 
considerações que julgamos dever fazer em torno das 
informações remettidas pela Directoria do Museu 
Nacional e pedidas em nome desta Academia. 

Julgando haver respondido as objecções que fo­
ram feitos ao nosso trabalho e correspondendo com 
os nossos melhores agra.decimentos as elogiosas re­
ferencias que o Dr. Bastos de Avila fez ao_ mesmo e 
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que muito nos desvanecem, aqui terminamos, na cer­
teza de que, se não nos faltar tempo e saber, prose­
guiremos na ardua tarefa a que nos propuzemos". 

Em seguida foi apresentado á Academia um ques­
tiohario respondido pelos drs. Mello Alvarenga, pro­
fessor de anatomia da Escola de Odontologia e Phar­
macia e José Octaviano Neves, professor de anato­
mia da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Minas Geraes. 

RESPOSTA DO DR. ANTONIO DE MELLO 
, ALVARENGA . 

1.0
) O cranio do chamado "Homem dé Confins" 

está reconstituído de fórma que "uma parte do ma­
xilar superior, precisamente com o prosthion, se acha 
deslocado para frente, por cerca de um centimetro"? 

Resposta : Examinei o cranio do chamado "Ho­
mem de Confins" e posso afirmar que a reconstitui­
ção é perfeita, estando a maxilla superior no logar 
preciso, · sem nenhum deslocamento . . 

2.0
) O reajustamento dos fragmentos do maxil­

lar suprior determinaram, na reconstituição do cra­
nio, uma coaptação imperfeita e asymetrica da aber- . 
tpra das fossas nasaes, de modo a influir no augmento 
do gráu do prognathismo alveolar ? 

Resposa : Não. 

3.0
) Considera a região frontal e face do cra­

nio, imperfeita.mente reconstituidos, no sentido ana­
tomico? 

llilsposta.: Não. 

4.0 Acha, sem mensurações e por compara.ção · 
com o cranio fossil Lagoa-Santa (exhibido ao lado), 
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que o gráu de progna thismo facial ou alveolar pode 
ser cognominado de "fantastico"? 

Resposta.: Não. 

5.0
) Como explica a. apparente asymetria das 

regiões maxillo-zygomaticas observadas na photo­
graphia de frente do "Homem de Confins" e publi 
cada na monographia "The Confins Man" ? 

Resposta : Tenho a impressão de que a aparen-: 
te asymetria observada decorre do facto de ser re­
constituida a arcada zygomatica esquerda, sem que 
fosse reconstituida a do lado direito. 

6.0 ) Existe na peça reconstituida a mesma asy­
metria observada na referida photographia? 

Resposta : Não. 

7.0 ) Denota a observação comparativa entre o 
cranio de Confins e a photographia de frente da re­
constituição do "Minnesota Man" (publicado nas 
primeiras paginas do livro de Jenks : Pleistocene M an 
in M innesota) algumas posições defeituosas de frag­
mentos osseos da face, deslocando, possivelmente, 
as posições anatomicas do nasion e do prosthion 1 

Resposta : pelo simples exame de photographias 
não se póde rigorosamente dar uma resposta. Entre­
tanto, bem observadas as photographias, tem-se a 
impressão de que a base da abertura nasal esquerda 
do "MINNESOTA MAN" acha-se mais elevada do 
que a da direita, o mesmo· acontecendo com a recons­
tituição da arcada orbitaria esquerda ; entretanto a 
coaptação dos fragmentos do maxillar superior _é 
perfeita. Esclareço que por uma photographia mes­
mo perfeita como a publicada no livro de Jenks, não 
se póde ter o direito de fazer reparos e tirar conclu­
sões de ordem sientifica. O cranio do chamado "Ho-
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mem de Confins"; como ,já disse, está reconstituído 
com perfeição. 

8.0 ) Acha que as mensurações de um determinado 
cranio feitas por meio de photographias permittem 
ajjirmativas categoricas em opposição as medidas oh­
-tidas directamente do mesmo _cranio? 

Resposta: Não. · 

9.0 ) Póde-se - apenas pelo exame metrico das 
photographias dos cranios do "Minnesota Man" e 
a do "Mount Carmel Man" (vide estampa de pagina 
50 em "Early Man" - Ed. J. B. Lippincott Co. 
Philadelphia 1937) - affirmar, com segurança scien­
tifica, que sua reconstituição está defeituosamente 
feita, no sentido anatomico ? · 

Resposta: Não (Vide resposta anterior). 

10.0 ) Encontrà alguma differença na apparencia, 
coloração e aspecto de fossilização entre os ossos do 
cranio e os da macrofauna ? 

Resposta : Examinei varias peça~ osseas (peda­
ços de feinur, humero,· vertebras, coxal e clavícula) 
humanos. Examinei varios ossos da macrofauna 
que me foram apresentados {queixada fossil, cavalo 
fossil, etc.) e, deste exame, posso afirmar que os 
ossos humanos e os da macrofauan possuem a mesma · 
apparencia de fossilização. 

RESPOSTA DO DR. JOSE' OCTAVIANO NEVES 

1.0
) O cranio do chamado "Homem de Confine" 

, está reconstituído de f 6rma que "uma parte do ma­
xillar superior, precisamente com o prosthion, se acha 
deslocado para frente, por cerca de um ce:o,timetro ; -

·' 
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Resposta: Não se tem a impressão de que, da 
reconstituição do cranio, tenha resultado o desloca­
mento da maxilla superior de cerca de um centime­
tro para frente . 

2. 0
) O reajustamento dos fragmentos do maxil­

lar superior determinaram, na reconstituição do 
cranio, uma coaptação imperfeita e asymetrica da 
abertura das fossas nasaes, de modo a influir no aug­
mento do gráu do prognathismo alveolar? 

Resposta : O contorno da abertura anterior das 
fossas nasaes está incompleto em virtude da ausencia 
da porção correspondente ao angulo antero-superior 
do maxillar direito com a respectiva apophyse mon­
tante, ausencia da parte inferior dos ossos nasaes 
e da porção média da apophyse montante esquerda. 
Entretanto, o reajustamento do maxillar superior, 
embora, fragmentado, na reconstituição do cranio, 

· foi conseguido de maneira perfeita, sem determinar 
asymetria das fossas nasaes, sem qualquer influencia 
no augmento do gráu do prognathismo alveolar. 
Não parece ter havido alteração na posição dos pon-

. tos nasal (nasion) e alveolar (prosthion) e assim, na 
distancia que os separa uma dos lados do angulo na­
so-alveolo-basilar, cujas variações dão a medida do 
prognathismo. 

3.0
) Considera a região frontal e face do cranio, 

imperfeitamente reconstituídos, no sentido anato-
mico? • 

Resposta : Não. A reconstituição foi feita com 
boa justaposição dos fragmentos osseos, assim como, 
a.o nivel das suturas, as superficies se i;nostram bem 
coaptadas. 

4.0 ) Acha, sem mensurações e por comparação 
com o cranio fossil Lagoa-Santa (exhibido ao lado) 
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que o gráu de prognathismo facial · ou alveolar pode 
ser cognominado de "Fantastico"? 

Resposta : Não. Para justificar tal cognomina­
ção só mesmo uma diferença "fantastica" . 

. 5.0 ) Como explica a apparente asymetria das 
regiões maxillo-zygomaticas observadas na photo:. 
graphia de frente do "Homem de Confins" e pubij­
cada na monographia "The Confins Man" ? · 

Resposta: A apparente asymetria observada na 
photographia parece ter resultado da reconstituição 
a gesso da parte externa da reborda orbitaria, do ma­
lar e arcada zygomatica, tudo na . metade esquerda 
do cranio, bem como da ausencia de porções osseas 
do contorno da abertura: anterior das fossas nasaes. 
Parece igualmente que a focalização e a illuminação 
da peça, a ser photographada contribuíram . para o 
mesmo resultado. 

6.0
) Existe na peça reconstituída a mesma asy­

metria observada na referida photographia? 
Resposta: A observação da peça reconstituída. 

não dá a mesma impressão de asymetria que se nota 
na photographia. . 

7.0
) Denota a · observação comparativa entre o 

cranio de Confins e a photographia de frente dà re­
constituição do "Minnesota Man", (publicada nas 
primeiras paginas do livro de Jenks : "Pleistocene 
Man in Minnesota") algumas posições defeituosas de 
fragmentos osseos da fac~ deslocando possivelmente, 
as posições anatomicas do nasion e prosthion, 

Resposta : E; difficil chegar-se a uma conclusão 
segura, para uma resposta precisa ao item, com os 
elementos que offerece a comparação entre o cranio 
de Confins e a photographia da reconstituição do 
cranio do "Minnesota Man". 
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8.0 ) Acha que as mensurações de um determinado 
cranio feitas por meio de photographias permittem 
ajjirma-tivas categoricas em opposição ás medidas 
obtidas dircctamente do mesmo cranio ? . 

Resposta : Penso que as medidas obtidas di­
rectamente de µm cranio não podem ceder o seu va­
lor e a sua significação áquellas conseguidas por meio 
de mensurações feitas em photographias do mesmo 
cranio. 

9.0
) Pode-se- apenas pelo exame metrfoo das 

photographias dos cranios do "Minnesota Man" e a 
do "Mount Carmal Man" (vide estampa da pagina 
50 em "Early Man" - Ed. J. B. Lippincott Co. 
Philadelphia. 1937) - affirmar, com segurança scien­
tifica, que sua reconstituição está defeituosamente 
feita, no sentido anatomico? 

Resposta : Parece que o simples exame das pho­
tographias não pode offcreccr dados seguros para 
affirmativas tão categoricas. 

10.0 ) Encontra alguma differença na apparencia, 
coloração e aspecto de fossilização entre os ossos do 
cranio e os da macro-fauna exhibidos ao lado? 

Resposta . Não. Tenho a impressão de que esses 
caracteres (apparcncia,· coloração e aspecto de fossi­
Iisação) são os mesmos nos ossos do cranio do "Ho. 
mem de Confins" e nos ossos da ruacrofauna apresen­
tados ao exame", 

Continuamos plenamente convictos da contem­
poraneidade do Lagosantense com algumas especies 
da macro-fauna extincta. O Ursus brasi liensis a A u­
chenia major (Ilama), o Equus, o Smilodon e o Mylo­
don, o Dicotyles e o M astodon foram contemporaneos 
do Lagosantense . 
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Continuamos a julgar bastante comprobatorios 
os factos em que nos baseamos para uma tal affirma­
ti va, e esperamos, com a continuação de nossos es­
tudos, obter maiores evidencias. Isso, porém, não 
nos impede de respeitar mesmo sem convicção, as 
opiniões contrarias, desde que ellas se nos apresen­
tem no terreno da sciencia, com a ethica que deve 
acompanhar aquelles que discutem sem paixão e com 
o respeito devido ao esfórço alheio. 

A negativa pura e simples não representa argu­
mento de valia, e "asserções gratuitas, não firmadas 
nos dictames imparciaes da Sciencia", ainda valem . 
menos. 

' 
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RESTOS FOSSEIS DA RAÇA DE LAGOA 
SANTA DESCOBERTOS POR CASSIO 

LANAR! NA LAPA DO CAETANO 

NA mesma região em que se encontra a maioria 
dos afloramentos calcareos, onde foram encon­

trados restos humanos da Raça de Lagôa Santa e 
varias especies de uma rica e numerosa macro-fauna, 
se encontra a Lapa do Caetano, situada a noroeste 
de Mattosinhos, pequena localidade á margem da 
E. F. Central do Brasil, da qual dista cerca de 12 
Kms. 

Essa gruta está situada na Fazenda do Mocam­
bo e é muito provavel que Petm Lund a tivesse vi­
sitado ou mesmo explorado com outra denominação. 

Até hoje ainda não foram identificadas todas as 
cavernas que o sabio dinamarquez explorou, prova­
velmente devido aos nomes· que o sabio lhe deu, dif­
ferentes das denominações dadas pelo povo. E' ver­
dade que muitas grutas talvez não tivessem até en­
tão sido baptizadas. Algumas eram mesmo desco-
nhecidas. ' 

A lapa do Caetano fica approximadamente dis­
tante uma legua do Rio das Velhas e a quatro da 

. Lagôa Santa. 

J 
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Acha o dr. Cassio Lanari qUe Lund, ao acampar ~ 
no Mocambo, em 1836, apenas explorou a Lapa da 
Cerca Grande a que nos vamos referir ainda, pois, 
como é sabido, essa lapa forneceu ao sabio abundante 
material osteologico, que constituiu objecto de in­
teressante Memoria. 

A celebre lapa do Sumidouro, onde foi encon- · 
trado o homem pleistocenico brasileiro de que tanto 
temos tratado, fica, mais ou menos, a duas leguas do 
Mocambo. , 

A admittir-se a supposição de Lanari, illustre 
engenheiro prematuramente fallecido, o affloramento 
calcareo da lapa do Caetano não havia ainda sido 
explorado. · 

Distando da fazenda do Mocambo um kilonetro 
, mais ou menos, a sueste, consta a lapa de duas gran- · 

des massas decalcareo, como me foi dado obse,rvar em 
1916, que se elevam abruptamente do solo, ao norte , 
ao sul e ao oeste a uma altura de mais de 30 metros. 

Nesse macisso calcareo se encontram desenhos 
indígenas á tinta vermelha e amarella. 
. O sabio Lund já havia assignalado a presença das 
inscripções rupestres, na lapa estudada p,or Lanari 
como tambem na lapa da Cerca Grande, o que cita 
em uma de suas Memorias. 

Referindo-se a esses desenhos Cassio Lanari nos 
diz que nem sempre é facil identificar a representação 
dos animaes. Lund reproduziu conjunctos das inscrip­
ções nem sempre harmonicos entre si, o que demons­
tra que nessas inscripções indígenas, de um modo 
geral, não existe uma ligação predeterminada. Os 
desenhos são traçados independentemente de qual-. 
quer objectivo ideographico. . 

Na lapa do Sumidouro tambem existem inscrip­
Ções, que foram observadas por Lanari e pelo seu col-• 
lega engenheiro Gil Guatimosim. -

\ ' 

, \ . 

·'· 
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Referindo-se aos achados fosseis da Lapa do Cae­
tano diz o seu Autor : 

"A caverna em que encontrei as ossadas 
humanas fica na região central da lapa do Cae:­
tano ; as suas communicações com o exterior 
em vez de se abrirem nas paredes lateraes da lapa, 
como é o caso geral, abrem-se na parte superior 
desta, sendo, porém, accidentalmente dispostas 
de tal modo que o escoamento das aguas plu­
viaes para o interior não pode ser consideravel. 

Dessas aberturas, · a mais visivel e, ao mesmo 
tempo, a mais favoravel á penetração na caver­
na, está a uma altura de uns 4 metros sobre o 
chão da mesma, no vertice do angulo formado 
pelas duas galerias em cotovelo de que ella é 
constituida. · 

A galeria á esquerda de quem por alli entrit, 
tem cerca de 20 metros de comprimento por uma 
largura média de 5 metros e termina em fundo . 
de sacco ; a galeria á .direita, sobre uma largura 
media uni pouco menor que a da precedent.€, 
tem comprimento de 35 a 40 metros e termina, 
por desvio lateral, num poço profundo que não 
explorei ; do vertice citado a este poço o chão 
da caverna desce bastante, em declive nem sem­
pre suave, de modo que o tecto, cuja cota per­
manece invariavel, chega a ficar a uma altura de 
13 metros. 

Neste compartimento a luz é muito escassa 
e, em certo& trechos, falta completamente ; não 
havia vestigios, quando lá penetrei, de explora­
ções anteriores. 
· As ossadas jaziam a 30 metros contados à: 

" partir daquelle vertice, formando o topo de uma 
pequena elevação do soalho estalagmitico. Cons-
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tam de calotes e fragm~ntos de calotes crania­
nos pertencendo, pelo menos, a trez individuoi, 
um dos quaes bastante novo ; de ossos maxila -
res, um inteiro, outros fragmentados, todos sem 
os dentes incisivos cujos caracteres seriam im­
portantíssimos no caso presente ; e diversos 
exemplares dos demais ossos do -esqueleto. Não 
encontrei vestigios da industria humana". 

Os ossos, pela descripção de Cassio Lanari, se 
encontravam em um ponto unico, formando salien­
cia na base de uma verdadeira chaminé que se abre 
no alto da lapa e pela qual penetra uma pequena ela-

. ridade que illuminava francamente os destroços hu­
manos. 

Continúa o autor do achado : 

· "Tudo faz presumir que, em época afasta­
da, os materiaes que hoje formam o deposito 
sub-estalagmitico constituíssem o chão onde vie­
ram repousar, sem intervenção da agua, os des.: 
pojos com que deparei ; de outro lado, as cir­
cumstancias em que se acha a caverna, e que 
não devem ter soffrido modificações essenciaes 
desde época bastante remota, excluem a sua ha- · 
bitabilidade pelos individuos humanos em ques­
tão ; é, pois, natural admittir-se que elles tenham 
sido atirados alli, provavelmente já sem vida, 

· do alto da chaminé mencionada, ao interior da 
furna, utilizada como fossa mortuaria". · 

Não nos parece natural essa conclusão · do illus­
tre descobridor dos restos fosseis da Lapa do Cae­
tano. 

O Lagosantense, 'como temos observado repeti:.. 
das vezes, habitava os abrigos das lapas e _àhi mesmo 
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enterrava os seus mortos, acocorados, pela difficul­
dade que encontravam em effectuar sepulturas mais 
profundas. · 

Desconhecendo a ceramica o troglodyta brasilei­
ro, no entanto, por uma natural observação e obriga­
do pelas circumstancias procurou enterrar os seus 
mortos no menor espaço possível. 

Talvez influísse para a posição em que continua­
ram a ser encontrados, nas urnas funerarias, os cor­
pos dos mortos. 

Não é de presumir, pois, que esses fossem atira­
dos do alto da chaminé para a fossa interna, deno­
t :mdo isso não só falta de sepultamento como tam­
bem abandono dos corpos em Jogar distante do pouso 
commum do indígena. Enterrar os entes desappare­
cidos perto dos seres vivos, a elles ligados por paren­
tesco e amizade, é costume bastante antigo. · 

· Não temos até aqui encontrado restos humanos 
no interior das grutas. 

S6 em circumstancias especiaes elles ahi se en­
contram, levados pelas aguas, em uma época ante­
r ior a actual, victinui.s de accidentes, ou arrastados 
pelos animaes carniceiros, que não tinham, como é 
s':l.bido, nessa região, o habito de triturar os· ossos, 
que assim se conservariam intactos. · 

Dada a descripção feita por Cassio Lanari, das 
condições do achado e situação da gruta, fóra da 
da invasão das . aguas, tudo parece indicar que se 
trate de um deposito pleistocenico com restos fosseis 
de indivíduos da Raça. da Lagóa Santa. · · 
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O HOMEM FOSSIL DE LAGOA SANTA 

EM nossas obr~s "Prehistori1;1, Brasileira" é "Pe-
ter Wilhelm Lund no Brasil" (1) tratamos de­

tidamente dos estudos paleontologicos do sabio dr. 
Lund, qu_e em agosto de 1834 terminava a sua pri­
meira Memoria, que remetteu á Academia de Scien­
cias de Copenhague, Essa e outras memorias foram 
publicadas na revista da Escola de Minas de Ouro 
Preto e em publicação mais ,recente da Bibliotheca 
Mineira de Cultura. (2). 

Nessa primeira Memoria estuda o sábio, dentre 
outros restos fosseis os de Megatherio, Cervus rujus, 
Coelogenys paca, Mus leucogaster Lepus Brasiliensis­
etc. Não era, no emtanto, possível deixar de men­
cionar aqui, em uma obra deste ti tulo, embora repe­
tidamente, as principaes descobertas de Lund - as 
dos restos fosseis humanos de Lagôa Santa, que ce­
lebrizaram os seus estudos nas cavernas do Br8{3il. 
A chamada "Raça de Lagôa Santa" passou a empol­
gar o mundo scientifico e, como se verá adiante, · 
volta a chamar a attenção dos scientistas da actullr'. 
!idade. 

(1) Ae obras mencionadas foram editadae na Colleoçlo Brasiliana, vo-· 
lumea 137 e 148. -

(2) "Memori&a aoientlfioae" - Biblioteca Mineira de Cultura - Bello 
llorlaonte. · _ 

.. 
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Os trabalhos do illustre paleontologista se reali­
zaram no campo de suas explorações scientificas, ten­
do elle rapidamente se adaptado, de maneira singu­
lar mesmo, ao nosso paiz, sem que jamais fizesse quaes­
quer críticas aos nossos costumes. 

Novos rumos se · abriram ás observações scienti­
ficas do moço naturalista. Os trabalhos que iria em­
prehender na terra mineira iriam naturalmente ab­
sorver alguns annos de sua existencia. Mas o seu en­
thusiasmo era grande deante das possibilidades que 
antevia de realizar uma grande obra, naquella ordem 
nova de seus estud'os. 

O espírito perquisitivo do sabio adivinhava os 
thesouros da palentologia brasileira, que seriam 
desvendados com a persistencia de seus estudos. 

Os seus conhecimentos zoologicos eram tão pro­
fundos conio os de botanica, e esses conhecimentos 
seriam de grande utilidade nas suas pesquisas futuras. 

A grande admiração de Peter Lund por Cuvier, 
o mestre de sabedoria indiscutível da sua época, as 
lições das suas obras notaveis, principalmente a His­
toria Natural das ossadas josseis, em que se achava 
descripta a fauna dos mammiferos dó centro da 
França na época terciaria serviriam principalmente 
para guial-o, de um modo geral, estabelecidas as 
differcnças naturaes entre. as especies europeas e as 
do novo mundo. 

Lund estava, pois, decidido a encarar a impor­
tancia dos novos problemas scientificos, que iriam 
surgir das escavações, a serem effectuadas sob sua 
direcção, embora isso o obrigasse a demorar-se· varios 
annos no planalto mineiro. 

Nunca se sentira o sabio empolgado deante da 
magnificencia da natureza brasileira ; uma grande 

· ansiedade o dominava: a de esclarecer os mysterios 
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do sub-solo, escondidos nas galerias e nos abrigos das 
cavernas calcareas. 

"Ha paizes, escreveu Gorceix, que são cómo li­
vros maravilhosos, os quaes, começada a leitura de 
uma pagina, s6 restitue o socego depois de os termos 
lido até o fim. Quantos sabios têm experimentado 
taes sentimentos em relação ao Brasil". 

Com bastante razão dizia o grande Martins, 
autor da Flora Brasiliensis: "Já de longa data ~ o 
Brasil considerado a Terra da Promissão pelos natu­
ralistas, mormente pelos que se dedicam ao estudo 
da botanica e da zoologia. A pasmosa riqueza daquel­
la terra em productos da creaçã.o viva, novos e nunca 
dantes conhecidos, captiva os numerosos naturalis­
tas europeus que percorreram o paiz em diversos 
sentidos, ao passo que o caracter benevolo e a singe­
la hospitalidade de seus habitantes gravam, para 
sempre no Gl)ração dos que, uma vez visitaram essa 
região abençoada, um sentimento de estima e de 
grata amizade, que nem o tempo, nem o regresso aos 
lares pa trios consegue desvanecer". · 

A dedicação de Lund aos · seus novos estudos, o 
seu enlevo deante da nossa natureza e a sympathia 
com que acceitou, de certo modo, a maneira de viver . 
de nosso paiz, tornaram-no grandemente estimado. 

"Elle possuía, escreveu Reinhardt, espirito claro 
e bem dotado, tinha amor e enthusiasmo profundo 
pelas sciencias, e este amor elle o conservou inalte­
rado; mesmo depois de haver entregue o producto 
de todas as suas investigações originaes, gostava de 
manter á roda de si occupações que com ellas se re-
lacionassem. . · 

Guardou até a morte ,o interesse que botava ao 
progresso da llciencia e sentia-se feliz quando delle 
tinha noticia em sua solidão. 

~ 
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·com o seu espirito profundamente religioso, aus­
tero e bom, Lund ainda mais aprimorou, deante das 
grandezas naturaes, a sua fé robusta. - -

Com essas virtudes tão elevadas elle creou esse 
ambiente de profunda sympathia em que viveu uma 
longa e tranquilla existencia, fundando a paleonto­
logia brasileira. (3). 

As descobertas paleontologicas de Peter Lund 
attingiram sem duvida o apogêo com os primeiros 
achados fosseis humanos, após 6 annos de continuado 
e paciente pesquisar nas cavernas de Minas Geraes. 

O descobrimento empolgou o mundo scientifico 
pela sua importancia no que dizia respeito ao estudo 
da antiguidade do homem americano. 

Vamos repetir a descripção do acontecimento 
feita. pelo proprio sabio : 

"Achei, diz elle, estes restos humanos em uma 
caverna, que continha, misturados com elles, ossos 
de varios animaes de especies decididamente extinc­
tas (Platyonyx Bucklandii, Chlamydotherium Hum­
boldtti, C. maus, Dasypus sulcatus, Hydrocherus sul­
cidens e. a), circumstancia que devia chamar toda 
a attenção para estas interessant_es relíquias. Alem 
do mais apresentaram elles todos os caracteres phy­
sicos dos ossos realmente fosseis. Eram em parte 
petrificados, e em parte penetrados de partículas 
ferreas, o que dava a alguns d'elles um lustro metal­
lico, imitante ao bronze, assim como um peso extra­
ordinario. Sobre a immensa idade d'elles não podia 
pois haver duvida alguma; porém, quanto á 
questão de saber se os indivíduos de que elles deri­
varam tinham sido coevos com os animaes, em cuja 
companhia se achavam, não se póde infelizmente ti-

(l) Anibal Mattoe - Peter W. Lund no Brae_il - Col, Braeiliaua, 
Vol. 1'8. 
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rar conclusão alguma decisiva, visto a caverna que 
os continha achar-se na margem de uma lagôa, cujas 
aguas annualmente, no tempo das grandes chuvas, 
entravam n'ella. Em consequencia d'esta circums­
tancia podia não só ter havido logar uma introduc­
ção successiva de restos de animaes na caverna como 
tambem os introduzidos posteriormente podiam mis­
turar-se com os já depositados. Esta possibilidad ;· 
mostrou-se effectivamente realizada, pois que, no 
meio dos ossos pertencentes a especies decididamente 
extinctas, achou-se outros de especies ainda existen­
tes. Estes ultimos mostraram pelo se.u estado de con­
servação serem de diversa idade, differindo alguns 
apenas de ossos frescos, e approximando-se outros 
ao estado sub-metallico de que tenho fallado, achan­
do-se o maior numero em um gráu de decomposição 
intermédio entre estes dois extremos". · 

AJ3 condições dos , achados humanos feitos por 
Lund levaram-no a crear dúvidas quanto a provavel 
contemporaneidade do Lagosantense com os grandes 
mfmmiferos extinctos. Na verdade essas condições 
são da maxima importancia em taes casos e provoca­
ram essa duvida nos espíritos dos que estudaram esse · 
imP,ortante problema scientifico. 

A situação toda especial da Caverna do Sumi­
douro, invadida temporariamente pelas aguas de uma 
lagôa, que lhe ficava nas proximidades, creou a du­
vida sobre a possibilidade de serem os individuos, ali 
representados por ossos fosseis pertencentes aos ex­
tinctos mammiíeros coevos dos restos do homem -

. que a e1les estavam juntos. 
· AJ3 circumstancias denotavam, pois, que não s6 
podiam ter sido introduzidos restos de animaes nas 
cavernas, como tambem que, posteriormente, os de 
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lá existentes fossem misturados com outros• mais 
recentes (4). 

A edade de uns e outros denotava flagrantes dif­
ferenças, emquanto que uns apparentavam aspectos 
actuaes, outros se caracterizavam por signaes eviden-
tes de alta antiguidade. · 

Os esqueletos descobertos pertenciam a indivi­
duos de ambos os sexos, denotando possuirem uma 
estatura vulgar, embora dois delles se destacassem 
por dimensões maiores. 

Da ·carta que Lund enviou ao Secretario perpetuo 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 
12 de janeiro de 1842, se verifica que o autor não de­
sejava tirar illações a respeito, deixando a mãos mais 
babeis estudos completos sobre o assumpto. 

Por essa occasião enviou elle um cranio que faz 
até hoje parte da collecção do Instituto. 

Da segunda carta de Lund, enviada ao Secre­
tario do Instituto Historico, já em ,1844, dois annos 
após a primeira, se encontram observações sobre­
modo judiciosas sobre os assumptos que se. relai.!o­
nam com as descobertas fosseis no Brasil e no munao. 

Salienta elle os progressos da anatomia compa­
rada, que vieram limitar os erros provocados por 
excessos de phantasia de certos autores, tantas vezes 
arrastados, ainda hoje, a meras supposições perigosas, 
que se afastam do terreno ' das sciencias. 

A evolução scientifica de Lund, deante da marcha 
fluctuante do espirito humano, se accentua cada vez 
mais. · · · 

"Neste estado _de transição das idéas de um dog­
ma p~ra outro aconteceu, o que ordinariamente acon-

(4) Estes factos se repetem com relativa frequen~ia. Sabe-se que 
Cl'Stelnau fez uma collecção de ossos fosseis em uma caverna do Perú, situada 
a 4.000 metros de altura (Sanson Machay) entre os quaes figuravam restos 
de Scelidplherium, homem e boi domestico. 
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tece, que alguns espíritos mais ousados apressaram­
se a levar adeante as novas idéas além dos limites 
razoavelmente marcados pelos primeiros factos re­
formadores. Não contentes de fazer retroceder a ori­
gem do genero humano até a época, em que viviam 
essas raças gigantescas de animaes, querem extender 
a duração da referida época até tempos comparativa­
mente muito modernos. (5) Segundo estes auctores, 
as figutas phantasticas, ás vezes grosseiras e mal 
executadas, em que abundam os antigos monumentos 
do Egypto, da Grecia e de Roma, especialmente o 
famoso mosaico da Palestina, os nomes extranhos de 
animaes, contidos no celebre poema allemão "Kie­
belungenlied", e outros muitos documentos, fornecem 
bastante provas de terem desapparecido diversas 
especies de animaes dentro dos tempos historicos. 
O exame critico a que Cuvier submetteu esta questão, 
c~m a sua acostumada penetração e admiravel eru­
dição, tem mostrado aos olhos de todo o homem des­
prevenido o sem fundamento destJ1s idéas extrava­
gantes ; de sorte que, limitando a cooperação da phan­
tasia á parte que lhe p6de tocar numa investigação, 
que é toda do domínio das sciencias positivas, pode­
se di~r com certeza que não existe realmente facto 
nenhum que prove com evidencia o desapparecimen­
to ~e especie al,guma animal, dentro dos tempos his­
toricos 

Se. por um lado L~nd nos dissuadiu a principio 
.dessa contemporaneidade em suas descobertas, por 
outro elle vem affirmal-a dizendo-nos : · 

"Não foi senão no anno passado que se me apre­
sentou o primeiro exemplo de 1,1ma tal associação, 
sendo os ossos humanos, na localidade em que falo, -·u; (õ) A idéa de que alguns doe grandes mnmmiferoe extinctoe viveram d urna época relativamente recente, já se esboçava desde então. E' o que se 
eprehende de obaerva9lio de Peter Lund. 
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misturados com um grande numero de ossos de varioe 
animaes, todos exactamente no mesmo estado de con­
servação, e mostrando terem sido depositados appro­
ximadamente na mesma época. 

O gráu de decomposição, em que se acharam, 
logo indicou a grande antiguidade dos ossos contidos 
neste deposito. 

Postos em cima de brazas, não exhalavam cheiro 
empyreumatico, adheriam fortemente á lingua, e 
mettidos numa solução diluida de acido nitrico dissol­
yia-se completa e rapidamente com uma efervescen­
cia violenta. Eram, pois, calcinados, e sendo além 
disto parcialmente petrificados, offereciam todos os 
caracteres de ossos verdadeiramente fosseis". 

"Ã vista dos factos que acabo de referir, não póde 
pois restar duvida alguma de que a existencia do ho­
mem neste continente data de tempos anterio_res á 
época em que acabaram de existir as ultimas raças 
dos animaes gigantescos, cujos restos abundam nas 
cavernas deste paiz, ou em outros tempos, anteriores 
aos tempos historicos". (6) 

O facto é que Lund achava provavel a contempo­
raneidade do Homo-americanus com os restos fosseis 
de alguns dos grandes mammiferos extintos notada­
men te com os que mais recentemente se extinguiram. 

Tambem já nos referimos antes á evolução scien­
tifica de Lund, que á medida do desenvolvimento de 
seus estudos nas cavernas, foi reconhecendo a hypo­
these geologica em que se baseava, e, pouco a pouco, 
se afastando de suas antigas theorias influenciadas 
pela escola de Cuvier. 

Dissemos em nossa obra "Peter Wilhelm Lund 
no Brasil", que "no espírito do grande sabio dinamar-

(6) A unica exoepção deeta regra fa.1 a ave chamada Didi,, ,nqi..,, 
a qual, aohando-ee em abundanoia na ilha de S. Maurício, na ooouillo 
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quez já se esboçara uma· duvida, que mais tarde se 
foi avolumando, em relação á variação das eapeciea, 
por meio de mutações caracteriaticas, que não podiam 
escapar ao pensamento perquisitivo doa sabios. Va­
rioa naturalistas vieram a preoccupar-se, como era 
natural, de maneira persistente, do assumpto, embora 
as ideas então dominantes, creassem serios 6bices aos 
mais ousados partidarios da idea evolucionista, que 
contrariava a doutrina classica de Cuvier sobre a 
immutabilidade das especies". · · · · 

Já haviamos accentuado, tambem por varias 
vezes, a maneira sempre prudente das notaveis apre­
ciações scientificas do sabio, que não poderiam fugir 
bruscamente das fontes em que bebera os seus conhe­
cimentos. Assim a theoria das revoluções do globo, 
negativas da evolução, estão patentes nas suas cele­
bres "Memorias", até o momento em que o seu es­
pirito passou a vacilar, ante o exame dos fosseis, que 
foi descobrindo nas cavernas de Lagôa Santa e em . 
outras do valle do Rio das Velhas. 

E' o que se deprehende subtilmente da analyse 
dos seus estudos, é que a idéa da .gradação success.i­
va já apparecia em certos pontos quanto a alguns 
generos e especies de mammiferos. · 

. Por esse modo se dava a mais completa evolução 
nos estudos do sabio, que foi forçado a . abandonar a · 
hypothese de um diluvio geral quando tratou dos 
ossos humanos descobertos na caverna do Sumidouro. 

Esse trabalho foi publicado em francez nas Me­
morias de la Soe. Royal de A ntiquité dy, N ord, em 
1845. . 

• 
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AS PRINCIPAES CAVERNAS EXPLORA­
DAS POR PETER W. LUND E AS POSSI~ 

BILIDADES DE NOVOS ESTUDOS 
SOBRE O LAGOSANTENSE-. 

ALapa do Bahú proporcionou ao dr. Lund grande 
numero de animaes fosseis. 

' Acha-se situada essa caverna nas proximidades 
de Lagôa Santa. As entradas ficam em um ingreme 
macisso de calcareo de cór azuleo-cinzenta. Essas 
aberturas, como já havia notado o nautralista Alvaro 
da Silveira são bem proporcionadas, lembrando na 
sua forma as "Ogivas caracteristicas do estylo go­
thico. Nessa gruta se encontra uma parte franca­
mente illuminada pela luz solar, como succede na 
Lapa Vermelha, de Pedro Leopoldo. 

As geleiras, porém, são como as da Lapa de Po­
ções, amplas e sem enfeites de concreções calca­
reas. 

O sabio dinamarquez ahi encontrou repre~n­
tantes varios de uma fauna desapparecida. 

No interior da gruta existem varios tanques 
cheios de agua calcarea, o que se verifica com certa 
frequencia em outras grutas de Minas . 

• 
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· Na lapa do Bahú descobriu o dr. Lund os seguin­
tes .re.stos de. animaes : 

SphingunJB magnus 
Myopotanus castoroides 
Coelogenys paca 
Mycetes seniculis 
Subulo campestris 
Súbulo simplicicornis 
Súbulo rufus 
Dicotyles torquatus 
Dicotules labiatus 
Felis macrura 
Felis .pardalis 
Felis onça 
Machaer.odus neogaeus 
Xenurus duodecimcinctus 
Dasypus · hybridu 
Dasypus punctatus 
Dasypus sulcatus 
Dasypus novencinctus 

Cavia parcellus 
Hydrochoerus capivara 
Sciurus ,aestuans 
Hoplophorus eufractus 
Glyptodon Clavipes 
Hippidium neogaeum 
Catonis giganteus . \ 
Tapirus arnericanus­
Canis troglodytes 
Icticyon venaticus 
Ursus brasiliensis 
Nasu nasica 
Dasypi'octa aguti 
Tamanduá tetradactyla 
My!odon robustus 
Chlamidotherium majus 
Scelidothcrium magnum 

Uma das mais interessantes grutas que temos vi­
sitado é a denominada Cerca grande, que deu mo­
tivo a uma das Memorias de Peter W. Lund. 

Ahi fica a vargem do Mocambo, que se tornâ, 
de quando em vez,- lagóa do Mocambo, demorando 
assim ·mais de anno. Já accentuamos que não são 
as aguas das chuvas que formam' periodicamente a 
lag~a, mas um phenomeno curioso que expelle a agua 
de certos pontos da vargem. Os caboclos costumam 
chamar esses lagares, de onde irrompe a corrente, 
"Olhos d'agua". (1) . 

• 
(1) O dr. AI varo da Silveira observou eeae facto no logar hietorioo 

Sumidouro oude os moradores da região assim denominam um dos poçoe de 
onde surge a a1ua em borbotÕ61J. · 
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CONFINS 
e. -

INEDll=IÇOES SUl=IS 
o ' ... 

E.SC~LR 

FI&, 72 - Localização da "Lapa Vermelha" de Pedro Leo­
poldo, vendo~se tambem a Lapa de Confins. 

O dr. Lund 'Cita o facto dessas inundações perio­
dicas, que haviam cessado durante algum tempo. 

Eu tive opportunidade de percorrer essa campina 
a se.eco e de vel-a,.mais tarde, inundada inteiramente. 

Assim se refere o dr. Lund, em seu estylo exhu­
berante e límpido, ao encontro da "Lapa da Cerca 
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Grande", de onde retirou os restos osseos de varias 
especies extinctas de animaes : 

"Caminhavamos em direcção ao sul, atravéz 
de uma densa floresta dos campos, que de mais em 
mais se espessava; de súbito abre-se a matta e vemos 
deante de nós uma planície maravilhosa, de rara e 
pitoresca belleza. Ã direita e á ·esquerda prolongam­
se as orlas da floresta formando um arco de circulo, 
e cercando a planície como uma sebe viva. Em fren­
te, eleva-se uma muralha .vertical de calcareo que li­
mita a planície ao sul, atravessando-a de este a oeste. 

Julguei ter deante de mim as ruinas de um ve­
tusto palácio de gigantes e meus olhos demoraram-se 
na contemplação de uma serie dé altas arcadas ex-: 
cavadas na ala esquerda, como se eu esperasse des­
cobrir ahi os vestígios de seus habitantes mysterio­
sos. O seu elevado tecto se acha coberto de arvore­
dos dourados pelo sol da manhã e povoados de innu"' 
meros bandos de papagaios de asas douradas (Psi,t­
tacuwirescens) cujos gritos estridentes soltados á nos­
sa approximação, ·denunciam que vimos seriamente 
pertubal-os neste remoto asylo. Uma pequena Cás­
sia de fruto alado, atrahiu a minha attenção : era 
para mim uma espécie nova e aqui cobria toda a pla­
nície, unida a uma Melochia de flores de um róseo 
desmaiado. Contou-nos o nosso guia que antiga­
mente esta campina era sujeita a inundações perio­
dicas, tendo isto cessado ba 4 annos ; inclino-me a 
acreditar, o que de resto foi confirmado por observa­
ções ulte.riore.s, que o caracter particular da sua ve­
getação deve ser attribuido a estas circumstancial!l 
especiaes. 

A admiravelpaisagem que nos rodeia de ba longo 
tempo que atrahira a atenção do homem selvagem. 
Os indigenas nomades, - que eu supponbo da tribu 
dos Caiapós - aqui se fixaram, encontrando abrigo 
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nas grutas do imponente rochedo. Enthusiasmados 
pela beleza da paisagem, tentaram imitar os objectos 
ahi existentes, e o sopé do rochedo se acha coberto 
de desenhos, que são na verdade toscos, como a ima­
ginação que os criou, mas que não deixam de interes­
sar ao philosopho que deseja conhecer as producções 
do espirito humano no mais infimo gráu do seu desen­
volvimento ; o rochedo dos indios, perto do Mo­
cambo, será sempre um lugar classico para o natura­
lista viajante, em vista da extraordinaria raridade de 
monumentos commemorativos dos selvagens do Bra­
sil, taes como este. 

O rochedo tem 1.600 pés (448 metros) de compri­
mento sobre 200 pés (61 metros) de largura. No meio 
de seu comprimento apresenta uma fenda ; e um 
desfiladeiro em plano inclinado, coberto de arvoredo, 

,permite que se o atravesse até a sua parede posterior. 
A campina, situada ao pé, era até os ultimos qua­

tro annos, inundada periodicamente. Porém, em uma 
época mais remota, ahi existia um lago, cujo nível 
se elevava a uma ,altura muito mais consideravel". 

No interior dessa gruta descobriu Lund restos 
animaes que ~ssim menciona na sua referida Me­
moria: 

., . Lepus brasiliensis 
Habrothrix augustidens 
Myopotamus castozoides 
Súbulo rufus 
Dasypus punctatus 
Icticyon parcivorus 
Myr!llecophaga jubata. 

Dasyprocta aguti 
Coelogenys paca 
Nelomys antricola 

· Dicotyles labíatus 
Dicotyles torquatus 
Scelidotherium magnus? 

Situada á margem dire~ta da estrada de roda­
gem que liga Vespasiano á cidade de Lagôa Santa 
fica a Lapa Vermelha de Lagôa Santa. Trata-se de 
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uma caverna de formação calcarea, como tantas 
outras dessa região. (Fig. 73). 

A entrada principal dessa gruta dá para uma ga­
leria longa, que se communica com varias salas e 
salões, decorados de estalactites que vão dar, do lado 
opposto, já na vertente .. de Lagôa Santa. 

Pelo córte horizontal que reproduzimos se veri­
ficam os cami1ftios e meandros dessa gruta. (Fig. 74}. 

Ahi descobriu Lund restos dos seguintes animaes : 

Auchenia major 
Subulus simplicicornis 
Subulus rufus 
Dicotyles torquntus 
Dicotyles Jabiatus 
Felis pardnlis 
Felis concolor· 
Machaerodus neogaeus 
Xenurus duodecimcinetus 
Chiamidothcrium majus 
Mymercophaga jubata 

Hydrochoerus capivara 
Caclogeny paca 
Tapirus cristatellus? 
Tapirus americanus 
Canis troglodytes 
Icticyon venaticus 

· . Galictia intermedia 

Coelodon maquinensis 
Megatherium americanus 
Scelidotherium magnum 

Muitas outras grutas visitou o sabio di:namarquez 
em toda a região calcarca do vallc do Rio das Velhas. 
Das lapas denominadas de "Escravaninha N . 1 a 
a N. 11 encont rou elle uma considcravel somma de 
animaes. (2) 

Tambem lhe proporcionaram farta messe de 
achados as lapas conhecidas pelos nomes de "Lapa 
dos tatús", " Lapa da Serra das Abelhas", "Lapa do 
Periperi", "Lapa do Capão Secco", etc. · . 

Contudo os achados que mais celebrisaram as 
explorações de Lund foram os da Gruta do Sumi­
douro. 

148 
(2) Vide - Anibal Mattos - Peter Wilhelm Lund no Brasil - Vol. 

da Colleopão Brasiliana. Bibliotheoa Pedagogioa Brasileira. 
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Fig. 73 - Localização da "Lapa Vermelha'' de Lagoa Santa. 
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O nome vem do· facto relativamente commum 
do desapparecimcnto de cursos d'agua, 'que percor­
rem muitas vezes grandes extensões, como succede 
no caso presente. 

Alem do mais trata-se de um lagar que se tornou 
celebre na historia de Minas Geraes, e onde Fernão 
Dias Paes Leme fundou um dos primeiros nucleos 
civilizados de Minas. 

Ainda lembra essa região, de modo tragico e im­
pressionante, o assassinato do vaidoso fidalgo D. 
Rodrigo Castello Branco, victima dos f amulos de 
Borba Gato. 

Os achados fosseis da Lapa do Sumidouro cau­
saram sensação no mundo scientifico e agitaram um 
dos maiores problemas da paleontologia americana 
- o da provavel contemporaneidade do Homem 
Jos8!,l americano com algumas especies de animaes 
extmctos. ·· 

O grande naturalista H. Gorceix, ao ser inaugu­
rado o retrato de Lund, na Escola de Minas de Ouro 
Preto, leu uma interessante Memoria, ba eando-se 
no estudo de Reinbardt - "Lund e suas obras no 
Brasil". 

Sobre os achados do Sumidouro diz ahi Gorceix: 
"As descobertas de Lund eram justamente aprecia-

. das na Eúropa pelo mundo sabio. · · 
Em 1842 escreveu Boné á Sociedade Geologica 

de França, anunciando-lhe haver Lund descoberto 
ossadas fosseis na Caverna do Sumidouro. Leonardt 
e Bronn (Neve~ Jarhbuck jur mineralogie und geologie) 
~ra~ladaram á lingua allemã os principaes resultados 
indicados por Lund nas memorias remettidas a Co­
penhague. Owen d'Archiac e Pictet citam em suas 
classicas obras os trabalhos do illustre solitario de 
Lagôa Sata, os quaee maior notoriedade teriam gran-
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geado se mais conhecida f ôra a língua em que foram 
redigidos''. 

O eminente professor Chr. Lutken, da Universi­
dade de Copenhague estudou, como Soren Hansen 
as ossadas humanas da Raça de Lagôa Santa. 

Como é sabido Lund nas suas primeiras Memo­
rias declarou que nenhum achado humano havia até 
então effectuado, nas cavernas calcareas do Brasil. 

· Mesmo na sua 4:ª Memoria (Coup-d'oeil sur le mond 
animal du Bresil avant la derniêre revolution du glo­
be", datada de Lagôa Santa a 30 de janeiro de 1841 (3) 
elle declara que, quanto a contemporaneidade do ho­
mem e de formas animaes extinctas, nada o autori­
zava ainda a modifica! a sua opinião anterior. 

Nos seus primeiros descobrimentos o sabio de­
clara na sua M emoria que as condições em que se 
achavam os ossos não lhe permitt iam uma conclusão 

· definitiva a respeit o da edadc geologica do terreno. 
Acha Lutken difficíl, e mesmo impossível, deante 

da mistura cahotica de restos de anima€s extinctos e 
vivos, encontrar o fi o de Ariadne que pudesse permit­
tir, em uma ordem chronologica determinada, fixar 
um limite entre uma fauna antiga (Pliocena ?) e uma 
fauna mais modcrná, ou seja actual. Alem dos res­
tos humanos de animae!3 cita.dos por Lund na sua 
M emoria sobre a Lapa do Sumidouro encontrou mais 
os seguintes na mesma caverna: 

Lepus brásiliensis 
Hesperomys simplex 
Hcsperomys expulsus 
Dasyprocta aguti 
Auchenia major 

Súbulo paludosus 
Subulo simplicicirmis 
lcetidotherium magnum 
Felis pardalis 
Felis concolor 

R kk(3) Publicação feita em "det. Kgl. d. Vidensk. Selsk. Skfifter, 4 de 
ao e, natur v. mathem. Afth. " IX Bd. 1842). . 

' . • 
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Felis onça 
Canis vetulus 
Canis jubatus 
Cània troglodytes 
Cavia parcellus 
Loncheres armatus 
Sphingurus insidioaus 
Echinomys ca jennensis 
Nelomya antricols 

Eqvus curvidens 
Myates seniculos 
Tspirus cristatellus 
Tnpirus americanus 
Dycotiles lnbiatus 
Ursus brasiliensia 
Lutra plo.tensis 
'Galictis vittata . 

E até o presente momento não foi noticiado o 
descobrimento de nenhuma nova especie na região 
calcarea do Rio das Velhas. 

Temos visitado, no entanto, algumas das grutas 
trabalhadas pelo sabio dinamarquez e podemos af­
firmar que as pesquisas effectuadas foram quasi que ' 
su~ficiaes. Não houve da parte do dr. Lund a per­
sistencia necessaria, de modo a concluir a.s explora­
ções em determinadas grutas. 

Limitava-se elle, pelos modos, a uma procura mai11 
ou menos rapida, e dahi o facto de ter encontrado 
fosseis em pouco mais de sessenta grutas, apezar de 
ter explorado mais de cem. 

O naturalista Chr. Lutken chega a falar em 800 
grutas, o que de todo não nos parece .possiveL 

Pà~a a exploração · das grutas torna-se necessario 
um trabalho systematico, paciente e demorado. Mui­
tas vezes pequenos orificios de calcareo, de menos 
de um metro, depois de um trabalho de mezes e an-

. nos, se transforma em uma ca vema fossilif era. Es­
tamos certos de que novas e bem orientadase xplora­
ções scientificas estão destinadas a · trazer . novas e 
grandes luzes ao problema do Lagosantense ou do 
Homo Sapif)ns lagoanus como o denomina Eikstedt 



EVIDENCIAS DA PRESENÇA DO -
LAGOSANTENSE EM NOVAS 
JAZIDAS ARCHEOLOGICAS 

DE MINAS 

ÂNTES de tratarmos dos descobrimentos paleon- · 
fi tologicos em terras do municipio de Santa Qui­
teria vamos dar uma suscinta noticia historica de 
sua cidade, que se acha ligada por uma estrada de 
rodagem, de trafego regular, com a capital de Minás 
Geraes. 

Foi outr'ora districto do Municipio de Sabará, 
velha e tradicional cidade mineira, da qual se acha 
distante uns 60 kilomctros para o Oeste. 

A cidade é limitrophe com outras cidades minei­
ras, ficando mais ou menos proximo as cidades de 
Sete Lagôas, Pitanguy, Pará e Bello Horizonte, por 

· estradas de rodagem amplamente transitadas por 
automoveis particulares, carga e linhas regulares de 
onibus ou jardineiras, de transporte collectivo. 

A sua superfície é de 1.050 kilometros quadra­
dos, sendo 30 km. de latitude sobre 35 de longitude . 
comprehendendo diversos centros de população, taes 
como Tijuco, Campo Alegre, Vargem do Bento da 
Costa, Caracoes, etc. 
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A topographia da cidàde é considerada com ra­
zão das mais bonitas. Escrevendo a sua monogra­
phia nos diz um dos seus filhqs dilectos, o Snr. Pedro 

· Bambirra: 
"Pela entrada de Oeste se o forasteiro tiver alma 

poética sentirá desejos de dedilhar a lyra tal o con­
juncto harmonioso e bello que se lhe depara ao trans­
por o morro· do Cruzeiro I Verá no alto em frente a 
Capella de S. Miguel, circundada de alta muralha 
de pedra : é ahi naquelle pequeno recinto que se 
inhumaram tres gerações successivas, e entre ellas 
quantos cuja memoria fora digna de eterno louvor 
pelo patriotismo e pela virtude". 

O autoi: da monographia descreve com amor o 
antigo districto de Sabará, hoje cidade prospera, 
tendo á frente de sua Prefeitura um distincto médi~ . 

. co, o dr. Eusebio Dias Bicalho, que muito tem tra-
balhado para o seu progresso material e desenvolvi­
mento economico. 

Santa Quitéria pode ufanar-se de muitos dos 
seus filhos illustres, como José Teixeira da Fonseca 
Vasconcellos, Visconde de Caethé, uma das figuras 
primaciaes da lndependencia do Brasil e primeiro 

, presidente da provincia de Minas Gerae ; dr. Quin­
tiliano José da Silva, dr. Jorge da Silva, dr. Fracnisco 
José da Silva Serra Negra, Padre Antonio Moreira 
Ribeiro, padre Manoel de Carvalho Alves, padre 
José da Costa Ribeiro de Vasconcelos, padre Fran­
cisco de Paula Moreira, padre Manoel Marcello de 
Camargos, padre Casimiro Moreira Barbosa, padre 
Antonio Soares Diniz, mest.l'e Candido José Soares 
de Gouvêa, professor Antonfü Pereira da Silva Tão, 
coronel Manoel Ferreira da Silva, o aliciador de um 
batalhão, durante a revolta de 184~, . que ficou ao 
mando do General Antonio Nunes Galvão. 
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· Dentre os padres citados destacá-se Manoel 
Corrêa Burgos, fallecido no dia 31 de janeiro de 1870, 
que foi uma das glorias da egroja, por sua bondade e 
excelsas virtudes de apostolo. 

Embora tenhamos em vista o estudo da archeolo- · 
. gia da região em que se encontra hoje a cidade de 
Santa Quiteria, vamos dar algumas notas sobre ,a 
sua historia, de accôrdo com os informes que nos che­
gam trazidos pela tradição. Foram, ao que parece, 
trez irmãos de, sobrenome "Coelho" que ahi se es­
tabeleceram em época remota, tomando posse de 
·consideravel extensão de terras, onde estabeleceram 
uma fazenda com o nome que passou ao arraial e 
depois á villa e cidade de Santa Quiteria. 

. Essa fazenda é, segundo nos relata Pedro Bam­
b~rra, conhecida hoje pela denominação de D. Brigi­
g1da. 

· Veiu de S. Paulo a corrente dos primeiros habi­
tantes da localidade. 

A actual Matriz da cidade se acha no mesmo lo­
?ªl em que os irmãos Coelho construiram a primeira 
Ja, com o auxil io da população inicial do logar. Em 
183_2 (14 de julho) era á povoação elevada á cathe-
goria de Freguezia. . 

Tendo noticia de varios achados archeologicos 
procuramos conhecer de visu as fontes dos mesmos, 
tendo percorrido varios districtos da cidade, locali­
zando as provaveis jazidas archeologicas da re,gião. 

~ixamos trez, sendo que uma nas proximid~des 
da cidade, onde já havia sido encontrada uma 1ga­
çaba com um esqueleto. 

A principio pensaram tretar-se de um crime e 
as autoridades chegaram a abrir inquerito policial ... 

Do logar denominado Caracóes consegui varios 
machados polidos sendo um delles em fo rma de cres­

, cente. 
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Varias outras peças consegui obter, algumas de­
notando um aperfeiçoamento manual extraordinario, 
no trabalho do polimento. Chamou-me particular­
mente attenção uma ponta de flecha de serpentina 
verde, identica ás que foram encontradas em S. Paulo 
e mencionadas por Ladislau Netto. 
· Mas a parte mais importante da localização de 
outras povoações indígenas é a que se refere a uma 
provavel extensão da area geographica µabitada pelo 
Lagosantense. 

A fixação dessa área no Brasil deve ser um dos 
importantes problemas da Geographia Humana em 
nosso pai2j, e, sem duvida um dos problemas moder­
nos na elucidação das questões anthropogeneticas. 

O estudo de uma raça desapparecida torna-se , 
por sua vez, um dos mais interessantes aspectos da 
geographia historica. 

Mui . acertadamente diz Mendes Corrêa, i.llustre 
· anthropologo portuguez, que se torna necessario um 
levantamento sumario, todas as vezes que uma área 
povoada de monumentos prehistoricos necessitar da 
comprehensão geral · de sua superficie. 

Conclue-se que é de grande importancia o eo­
nhecimcnto profundo do éspirito gcographico, ao · se­
rem abordados os problemas dessa natureza. A geo­
graphia prehistorica está, em nosso, paiz, e mesmo na 
America do Sul, a dar os seus primeiros passos.- Não 
temos o proposito de organizar uma carta prehisto­

·rica do Brasil e muito menos da America do Sul, em 
relação á raça paleoamericana que habitou o Conti-
nente. · · 

Os estudos paleontologicos no Brasil ficaram, por 
muito tempo, em estado estacionario após as impor­
tantes descobertas de Peter Wilhelm Lund. 

Não nos referimos propriamente ás pesquisas da 
fauna prehistorica, mas ao estudo da raça paleo-ame-
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ricana. de que foi o sabio dinamarquez o descobridor 
nas cavernas de Minas Geraes. · 

Para a organização de um mapa prehistorico, 
relativo ao Homem fossil americano em nosso paiz 
seria necessario que explorações continuadas offe­
recessem elementos completos para uma d~termina­
ção segura. Os estudos para esse fim estão agora sendo 
continuados, de modo que alguma cousa já se pode 
adcantar a respeito da area geographica ,··que tinha 
sido occu pada pela Raça de Lagôa Santa, no Brasil. 

Por isso vamos determinar, dentro do possivel 
e em lace de modernos trabalhos, essa area provavel, 
outr'ora habitada pelo Lagosantense . 

O problema é, no emtanto, por demais complexo 
e a prejudicai-o nós vemos : - de um lado o pessi­
mismo, o desinteresse e a incredulidade; - de outro 
a ignorancia da materia, occasionando verdadeiros .· 
absurdos e um Iamentavel confusionismo no que diz 
respeito ás variações anthropologica.s existentes na · 
America. Certos caracteres que determinavam dif­
f~renciações e attestavam antiguidade passaram a ter 
duninuta influencia no estudo das raças paleoameri­
canas. 

Os estudos até aqui feitos, para referir-nos ape­
nas ao nosso pa.iz, colocaram o Lagosantense em uma 
certa área da bacia do Rio das Velhas, circumscreven­
do o seu habitat á região calca.rea que ahi fica. . 

Após os descobrimentos de Lund as pesquisas 
que se fizeram, muito poucas, aliás, não sahiram tam­
bem desse limite · geographico. 
. Ao estudar, porém, a archeologia de Sta. Quite­

na tivemos ensejo de encontrar um maxilar humano, 
que nos pareceu com os restos fosseis dessa na.tureza 
J>ertencentes a individuos da raça de Lagôà Sata. 

11 
Vamos relatar esse achado que vae ampliar a 

rea outr 'ora habitada pelo Lagosantense . 
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O logar denonúnado "Vargem do Bento da Cos­
ta" 1 de onde haviamos tido noticias da existencia 
de vestigios da permanencia de índios, dista duas lé­
guas e meia da cidade de Sta. Quiteria, de onde par­
timos a cavallo, ás 11 horas de um dia quentíssimo 
de verão. 

A estrada, de ordinario má, é quasi toda um 
galgar de montanha, por entre barrancos enormes 
de mais de dez metros, algumas 'vezes. O trilho pro­
fundo dos carros de bois se aprofundou demasiada., 
mente, com a descida violenta das aguas, tornando 
impossível o trajecto, já difficel para os animaes de 
montaria. 

O solo, saturado de pequenas partículas de núca, 
resplandecia ao sol dardejante do sertão. ' 

Sómente para o alto se encontra um pouco de 
vegetação mais desenvolvida e abundante, que se 
torna um verdadeiro oasis _para o viandante exhausto 
da soalheira. Ao· cimo da montanha se extende · o 
chapadão adusto, descortinando-se então um vasto 
panorama de vales e morros, de grande belleza. 

Ao olhar do observador se mostra · o contraste 
da natureza. Nas altitudes proximas ha uma vegeta­
ção. exhuberante, virente e colorida, onde existem 

. capoeirões. e, ao lado, o terreno agreste do cercado, 
com as mais communs variedades de vegetação xe­
rofila, caracterizada pelas arvores retorcidas de tron­
cos cascudos e sulcados,· lembrando as carapaças dos 
gliptodontes, As raízes dessas arvores mergulham 
na terra profundamente. Dessa natureza mirrada e 
contorci9-a, esgalhada para os lados, tocando o solo, 
o pequizeiro é a arvore maior, em altura e bôjo, ex­
cetuada a palmeira, que não é ahi, no emtanto, muito 
abundante. 
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O terreno é árido e cheio de seixos rolados, al­
guns de grandes dimensões, material sem duvida usa­
do para o fabrico dos mach1.dos indigenas. 

Nota-se que a região deveria ser previlegiáda, 
como a do valle do Rio das Velhas, para a habitação 
do aborígene. Ahi estavam os signaes da matta de 
outr'ora, com abundancia de caça e a catinga, como 
uma variedade notavel de · frutas silvestres de sabor 
acre e exquisito. 

Ao longe descortinava-se o casario reduzido do 
logarejo, situado em uma esplanada vastà, ip.atizada 
de relva. 

Em dado ponto da estrada enveredamos por um 
atalho, que vae ter a fazenda do Sr. Romeu Diniz 
lÁroy, que se encontra dentro da referida Vargem 
do Bento da Costa. 

Depoís de alguns momentos de repouso e de 
~~ave! recepção, por parte da familia Diniz Leroy, 
1{11Ciamos os nossos trabalhos . percoqendo o terreno 
c1rcumdante. . . " 

Verificamos imediatament~ à differença existente 
e1:tre varios pontos do terreno. Notamos que certas 
faixas de terra eram differentes do terreno commum 
e não foi difficel identificar toda a zona em que a ter­
ra se apresentava calcinada, de côr nigro-cinzento, 
tal qual temos observado na entrada das cavernas do 
Val!e do Rio das Velhas e no Horto Florestal, em Bel-
lo Horizonte. · · · 

Nesse terreno encontramos abundancia de ce­
ramica fragmentada á flor do solo, ou ligeiramente 
enterrada. A ceramica era de aspecto muito grosseiro, 
sem vestígios de qualquer decoração e muito espês­
sa, devendo pertencer á grandes igaçabas. 

Outros pedaços, porém, mais finos deveriam ter 
ped Ii:encido a. panellas, vendo-se os signaes evidentes 

o fogo. 
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Em camada de terra nigro-cinzenta, sem o menor 
vestitio de ceramica ou de quaesquer outros objetcos 
de uso, encontramos um maxilar que offerecia, de 
um modo geral, todo o aspecto da Raça de Lagôa 
Santa. 

Solicitamos do anthropologista Arnaldo Cathoud 
um estudo minucioso dessa peça óssea fossil, em re­
lação a outras peças do niesmo genero e pertencentes 
ao Lagosantense. 

Deante, porém, de nossas observações podemos 
concluir que se trata de uma mandibula perfeitamen­
te caracterizada da Raça de Lagôa Santa. Nessa 
peça anatomica se observa, além da gastura excessi­
va, uma certa egualdade no tamanho dos molares, 
como tambem a amplitude do espaço retro-molar, 
caracteristico dos mandibulas mais antigas dessa 
raça paleo-americana. A mandíbula está perfeitamen­
te fossilizada. Não se encontravam no logar em que 
foi desenterrada excessiva humidade nem tão pouco 
filamentos de raizes. Não creio que fosse, no emtanto, 
esse o logar do sepultamento. 

Acredito que essa mandibula fosse arrastada 
pelas aguas até o ponto em que foi encontrada, em 
pleno campo. . 

No terreno não havia vestigios de materiaes fer­
ruginosos, pelo que não apresenta o osso o aspecto 
dessa infiltração tão commum em achados de certas 
grutas da região de Lagôa Santa. 

Em algumas peças osseas temos verificado uma 
coloração geral de ferrugem. Essa impregnação me­
tallica chega a invadir algumas vezes a estructura 
ossea tornando mais pesados os ossos e imprimindo­
lhes um sorri. caracteristico de metal . 

. A metalização dos ossos não é alteração prove­
niente de antiguidade, mas de condições especiaes 
do meio em que foram conservados. 
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Os ossos assim impregnados conservam-se mais, 
. porque adquirem um gráu especial de resistencia aos 
agentes decomponentes telluricos e athmosphericos. 

Esse facto já havia sido observado pelo dr. La­
cerda em seus estudos sobre as causn,s da decompo-
sição dos ossos. · 

Concluiu esse illustre anthropologista por af- · 
firmar que a impregnação metallica é obra de sé­
culos. 

Do exposto ·se verifica uma extensão muito maior 
da area habitada pelo Lagosantense como tambem a 
necessidade de se realizarm t rabalhos em outros Jo­
gares e em grutas fóra da regiã.o consagrada pelas 
actividades de Lund. 
. . Continuando no proposito de localizar outras 
J~zidas archeologicas em Minas Geraes esperamos 
ainda encontrar vestígios da trajectoria do Lagosan­
tense em outros pontos mais afastados das regiões 
até aqui exploradas. 

. \ 
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O FERIMENTO DA ABOBADA 
CRANIANA DE ALGUNS 

LAGOSANTENSES 

• 

O sabio dinamarqúez Lutken, que tambem estudou 
detidamente, em Copenhague, os restos fos,seis 

descobertos por Peter Lund, observou que em certos 
cranios humanos de Lagôa Santa se encontrava um 
buraco de forma oblonga, nas proximidades de sua 
base, o que lhe deixou antrever a possibilidade de 
terem sido mortos, como prisioneiros de guerra, por 
violenta pancada (1). 

No cranio do Lagosantense n.º 1, verificamos 
na . região parieto-occipital esíluerda, um ferimento 
da abobada com a referida disposição oblongiforme, 
que pelo aspecto parece contemporaneo com o estado 
inicial de fossilização do cranio. Evidentemente que 
não foi produzido no momento . da exhumação dos 
ossos. 

E' conhecido entre os índios do Brasil esse pro­
cesso de morte, não s6 dos prisioneiros., como tambem 
das mulheres dos chefes guerreiros, que· são sacrificadas 

(1) Cependant il s'y trouvait aussi quelques sQuelettes qui annonçaient 
un robuste complexion sans aucune signe de maladie, abstraction fait de la 
oircumstance qu'ils avaient quelquefois à Ia tempe un grnnd trou du forme 
oblongue, oomme s'ils étaient oeu:x de prisionners de guerre mie à la mort de 
cette maniêre (Chr. Lutken - Les ossements humai nes des cave nes du Brésil 
et des oolleotion& de M. Lund). E . Mll8eo Lundii 1888, pa&, 24. 



Fig. 75 - . Cranio Lagosantense-feminlno, vendo-se na região parieto­
occlpltal o buraco oblongo, produzido pelo golpe que lhe causou a morte. 
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por occasião da morte desses. Na Republica Argentina 
usam os indios um instrumento denominado rompe­
cabezas. Não sabemos se os cranios de Copenhague, 
onde Lutken observou o caso, são do sexo feminino, 
o que viria em abono do habito acima mencionado. 

E' conhecida a opinião de Ameghino a r&Speito, 
que da observação desse facto procurou tirar conclu-­
sões sobre a relativa modernidade dos achados humanos 
fosseis de Pet,er W. Lund. 

O cranio que pertence ao Museu da Academia 
de Sciencias de Minas Geraes e que citamos sob o 
n. 0 1, que denota o ferimento é feminino. Em ne­
nhum dos cranios masculinos encontramos esse sig­
nal de morte, o que nos leva a acreditar que sejam 
elles das mulheres sacrificadas por occasião da morte 
dos chefes das tribus. (Fig. 75). 

,, 

' 
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.. A SUPPOSTA EXISTENCIA DE 
ANTHROPOIDES NA AMERICA. 

MACACOS DO BRASIL 

UM dos importantes problemas scientificos dP Ame­
. rica é o que se relaciona com a prova vel existencia 
de anthropoides, de que até a presente data nã,o foram 
encontrados vestigios nas descobertas fosseis que se 
têm realizado. 

Mesmo os estudos modernos, que se têm effectuado 
sobre especies ainda vivas de simios, parecem que não 
têm attingido vulto apreciavel. 

Assim nos fala ·Alipio de Miranda Ribeiro : · "A 
grande variedade de certas especies, per um lado e a 
persistencia, por outro, de certos caracteres de pouca 
importancia apparente, como differenças especificas, 
desnorteiam o estudante de tal grupo, já de si um 
tanto difficil na grandeza da sua area de dispersão. 

Além disso, autores que delles se têm occupado, 
naturalistas extrangeiros que não puderam reunir 
todas as variedades de uma mesma especie nas diversas 
phases de sua forma, descrevendo variedades como 
especies, produziram uma confusão atordoador~, da 
qual já alguns desses mesmos autores foram os pri­
meiros. a se queixar. E n6s brasileiros, estamos nisso 
muito prejudicados, pois, ~ndo de nos cingir ao que 
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está. escripto, não podemos chegar, muitas vezes, á. 
uma conclusão segura, porque os typos não nos per­
tencem e se acham espalhados por diversos museus" (1). 

E o eminente scientista se refere ao estado das 
collecções de nosso Museu, em que os exemplares que 
possue estão todos sem procedencia. "De 86 pelles 
dessa collecção, apenas uma, colleccionada por Her­
bert· Smith, tem procedencia ; · tudo mais está eti­
quetado - Brasil (!). E passando do particular ao 
geral, verifica-se ser este o estado da maioria das nos­
sas collecções zoologicas". 

Por essas palavras se verifica o estado de penuria 
em que nos encontramos em tal ordem de estudos. 
Junte-se a isso a defficiencia bibliographica e ver-se-á 
a que ext,remos de luta chega o trabalho de pesquisas 
em nosso paiz, principalmente no. campo paleo­
anthropologico . Já nos referimos aos trabalhos de 
Lund em relação aos simios fosseis e vivos da região 
do Rio das Velhas que serviu de campo ás suas 
notaveis pesquisas paleontologicas. 

Os macacos fosseis e vivos de Lagôa Santa foram 
estudados, deanté do material enviado por Lund, pelo 
notavel naturalista professor M. · Herluf Winge do 
Museu de Copenhague. 

O Protopithecus de Lund, Eriodes propithecus de 
Winge, já extincto, acha-se representado no Brasil 
pelo Eriodes arachnoides, excedendo-o em talhe. 

As differenças encontradas entre a e.specie fossil 
e a viva foram discutidas por HerlufWinge em notavel 
memoria escripta em dinamarquez. 

O Eriodes protopithecus nomine novo (frotopithecus 
brasiliensis, Lund) foi encontrado fossil na "Lapa da 
Escrivaninha no 5" e em outras cavernas. Delle en-

(1) Alipio de Miranda Ribeiro - Commissl!.o de Linhas Telegraphicas 
Estrategioas de Matt.o Grosso ao Amazonas. Annexo n.0 5. -HistoriaNatural­
Zoologia. 
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controu Lund algumas peças osseas. Infelizmente 
nenhum cranio existe desse macaco de 'talhe desen-
volvido. • 

Os ossos encon~rados por Lund não pertencem a 
um só individuo, pois procedem de varias cavernas, 
sendo que OI} enviados á Dinamarca, procedentes da 
"Lapa do Periperi" pertencem a um animal maior, 
provavelmente ao Eriodes protopithecus. Esses restos 
são de um animal que, segundo Winge, se approxima 
de um . dos maiores macacos vivos d~ Apierica, o 
Eriodes arachnoides, dos.quaes o ·Museu de Copenha­
gue possue dois esqueletos . completos. 

Acha Wínge que o Eriodes arachnoides não offe­
rece grande diff erença do Ateles panisc_us, do qua.l 
apenas poude contar com um esqueleto para termo 
de comparação . . 

Vamos dar algumas medidas comparadas do 
Eriodes protopithecus e Eriodes arachnoides, conforme 
Winge: · 

E . prato- E. e.re.chnoi-
pithecus des 

Comprimento do corpo de 6. • ver-
tebre. cervical 11 mm. 8½ mm. 

Largura do arco da 6.•vertebre. 
cervical e.baixo das e.pophyses 
articulares anteriores 28 22 

Comprimento de. e.reada da 6.• ver-
tebra cervical 10 ½ 71'3 . 

Largura do extremo inferior do . 
humeros . 47 · 33 

Largura da face anterior de. super-
fície articular inferior do hu-
meros . 30 24 

Largura de. face posterior de. super- . 
ficie articular inferior do hume-
ros 18 12½ 
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Medida transversal da parte medi- . 
ana do humeros . . . . . . 13½ 10¾ 

Comprimento da 1.• phalange do 
3. 0 dedo . . . . . . . . . . 50½ 44¼ 

Comprimento da 1. • phalange do 
4.0 dedo . . . . . . . . . . 50½ 44 

Comprimento da l.• phalange do 
5.0 dedo ... . .. . . . . 

Largura da penultima phalange do 
dedo . .. . . . ... . . 

Medida transversal da cabeça do 

44 44 

22½, 25 24½, 29, 29, 25 
(do 2.0 a 5. 0 (2.0 -5.• dedo) 

dedo) 

femur . . . . . . . . . . . 26 19 
Medida transversal do collo do 

femur .. . . . . . . . . . . 18 11½ 
Medida t ransversal da porção m&-

diana do femur . . . . . . . 17 13½ 
Comprimento do 1. 0 osso metatarsio 42 35 ½ 

A julgar pelos ossos encontrados pode-se figurar o 
Eriodes protopithecus como um macaco de est,ructura 
approximada do Eriodes arachnoides, tendo os mesmos 
membros longos e delgados e, embora de dedos mais 
curtos, (je extensão tambem consideravel. Tambem 
não é muito grande a distancia que o separa do Atelea 
paniscus (2) . · 

O naturalista Miranda Ribeiro nos dá noticias do . 
Ateies, enc·ontrado na sua excursão á serviço da 
Commissão de .Linhas Telegraphicas no interior do 
paiz. O Coatá, diz-nos elle, foi a unica especie en­
contrada em maior abundancia, tendo conseguido iso­
lar um bando delles, aprisionando 4 adultos do sexo 
feminino e um jpvem do masculino. A pelle deste 
ultimo exemplar foi roubada por animaes carnivoros. · 

(2) Gen .. AI.tu, Geoffr. Saint-Hilaire, 1812. Atelee paDieoua(L). 
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"No divisor Pareeis, em as .cabeceiras do Piro­
culuina, o coronel Rondon me apanhou um exemplar 
macho adulto, tambem totalmente preto, o qual deve 
representar o Ateles ater dos autores (Yig. 76). Os 
demais Coatás, mortos nas cabeceiras do Gy ... Paraná, 
tinham o rosto preto ou appareciam conjuntamente 
acs de rosto vermelho. Isto prova a insufficiencia do 
caracter tomado por Meewarth para diff erenciação 
desta especie de Ateles ater, que Seabra diz parecer 
mais uma variedade de A. paniscus (Fig. 77), do que 
especie definida" (3). 
· Para differenciação das duas especiea estabelece 
Miranda Ribeiro .a seguinte chave : 

Pellos da testa dirigidos para a frente ; 
Filhotes negros como os adultos A. paniscus; 
Pellos da testa dirigidos para t;az ; 
Filhotes mais claros que os adultos A. ater (4.). 

Herluf Winge em seu notavel estudo se pronuncia 
detalhadamente sobre a evolução dos Primatas, sobre 
o cotejo genetico das familias , dos generos, etc. 

As ideas do Autor podem ser elucidadas pelos 
eschemas abaixo, que reproduzimos do Resumé de, sua 
Memoria: · 

"D'aprés la plus ou moina, grand ressemblence 
avec les Insectivores, la filiation des Primates est plutot 
comme suit: 

(3) Alipio de Miranda Ribeiro. - 0hr. cit. 

(4) Frederico C u,ier, que foi o autor da espeoie /Iler diz, nos Annale11 
du Mua. d'H iot . Nat. : Nous avons donné dane une des prerriiêrss livraisoru, 
de cet ouvrage la deaoription du ooata (Bimia paniscuo, LJ, espêce d•atele qui, 
avec celle qui nous publions aujourd'hui, est la seule qui reunisse à des maina 
an terieures privés de pouce. un corp entierement revestu d'un pela&e noir. 
La di/Jerenc, la plu, 11n1ibl, aui lu diatinuu,, conriatl ,n e, aui l'une a la Jac• 
cuiorh .i I' 11utre 111 louk)../11il noi,._ 

, , 
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1) Cerveau relativement petit. Oeil dirigé un 
peu en avant seulement. Absence, on etait três in­
complet de la paroi ossense, entre la cavité temporale 
et l'orbite. 

Lemuroidei 

A) Canines inferieures, ordinaires. 

Tursidoe. 

Tursidoe. Adapini ; Tarsiini. 
B) Canines inferieures, possées en avant et effec · · 

t1,1ant la forme des incisi_ves. 

Lemuridoe 
Ny.cticebini. Otolicni. Nycticebi. 
Lemurini. Lemures ; Propitheci. 

2) Cerveau grand. Oeil dirigé en avant. Paroi 
ossense entre cavité temporale et orbite. · 

Ceboidel 

a) p2 se trouve. L'os du tympan n'a. qu'on court 
conduit auditif exterieur . 

. Cebidoe 

Mycetini. Callitriches; . Pithoceae; Mycetoe. · 

Hapalini 

Cebini. Cebi; Ateles. 
b) p2 fait defant. L'os du tympan a le conduit 

auditif long. 

Simido& 
· . Simiine. Hylobatoe; Homines; Simioe. 

Cerwpithecini'. Cercopitheci; . Cyrwcephali. 



• 

Fig. 76 -
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Fig. 77 - Ateies paniscus, visto de perfil e de fronte. 
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Son forme d'arbre genéalogique: 

Simiidoe 
1 

Leinuridoe Cebidoe 

j ___ Tarsiidoe ---' 

Schémes · plus detaillés. 

Tarsiidoe. · • 
~ p1 se trouve . . L'oeil n'est pas particuliê,rement 

grand. 

Adapini 

Adapini (Adapis, Tomitherium). 
IIJ p 1 fait défaut (on peut, c'est possible, se 

trouver comme rudiment). Oeil, grand. 

' ' 

Tarsiini. ·-, 

1) Molaires supérieures élargies, non comprimées ~-
d'avant en arriere (Necrolemur). ·• 

2) Molaires supérieures élargies, comprimées d'­
ava,nt en arriere (Anaptomorphus, Tarsius). 

Lemuridoe. 
I) Os tympanicum, ordinaire, Anulus tympanicus, . 

non détaché du reste de la paroi du tympan. 

Mycticebini. • 

A) p4, encere élargie. Otolicui : Otolicuus. 
B) p4, a perdu la forme élargie. Mycticebi. 

1) Intervalle Eculaire, plus large. Arctocebús, 
Perodicticus. 

' 
... 1 

. · .... 

._/ 

... ~ ., 
}~ 
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2) Intervalle oculaire, plus étroit. Mycticebus, 
Stenops. · 

II) Os tympanicum, extraordinaire ; Annulos 
tympanicus, détaché du reste de la paroi du tympan. 

Lémurini. 

A) i1, p2, p3 se trouvent; talon postérieur des 
molaires supérieures élargies, petit, non gros . . 

Lemures. 

1) Tarse, ordinaire. Hapololemur, Lepidolemur, 
Lemur, Megaladapis ? 

2) Tarse, allangé. Chirogaleus. 

B) i1, p2, p3 font défaut ; talon postérieur des 
mola.ires él.argies supérieures, gros. Propitheci. 

1) Incisives supérieures, encere comme rudiments, 
microqrhynchus. 

•. 2v _I,ncisive antérieure d'en haut, augmentant de 
<11mens1ons. · 

a) lncisive antérieure d'en haut et canine infé­
rieure, pas particuliérement grand, ayant racine ; 
i2

, e, p2
, p3 et p4 se trouvent. Ongles, ordinaires. 

a) Membres, non prépondérant~. Queue, longue. 
Propithecus . . 

b) Membres, prépondéran·t_,9. , Quem~, courte . . 
Lichanotus. · 

e) lncisive antérieure d'en haut et canine infé­
rieure, énormes et sans racine ; i2, e, p2, p3 et p\ 
disparues. Ongles, pour ia plupart assez transformés 
pour ressemble á des griffes : Chiromys. 
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Cebidoe. 
1) Cerveau, plus petit. Vertébres lombaires, plus 

longues. 
A) m3 se trouve. Ongles pia.ta. 

Mycetlni. 
a) Vertébres lomba.ires, longues; letirs apophyses 

épineu~es, ordinaires; la queue n'est pas préhensile. 
Os hyoi'.de, plus ordinaire. 

1.0 lncisives inférieures, ordinaires. <Jal,litriches : 
Callithrix, Myctipitecus. 

2.0 l ncisives inférieures; dirigées en avant. Pithe­
cioe. Pithecia. Brachyurus. 

b) Vertébres lomba.ires, relativement courtes 
leurs apophyses épineuses, en forme de crête ; queue 
préhensile. Os hyoide, fortement transformé. Mycetoe. 

· Mycetes. 
B) m3 fait défaut. Ongles redevenus griffes. 

Hapalini : Midas, Hapale. 
II) Cerveau plus grand. VertébrEIS lombaires, le­

plus souvent plus counes. 

Cebini .• 
a) Pre. ento - et ectopterygoldeus, séparés. Queue, 

sans extrémité sensitive. Extrémité inférieure de 
l'humérus, étroite. 'oebi : Chrysothrix, Cebus. 

b) Pre. ento - et ecJ,opterygoideus, reunis á leur 
base. Queue munie d'une extrémité sensitive. 

Extrémité inférieure de l'huméru&, large. 
Ateles :-· Lagothrix, Ateies, Eriodes. 

Simüdoe. 

1) Le talon post.érieur des mola.ires élargies supe-
rieures n'equivant pas au tâlon antérieur.. · 
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Simiini. 

A) Sana talon au bord postérieur des molaires 
élargies inférieures. Cerveau relativement petit. 

A vec queue ; vertébres lombaires, longues et a 
apophy,aes fortes ; articulations du caude et du genous 
étroites. Eteints, non trouvés.) 

' B) A vec un talon nouveau, au bord postérieur des 
molaires élargies inférieures. Cerveau, grand. Sans 
queue ; vertébres lombo.ires, courtes et á apophyse, 
faib les; -articulations du caude et du genou, larges. 

1) Os ethmoide et nasal, relativement bien dévise 
loppés. Dents, non particulierement fortes; corps de 
la machoire inférieure, bas. 

a) Cerveau relativement petit. Membres poste 
rieurs, non particuliêrement appropriés á la marche. 
Hylobatoe : Hylobates. . , 

b) Cerveaü, trés grand. ºMembres postérieurs, 
appropriés á la marche. · Homines: Homo. 

2) Os ethmoide et nasal, dégénérés. 
Dents, trés fortes ; corps de la rnachoire inférieure, 

élevé. Simioe : Dryopithecus, simia, Pithecus. 
II) Le talon postérieur des molaire.J élargies su­

périeures équivalant au talon antéricur . . · 

. . Cercopi thecini. 

a) Molaires, plus faibles ; face, plus courte. Cer­
copith_eci: Cercopithecus, Semnopithecus, Colobus. 

b) Molaires, plus fortes ; face plus longue. 
Cynocephali : Macacus, Cynocephalus. 

Les Lémurides ont elles fait leur premiêre 
apparition dans l'ancien monde, en Amérique ou dans 
une région commune aux deux mondes? C'est ce qu'on 
ignore. Des Adapins, de la famille des Tarsiides, 
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échelon le plus bas qu'on conaisse aux Lémurides, il . 
y avait dana l'époque tertiaire en Eu-rope et,, en Amé­
rique, des parents rapprochés entre eux, les Adapis 
et Tomitherium. · 

Aussi des Tarsiides d 'un ordre élevé, du groupe 
des ';rarsiius, out vécu dans les deux parties du monde, 
encore dans l'époque tertiaire, le N ecrolemur en Europe, 
l' A naptomorphus dans !' Amerique du N ord. Mais, en 
Amérique, !e~ Tarsiides s'eteignirent dana l'ancien 
monde vit encore le genre !e plus élevé de la familie, 
le Tarsiu~. La familie des Lemurides, qui tire son 
origine de Tarsiidés infimes, semble particuli~re á 
l'ancien monde. 

La section la plus primitive, les nycticebius, c'est 
répandue sur !e continent d'Afrique et les Indes, et 
c'est differentiée dans une série de genres relativement 
haut pl1J.cés, Otolienus, Arctocebus, Perodicticus, Nycti-
cebus, Stenops. . 

Quelqu'un des Nycticebius les plus infimes est 
parvenu Madagascar, on il est devenu souche de 
la section serrée des Lemurius, ayant sa base des 
genres tels que les H apalolemur, L epidolemur et Lemur, 
et qui est parvenue constituer des gen_res aussi di­
ve_rgents que le sont les migaladapis, ch~rogaleus1 
microrhynchus, Propithecus, Lochantus et Chriomys. 

Les Cébides, elles aussi, tirent leur origine de 
Tarsiides d'ordre inferieur. On ignore leur premier 
habitat ; mais il est permis de croire qu'elJes spnt 
originaires d'une région commune - l'ancien monde 
et - l' Amerique du Nord ; leur histoire antérieure est 
encore presque inconnue. Des nos jours, elles peuplf,lnt 
l' Anierique du Sud. 

C'est lá qu'elles ont constitué un cycle de genres 
rapprochésl l'un de l'autre. 

Un des genres les plus infimes, c'est le Callithrix, 
de la section des Mycetius. fUn genre qui s'en .est 
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trouvé rapproché, bien qu'inferieur - lui, â. fait rayon­
ner en divers sens des generes tels que Myctipithecus, 
Pithecia, M ycetesJ Midas et Chrysothrix, genre~ qui 
sont en partie redevenus types originaux d'autres 
genres. 

Le Pithecia, on son proce parent, est devenu le 
point de départ du Brachyurus; les Midas est devenu 
de même !'origine de l'Hapale, et d'un parent inférieur 
du Chrysothrix sont issus, en un sens, le Cebus, en u:h 
autre, Irs Lagothrix, Ateles et Eriodes. On a trouvé, 
á Lagoa Santa, des genres des toutes les fiections prin­
cipales, datant et du passé et du présent . Une Cebide 
primordial.e à fait nattre dans l'ancien monde les 
SimidElj! qui d'abord sont allée,s se répandre sur l'Eu-
rope, l' Asie et l' Af,rique. . 

Quant la section la plus infime, savoir les 
simius, qui sont les plus rapprochés des Cebides, on 
n'en . connait qu'un petit cycle de genre,s d'un déve­
loppement particulierement élevé ; ce sont les Hylo­
bates, Homo, Dryopithecus, Simia et Pithecus, genres 
qui sous beaucoup de rapporte en sont activés á un 
rang plus élevé que tous les aut,reR singes, toutefois 
abstraction fait des quahtés d'apre.s lesquelles on doit 
distinguer ent)'e les sections principales des simiides. 
La section des Cercopithecius constjtue une série 
serrée de genres relativement infimes : Cercopi,thecus, 
Semnopithecus, Colobus, Macacus et Cyr,,ocephalus. Un 
seul des genres des simiides, Homo, celui qui sous le 
rapport de l'intelligence dépasse de beaucoup tous les 
autres, á émigré, de son habitat originaire, dans le 
nouveau monde, probablement par la route ordinaire, 
<;l'Asie dans l'Amerique du Nort; ().es les temps pré­
historíques, il y á en des hommes - Lagoa Santa, ou 
l'on a trouvé de leurs cs dans les cavernes". 

O estudo de H. Winge é dos mais notaveis que 
temos lido, talvez o mais completo sobre o assumpto. 

,,. 
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Circumstancias especiaes e imprevistas vieram, no 
emtanto, cau~.ar o maior damno á Sciencia, quanto a 

. provavel existencia de anthropoides na America. 
· · Na "Revue Scientifique illustree", de 11 de maio 
de 1929, deparamos com uma noticia interessante, que 
vem assignalada pela collaboração de dois eminentes 
profes~ores - o dr. Geo:ge Montandon, do "Instituto 
francez de Anthropolog1a" e o professor L. Joleaud, 
da Sourbone. 

Trata~ de sensacional descoberta feita por .M. 
François de Loys, em importante excursão geológica, 
nas florestas virgens dos confins colombo-venezuelanos, · 
que se viu, num dado momen1jl), em pres~nça dum 
casal de macacos de grande porte. A femea foi ferida, 
emquanto que o seu companheiro escapulia, inter­
nando-;5e na matta e~pessa. 

O animal morto foi então photographado. Sua 
estatura era de 1 m e 57. As dimensões do animal 
foram dadas por M. Cintrac( photographo, que de­
clarou ter o animal um comprimento de lm,50 a 1,60 
no mínimo. 

Notaram que, o macaco possuia uma féição ac­
centuadamente humanoide. M. de Loys affirma que 
o macaco Jµnha 32 dentes e estava deiwrovido de 
appendice caudal, e que o cranio, que f6ra conservado, 
perdeu-se durante a expedição. 

O desapparecimento dessa peça veio estabelecer 
uma duvida profunda em todos os que achavam e&se 
descobrimento como um acontecime,nto scientifico de 
immenso valor. · O animal de. que M. de Loys descreve 
era bem maior que os Ateles. A respeito delle nos fala 
do seguinte modo o eminente dr. George Montandon 
(3) partidario ,do Ologenismo : 

(3) George Montandon desenvolve a theoria do Ologenil!mo, na "Revue 
Bolentifique" de 26 de janeho de 1929. : 
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"Nous avons aff aire, notre sena, á un cal!,, de 
parallelisme.: L' Amerique a donc produit ses anthropo .. 
ides,. comme l' Asie et l' Afrique, les leurs. Mais on 
s.ait, que l' Amerique était jusqu'ici excl:ue de l'entendu 
terre;;tre au se se;rait élaboré l'arbre complet des pri­
mates : en ef{et, en dessus des singes platyrhiniens, 
on ne trouvait dans le Nouveau-Monde que l'homme, 
et l'on admettait que l'arbre des primates s'y ét,ait 
tôt arreté dans son evolution, tandis que plus tard 
__:, bien plus t~rd - ce continent avait été envahi par 
l'home de l'e,xterieur. On allait même plus loin. Un 
des arguments invoqués sur assigner au centre de 
l' Asie de rôle de berce.au de l'humanité, etait la dis­
position geographique dés singes anthropoides à la 
peripherie de l'Ancien-Monde (chimpanzé et gorille 

' sur la cote de Guiné, gibbon et orang, en Insulinde), 
comme s'il avaient été chassés par las vagnes concen­
triques successives de leurs successeurs nés dane le 
berceau central-asiatique. 

La découvecte d\m singe anthropoide, propre­
ment américain - s'il en existe une espece actuelle, 
in en fut certainement d'autres préhistoriques -
abolit cette maniere de voir. 

Elle tende a prouver non pas l'anthenticité de 
chague trouvaille, d'espece intermediaire préhistori­
que en Amerique, mais la légitimité de príncipe de 
leur authenticité, á l'encontre de la thése qui préten­
dait les mantenir toutes en suspicion, san discerni­
ment. · Nous sommes donc peut être en droit d'élargir 
les conclusions dire.ctes du fait nouveau et de l'utiliser 
comme soutien de la vraisemblance de 1, theorie 
ologeniste, selon laquelle les anthropoides, comme les 
hominidés) com.me les hominiens, com.me l'homme lui 
même, ont vu le jour sur toute l'étendue de la Terre". 

Emquanto Montandon a!!,'3im se express,.a, admit­
tindo o principio da . theoria da "Ologenes.e" o prof. 
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Joleaud, da Sorbone, estµ.da os. vario saspectos de 
evolução dos primat~ sul americanos, a proposito 
desse enygmatico ant,hropoide da Venezuela. 
· Come~ o illustre scientista por e_studar os ca; 

rac~res communs dos macacos da Amenca, taes como 
a plat_yrrh;nia, a conformação dentaria, ---' 24 dentes de 
lei~ e 36 definitivos) etc. Ao contrario, o~ ~mios do 
antigo mundo tinham a separação das cavidades 
nasaes estreita, 20 dentes de leite e 32 definitivos. 
Entre os macacos da A,merica o Ateies se · d~staca 
pela cabeça arredondada, no~vel elev:ação da fronte 
e insignifican~ prceminencia do focinho. Por essas 
caracteristicas elle le,mbra o Gíbbon e o homem, 
embora não esteja classificado como é natural entre 
os Primatas superiores. Mas a intelligencia do Ateies 
é notavel, tornando-o intellectualmente superior a 
todos os outros quadrumanos americanos. 

Joleaud nos diz que se observa nesse macaco 
uma certa tendencia á reducção do numero de dentjls. 
O terceiro molar é muito menor que os dois outros, 
principalmente no maxilar superior. Es.sa observaçµ'.o 
é interessantíssima porquant;o caracteriza um determi­
nado gráo de evolução, que não é commum meª1Jlo 
nos ant)1ropoides, como se pode ver dos seus proprios · 
molares. Comparando-se os molares do Pitecanthropus 
com o do Homem primitivo e do Homem actual veri­
fica-se essa tendencia evidente do atrophiamento do 
terceiro molar, que tende a desapparecer com o en- . 1 

curtamen~ que se vae manifestando no maxilar 
humano. Pela forma de conjuncto do seu corpo, o 
Ateies ost.,en~ uma grande fleXribilidade de movimen­
to~ auxiijado pel_os seus longos membrosJ podendo-Be 
até certo ponto comparal;.o ao Gibbon. De mais esse 
animal não· tem os dedos pollegare,s dos membros 
anteriores ou algumas vey;es apenas esses dedos _de 
rudimentar aspecto. O corpo é coberto . de lpngos 
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pellos bastante grosseiros. A sua cauda excede o · 
tamanho do corpo algumas vezes e tem na extremidade 
um perfeito apparelho preensil, que pede f!!lr com· 
parado, em relaç~o aos seus movimentos, a uma tromba 
de elephante ou á região anterior do corpo das ser­
pentes. 

. No macaco encontrado nos sertões da Venezuela 
por M. Loys se notava o desenvolvimento extra­
ordinario do clitoris, o que tambem se nota nas femeas 
do Ateies, e,m que chega a attingir até 6 centímetros 
de comprimento, augmen'f;ando ainda nos casos de 
excitação do animal. O Ateles, á approximação do 
homem, lança sobre elle o seu proprio excremento. 
Esse episodio tambem se verificou com o macaco de 
que estamos tratando. 

O Ateies Coiatá é o maior dos cebides, chegando 
a medir quasi 70 .centímetros de altura, menos da 
metade do pseudo anthropoide vene1itlelano. O seu 
habitat é a bacia superior do Amazonas e o Per~. 

Outros typos do mesmo genero existemnaAmerica. 
·"Un autre singe d' Amérique, diz o prof. L. Joleaud, 

três i,ntelligent, à tête arrondie, le sajon (Cebus), 
présent aux deux machoires, .de chaque c6té, une 
troisiéme molaire beaucoup plu~. petite que les autres. 
Le même caractere de la dentition se retrou:ve chez 
d'autre Platyrrhiniens à crane três developpé ; chez 
le Sainiri, animal diurn.e rappeiant le Sayon, et chez 
le Nyctipitheque, bête nocturne, apparenté an Ca.lli· . 
triche. 

Dans OOEJ demiàs genres, la redution du systeme 
denta.ire n'est marquée que pour la troisiême molaire 
superiere. 1J est curieux de constate,r ainsi le paralle­
lisµie de la tendance á une réduction du systéme 
denta.ire et de la céphalisation chez les Singes sud­
americains". 
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O grande macaco que o prof. Montandon propoz 
se denominasse A meranthropoides Loysi, foi encon­
trado nas florestas de Motilones, nos confins da Vene­
zuela e da Colombia, nas margens do rio Tarra, tri­
butario do Catatumbo, rio que desagua na laguna de 
Maracaibo. Esse animal visto pelo geólogo de Lan­
sanne media sentado, 75 cts. (Fig. 78). 

O facto de ter ficâdo esElll, descoberta documentada 
apenas por uma photographia não permittiu um estudo 
preciso e definitivo. E o que tambem impressiona 
vivamente s.ão as analogias existentes entre o Amer­
anthropoides Loysis e o Ateles, analogias physicas e 
mesmo psychologica&, como se deprehende de habitos 
communs aos dois animaes. Torna.:se evidente o 
parentesco. 

Diz Joleaud : "La physionomie du ~ys,téme 
pileux plaide également au sujet de ~ paranté de 
l' Ameranthropóide e de l' a tele, mais le premier et 
certainement moina porlu que le second ; il n'a pas 
de duvet laineux. La reduction du primier doigt du 
membre anterieur milite aussi en farlur du rapproche­
ment aystematique de ces deux formes Simiennes. De 
plus, les affirmations de F. de Loys sur le nombre de 
32 dents du grand Singe vénezuelien, pourrait c'ex­
pliquer, soit par le fait que la troisieme molaire, re­
lativemente tres petite, ait échappé a la observation 
soit que cette dent rudimentaire tpmbe de bonne 
heure on même ait disparu phylogénétiquement dans 
une forme d'Atelé, dont l,e gigantásme, 1 éveillérait 
plutot l'idée d'un type évolué. 

Enfim la tendence á la cephalisation, déjá assei 
manifeste chez l' Ateles, vis-.a-vis de beaucoup de 
Primates, crée, chez l' Amerantropoide, une physio­
nomie presque humaine. Fontefois même dans l'aspect 
de la face du Singe de Loys, se retrouve de traits · 
d' Ateie, notamm.en~ dans la disposition generale de 

·, 
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fl&- 78 ~ Ameranthropoldes Loyal. 
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la region oculaire, ou, le vide orbite.ire est entoure 
d'une saillie osseuse subcirculaire et continue, partout 
en quelque sorte également acassée, aussi bien dana 
la région des pommettes que dans celle de la visiére 
sonciliere. 

Les dif,ferences portent particuliê,ement sur le 
port de !'A.tele, to\}t autre que celui de l'Amerantbro-
poide. · 

C'est qu'aux habitudes exclusivement arboricolcs 
de l'Atele, que se tient toujours dans la region faitiere 
des arbre,s de la forêt vierge, s'oppose l'attitude d'ani­
mal terricole de l'Améranthropoide. 

De même, les membres trés deliés de l' A tele con­
tratent avec le torse, les jambes et les bras de l' Amér­
anthropo1de, comparables par leur developpement à 
ceux de Ia plupart des Simiens. 

Des proportions d'ailleurs analogues a celles re­
levées, pour ces, différcnt,es parties du corps, chez 
l'Ameranthropoi'de, se retrouvent chez un Platyr­
rhinien, souvent consideré comme un A tele, le Brachy­
tele araignée, á toison lainense et pouce rudimentaire. 

- La tendance à une cephalisation de plus en plus 
accusée est pour moí Ie caractére fondamental de 
l'evolution .des Primates : elle se manifeste aus~i bien 
chez les Lemuriens géant,S, subfos~iles de Madaga~car 
(Megaladapis, etc.) que chez les Tarsiens rencontrés 
dans l'Eocene inferiur nord-americain (Anaptomorphus 
homunculus) ou menant aujord'hui une vie nocturne 
dans la forêt indomalai~e (Tarsius) . Elle se retrouve 
eh )Z les Cebidés (Homunculus) du Miocene de Pata­
gonie, comme chez Gibbons (Pitecanthropus) do Post­
pliocene de Java. De cette tendance, qui traduit final­
ement par um faciers hominien, témoigne encore la 
morphologie générale d' Anthropoides fossiles, aux 
affinités, insuffisamment précisées : tel est peut -~ 
être le cas de Dryopithecu,s du Miocene. A du Pho-
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cene de l'Europe et de l'Inde, et probablement à. un · 
degré plus marqué, de sivapithecus do Pliocàne de 
l'Inde, d'Anthropodus du Pliocêne d'Európe et d'Aus­
tralopithecus, d'age geologique incertain, provenant de 
l' Af;rique Australe. 

Je vois nouveau Singe découvert. Au rio Tarra 
prenant place dans le monde des Cébides, et plus 
spécialement des Ateies, avec une position determiné­
par un estade d'évolution comparable à celui du Pithé­
cantrope vi~-á-vis de l'ensemble des Gibbons. 

Ces derniers Anthropoides sont essentiellement 
des animaux arboricoles, comme iden tique dérive 
sans doute certains points communs de la morphologie 
des uns e des aut,res. A lattitude bipéde de ces Singes 
se lient evidemment bien de details de conformation 
qui se tradui~nt finalement par les analogies appa­
rentes avec des trait~ de l'anatomie humaine. 

La tendance à la céphalisation, qui s'accus,e d'une 
façon si nette dans les grands lignes de ~ phylogénie 
des Primates, se manifeste synchroniquement avec une t 

vie arboricole. Les grands Lémuriens à gros crâ.ne 
ont disparu de. Ma.da.gasear en même temps que la 
forêt se réduisa.it considera.blement. Les Tarsiens sont 
essentieblement des animaux nocturnes des peuple­
ments forestiers de la Malaisie. De même a.ux Gibbons 
e a.ux Ateies, hôtes pa.rfaitement adaptés a.ux con­
ditions de vie des forêts tropicales de l'Inde et de 
l' Amerique du Sud, se liera.inet, comme terme final 
d'evolution, le Pitheca.ntrope et l' Améranthropoide". 

Com a longa transcripção que acaba.mos de fazer 
fica perfeitamente esclarecida., em parte, a importante 
questão da duvidosa existencia. de a.nthropoides na 
America.. 

Por outro lado o estudo do illustre professor da 
Sourbone sr. Joleaud, veiu desenvolver, de modo 
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bastante interessante, o assumpto que se refe~ a 
existencia dos Simios sul americanos tão mal estu­
dados ainda. 

Resta-nos accrescentar aqui a descoberta que foi 
ef fectuada por uma Commissão da Academia de 
Sciencias de Minas Geraes, de par~ de um maxilar 
inferior de um grande macaco fossil, que devia ter 
um porte talvez maior que o Ateies e que o proprio 
Eriodes arachnoides mencionado por H. Winge. Sobre 
esse descobrimento a Commissão da Academia de 
Sciencias de Minas Geraes se manifestará em tempo 
opportuno. 
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